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Por isso não desanimamos. Embora exteriormente estejamos a desgastar-nos, 
interiormente estamos sendo renovados dia após dia, pois os nossos sofrimentos leves e 
momentâneos estão produzindo em nós uma glória eterna que pesa mais do que todos eles. 



















A hipótese deste estudo é que a dança pode exercer um papel de influência no processo de 
desenvolvimento da resiliência e superação em pessoas com e sem deficiência. O objetivo da 
pesquisa foi analisar se as experiências adquiridas na prática de dança influenciam os processos 
de enfrentamento de adversidades e metamorfose. A partir da literatura, buscou-se aprofundar 
alguns aspectos referentes à dança, como atividade influenciada e influenciadora do contexto 
social, como forma de linguagem, e como prática de atividade física para pessoas com e sem 
deficiência. Uma exposição sobre o fenômeno resiliência foi realizada, com o propósito de 
compreender o seu conceito, suas principais aplicações, seu desenvolvimento, como também 
suas formas de avaliação. Em seguida, o tema identidade foi enfatizado para esclarecimento de 
sua definição e entendimento da experiência da superação. Uma aproximação entre o esporte e 
a dança também obteve destaque, visto que ambos são vinculados a um espírito de superação, 
e também, indispensáveis conteúdos da Educação Física, que apresentam diversas semelhanças 
entre si. Como método de pesquisa, foram selecionados três tipos de técnicas de coleta de dados: 
a observação participante, o questionário e a escala de resiliência. Embora não possamos 
afirmar que há uma relação direta entre dança e resiliência, diante dos resultados obtidos, 
observamos que houve uma influência da dança, enquanto meio de expressão corporal, durante 
os processos de enfrentamento de adversidades descritos, como também, na metamorfose da 
identidade dos bailarinos. Notou-se que a dança, para os bailarinos participantes, é mais do que 
uma atividade física que traz benefícios físicos, ela gera transformação, com o auxílio dela é 
possível aprender a lidar melhor com as adversidades, a superar, ser incluído, criar vínculos 
afetivos, mudar de dentro para fora, aprendendo a se aceitar, e a ter a autoestima e autoconfiança 
aumentadas. É um meio de expressão muito eficiente, e ao mesmo tempo, um refúgio. A dança 
colabora para a aceitação da diversidade e para a quebra de alguns padrões inseridos nela 
mesma, ensina diferentes pessoas a conviverem, unidas pelo mesmo ideal: o seu amor pelo 
dança. 
 








The hypothesis of this study is that dance can play a role of influence in the process of 
developing resilience and overcoming in people with and without disabilities. The objective of 
the research was to analyze if the experiences acquired in the dance practice influence the 
processes of coping with adversities and metamorphosis. From the literature, we sought to 
deepen some aspects related to dance, as an activity influenced and influencing the social 
context, as a form of language, and as a practice of physical activity for people with and without 
disabilities. An exposition about the resilience phenomenon was carried out, with the purpose 
of understanding its concept, its main applications, its development, as well as its forms of 
evaluation. Next, the identity theme was emphasized to clarify its definition and understanding 
of the experience of overcoming. An approach between sport and dance has also been 
highlighted, since both are linked to a spirit of overcoming, and also, indispensable contents of 
Physical Education, which present several similarities between them. As a research method, 
three types of data collection techniques were selected: participant observation, questionnaire 
and resilience scale. Although we can not affirm that there is a direct relation between dance 
and resilience, in view of the obtained results, we observed that there was an influence of dance, 
as a means of corporal expression, during the processes of coping with adversities described, 
as well as in the metamorphosis of the identity of the dancers. It was noted that dance, for the 
participating dancers, is more than a physical activity that brings physical benefits, it generates 
transformation, with the help of it it is possible to learn to deal better with adversities, to 
overcome, to be included, to create bonds affective, change from the inside out, learning to 
accept, and to have increased self-esteem and self-confidence. It is a very efficient means of 
expression, and at the same time, a refuge. Dance contributes to the acceptance of diversity and 
to the breaking of some patterns inserted in it, teaches different people to live together, united 
by the same ideal: their love of dance. 
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A hipótese deste estudo é que a dança pode exercer um papel de influência no 
processo de desenvolvimento da resiliência e superação em pessoas com e sem deficiência. O 
objetivo da pesquisa foi analisar se as experiências adquiridas na prática de dança influenciam 
os processos de enfrentamento de adversidades e metamorfose. 
Partiu-se do pressuposto que as adversidades podem ser vivenciadas por todas as 
pessoas, independentemente de sua condição física/motora/sensorial/intelectual e que, além 
disso, a dança se expressa, primeiramente, de acordo com o sentido que lhe é dado, podendo 
então, ser relacionada à resiliência e superação. 
Buscou-se entender a dança como uma forma de expressão corporal, capaz de 
manifestar as mais profundas particularidades de seus adeptos, que são formadas a partir de 
suas experiências tanto pessoais, quanto sociais. Sob esta perspectiva, a dança para pessoas 
com e sem deficiência pode constituir-se num possível elemento de transformação no 
momento em que ela transcende a sua condição de atividade física, gerando algum tipo de 
significação para aqueles que a praticam ou a apreciam como espectadores.  
Ademais, os termos usados na dança, que são associados à deficiência, como 
“integrada”, “inclusiva”, entre outros, foram desconsiderados aqui como formas de 
qualificação. Isso não significa que adaptações são desnecessárias, mas sim, que considerando 
que nenhum corpo é igual, ou seja, que todos são singulares, e precisam ser trabalhados de 
maneiras diferentes, independentemente de terem uma deficiência ou não, estes termos 
parecem não se adequar corretamente a esta prática, porque atualmente, já existem bailarinos 
profissionais cegos, profissionais em dança esportiva em cadeira de rodas, entre outros, que 
exemplificam como a dança pode ser praticada profissionalmente, ou como lazer regular, 
também por pessoas com deficiência, e não apenas utilizada para fins terapêuticos e/ou 
inclusivos para esta população. 
No Brasil e em outros países, existem grupos de dança com diferentes números de 
participantes, idades e técnicas usadas. Alguns destes grupos são compostos por bailarinos 
com deficiência física/motora que utilizam cadeira de rodas, outros por bailarinos com outros 
tipos de deficiências, e ainda outros por bailarinos com e sem deficiência (FERREIRA, 2000). 
Embora condições orgânicas anormais possam gerar deficiências e incapacidades, 
elas não podem responder, por si só, pela explicação do funcionamento da pessoa, ainda que 
sua manifestação assuma o sentido de desvantagem no meio social vigente. Considera-se, 
principalmente, que as condições sociais são fontes geradoras de incapacidades, visto que é no 
13 
 
próprio meio social, que determinados indivíduos tornam-se reconhecidos como deficientes 
(SAETA, 1999). 
Atualmente, um valor muito negativo é atribuído à deficiência, como se esta 
impedisse a felicidade e a vida plena, ou fosse algo que imputa ao indivíduo um sofrimento 
infindável. A pessoa com deficiência realmente sofre ou pode sofrer por causa de sua 
deficiência e das incapacidades decorrentes dela. Contudo, este sofrimento não parece ser 
maior do que aquele gerado pela desvalorização que lhe é conferida, ou do que aquele 
causado pela segregação e pela falta de suportes suficientes e adequados que lhe favoreçam a 
vida em sociedade e o acesso a tudo o que está disponível aos demais cidadãos (NOGUEIRA 
JÚNIOR, 2008b). 
A pessoa com qualquer tipo de deficiência é percebida (principalmente pelas 
pessoas sem deficiência) apenas pelo limite de sua deficiência. No entanto, há duas maneiras 
de lidar com o limite: a primeira é considerá-lo como algo que não pode ser transposto, e a 
segunda é visualizá-lo a partir da possibilidade de sua transposição (VENTURINI, 2013). 
As práticas artísticas nos campos da saúde mental, dos trabalhos comunitários e 
das deficiências têm demonstrado o quanto os processos de criação devem/podem produzir 
resultados admiráveis. A arte deve/pode abrir caminhos e perspectivas inusitadas para pessoas 
com qualquer deficiência, seja ela congênita ou adquirida precoce ou tardiamente. No caso de 
pessoas com deficiência adquirida, vivenciar a perda sensorial e/ou física, de maneira súbita 
ou insidiosa, é frequentemente uma experiência radical que pode produzir, em certos casos, 
efeitos devastadores que podem se prolongar por meses e até anos (VENTURINI, 2013). 
Nisto, esta pesquisa propõe enfatizar o processo de desenvolvimento da resiliência 
e superação e a possível influência da dança sobre este, seja ela praticada por lazer, saúde, 
rendimento, finalidades recreativas ou profissionais. Neste sentido, buscou-se que o foco na 
incapacidade (comumente relacionado às pessoas com deficiência) fosse ultrapassado 
(superado!) pela capacidade de cada indivíduo, apresentando este a condição de deficiência, 
ou não.  
Além disso, não interessa, no movimento, somente a posição de um membro ou 
segmento específico, mas essencialmente a origem das motivações profundas. O estudo do 
movimento não se limita à particularidade deste ou daquele gesto, mas em sua amplitude, 
procura entendê-lo como a exteriorização de uma necessidade (CAMPEÃO, 2003) que pode 
ser tanto objetiva, como adquirir uma técnica específica, ou os benefícios oriundos da prática 
de atividade física, quanto subjetiva, como encontrar no movimento o auxílio para o 
enfrentamento de adversidades e limites.  
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Enfrentar limites não depende necessariamente da aquisição de uma determinada 
condição física, motora, sensorial ou intelectual, todas as pessoas estão sujeitas a confrontar 
barreiras. Não há exceções, todos os seres humanos se deparam em algum momento de suas 
vidas com alguma limitação. Numa época na qual a valorização dos resultados sufoca as 
pessoas, a maior prova de superação que um indivíduo pode oferecer a si mesmo, é a 
aceitação de seus próprios limites individuais (SILVA; RUBIO, 2003), quando estes não são 
prejudiciais ou realmente intransponíveis. 
Para Garaudy (1980) a vida assemelha-se a dança em suas ameaças e seduções, 
pois ambas são feitas destas quedas e recuperações. Conscientemente, a dança utiliza isto para 
transformar um ritmo espontâneo em um ritmo voluntário, no instante em que os seus 




























2.1 Um breve histórico 
 
Dos primórdios da humanidade até a atualidade, a dança passou por inúmeras 
transformações e adaptações, influenciada pelas correntes filosóficas de cada período 
histórico, pelos pensamentos dos bailarinos de cada época, entre outros aspectos, tais como 
política, meio social e crenças (GIRALDI; SOUZA, 2011). 
A dança pode ser entendida como uma forma de movimento elaborado, que 
apresenta elementos ou representações da cultura dos povos, sendo considerada uma 
manifestação dos hábitos e costumes de uma determinada sociedade, por traduzir as 
necessidades, os anseios, as transformações, as crenças, as religiosidades e tradições. Como 
ser social, o indivíduo utiliza esta forma de expressão para representar uma cultura, mas este 
processo não inclui, precisamente, os mecanismos integrantes necessários para a formação das 
instituições sociais nas quais está inserido (MEDINA et al., 2008). 
O movimento corporal realizado pelos povos primitivos era a principal forma de 
comunhão entre eles. A dança não servia apenas como movimentação corporal, mas como a 
ligação entre o sujeito e os seus deuses: dançava-se para a colheita, para a fertilização, para a 
diversão, para agradecer e, especialmente, para comunicação e entendimento entre os 
membros daquela sociedade (MEDINA et al., 2008). A dança era utilizada para louvar, 
aplacar a força da natureza e exercer práticas atléticas com o propósito de clamar por força, 
virilidade e vigor, como superação de si, dos outros seres humanos e dos animais (NANNI, 
2003). 
No decorrer da história, o indivíduo vem representando seus sentimentos mais 
profundos por meio da dança, com expressões corporais ritmadas que mantém estreito elo 
com a religiosidade, e também com o misticismo, com a energia e a sexualidade, com a 
ludicidade e o prazer. Deste modo, a dança vem demarcando a sua presença em todos os 
aspectos da existência humana, do sagrado (rituais místicos e religiosos), ao profano (social e 
divertimento), ou numa outra dimensão que envolva estas esferas (NANNI, 2003).  
O primeiro documento a exibir um ser humano indiscutivelmente dançando tem 
14.000 anos (BOURCIER, 2001). Os movimentos repetitivos, os gestos incansáveis, e o 
corpo levado ao êxtase, marcam a trajetória percorrida pela dança ao longo de toda a sua 
existência. No princípio, não havia qualquer preocupação com o rendimento do corpo para 
atingir altos níveis de qualidade técnica. A sua presença era muito próxima do cotidiano das 
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pessoas, pois não havia separação entre o momento em que se dançava dos demais fatos 
vividos, tudo era muito orgânico e natural no dançar e viver em sociedade (MEDINA et al., 
2008). 
O indivíduo usa diferentes formas de se expressar, comunicar e se relacionar. 
Cada povo que entendeu a importância do corpo humano e, principalmente, a necessidade 
deste corpo de liberar as suas emoções, de relacionar-se consigo mesmo e com os outros, que 
compreendeu a sua infinita capacidade de mover-se, criar, e desenvolver os seus domínios 
motores, sociais, afetivos e cognitivos, certamente cultivou a dança e a utilizou como um 
meio de expressar suas características culturais, de comunicar-se, de educar-se, de distinguir-
se e de aprimorar-se (SILVA et al., 2012). 
A Idade Média foi marcada por uma ruptura brutal na evolução da coreografia, 
usual em todas as culturas precedentes: nas culturas da alta Antiguidade, a dança foi sagrada, 
numa segunda fase, foi transformada em rito tribal totêmico, e só no final da evolução ela se 
tornou matéria para espetáculos e divertimento. As duas primeiras fases foram proibidas, a 
dança na Idade Média cristã era apenas divertimento, e a sua evolução desenvolveu-se neste 
contexto, transformando-a na dança-espetáculo que o mundo ocidental conhece hoje. A sua 
evolução interna só começou quando uma cultura leiga, a cultura feudal, foi estabelecida, pois 
antes disso, só se falava da dança instintiva (BOURCIER, 2001). 
A dança sempre foi utilizada como uma forma de expressão corporal, por vezes 
objetivando a expressão existencial, expressão do êxtase, e até mesmo uma expressão 
refinada. 
Apesar da dança ser reconhecida como uma atividade praticada pelas sociedades 
primitivas, a sua estruturação como campo sistematizado de conhecimento e espetáculo 
firmou-se principalmente a partir do século XVII, com o surgimento do balé clássico. Do 
século XIX ao século XX, o termo balé estava diretamente associado à dança espetacular, 
como único meio de se ver e apreciar a sistematização ou espetacularização do corpo 
dançante, com exceção das danças tradicionais ou camponesas de cada país e região que eram 
apresentadas de forma livre e profana nas ruas e festas populares. Houve, então, a partir de um 
projeto de elitização da dança, uma nova construção de sentidos e significados que concebia a 
dança como um divertimento da aristocracia cortesã (GUZZO et al., 2015). 
Os primeiros professores de dança faziam parte do meio imediato dos príncipes, e 
frequentavam as festas da corte das quais eram o centro. Em alguns locais, como Veneza, eles 
participavam da vida familiar: nas famílias patrícias, por exemplo, o professor de dança 
organizava e também assumia o papel de pai de família quando este não comparecia à 
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apresentação da noiva à sua futura família, que era feita sob a forma de um balé mudo 
(BOURCIER, 2001). 
O profissionalismo não existia nos primeiros tempos do balé de corte, todos os 
coreógrafos eram cortesãos, geralmente de classe alta. Aos poucos, surgiram os primeiros 
bailarinos profissionais, a princípio entre as faixas menos nobres, mas que exigiam 
virtuosismo em atrações como o funambulismo1 e a acrobacia, incluídos no balé. Numa 
segunda fase, por volta de 1635, estes bailarinos obtiveram um mesmo número de papéis que 
os cortesãos. E numa terceira fase, a partir de 1670, os amadores foram eliminados do palco 
(BOURCIER, 2001). 
É importante entender a influência histórica do balé sobre a forma de apresentação 
e de comunicação da dança como uma arte “espetacular” que se estabelece até hoje na dança 
contemporânea. Mesmo com as mudanças referentes ao palco, ao programa, aos corpos que 
dançam, algumas estruturas de organizações permanecem. Os grandes teatros, salões, a 
pequena elite apreciadora, perpetuaram um modelo político de forma estética que resultou em 
um trabalho corporal específico e sistematizado para um tipo de dança, por muito tempo, e 
que ainda prevalece em vários lugares (GUZZO et al., 2015). 
Esta elitização inicial da dança por meio do balé clássico, permanece decorrente 
(mesmo que de forma sutil) nos dias atuais. Hoje, o acesso à dança geralmente é baseado em 
uma formação técnica que requisita equipamentos, exige vestuários e acessórios de alto custo, 
além da participação de seus adeptos em festivais nacionais e internacionais que requerem 
taxas de participação caríssimas, em um país que oferece poucas oportunidades de emprego 
na área e que desvaloriza a manifestação artística e esportiva em geral. 
A técnica do balé clássico tinha como base o virtuosismo dos passos, a harmonia e 
a leveza dos corpos desenhados nas coreografias. A profissionalização determinou uma nova 
forma de comunicação com o público, que destacava tanto a maneira como a dança era feita, 
quanto o que ela desejava tratar. Havia libretos, que falavam da criação ensinada pelo maître, 
e algumas vezes, da história ou mito referente àquela dança. O espaço (a arquitetura 
renascentista) contribuía e influenciava os movimentos, pontualmente amplos, leves, 
longilíneos e belos. No século XVII, a dança da corte tornou-se a dança real sob a influência 
de Luís XIV (conhecido como Rei Sol), que desde cedo teve aulas de balé, dançou em muitos 
espetáculos e criou a figura do primeiro bailarino, o que perpetuou no palco a estratificação 
social da época, traduzindo a noção de frontalidade também para os corpos que dançavam. 
                                                 
1O funambulismo é uma arte circense baseada em habilidades de equilibrismo que consiste em caminhar sobre 
uma corda (chamada corda bamba ou maroma; tecnicamente funâmbulo) tensa em posição elevada. 
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Luís XIV fundou a Academia Real de Dança para a formação de bailarinos profissionais, 
oportunizando assim que novas investigações e aprimoramentos fossem desenvolvidos na 
dança, que entraria no Século das Luzes também com uma discursividade “iluminada” 
(GUZZO et al., 2015). 
Na Academia Real de Dança, que foi fundada em Paris, França, Pierre 
Beauchamps formalizou as cinco posições de pés com base nas posições dos pés de esgrima. 
Estes, permanecendo voltados para fora (en dehor) seriam usados para movimentar-se em 
qualquer direção com segurança, e sempre de frente para o público. E assim, a dança, agora 
formada por uma técnica rígida, repleta de passos codificados, se tornou representante dos 
interesses e da hegemonia da classe dominante e conservadora. A Sílfide marcou o 
nascimento do balé romântico, em 18 de março de 1832 (BOURCIER, 2001). O balé 
romântico valorizava a perfeição técnica, o virtuosismo, a elegância formal, a fuga da 
realidade, e através da métrica, geometrizava o indivíduo, desprezando a sua dimensão 
humana e a sua essência individual expressiva e comunicativa (NANNI, 2003). Com o 
propósito de exprimir o irreal, era voltado para a leveza da bailarina, enquanto que o bailarino 
foi relevado a um segundo plano2 (BOURCIER, 2001).  
A codificação da dança originou o academismo e também a esclerose, uma vez 
que a perfeição técnica tornou-se um fim em si mesma, valorizando essencialmente a clareza, 
o equilíbrio e a ordem, que lhe conduziram à rigidez e à separação da arte da vida e de sua 
expressão (GARAUDY, 1980). 
Com a criação da primeira escola de dança, o balé passou a ser profissão, 
transformando corpos de bailarinos, em verdadeiras ferramentas para a vinculação de uma 
ideia. Deste momento em diante, a dança passou a exigir de seus intérpretes horas de ensaios 
para moldar o corpo em uma proposta preestabelecida. Cada vez mais, os bailarinos buscavam 
ultrapassar os limites dos seus corpos, acreditando que assim atingiriam a perfeição dos 
movimentos e gestos (MEDINA et al., 2008). A dança antes considerada uma expressão 
corporal relativamente livre, tornou-se consciência das possibilidades de expressão estética do 
corpo humano, e da utilidade das regras para explorá-lo, e direcioná-lo para a elevação do 
nível técnico (BOURCIER, 2001). 
Essa valorização da perfeição técnica é muito semelhante ao que observamos no 
esporte, caracterizado pela busca do alto rendimento, superação de limites físicos e a obtenção 
da vitória (por exemplo, nos festivais de dança, tão competitivos quanto os jogos esportivos). 
                                                 
2Anteriormente, o destaque dos balés era o homem que buscava conquistar a mulher amada. 
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Não que a utilização da técnica aprisione o ser humano e o distancie de si mesmo, 
ao privá-lo de exprimir-se desregradamente, mas a medida e valorização técnica demasiada 
pode torná-lo opresso de tal forma que ele se esqueça, ou mesmo se proíba de vivenciar e/ou 
manifestar certos sentimentos na dança. 
Em meados do século XVII, o bailarino e coreógrafo Jean Georges Noverre deu 
os primeiros passos rumo às mudanças futuras. Ele estabeleceu o seu conceito de Ballet de 
Action, no qual o movimento era empregado para o desenvolvimento de um tema dramático 
que incluía a pantomima (NANNI, 2003). Para Noverre, o Ballet de Action (uma ação 
expressa pela dança), partia do princípio de que na dança, a ação é a arte de transmitir 
emoções e ações às almas daqueles que estão na plateia, através da expressão real dos 
movimentos, dos gestos e do corpo. Sendo assim, para ele, a dança não era somente 
virtuosismo físico, mas uma possibilidade de expressão dramática e de comunicação 
(GARAUDY, 1980). Valorizando a expressão, se opôs à estrutura irreal de passos 
estruturados rigidamente, onde a técnica exige perfeição de movimentos corporais para a ação 
coreográfica. No século XIX surgiram os Ballets Russes, tendo como destaque Nijinski, que 
introduziu uma rebeldia coreográfica ímpar e inusitada, ao repudiar os padrões estereotipados 
das formas corporais no processo de estruturação das coreografias. Este coreógrafo alegou 
que a dança clássica impõe restrições aos movimentos humanos. Suas danças apresentavam as 
inovações das posições paralelas dos pés, e suas coreografias temáticas, que foram 
revolucionárias para a época, passaram a ser mais expressivas, convergindo o discurso 
corporal das mesmas para as manifestações do cotidiano do indivíduo (NANNI, 2003). 
O pensamento sobre o corpo e sobre as suas formas de representação na dança se 
diversificou consideravelmente a partir do início do século XX. A dança abandonou o 
discurso universal ditado pelo balé clássico e conquistou uma nacionalidade identificada com 
cada país, e também uma identidade de cada criador. O século XX deixou como herança a 
descoberta da singularidade de cada corpo e as possibilidades de “expressão pessoal” deste, 
reminiscências da tradição romântica. Posteriormente veio o corpo destituído de narrativa, de 
encadeamentos semânticos previsíveis. Na pós-modernidade o movimento do corpo fala de si 
mesmo, o que já implica muito a dizer. Na contemporaneidade, o reconhecimento de que os 
corpos, dentre outras peculiaridades, estão em risco permanente, compõem as criações na 
dança. As quedas e recuperações do corpo da dança moderna são ampliadas nas vertiginosas e 
insistentes idas ao solo da dança na atualidade (NUNES, 2005). 
É importante destacar que o balé clássico teve sua origem baseada nas 
necessidades da classe feudal que estava em decadência, e se desenvolveu em resposta às 
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aspirações da nova aristocracia constituída no Renascimento. Neste contexto, os bailarinos, no 
início do século XX (principalmente após a divisão gerada pela Primeira Guerra Mundial) 
criaram novas formas de expressar a si mesmos e a sua época. Esta transformação ocorreu não 
só na dança, mas também na pintura, poesia, música, romance, teatro e cinema, com o 
cubismo e o fauvismo, o expressionismo, o dadaísmo, a música dodecafônica e o surrealismo 
(GARAUDY, 1980). A dança moderna buscou relacionar a arte com a vida real, 
compreendendo que não era vocacionada a um naturalismo engajado a copiar, que a reduziria 
à mímica:  
 
Depois das primeiras libertações, realizadas pelos pioneiros no 
primeiro quarto do século, a dança moderna vem nos mostrando, a partir dos 
anos 30, contra todos os positivismos e todos os naturalismos, que o possível 
faz parte do real, e que a missão das artes é de revelá-lo, fazendo-o surgir e 
se desenvolver para que participe da criação de uma vida maior e mais rica 
(GARAUDY, 1980, p. 43). 
 
Considerada a criadora da dança moderna, Isadora Duncan (1878-1927) tinha 
como conceito básico de movimento, a dança voltada para uma reação natural e biológica do 
ser humano, dando expansão às suas emoções e à sua “alma” (NANNI, 2003). Esta 
movimentação, contudo, não dispensava o bailarino do treinamento técnico e disciplinar, uma 
vez que o treino excessivo era o meio pelo qual o corpo “incorporava” o movimento a ponto 
de mostrá-lo como cotidiano ou “natural” (GUZZO et al., 2015). Não apresentou uma técnica 
desconhecida, mas sim, uma nova concepção da dança e da vida. Uniu profundamente sua 
dança e sua vida, e para que houvesse esta união, precisou romper com as convenções e os 
códigos que sufocavam esta arte há muitos anos (GARAUDY, 1980). 
Isadora Duncan optou por priorizar um tipo de gestualidade que contemplasse o 
contexto sociocultural, e a valorização da expressão humana, minimizando a ênfase dada à 
forma (técnica) em sua versão tradicional, visando constituir uma vertente que servisse de 
alternativa à visão do balé clássico. Como resultado disto, houve a necessidade da intervenção 
de professores de dança, que ofereceram a mesma como uma opção de atividade física, de 
lazer, ou de uma melhor qualidade de vida, destacando a consciência corporal como 
possibilidade de expressão da autoestima, e de uma melhor integração socioafetiva (NANNI, 
2003).  
Para Garaudy (1980), Isadora Duncan teve uma visão profética de que a dança 
moderna consistiria da união da vida interior e da vida exterior, integradas em uma só ação, 
que daria fim às pedagogias firmadas no dualismo do corpo e da alma, que intentava formá-
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los e desenvolvê-los separadamente. Deixando de ser um “divertimento”, a dança levou o 
indivíduo a retornar ao seu próprio centro, local onde ele é capaz de interrogar-se a respeito 
dos seus objetivos e de seu poder. A partir disso, a educação pôde ser reconstruída sobre a 
base de uma dança que transformava movimentos controlados em reações espontâneas do 
sujeito, ao se relacionar com a natureza, com os outros seres humanos e com o seu próprio 
futuro.  
A influência de Isadora Duncan foi aparentemente breve, mesmo com a abertura 
de sua escola em Nova Iorque. Sua arte era rigorosamente ligada às suas emoções pessoais, e 
não apresentava técnica nem doutrina precisas, mas, mesmo assim marcou o nascimento de 
uma dança “diferente”. Para ela, a finalidade da ação coreográfica era o ser humano e seu 
confronto com os problemas da sociedade atual, os grandes problemas permanentes da 
humanidade (BOURCIER, 2001). 
 
Desde o início do século XX que os homens vivem num mundo 
de máquinas. O problema não é somente fazê-las funcionar, mas viver com 
elas. Do momento em que esta mecanização do trabalho e da vida como um 
todo tende a fazer do homem um apêndice de carne numa maquinaria de aço, 
a manipulá-lo de fora e a aliená-lo cada vez mais, o primeiro problema para 
a dança moderna, uma vez que ela quisesse realmente participar da 
humanização da vida, seria o de realizar a primeira grande inversão da 
história da dança desde o Renascimento: em vez de fazer os movimentos 
partirem de fora, dirigidos por uma “etiqueta” senhorial, um protocolo ou um 
código convencional estabelecido de um modo definitivo, como o balé 
clássico tinha aceito recriar, ao contrário, os momentos do corpo partindo de 
dentro. Contrariamente à dança romântica do século XIX, que era evasão da 
sociedade industrial, a dança moderna não tentou escapar do caos, mas 
enfrentou-o para criar uma ordem humana (GARAUDY, 1980, p. 48). 
 
A dança moderna, contrapondo-se ao exclusivo virtuosismo mecânico das pernas, 
privilegiou o tronco, considerando-o como o centro gerador de todo movimento. Os 
tradicionais críticos da dança, anunciaram então, a morte da arte. Baseados na técnica do balé 
clássico, os críticos julgavam um bailarino, comparando a sua execução com o arquétipo 
ideia, julgando-o um bom ou mau bailarino conforme a sua reprodução da gramática 
acadêmica da própria dança (GARAUDY, 1980). 
 
Doravante o julgamento passaria a exigir uma compreensão 
global não apenas do conjunto de uma civilização e de uma cultura que dava 
sentido às novas experiências, mas também da dinâmica deste conjunto e do 
papel que o artista, o bailarino, por exemplo, podia representar na 
transformação desse conjunto, projetando novas possibilidades 




Sem a pretensão de determinar um novo código que fosse oposto e diferente 
daquele do balé clássico, a dança moderna buscou métodos por meio dos quais o corpo 
pudesse expressar ou representar as experiências vividas numa época nova e perturbadora da 
história (GARAUDY, 1980). 
Além de Duncan, outros coreógrafos como Loie Fuller, Ted Shawn, Ruth St. 
Denis, Rudolf Laban entre outros, construíram uma nova forma de pensar e viver a dança, 
influenciados pela estética expressionista (GUZZO et al., 2015). Ted Shawn afirmava 
categoricamente que “Através da dança não se diz, mas se é...”, “A dança é a mais alta 
expressão do ser”, e “Aquele que conhece o poder da dança conhece o poder de Deus” 
(GARAUDY, 1980), para ele, a divisão entre o corpo e o espírito, a arte e a religião era 
anulada na dança, dualismo este que considerava ter sido a fraqueza da civilização ocidental 
(GARAUDY, 1980). 
Já nos anos 1920 e 1930, o expressionismo foi aprofundado por uma segunda 
geração de bailarinos e coreógrafos especialmente na Alemanha com Mary Wigman (aluna de 
Laban) e Estados Unidos com Doris Humphrey e Martha Graham (alunas de St. Denis e Ted 
Shawn). Nas primeiras décadas do século XX, Rudolf von Laban (1879-1958) criou uma 
sistematização para uma linguagem adequada ao movimento corporal, com aplicações 
teóricas, coreográficas, educativas e terapêuticas. Laban estabeleceu um tratado de discursos 
da dança, desenvolvendo métodos, exercícios e pensamentos sobre como funciona e se 
relaciona o corpo do bailarino. Hoje, a Análise de Movimento Laban ou Labanálise 
(internacionalmente abreviada como LMA – Laban Movement Analysis) é utilizada para 
descrever e registrar o movimento cênico ou cotidiano (em pesquisas artísticas e/ou 
científicas), técnica de treinamento corporal (teatro, dança, musical), técnica coreográfica, 
método de diagnóstico e tratamento em dança-terapia (GUZZO et al., 2015). 
Para Laban, a grandeza da dança não está em ensinar uma moral, uma religião ou 
uma política, mas sim, em levar o ser humano a uma profunda consciência da vida, despertar 
o sentimento dele ser responsável pelo seu destino e livre em suas ações (GARAUDY, 1980). 
Laban incluiu a noção de esforço na dança. O esforço é o ponto de origem, e o 
aspecto interior de todos os movimentos humanos. Ele e a ação que dele resulta, podem ser 
inconscientes e involuntários, mas estão sempre presentes em qualquer movimento corporal, e 
se fosse de outra maneira, não poderiam ser percebidos pelos outros, e nem eficazes no meio 
ambiente da pessoa em movimento. O esforço é visível nos movimentos de um trabalhador, 
de um bailarino, e é audível no canto e nos discursos. O esforço humanitário é destacado ao 
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tratar-se do estudo e do treinamento de movimentos. Ele é manifestação das mais relevantes, e 
talvez, a própria fonte da possibilidade da educação do movimento, o que é de grande 
importância não só para o bailarino, como também para o desenvolvimento pessoal de todos 
os indivíduos (LABAN, 1978). Nele se encontram as qualidades de peso, tempo, fluência, 
espaço, que variadas conforme a quantidade e intensidade identificam a forma e o conteúdo 
do movimento dançado. E assim, um discurso individualizado, do poder do corpo e do 
bailarino (com sua história, características e necessidades) passou a ser buscado e incluído no 
pensamento da dança (GUZZO et al., 2015). 
Quando o corpo passou a ser usado não apenas para realizar grandes feitos, mas 
para exprimir intensamente as emoções por meio de movimentos, o significado da dança foi 
modificado. As descobertas de Delsarte3 também enriqueceram a sua linguagem, destacando 
quatro pontos que opuseram a dança moderna ao balé clássico:  
1. A superioridade do tronco, como principal fonte e centro da expressão, que se 
contrapõe ao torso rígido frequentemente apresentado no balé clássico, como simples ponto 
de ligação e eixo de equilíbrio para os movimentos dos braços e especialmente das pernas (já 
mencionado) (GARAUDY, 1980). 
2. O papel fundamental das sucessões que se iniciam no tronco e percorrem todo 
o corpo, como por exemplo, quando o corpo cai dominando a queda, rolando no chão e se 
levantando com uma torção (em cada etapa, o tronco é essencial na ação do bailarino) 
(GARAUDY, 1980). 
3. O uso da alternância entre tensão e extensão, baseado nas leis de Delsarte (o 
balé clássico privilegiou a tensão, já Isadora Duncan valorizou unilateralmente o relaxamento 
(GARAUDY, 1980). 
4. A valorização do peso e do corpo, da relação do sujeito com a terra, da 
gravidade, que permitiu que o chão passasse a ser considerado uma realidade viva, fraternal e 
resistente, com o qual o contato vitalizante com os pés descalços oferece ao bailarino toda sua 
densidade terrestre, carnal e humana (GARAUDY, 1980). 
De 1960 em diante, as rupturas da dança mudaram o seu relacionamento com o 
espectador, através da desconstrução técnica e das escolhas temáticas. Fazer diferente daquilo 
que já estava determinado destaca os períodos que seguiram o Judson Dance Theater, tanto na 
Europa, como na América. A dança alterou sua estrutura estética, com os trabalhos da alemã 
                                                 
3François Delsarte foi o autor de uma teoria sobre a expressão humana chamada "Estética Aplicada". 
Observando as formas do homem expressar-se em seu cotidiano, criou leis e princípios que ordenariam, 
racionalmente, a expressão corporal como uma criação divina. Seu trabalho influenciou uma geração de 
pedagogos e as bases da Educação Física, teatro, dança, ginástica rítmica e educação somática. 
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Pina Bausch com a dança-teatro, Merce Cunningham nos Estados Unidos, a new dance na 
Holanda, e o butô no Japão, por exemplo. Uma imensa ruptura ocorreu nas artes em geral, 
com o crescimento da investigação das performances e dos happenings, que misturavam 
várias linguagens, por meio da justaposição, denominada collage. A performance passou a ser 
caracteristicamente interdisciplinar, mesclando música, dança, poesia, e o teatro de 
vanguarda. O maior interesse dos artistas era formalizar o ritual. Neste sentido, surge o 
chamado Live Art, uma arte viva, que dispondo da presença física do corpo, busca construir 
ações cotidianas em cenas espontâneas e improvisadas (GUZZO et al., 2015). Garaudy (1980, 
p. 51, 52) ressalta que  
 
A dança moderna contribuiu para dar novamente ao homem sua 
identidade, sobretudo ao devolver-lhe o sentimento do corpo, como fonte de 
sua dependência e de sua potência, como receptáculo do mundo real pelos 
sentidos e como projeção do mundo possível pela ação, e foi por aí que 
começou, e que devia começar, a reconquista das dimensões perdidas: 
erotizar nosso relacionamento total com o mundo e dar um estilo aos 
movimentos do nosso corpo e à nossa vida, despertando em nós o desejo de 
expressar todo o nosso ser exprimindo o mundo. Tentar recuperar a relação 
do homem com seu corpo e de seu corpo com o mundo, em uma sociedade 
sem finalidade humana onde é tão difícil para o indivíduo saber o que quer 
ou mesmo o que deve buscar, sendo a necessidade mais urgente a de realizar 
um modo de vida pessoal e voluntário. A dança moderna, fazendo do corpo 
inteiro, centrado em si mesmo, um instrumento controlado de expressão e de 
criação, deu novamente à arte e, em particular, à dança – a única arte em que 
o próprio artista se torna obra de arte, como disse Nietzsche – seu papel mais 
importante: desenvolver uma atividade que não é outra senão a própria vida, 
porém mais intensa, mais despojada, mais significativa. 
 
Mas este sentido pessoal da vida não pode ser solitário. O final do século XIX e o 
início do século XX, que atribuíram ao indivíduo poderes de opressão e de destruição (com as 
ciências e as técnicas), mostraram o fracasso do modo individualista e atomístico de vida, e o 
imperativo de encontrar formas comunitárias e solidárias. A dança obteve força deste 
imperativo, que auxiliou a sua renovação, uma vez que nunca prosperou em um mundo 
individualista (no qual a dança só pôde ser uma recreação e um luxo), sendo capaz apenas de 
reencontrar o seu estilo quando torna-se a expressão, ou a esperança de uma vida coletiva, 
como há milênios já foi nas sociedades não-ocidentais (GARAUDY, 1980). 
Progressivamente, a dança elitista marcada pelo balé clássico, foi se 
transformando em uma dança isenta, mais propensa a receber outros tipos de corpos, com o 
desenvolvimento da dança moderna. 
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Todavia, ainda hoje comumente presenciamos a repetição de modelos na prática 
da dança, no ensino de ritmos e na educação do movimento expressivo (de modo geral), 
modelos que parecem estar baseados na busca de uma exibição de virtuosismos fortuitos ou 
até da banalização gestual. Essa banalização é configurada, principalmente, pela repetição 
descontextualizada de padrões de movimentos, pela vulgarização das formas estéticas 
(música, figurino, entre outros) e pelo esvaziamento do sentido reflexivo/expressivo do gesto. 
Nos espaços comerciais, onde ocorre o ensino da dança, os estilos que denominam as 
modalidades, também são expressões de jargões e da superficialidade expressiva. Em geral, o 
compromisso com uma expressividade pessoal e reflexiva, ou com algo que coloque em 
questão a sensibilidade, é inexistente (ROBLE, 2008). 
Outros nomes importantes de pessoas que fizeram parte das diversas modificações 
que ocorreram na estrutura da dança durante toda a sua história, poderiam ser citados aqui. 
Todavia, para além do aprofundamento de aspectos históricos, neste estudo, é mais importante 
e necessário compreender que estas transformações só foram geradas graças à influência do 
contexto social vivenciado em cada época, pois, como afirma Gutierrez (2008), todas as 
intervenções que tem o intuito de melhorar a qualidade de vida das pessoas ocorrem em 
ambientes sociais que são determinados historicamente, com indivíduos que trazem uma 
especificidade cultural e de personalidade. 
Na história, é evidente que os bailarinos foram influenciados por seus contextos, 
assim como os contextos também foram influenciados pelos bailarinos. De cada época emerge 
um corpo que centraliza elementos encontrados ao seu redor, formando uma identidade 
oriunda de seu tempo4. 
Neste sentido, a dança encontra-se num campo polissêmico, cuja percepção do 
bailarino é sincrônica com o trânsito de significados da cultura em que a dança está inserida. 
(ROBLE; SILVA; LIMA, 2012). São poucos os estudos que abordam os aspectos históricos 
da dança para pessoas com deficiência, porém, compreende-se que a dança para esta 
população, foi e continua sendo difundida sob a influência do contexto social presente nos 
últimos anos, devido principalmente às mudanças relacionadas à forma de se compreender a 
deficiência, de modo geral. Não é possível desvincular a dança do contexto social. 
É preciso ressaltar que o desenvolvimento da dança para pessoas com deficiência 
não é processual do balé clássico. Além de sua histórica característica elitista, podemos 
destacar também a questão estética que até hoje é uma exigência para a profissionalização. 
                                                 
4Para um maior aprofundamento sobre o assunto, recorrer à CAVRELL, Holly Elizabeth. Dando corpo à história. 
Tese (doutorado). Instituto de Artes. Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 2012. 
26 
 
Ainda existe um padrão estipulado, um corpo longilíneo, magro e flexível que está 
absolutamente distante do perfil da maior parte da população, sem destacar a particularidade 
da estrutura física brasileira. Se o mercado de trabalho, e até mesmo a acessibilidade a dança é 
escassa no país para as pessoas com baixos níveis socioeconômicos, ou que não se encaixam 
no padrão corporal estabelecido, para as pessoas com deficiência, as oportunidades são ainda 
menores. 
Até meados da década de 1970, as questões relacionadas à deficiência 
permaneceram subordinadas ao âmbito médico e de especialistas, profissionais que, em sua 
maioria, atendiam as instituições. Este período foi marcado por uma abordagem na qual a 
deficiência era vista no lugar da pessoa. E a partir da década de 1980, que proclamou o “Ano 
Internacional da Pessoa Portadora de Deficiência” (1981), muitas entidades ligadas à causa da 
deficiência deram início a um movimento, almejando integrar os indivíduos com deficiência 
na sociedade, ao alegar que a pessoa não é a deficiência (SAETA, 1999). 
Historicamente, o viver das pessoas em condição de deficiência foi se construindo 
sobre o olhar daquelas sem uma condição de deficiência “aparente”. As formas de se tratar as 
pessoas em condição de deficiência, anteriormente baseadas em sentimentos de medo, 
desprezo e destruição, foram se convertendo lentamente em dó, piedade, assistencialismo, 
aceitação e tolerância neutras (SILVA; ARAÚJO, 2010). 
Ainda hoje, o sentimento do respeito ativo à diversidade, da compreensão, da 
aceitação e tolerância também ativas tem sido buscado. Para que a diferença seja 
compreendida entre as posições de neutralidade e atividade relativas ao constructo que se 
aborda, a aceitação e tolerância neutras devem ser entendidas como aqueles tipos de atitudes 
em que se “aceita” permanecer no mesmo ambiente que uma pessoa em condição de 
deficiência (pois até meados da década de 1990 essa não era uma realidade experimentada) 
sem, no entanto, conseguir se relacionar com ela. Desvia-se o olhar de sua direção e quando 
este acontece, é fixado na deficiência e não na pessoa, conversa-se como se ela não estivesse 
presente. Maus tratos não são oferecidos, mas também não há o estabelecimento de relações. 
Logo, o contrário disso pode representar o respeito, a aceitação e a tolerância ativos (SILVA; 
ARAÚJO, 2010). 
No decorrer do tempo, a relação da sociedade com a sua parcela da população que 
é composta por pessoas com deficiência tem sido modificada, tanto no que se refere aos 
pressupostos filosóficos que a determinam e permeiam, como no conjunto de práticas nas 
quais ela se objetiva (ARANHA, 2001), um exemplo disso é a inserção das pessoas com 
deficiência na dança. 
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Não apenas a presença e interferência das características de um ambiente 
complexo devem ser respeitadas e levadas em conta, mas também a existência de uma esfera 
de subjetividade procedente do sujeito (GUTIERREZ, 2008). A maior mudança que 
possibilitou que a qualidade de vida das pessoas com algum tipo de deficiência evoluísse, está 
relacionada ao próprio direito à sua vida física e social, sua não segregação, e também à sua 
particular apropriação de um papel ativo na sociedade. Todos estes elementos receberam 
incisivo impulso de mudanças na maneira de relacionar-se, consequente de um extenso 
processo de humanização de homens e mulheres entre si (SILVA; ARAÚJO, 2010). 
Esta discussão nos leva a visualizar os corpos com deficiência e suas relações 
numa sociedade contemporânea, que se encontra em constante transformação político-social e 
econômica. O discurso da inclusão foi introduzido nas mais diferentes áreas humanas e, com 
relação às artes, ainda encontra dificuldades na proposição de conhecimentos menos 
superficiais que retratem a realidade destes corpos, de forma coerente. Há um questionamento 
se a adoção do termo “inclusivo” nas artes, não comprova, na própria história, reais vestígios 
da exclusão social dissimulada por um imaginável ideário de igualdade (TEIXEIRA, 2010). 
Talvez, a dança, assim como outras áreas, se identifique melhor com o conceito de 
equidade, ao invés de igualdade, afinal, nem sempre é possível estabelecer a igualdade, sem o 
uso da equivalência. Não se trata somente de uma questão de adaptações gerais, mais sim do 
oferecimento de condições específicas para cada pessoa, de acordo com as suas próprias 
necessidades. 
A adoção do termo “Dança Inclusiva” marca o surgimento de companhias que se 
consagraram por aceitarem pessoas com deficiência em seu elenco, objetivando um produto 
artístico de qualidade que suprisse as necessidades da inserção dos bailarinos no mercado da 
dança (TEIXEIRA, 2010). 
Não acreditamos que o uso dos termos “inclusiva”, “adaptada”, “terapêutica”, 
“integrada”, entre outros, seja a maneira mais adequada de referir-se à dança para pessoas 
com deficiência. Logo, entendemos que as pessoas com deficiência que dançam, apresentam 
um novo tipo de expressão, que não pode ser limitado por termos como estes.  
 
2.2 Dança: A linguagem do corpo 
 
O corpo é movimento em permanente comunicação, relação dinâmica no espaço-
tempo, que se apresenta como processo e produto histórico, oriundo de conquistas evolutivas 
e conexões que são concretizadas por meio da memória, e de novas trocas comunicacionais, 
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geradoras de novas linguagens que intervêm e transformam a sua trajetória (SETENTA, 
2008). 
A forma que o indivíduo utiliza o seu físico depende de um conjunto de sistemas 
simbólicos. É do corpo que as significações que alicerçam a existência individual e coletiva 
nascem e se propagam, pois ele é o eixo da relação com o mundo, o lugar e o tempo nos quais 
a existência é formada sob a influência da fisionomia singular do sujeito. O ser humano se 
apropria de sua vida, e a traduz para os outros através de seu corpo, servindo-se dos sistemas 
simbólicos que compartilha com os membros da comunidade (LE BRETON, 2007). 
A condição social do indivíduo é formada pelo constante processo de socialização 
da experiência corporal, que é bastante forte, principalmente em certos períodos da existência, 
como na infância e na adolescência. A criança cresce em uma família que pode apresentar 
características sociais variadas, e que possui uma posição que lhe é própria no jogo das 
variações que caracterizam a relação com o mundo da comunidade social da qual participa. 
Tanto os feitos, quanto os gestos da criança estão envolvidos pelo padrão cultural que 
promove as formas de sua sensibilidade, gestualidade, e atividades perceptivas, desenhando o 
estilo de sua relação com o mundo. A educação não é uma atividade puramente intencional, 
os modos de relação, a dinâmica afetiva da estrutura familiar, o jeito como a criança se situa 
nesta trama, e a submissão ou resistência que a ela opõe, surgem como coordenadas cuja 
importância é crescentemente destacada na socialização. Neste contexto, o corpo existe na 
totalidade dos elementos que o compõem, graças ao efeito conjugado da educação recebida, e 
das identificações que levaram o sujeito a assimilar os comportamentos de seu círculo social. 
Mas, a aprendizagem das modalidades corporais, da relação do indivíduo com o mundo, não 
está limitada à infância, e continua durante toda a vida, conforme as modificações sociais e 
culturais que se impõem ao estilo de vida, e aos diferentes papéis que convém serem 
apropriados no curso da existência. Se a ordem social se infiltra pela extensão viva das ações 
do indivíduo para assumir força de lei, esse processo nunca está completamente acabado (LE 
BRETON, 2007). 
O corpo em movimento é uma necessidade à vida hodierna dada à sua dinâmica 
total. Ele não é apenas um meio de atender as necessidades vitais do ser humano, como 
também as sociais, e individuais (percepção dos estados de tensão e de relaxamento) da 
autoimagem (pela consciência corporal), do autoconceito (na busca da identidade do “eu” 
existencial), e destas em relação à sociedade e aos diferentes tipos de comportamento e de 
estilos de vida, ou ainda nas inter e intra-relações pessoais, consequentes da sociedade onde o 
sujeito está inserido (noção de tempo e espaço em relação ao meio ambiente) (NANNI, 2003). 
29 
 
O corpo é a marca do indivíduo, a fronteira, o limite que, de alguma forma, o 
distingue dos outros. Na medida em que os laços sociais e a teia simbólica (provedora de 
significações e valores) se ampliam, o corpo se torna, cada vez mais, o traço mais visível do 
sujeito. Assumindo o papel de emissor ou receptor, ele continuamente produz sentidos, e de 
forma ativa, insere o indivíduo no interior de um dado espaço social e cultural (LE BRETON, 
2007). 
Alguns estimam que 50% da comunicação humana é não-verbal. O ser humano é 
capaz de realizar 700 mil gestos, 150 mil unidades a mais do que as palavras que compõem o 
maior dicionário em língua inglesa existente, por exemplo (KATZ, 2005). 
A linguagem corporal é uma forma de comunicação não verbal, uma projeção do 
pensamento, expresso em gestos e movimentos específicos e adequados a uma ação corporal e 
a partir da inter-relação de posturas corporais que se sucedem. São gestos expressivos e 
comunicativos que se transformam em movimentos simbólicos, que podem estabelecer uma 
comunicação entre as pessoas (NANNI, 2003). 
O movimento é a primeira forma de linguagem do ser humano, uma linguagem 
não verbal, estruturada no corpo. Partindo deste pressuposto, o corpo é a condição primeira 
para que o pensamento aconteça por meio da articulação entre a coerência e a coesão das 
ações sensório-motoras. Ao testar hipóteses de movimentos, o corpo seleciona os mais 
eficientes, e pelo processo de memória e repetição, promove a aprendizagem destes 
movimentos em uma negociação com o ambiente, organizando a informação em tempo real. 
Um mapeamento temporal ocorre, a informação que chega ao cérebro se reconfigura o tempo 
todo ao acessar novas informações, facilitando assim a configuração rápida de imagens 
(CAZÉ; OLIVEIRA, 2008). 
O corpo processa informações o tempo todo e, neste constante movimento, se 
constitui como corpo – um estado de armazenamento de informações que todos são, a cada 
instante de suas vidas (SETENTA, 2008). 
O ser humano se manifesta através da expressão e da comunicação (verbal, 
pictórica, musical, dançada, entre outras) por meio de atividades e, para isso dispõe do 
movimento envolvendo, simultaneamente, a organização perceptiva das estruturas 
psicomotoras de base (manipulação, locomoção, tônus postural), a expressão e a percepção de 
sentidos (visual, auditiva, tátil, olfativa e gustativa) que têm caráter cognitivo (percepção 
cinestésica) e permanecem unidas à linguagem (NANNI, 2003). 
A “expressão” consiste na emissão consciente ou inconsciente de sinais e 
mensagens. Já a “comunicação” é o que faz com que um sinal ou mensagem emitido pelo 
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sujeito seja recebido por um outro. Tudo o que contribui para que um e outro sejam 
entendidos e sentidos de forma semelhante, ajudando ou dificultando o contato dentro da 
compreensão recíproca (SALZER, 1982). 
Para Salzer (1982) a expressão corporal possui três classificações. A primeira 
classificação compreende da expressão corporal “espetacular” à expressão corporal 
“cotidiana”: 
1. A expressão corporal “espetacular” refere-se ao trabalho com o corpo de 
maneira não habitual, com o objetivo de realizar uma atividade voltada ao espetáculo (balé, 
teatro, mímica...). Mesmo que o trabalho não resulte num espetáculo, é posto em cena um 
corpo diferente numa situação diferente (SALZER, 1982). 
2. A expressão corporal “não habitual” é aquela que propõe a vivência do não 
habitual no corpo, mas não precisamente focando um espetáculo (ioga, movimentos, 
ginástica, gestos, mímica, dança...). Trata-se também do tempo experienciado em uma festa 
ou um ensaio, ou em um local incomum onde o corpo vai ser desafiado (SALZER, 1982). 
3. A expressão corporal “cotidiana” consiste na forma que o corpo se exprime 
diária e permanentemente, mesmo de modo involuntário. É usada para reconhecer o olhar, o 
gesto, a postura, o som da voz, a tensão ou relaxamento, e para perceber como estes são 
sentidos pelo corpo no cotidiano (SALZER, 1982). 
A segunda classificação engloba da expressão corporal “centrada sobre si mesmo” 
à expressão corporal “centrada na relação a dois” e na “relação em grupo”: 
1. A expressão corporal “centrada sobre si mesmo” trata-se da centralização do 
indivíduo em si mesmo na descontração, na tensão, na postura, no gesto, entre outros, com o 
intuito de prová-los, diversificá-los, dominá-los, e perceber os sentidos para o uso próprio 
(SALZER, 1982). 
2. A expressão corporal “centrada na relação dual” ocorre nas relações de pessoa 
para pessoa, em grupo, por meio do gesto, olhar, entre outros, com o propósito de descobrir o 
que é transmitido a si mesmo pelo corpo (de forma consciente e inconsciente) sobre a 
aparência ou manifestação do corpo do outro. Este discurso interior frequentemente dá início 
às simpatias, antipatias e outros sentimentos gerados a partir daquilo que uma pessoa desperta 
em outra (SALZER, 1982). 
3. A expressão corporal “centrada no grupo” acontece quando o indivíduo vive 
em grupo e com o grupo situações diversas, porém, comuns. As atividades são focadas na 
relação do grupo: dança coletiva, silêncio coletivo, movimento de conjunto, dinâmica de 
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grupo não-verbal, canto coletivo, improvisação coletiva, atenção coletiva, entre outros 
(SALZER, 1982). 
A terceira classificação compreende da expressão corporal na “formação” à 
expressão corporal “atividade de lazer”: 
1. A expressão corporal como “formação” corresponde a aprendizagem dos 
participantes em usar, compreender, e sentir melhor o seu corpo (SALZER, 1982). 
2. A expressão corporal na busca “de terapia” objetiva o aumento do bem-estar do 
corpo que vive mal. Por meio desta, as fontes na história pessoal e coletiva que influenciaram 
a formação do corpo, tal como ele se apresenta no momento presente, podem ser detectadas 
(SALZER, 1982). 
3. A expressão corporal e a busca do “lúdico” sobrevém quando o corpo se solta, 
liberando a energia, a fantasia criativa, concretizando algum desejo que não foi realizado na 
vida diária de movimento, de toque, de respiração, de uma nova imagem própria, que o sujeito 
permite ser conhecida no grupo de expressão corporal (SALZER, 1982). 
4. A expressão corporal e a “análise sociológica e institucional” intercorre na 
interpretação do que acontece dentro do grupo, ou do entrosamento dos participantes com a 
instituição que estão vinculados. Um exemplo é quando uma discussão surge no grupo, e 
começa a se estender, e então é sugerido aos participantes que parem de falar e continuem a 
improvisar a discussão com o corpo. Neste cenário é possível perceber as relações de 
afinidade, de poder, entre outras, por meio da disposição das pessoas no espaço, e sua relação 
com o papel que desempenham na organização (SALZER, 1982). 
5. A expressão corporal como “lazer e encontro” é aquela realizada com a 
pretensão de preencher a carência, a solidão. No grupo, as etiquetas sociais seriam esquecidas, 
favorecendo assim as relações pessoais, e a formação de laços duradouros que motivariam os 
participantes a se reverem fora do grupo (SALZER, 1982). 
A dança que contempla a comunicação e discurso, especialmente como arte, 
testemunha e co-constrói os sentidos da vida no presente. Ela pode ser entendida como uma 
forma e um espaço de reflexão sobre as condições e necessidades coletivas, mesmo quando 
este não é o seu propósito. Como uma manifestação artística complexa, a dança é sustentada 
por uma rede de materialidades e sociabilidades, que a cada espetáculo constrói uma maneira 
coletiva de narrar, posicionar-se, e recortar a realidade. Isto destaca a importância da atenção 
do profissional da Educação Física à manifestação da dança na contemporaneidade, 
entendendo sua história, incluindo referências, ritmos e gestualidades brasileiras, contribuindo 
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para o usufruto e apreciação da dança como linguagem artística também para a área da 
Educação Física (GUZZO et al., 2015). 
Discordamos de todas as tentativas que objetivam separar a dança da Educação 
Física. Mesmo que muitos autores defendam a natureza artística da dança, as suas qualidades 
físicas e motoras não podem ser excluídas, e nem as suas semelhanças com o esporte, 
esquecidas. Pelo contrário, ela deve ser estudada em toda a sua amplitude, para que possa ser, 
de fato, analisada e compreendida.  
Etimologicamente, a palavra dança, origina-se de “tanz”, raiz derivada de “tan” 
que em sânscrito significa “fusão”. A linguagem do corpo é peculiar, predecessora e 
complementar da linguagem oral, e a dança, por meio de elementos coreográficos, utiliza esta 
linguagem, ampliando-a e codificando-a para estabelecer uma comunicação e expressão, que 
nada mais é do que a fusão entre os corpos em movimento, na dinâmica espaço-temporal com 
outros corpos. As formas e os passos na dança são unidades significativas ou signos corporais, 
que são organizados em sequências, no tempo e no espaço, com certa conotação enfática na 
expressão do gesto, e por um discurso não verbal de valor estético, denominado coreografia 
(NANNI, 2003).  
A fala é construída no corpo e pelo corpo, e não é totalmente livre, pois se 
configura a partir da operação de uma regulação que é determinada pelo social. Registros, 
traços, vestígios e histórias de vida são os materiais usados para a organização corporal da 
fala da dança: estas são as informações trocadas entre o corpo e o ambiente. O contato 
estabelecido entre as informações que vêm de fora com as informações existentes em um 
corpo gera um movimento de reorganização, que desencadeia a produção de outras 
informações. O movimento proveniente destas informações pode tomar a forma de falas 
construídas, estruturadas e organizadas como um discurso de dança que possibilita, a cada 
nova situação do estar no mundo, a configuração de outras informações (SETENTA, 2008). 
Todo o comportamento humano expressivo é destituído de significado fora de seu 
contexto cultural, pois a cultura desempenha um papel relevante no dimensionamento humano 
da comunicação e da expressão. O processo coreográfico será sempre contextualizado para 
que a linguagem do corpo seja efetiva. Portanto, a criação da arte coreográfica é expressão da 
dimensão humana do artista aliada às influências do contexto sociocultural, onde está inserido 
(NANNI, 2003). 
A linguagem pode expressar a vida cotidiana, mas não os eventos que a 
transcendem. A dança tem a capacidade de exprimir estas transcendências, nisto, o indivíduo 
dança para falar sobre aquilo que ele honra ou que o emociona (GARAUDY, 1980). 
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Dançar não é uma forma de arte até que seja visível para o outro. O fascínio da 
dança é o seu poder de refletir sobre a vida, evocar o seu significado através do simbolismo, e 
capturar a poesia do corpo. A reciprocidade entre a intenção do bailarino e a resposta do 
espectador destaca o contexto cultural da dança como arte (GOODWIN et al., 2004). 
O grupo de dança é um lugar múltiplo, no qual há o aprendizado da dificuldade (o 
que o sujeito consegue fazer, ser), da facilidade (o que é possível fazer e o indivíduo pensava 
não poder fazer, o que é capaz de fazer no grupo), onde há o estímulo imaginário (da 
descoberta do que é possível dentro e fora do cotidiano), o encontro (entre pessoas que se 
conhecem e se reveem de vez em quando), o encontro fusional (o prazer de fazê-lo em 
conjunto), a ilusão (o sonho de que os corpos serão sempre livres para escolher o seu desejo 
de ser), e a transferência parcial de conhecimento para a vida diária (as maneiras de ser e de 
fazer que serão reconhecidas nas instituições em que o sujeito vive) (SALZER, 1982). 
No academismo, os passos de dança são levados ao extremo da beleza formal e da 
artificialidade. Ao serem executados por técnicos, são apenas movimentos que os acrobatas de 
circo, por exemplo, também poderiam realizar. Mas dos bailarinos eles recebem um 
complemento de alma, e por isso, são carregados de poesia. Isto explícita um paradoxo: No 
primeiro momento, o espectador é atingido por uma sensação superficial, pelo espetáculo de 
proezas puramente físicas, o qual dificilmente deixará de aplaudir, mesmo antes do fim (ao 
ver uma sequência de trinta e dois giros, denominados fouetés, por exemplo). Entretanto, o 
verdadeiro artista acadêmico atinge níveis mais profundos, apresenta ao público uma imagem 
ideal dele mesmo: a imponderabilidade, o salto fora do tempo e do espaço, e a gratuidade 
simbólica, o relacionam com o seu sonho de alcançar, mesmo que por um instante, a ilusão de 
ter se tornado um ser imortal. E então os longos ensaios, nos quais o bailarino sofreu o 
adestramento de seu corpo para adquirir uma segurança técnica, que apague qualquer traço de 
esforço, são esquecidos. A perfeição do movimento, mesmo que artificial, é capaz de levar o 
espectador para além da aparência material (BOURCIER, 2001). 
É interessante considerar-se o objetivo da transformação que constitui o balé. Um 
mundo demasiadamente profundo para ser traduzido em palavras, o mundo silencioso da ação 
simbólica, visivelmente revelado no balé, é a resposta a uma necessidade interna do 
indivíduo. Se não houvesse nos seres humanos nada que pudesse responder a este estranho 
mundo, ninguém jamais conseguiria assistir a uma dança. O interesse pelo balé torna-se mais 
compreensível se percebemos que os movimentos mais profundamente emocionantes de 
nossas vidas geralmente nos deixam sem palavras e que, nestes momentos, nossa postura 
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corporal pode ser capaz de expressar algo que seria inexprimível de outra forma (LABAN, 
1978). 
A intenção não é discutir, ou mesmo defender se a dança acadêmica, tecnicista, é 
superior ou inferior à dança despojada de doutrinas preestabelecidas, ou que preza a liberdade 
do movimento como sua essência. Este julgamento só pode ser feito a partir da perspectiva 
individual de cada pessoa, que baseada em sua experimentação e vivência particulares, é 
capaz de atribuir o significado e o valor que a dança tem para si mesma, independentemente 
da forma que esta é estruturada. 
A exigência de levar o corpo até o seu limite (ou muito próximo dele), descrita 
por atletas, bailarinas, e por seus treinadores, afirma uma necessidade de submeter este corpo 
a um conjunto de regras e dispositivos que o tornem potente e capaz de executar com 
perfeição, as técnicas que lhe forem requeridas. No entanto, para chegar a este ponto, é 
preciso passar por um processo lento pelo qual as técnicas são adquiridas. Este é um processo 
quase homeopático, com treinamentos insistentes, que geram poucos resultados, que só 
acontecem depois de um procedimento demorado e doloroso (GONÇALVES; TURELLI, 
2012). 
A dor incorporada ao cotidiano, muitas vezes é fonte de algum prazer, dignifica 
quem a tolera e busca, pois alguns acreditam que os treinamentos são verdadeiramente 
efetivos quando rendem "uma dorzinha", ou terminam em uma lesão leve que pode ser 
sentida, mesmo que impossibilite a continuidade da atividade. Estas são passagens que 
demonstram o quão "puxado" foi o treino, resultado do quanto foi exigido dos atletas, 
lutadores e bailarinas, e que deve gerar os tão esperados desempenhos superiores. Estes 
elementos também acabam confirmando e fortalecendo uma pedagogia da dor e do 
sofrimento, tão presente nas práticas corporais. É possível referir-se a uma pedagogia da dor e 
do sofrimento, na medida em que estes são apresentados como algo normal, corriqueiro, 
necessário, edificante e, também, prazeroso. Desta forma, os discursos e práticas se 
configuram como reprodutores de uma dinâmica que enfatiza, e dá valor ao sacrifício, à 
renúncia e, num certo limite, à crueldade (com o próprio corpo e, por que não, com o corpo do 
outro?) (GONÇALVES; TURELLI, 2012). 
Praticar dança ou esporte, treinar e entregar o corpo à disciplina, ao controle e ao 
extremo domínio, não significa simplesmente uma total subjugação, que não apresenta um 
momento de senhorio sobre si mesmo. Ser bailarino, atleta ou lutador, é participar de um 
projeto que tem um objetivo, e neste projeto todas as ações são realizadas, justificadas e 
organizadas para alcançar tal fim, sejam elas de obediência, de superação ou de ascetismo. O 
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processo de produção corporal para a dança ou para o esporte é propenso a ser mais duro do 
que a sua própria concretização (o espetáculo, a competição), sendo o treinamento um tipo de 
trabalho em que o corpo é seu instrumento, que deve ser moldado, batido, malhado 
(GONÇALVES; TURELLI, 2012). 
Vianna (1984) explica que em qualquer área da atividade humana, todas as 
técnicas profissionais foram aprendidas e desenvolvidas a partir da experiência de vida. Os 
problemas técnicos que surgem nas profissões são semelhantes aos que aparecem nas 
situações da vida. Se isso não acontece na dança, algo está errado com a técnica usada na sala 
de aula, como no caso do balé clássico quando mal orientado (ao estabelecer uma verdadeira 
redoma de vidro que separa o bailarino da vida). Neste exemplo, os fluxos das duas linhas de 
experiência – a da vida e a da sala de aula – não se comunicam, não se encontram, e o 
resultado final obtido não reflete uma autêntica situação existencial. Técnica não é estética, 
ela tem um sentido utilitário, claro e objetivo, e precisa ser cristalina, transparente. Mas de 
que adianta executar uma série de movimentos bonitos, se isso não amadurece, não gera 
crescimento? Se não há contribuição para o processo do autoconhecimento? Esta mentalidade 
distorcida faz com que a técnica acabe sendo considerada um fim em si mesma, quando ela 
deve ser um meio eficaz. Há aqui uma inversão de posições. 
Uma aula de dança deve conter um tema principal: derrubar a parede que separa a 
sala de aula, onde o aluno exercita o seu corpo, do mundo externo, onde ele exercita a vida 
cotidiana. Antes de qualquer outra coisa, ele deve saber que o corpo que usa para correr, 
brincar, rir, amar, sofrer, é o mesmo corpo que deverá ser usado no trabalho da dança. Quanto 
mais o aluno trouxer para a sala de aula os seus problemas existenciais, seus questionamentos, 
dúvidas, e quanto mais ele trabalhar, durante a aula, as questões decorrentes da relação de sua 
individualidade com o mundo externo, mais rico e mais profundo será o resultado desta 
pesquisa, que objetiva a conscientização de seu corpo, e a descoberta de seu próprio 
movimento (VIANNA, 1984). 
Quando a dança é percebida enquanto essência e origem, transforma-se em uma 
estrada para descobertas e reconhecimento corporal. Rompe barreiras, estigmas e valores, 
como o do desempenho físico, do modelo, das formas e das regras estabelecidas, permitindo o 
indivíduo buscar na dança o seu corpo, a sua dança, uma expressão de caráter próprio, 
legítima e original. Não é particularmente um estilo que determina os padrões, mas a visão 
que temos dele (FIGUEIREDO et al., 1999). 
As representações do corpo são as mesmas que representam a pessoa. Ao mostrar 
o que faz o indivíduo, seus limites, a sua relação com a natureza ou com as outras pessoas, os 
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feitos da própria carne são revelados. Estas representações encontram-se sempre inseridas nas 
visões de mundo das diferentes comunidades humanas. Apesar de parecer que o corpo explica 
a si mesmo, isto é enganoso, uma vez que o corpo é socialmente construído, tanto nas suas 
ações frente ao coletivo, quanto nas teorias explicativas sobre o seu funcionamento, ou nas 
relações que mantém com o sujeito que o encarna. Caracterizar o corpo é extremamente 
difícil, e suscita várias questões epistemológicas, esta caracterização ainda está muito longe 
de ser unanimidade nas sociedades humanas. Ele é uma falsa evidência, não é um dado 
inequívoco, mas sim, o resultado de uma elaboração social e cultural (LE BRETON, 2007). 
A reconstrução de novos paradigmas na dança revela o desenvolvimento de 
pessoas mais integradas na sua essência. Este resgate, constituído pelo potencial do ser 
humano, é um movimento coletivo que se encontra dentro de cada um. Na dança, os 
movimentos individuais se fortalecem nas trocas, na comunicação e na expressão do gesto, e 
ao mesmo tempo em que é sempre um processo individual, o movimento também é coletivo 
(FIGUEIREDO et al., 1999). 
A dança enquanto conhecimento prático e performático permite a experimentação 
de situações, e nestas, a projetação dos sentimentos e perspectivas. Há possibilidade de 
realizar movimentos com o corpo, e de apreciar os movimentos dos outros, por esta razão, a 
dança não pode ser aplicada enfatizando ora o estético, ora o vivencial, mas a relação entre 
ambos (FERREIRA, 2005). A dança também obtém destaque enquanto educação, ao 
proporcionar às pessoas uma consciência corporal, a partir de espaços internos do próprio 
corpo (emocional, mental, psicológico e neurológico), que promove uma boa relação de 
equilíbrio com o espaço exterior de forma harmônica, pela manifestação da dinâmica 
corporal. O contato consciente com o “eu” interior, cria a capacidade de um verdadeiro 
diálogo do “eu” interior com o exterior, com o mundo, e com o universo (NANNI, 2003). A 
dança é um lugar onde as pessoas podem transformar a sua relação com elas mesmas, e 
também é o lugar do processo de passagem do impossível-possível, do irrealizável-realizável, 
que ocorre pelo simbólico (FERREIRA, 2005). Neste sentido, podemos pensar na dança 
como uma prática que contribui para a construção (e transformação) da identidade de seus 
adeptos. 
O conhecimento em dança é construído cotidianamente com base nas experiências 
individuais, e na interação do sujeito com o outro e com o mundo, respeitando as limitações 
próprias. Quanto maior for o repertório de experiências, maiores serão as chances de 
aprendizagem para o indivíduo. Esta é uma relação de dimensão proporcional, e a dança 
oferece este espaço de aprendizagem e construção da autonomia (CAZÉ; OLIVEIRA, 2008). 
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O corpo não pode ser resumido a uma coleção de órgãos organizados segundo as 
leis da anatomia e fisiologia. Ele é, primeiramente, uma estrutura simbólica, uma superfície de 
projeção capaz de unificar variadas formas culturais. Sendo assim, o conhecimento biomédico 
oficial das sociedades ocidentais, precisa ser visto como uma representação do corpo entre 
outras, eficaz para as práticas que sustenta, tão viva quanto aquelas que por outros motivos, 
são medicinas ou disciplinas direcionadas a outras visões do homem, do corpo e dos 
sofrimentos (LE BRETON, 2007). 
Muitos profissionais, sob uma visão periférica, consideram a dança apenas como 
uma atividade motora, já outros a enxergam como um caminho para se atingir outros fins 
além daqueles específicos da dança (FERREIRA, 2005). 
De um modo geral, os estudos sobre a dança têm sido um instrumento para se 
chegar a diversos objetivos, tais como a aquisição de conhecimento, o desenvolvimento de 
virtudes morais, remetendo-se ao campo da ética, a construção de valores sociais, e a busca 
pela felicidade e alta realização social, sendo que estes objetivos apresentam diferentes 
possibilidades de articulações entre si (FERREIRA, 2005). 
Para muitos, a dança é representada como a expressão de um eu interior. Para 
outros, como uma ligação com o sagrado, como aquilo que dá forma ao invisível. Mas ela 
também pode ser ressaltada como um modelo para o entendimento dos acontecimentos do 
mundo. Por apresentar em sua essência, a evidenciação do trânsito entre o biológico e o 
cultural, ela modeliza as questões perpétuas ao indivíduo, da evolução à tecnologia, dos 
sistemas auto-organizados à temporalidade (KATZ, 2005).  
A dança é reduzida a uma perspectiva estética, pois oferece a sua estrutura básica, 
descreve seus valores experienciais, e destaca a sua importância como arte encarnada. 
Afirma-se que um bailarino de sucesso é aquele que atua com a mente e o corpo ao mesmo 
tempo. O corpo é mutável, e por estar ligado continuamente com a mente, pode ser definido 
pelo bailarino. O movimento torna-se produto de escolhas livres, e o bailarino pode ser 
criativo em sua interpretação do que o corpo pode fazer, e expressá-la, ao ultrapassar as 
fronteiras das limitações, sejam elas próprias ou impostas externamente (GOODWIN et al., 
2004). 
Ao dançar, o bailarino não se limita a ser ele mesmo. Os movimentos funcionais 
de tarefas diárias são substituídos por movimentos que enfatizam o valor estético. 
Movimentos habituais das atividades diárias são transformados e substituídos por outros, e 
energia, criatividade e expressão são liberadas. O bailarino é limitado, no entanto, por 
restrições impostas pelas próprias habilidades do seu corpo, mas apesar disso, tem vontade de 
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desafiar estes limites e ser ousado em sua interpretação. À medida que cada movimento é 
dominado, novos limites são criados. Os limites do corpo são expandidos como os obstáculos 
de tempo e de espaço são superados. As diversas qualidades valorizadas na dança refletem 
metáforas de um corpo que é vital (GOODWIN et al., 2004). 
E o valimento do corpo vital, não depende das condições que ele apresenta. Por 
esta razão, a dança não deve ser privatizada para determinados tipos de corpos, mas oferecida 
a todos os sujeitos, aceitando as suas diferenças, desfazendo-se das imposições estéticas. 
Independentemente de ser um corpo alto ou baixo, gordo ou magro, branco ou negro, com ou 
sem deficiência, cada corpo é um corpo único, e por isso deve ser valorizado em sua 
particularidade e diversidade. 
Perfeição. Esta meta tão enfatizada na dança, é um tanto quanto seletiva. Ter o 
tipo de corpo exigido, a capacidade física, e até mesmo a expressão corporal requerida para 
assim, ter a possibilidade de trilhar o longo caminho a ser percorrido até ela (caminho este que 
tem início, mas não um fim) pode ser frustrante para alguns bailarinos, não é raro ouvir 
histórias de pessoas que desistiram da dança em um certo ponto deste trajeto, quando 
deveriam, ao contrário, manter-se constantemente motivadas, à medida que experienciam 
mais profundamente esta prática.  
É comum não sentir-se bom o bastante para a dança, quando na verdade, é a dança 
que deveria mostrar-se boa o suficiente para nós, afinal, ela deveria precisar ser digna de 
nossa dedicação, de nosso tempo investido nela, ser digna de todo o esforço e paixão, amor e 
renúncia. 
Claro que a busca pela perfeição deveria ser uma maneira de motivar o interesse 
pelo crescimento, e não de estratificar, separando os corpos ideais dos considerados não 
adequados. 
Mais do que a inclusão, a inserção destes corpos “não adequados” na dança 
(considerando sua técnica) é uma reivindicação contra as imposições técnicas estabelecidas, 
um posicionamento, a apropriação de um espaço que deveria ser de todos e não apenas de 
alguns poucos privilegiados geneticamente. 
É inconsistente pensar em sujeitos que “nasceram para a dança”, quando na 
verdade, foi a própria dança que “nasceu para as pessoas”. Compreender isso pode levar os 
bailarinos a refletirem e talvez, encontrarem a aceitação que é a ponte para a liberdade. E 
quem não desejaria ser livre? Livre para dançar. 
O relacionamento de amor e ódio com a dança, precisa ser dissipado. Isso 
provavelmente ocorrerá quando as amarras técnicas forem desatadas, possibilitando o 
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encontro com uma forma de movimento isento e próprio. Não que a técnica seja desnecessária 
ou atadora, pelo contrário, ela é essencial, mas para exercer efetivamente o seu papel, ela não 
deve ter um fim em si mesma. Dentro de suas peculiaridades, ela precisa oportunizar uma 
experiência arrebatadora pelo movimento. 
Referindo-se especificamente às pessoas com deficiência, nota-se que muitas são 
as tentativas de melhorar a sua qualidade de vida. Estas tentativas visam a sua participação na 
sociedade, a sua interação com os outros sujeitos, e se não for possível a superação, auxiliar a 
convivência deste indivíduo com a sua própria deficiência, promovendo a sua autonomia. As 
pessoas com deficiência não precisam da compaixão das outras pessoas sem deficiência, elas 
necessitam é de espaço na sociedade na qual estão inseridas. E isto não se trata de 
assistencialismo, mas sim de oportunidades para que exerçam o seu papel de cidadãs, que 
inclui a possibilidade de participar de atividades que, a princípio, parecem impróprias para 
alguém na condição de deficiência, como por exemplo, a dança. Compreender isso permite 
que estes indivíduos sejam inseridos no campo artístico, cultural, educacional, político e 
social, pelo acesso à prática de atividades, de maneira individual ou coletiva. Muitas 
dificuldades ainda são encontradas pelas pessoas com deficiência, como profissionais 
despreparados, espaços inadequados e a falta de oportunidade (CAZÉ; OLIVEIRA, 2008). No 
entanto, nos últimos anos, a mudança de concepção sobre o que é deficiência, e a ampliação 




















3.1 A evolução conceitual da deficiência 
 
As deficiências correspondem a um desvio ao que é geralmente aceito como 
estado biomédico normal (padrão) do corpo, e das suas funções. Elas podem ser temporárias 
ou permanentes, progressivas, regressivas ou estáveis, intermitentes ou contínuas, não 
apresentando uma relação causal com a etiologia, ou com a forma como se desenvolveram. 
Um exemplo disso é a perda da visão ou de um membro, que pode resultar de uma 
anormalidade genética ou de uma lesão. A presença de uma deficiência implica 
necessariamente uma causa, no entanto, a causa pode não ser suficiente para explicar a 
deficiência resultante. Da mesma forma, quando há uma deficiência, há uma disfunção das 
funções ou estruturas do corpo, mas isto pode estar relacionado com qualquer doença, 
perturbação ou estado fisiológico. As deficiências podem originar outras deficiências: a 
diminuição da força muscular pode prejudicar as funções do movimento, as funções cardíacas 
podem estar relacionadas com o déficit das funções respiratórias, e uma percepção 
prejudicada pode estar relacionada com as funções do pensamento (OMS, 2004). 
A deficiência pode referir-se, por exemplo, à lesão medular, lesão cerebral, 
inexistência de partes do corpo, lesão no nervo óptico, funcionamento inadequado do aparelho 
auditivo, atrofia de membros, fratura óssea de membros inferiores ou superiores, 
funcionamento ineficiente do rim, funcionamento cognitivo deficitário, entre outros. Com 
base no tipo de comprometimento que geram, estas alterações são classificadas como: 
deficiência física, deficiência intelectual, deficiência visual, deficiência auditiva, deficiência 
múltipla, deficiência sensorial, insuficiência renal, entre outras classificações (NOGUEIRA 
JÚNIOR, 2008a). 
Em 1976, a Organização das Nações Unidas (ONU), em uma tentativa de 
conhecer melhor as consequências da deficiência, publicou a “International Classification of 
Impairment, Disabilities and Handicaps” (“Classificação Internacional das Deficiências, 
Incapacidades e Desvantagens”), a CIDID. Nesta classificação, a deficiência é conceituada 
como anormalidade nos órgãos, sistemas e estruturas do corpo, a incapacidade é considerada 
um resultado da deficiência, que influencia o rendimento e o desempenho das atividades, e a 
desvantagem tida como um reflexo da adaptação do indivíduo ao meio ambiente, resultante da 
deficiência e da incapacidade (FIGUEIRA, 2014), sempre vista em relação a algo ou a 
alguém, ou seja, de modo comparativo. Portanto, a desvantagem é relativa, diferentemente da 
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deficiência e da incapacidade, que são concretas e objetivas. Enquanto a deficiência e a 
incapacidade caracterizam-se na própria pessoa que as possui, a desvantagem desponta na 
relação deste indivíduo com o seu meio ambiente (NOGUEIRA JÚNIOR, 2008a). 
Esta antiga classificação descrevia as condições decorrentes da doença como uma 
sequência linear: Doença = Deficiência = Incapacidade = Desvantagem. Entretanto, a falta de 
relação entre as dimensões que as compõem, e a não abordagem de aspectos sociais e 
ambientais, entre outras, eram algumas das principais fragilidades deste documento 
(FIGUEIRA, 2014). 
Alguns modelos conceituais foram profundamente debatidos com a finalidade de 
auxiliar na compreensão da deficiência. Até a segunda metade da década de 1990, o modelo 
médico determinava as definições da deficiência. Os levantamentos demográficos, que 
contém informações sobre a deficiência no Brasil desde o final do século XIX, e os textos 
legais que abordam o tema com maior especificidade ao longo do século XX, salientam a 
perspectiva de que a deficiência se caracteriza por um conjunto específico de defeitos 
corporais. Esta visão ainda é presente em alguns casos, mas nos últimos anos, há uma 
tendência de que a deficiência seja entendida a partir do modelo social que se revela, por 
exemplo, nas mudanças nos questionários dos levantamentos, e na interpretação da legislação 
de atenção às pessoas com deficiência (MEDEIROS; DINIZ, 2004). 
O modelo médico de deficiência considera a incapacidade um problema da 
pessoa, causado diretamente por uma doença, trauma ou outro problema de saúde, que exige 
assistência médica sob a forma de tratamento individual por profissionais. Portanto, os 
cuidados com relação à incapacidade têm por finalidade a cura ou a adaptação do indivíduo, 
além da mudança de comportamento. Neste modelo, a assistência médica é enfatizada como a 
questão principal, e por isso, a nível político, a resposta para este problema é a modificação ou 
a reforma da política de saúde (OMS, 2004). 
Em contrapartida, o modelo social visualiza a deficiência principalmente como 
um problema criado pela sociedade, e como uma questão de integração plena do indivíduo 
nesta, enfatizando que a incapacidade não é atributo de um sujeito, mas sim um conjunto 
complexo de condições, que geralmente são criadas pelo ambiente social. Neste modelo, a 
solução do problema exige uma ação social, sendo que é da responsabilidade coletiva da 
sociedade, fazer as modificações ambientais necessárias para a participação plena das pessoas 
com incapacidades, em todas as áreas da vida social. A questão é atitudinal ou ideológica, e 




Em maio de 2001, após diversas versões e numerosos testes, a Assembleia 
Mundial da Saúde aprovou a “International Classification of Functioning, Disability and 
Health” (ICF), e em 15 de novembro deste mesmo ano, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) lançou oficialmente a CIF, que de imediato, foi aceita por 191 países como a nova 
norma internacional de descrição e avaliação da saúde e deficiência. A tradução para a língua 
portuguesa da CIF foi realizada pelo Centro Colaborador da Organização Mundial da Saúde 
para a Família de Classificações Internacionais em Língua Portuguesa, com o título de 
“Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde” (FIGUEIRA, 2014). 
A CIF apresenta um vocabulário que auxilia na identificação das pessoas com 
deficiência, com o objetivo de orientar as políticas públicas de cada país. Foi adotada em 2007 
na legislação brasileira para a implementação do Benefício de Prestação Continuada (BPC), 
um benefício assistencial de transferência de renda a pessoas com deficiência e idosos pobres. 
A CIF tende a ser utilizada na identificação da deficiência para a política de assistência social, 
e também em todas as demais políticas públicas brasileiras (DINIZ et al., 2009). Baseia-se na 
integração dos modelos médico e social, ou seja, com o intuito de obter a associação das 
diversas perspectivas de funcionalidade, utiliza uma abordagem "biopsicossocial", na 
tentativa de alcançar uma síntese que ofereça uma visão coerente das diferentes perspectivas 
de saúde: biológica, individual e social (OMS, 2004). 
Araújo (2011) explica que atualmente, três denominações são usadas para se 
referir à pessoa em condição de deficiência (PCD)5: A primeira é a denominação legal, na 
qual legalmente, a pessoa em condição de deficiência é chamada de pessoa portadora de 
deficiência. Neste caso, a legislação objetiva amparar, estabelecer e assegurar os direitos dela 
enquanto cidadã, e é deste modo que cada segmento tem sido pensado. A segunda é a 
denominação educacional, que denomina a pessoa em condição de deficiência de pessoa com 
necessidades educativas especiais, com o intuito de tirar o foco da deficiência e trazê-lo para a 
pessoa em si. Contudo, no grupo das “pessoas com necessidades especiais”, encontram-se 
também outras pessoas (não somente aquelas com algum tipo de deficiência), como as 
hemofílicas, obesas, gestantes, com desvios de comportamento, entre outros. Já a terceira é a 
denominação médica, mais voltada para a intensidade da lesão, buscando em geral, associá-la 
a transtornos sensoriais, intelectuais e de percepção da realidade, de cunho biológico.  
Quando se discute deficiência, a ampliação deste debate tem enfrentado várias 
barreiras, inclusive no que diz respeito à sua terminologia “correta”. Por algum tempo, o uso 
                                                 
5Nomenclatura utilizada por Araújo (2011), quando não há necessidade de focar a deficiência instalada, e sim a 
condição da pessoa. 
43 
 
do termo deficiente foi evitado para se referir às pessoas que experimentavam a deficiência, 
por se acreditar que se tratava de um termo estigmatizante. Algumas alternativas foram 
apresentadas, como pessoa portadora de necessidades especiais, pessoa portadora de 
deficiência, ou pessoa com deficiência, com o objetivo de destacar a importância da pessoa 
quando feita referência à deficiência. Aqueles com preferência pelo reconhecimento da 
identidade na deficiência optam por utilizar simplesmente o termo deficiente (MEDEIROS; 
DINIZ, 2004). 
A discussão sobre a terminologia correta envolveu e resultou em muito mais que 
somente o uso dos termos mais adequados. Ela envolveu a luta por direitos, e também o olhar 
de quem de fato vive o problema, ou seja, as próprias pessoas com deficiência. Por isso, é 
preciso identificar a diferença entre a dispersão de energia, substanciada em um debate 
puramente terminológico, e a luta contextualizada pelos direitos das pessoas com deficiência, 
sobretudo pela igualdade e pela dignidade, uma vez que os termos condizentes à condição em 
voga estão relacionados a uma condição de dignidade (CANTORANI, 2013). 
A utilização de uma terminologia correta responde a fundamentos que vão além 
de ponderações quanto às definições insultantes ou estigmatizantes, pois denotam a obrigação 
social ao respeito e ao direito. O emprego da terminologia “pessoas com deficiência” é 
resultado de grandes debates que tiveram início nos anos 1980. Estes movimentos mundiais 
não debateram simplesmente uma terminologia, mas sim o termo mais adequado à condição 
da pessoa com deficiência. O termo “pessoas com deficiência” está presente no texto da 
Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. Este texto foi 
aprovado e transformado em documento pela ONU em 25 de agosto de 2006, e promulgado 
pela Presidência da República do Brasil em 25 de agosto de 2009, pelo Decreto nº 6.949 
(CANTORANI, 2013). 
O conceito de deficiência proposto pela Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência confere a experiência da opressão sofrida pelas pessoas com impedimentos. 
Este conceito ultrapassa a ideia de impedimento como sinônimo de deficiência, admitindo na 
restrição de participação, o fenômeno determinante para a identificação da desigualdade pela 
deficiência. A Convenção é relevante por se tratar de um documento normativo de referência 
para a proteção dos direitos das pessoas com deficiência, em diversos países. Em todos os 
países signatários, a Convenção é usada como base para a construção das políticas sociais, 
direcionadas à identificação do indivíduo, para garantia da proteção social, e dos direitos 




3.2 Normalidade versus diversidade 
 
A compreensão da deficiência como parte da área de desenvolvimento social e de 
direitos humanos é atual e dinâmica, uma vez que esta lhe confere uma dimensão mais 
personalizada e social. Esta concepção entende que o principal foco a ser observado e 
valorizado é a pessoa, antes de sua deficiência. Ademais, indica que a pessoa com deficiência 
tem uma real capacidade de ser o agente ativo de suas escolhas, decisões e determinações 
sobre a sua própria vida. Sendo assim, a pessoa com deficiência apresenta, antes de tudo, uma 
história de vida marcada pela posse da deficiência, mas também marcada por outras 
experiências de vida, como estrutura familiar, contexto sociocultural e nível econômico, e 
como pessoa, ela mesma fará o gerenciamento de sua própria vida, mesmo que a deficiência 
física, sensorial ou intelectual lhe imponha limites (MARTINS, 2008). A normalidade, vista 
como uma expectativa biomédica de padrão de funcionamento da espécie, ou como um 
preceito moral de produtividade e adequação às normas sociais, é desafiada frente ao 
entendimento de que a deficiência não é somente um conceito biomédico, mas também, a 
opressão pelo corpo com variações de funcionamento, que deve ser compreendida em termos 
políticos, e não unicamente biomédicos (DINIZ et al., 2009). 
Diniz e colaboradores (2009) explicam que existem pelo menos duas maneiras de 
entender a deficiência: A primeira entende a deficiência como uma manifestação da 
diversidade humana, considerando que o corpo da pessoa com deficiência vivencia 
impedimentos de ordem física, intelectual ou sensorial. Portanto, são as barreiras sociais que, 
ao ignorar os corpos com impedimentos, provocam a experiência da desigualdade, e sendo 
assim, a opressão não é um atributo dos impedimentos corporais, mas sim o resultado de 
sociedades não inclusivas. Em concordância, Martins (2008) afirma que as deficiências 
representam o parâmetro mais eficaz para revelar a diversidade humana, visto que assinalam 
as várias formas de ser que a pessoa pode exercer, e que fogem de um padrão tradicional. 
Alguns exemplos disso são as pessoas que escrevem com os pés, se comunicam por gestos ou 
expressões faciais, ouvem pela leitura labial, ou por meio de recursos ou técnicas específicas, 
enxergam com as mãos, ou com instrumentos como a bengala, ou caminham por meio de uma 
cadeira de rodas. A diversidade, comumente negada, ou mesmo ignorada pela sociedade, 
representa a única realidade plausível, composta por seres singulares e exclusivos. Não existe 
nenhum indivíduo que por suas condições emocionais, físicas, culturais, sociais ou 
econômicas seja idêntico aos outros. E é justamente na diversidade onde se deve buscar e 
extrair as riquezas que acrescentam, e completam as pessoas. A sociedade torna-se menos 
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excludente, e consequentemente mais inclusiva, na medida em que reconhece a diversidade 
humana, como também as necessidades específicas que todos os segmentos sociais 
apresentam, incluindo as pessoas com deficiência, com o objetivo de promover ajustes 
razoáveis e correções que são imprescindíveis para o seu desenvolvimento pessoal e social, 
assegurando-lhes as mesmas oportunidades que as demais pessoas têm de desfrutarem de 
todos os direitos humanos e liberdades fundamentais (MARTINS, 2008). 
A segunda forma de entender a deficiência sustenta que ela é uma desvantagem 
natural, e por isso, os esforços devem se concentrar em reparar os impedimentos corporais, 
com o intuito de garantir a todas as pessoas um padrão de funcionamento típico à espécie. 
Neste movimento interpretativo, os impedimentos corporais são classificados como 
indesejáveis, e não como uma expressão neutra da diversidade humana, tal como se deve 
entender a diversidade racial, geracional ou de gênero. Por isso, o corpo com impedimentos 
deve se submeter à metamorfose para a normalidade, seja pela reabilitação, pela genética ou 
por práticas educacionais. Estas duas formas de entender a deficiência não são excludentes, 
mesmo apontando para diferentes ângulos do desafio imposto pela deficiência no campo dos 
direitos humanos (DINIZ et al., 2009). 
O conceito de normalidade das pessoas é essencialmente corporal, tendo em vista 
que a sociedade não é uma figura abstrata como parece ser. Ela só existe porque é constituída 
por pessoas, que corporalmente a compõem. A desnutrição, a obesidade, o sofrimento e a 
qualidade de vida de uma sociedade são corporais, e não eventos abstratos. As dificuldades 
econômicas, a violência, a pobreza, as consequências de uma guerra são sentidas e percebidas 
corporalmente pelos indivíduos que formam esta sociedade. As transformações e adaptações, 
sejam elas físicas ou emocionais, são corporais (DUARTE; SANTOS, 2003). 
O tema integração enfatizava muito a questão da normalidade, mas é importante 
entender que afirmar que algo é normal para o ser humano, é dizer ao mesmo tempo seu 
oposto, que algo é anormal. O fato é que o normal e o anormal só existem se um estiver em 
contraposição ao outro, ou seja, um legitima a existência do outro (NOGUEIRA JÚNIOR, 
2008b). 
Havia a crença de que o momento certo para a integração seria aquele no qual o 
sujeito estivesse “pronto” ou próximo do funcionamento “normal”. A explicação comumente 
dada para isso era a de que, assim, a pessoa com deficiência sofreria menos. Todavia, cogitar 
que este seria o momento certo, significa também afirmar que a sociedade funciona do jeito 
“correto”, que assim deve ser e que, para ter a possibilidade de ser integrado, o indivíduo 
precisaria, primeiramente, se adaptar ao funcionamento social estabelecido até então, sem 
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colocá-lo em questionamento, ou desestabilizá-lo. Deste modo, aqueles que estavam 
impedidos da vida em sociedade eram os próprios responsáveis por sua possível integração, 
enquanto que à sociedade, cabia oferecer os serviços que lhes concedessem características 
consideradas mais normais. A partir dos atendimentos especializados, alguns sujeitos 
alcançavam a integração nas classes comuns e no mercado de trabalho, mas eram a minoria. 
Os que apresentavam deficiências de maior déficit intelectual ou funcional, raramente 
atingiam tal integração, por não conseguirem se “aproximar da normalidade” (NOGUEIRA 
JÚNIOR, 2008b). Posteriormente, houve o surgimento do termo inclusão, conforme explicam 
Ohl e colaboradores (2009, p. 245, 246): 
 
A inclusão parte do mesmo pressuposto da integração, que é o 
direito de a pessoa com necessidades especiais ter igualdade de acesso e 
participação aos espaços comuns da vida em sociedade. Entretanto, deve-se 
separar inclusão de integração, uma vez que a integração pressupõe 
mudanças do indivíduo, na direção de sua normalização, ao contrário da 
inclusão. Assim, a inclusão estaria ligada à inserção total e incondicional, 
decretando rupturas nos sistemas e mudanças profundas que beneficiam toda 
e qualquer pessoa, ou seja, a sociedade adapta-se para atender às 
necessidades das pessoas com e sem deficiência, tornando-se mais atenta às 
necessidades de todos. Ela também valoriza a individualidade das pessoas 
com deficiência, não quer “disfarces” e não é caracterizada apenas pela 
presença física das pessoas. 
 
É difícil visualizar a inclusão, se não houver informação e um processo educativo 
eficaz, no qual as atitudes voltadas ao preconceito e à discriminação sejam dissipadas. A 
inclusão passa, antes de tudo, pela transformação de atitudes, que não são determinadas por 
decretos ou leis, mas sim por meio da conscientização e aceitação das diferenças (DUARTE; 
SANTOS, 2003). 
Silva (2006) afirma que as diferenças são definidas nos parâmetros da sociedade, 
uma vez que não existe diferença sem um grupo social já formado, que lhe dá sentido. É o 
grupo que coletivamente conceitualiza uma diferença, e lhe emprega importância e valor. A 
diferença é, portanto, socialmente formulada, devido à existência dos grupos sociais que são 
definidos pelos tipos de interação e intensidade dos conflitos. Diante disso, é pertinente 
questionar sobre a possibilidade de o indivíduo se diferenciar diante de uma realidade que o 
induz, cada vez mais, a moldar-se ao mundo da produção e da racionalidade tecnológica, que 
podem ser condições adversas para a afirmação das diferenças, e para a participação nos 
processos coletivos e/ou individuais. 
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Para Duarte e Santos (2003), a diferença é fundamental para o crescimento 
pessoal dos sujeitos. Compreendendo as particularidades de cada indivíduo, sem julgamentos 
(o que é difícil), é possível aprender de forma que os paradigmas não se tornem elementos 
bloqueadores do desenvolvimento pessoal de cada sujeito. Entendendo a lógica do 
pensamento de um surdo, ou a percepção do ambiente por um cego, a maneira de ser e estar 
no mundo é ampliada. 
A diferença ensina de forma extraordinária, mas muitas vezes é desconsiderada 
frente ao padrão que se sobrepõe, e se torna referência. Há a necessidade de se encaixar no 
padrão, como se os corpos fossem padronizados. O padrão impõe a beleza, a eficiência, a 
aceitação, entre outros aspectos, mas não é criativo. Ele obedece a interesses econômicos, 
sociais, políticos, entre outros, e determina também o preconceito, característico da maioria 
dos homens e que está presente em toda cultura. É elemento impregnado na sociedade, que 
deve ser desestruturado a fim de que todo processo de inclusão alcance o êxito (DUARTE; 
SANTOS, 2003). 
Na sociedade, a rejeição à diferença é um fenômeno que tem como referência o 
modelo jovem, masculino, cristão, heterossexual, produtivo, branco e fisicamente “perfeito”. 
Partindo deste modelo, o corpo valorizado é o jovem e saudável, mesmo que estas 
características sejam adquiridas por meio de processos de intervenção (cirurgias, dietas, 
produtos cosméticos) que produzem a configuração corporal desejável na contemporaneidade. 
A hipervalorização estética é o sustentáculo que sugere constantemente que o corpo é algo 
adaptável pela deliberação firme e enérgica da vontade pessoal. A ideia defendida é a de que 
pode se ter o corpo que deseja, apenas utilizando os recursos da ciência. Além disso, 
atualmente, a saúde tem o significado de boa forma física, entendida como o corpo “malhado” 
que expressa uma aversão a qualquer comprometimento do valor simbólico do corpo. A 
produção deste corpo dito saudável pode ser alcançada por meio de academias de ginástica, 
terapias corporais, e clínicas de cirurgias plásticas, que são poderosas indústrias com grande 
visibilidade social (SILVA, 2006). 
A deficiência não é uma condição estática, natural e definitiva, ela se encontra nas 
relações e interações que determinam seu entendimento na sociedade. Por isso, ela é uma 
diferença que aparece no processo de produção da existência dos povos, em locais e 
momentos históricos distintos, da mesma forma como são, neste sentido, as diferenças 
étnicas, os códigos linguísticos, ou as crenças religiosas. A condição de deficiência realça 
uma situação de desvantagem que só é compreendida numa situação relacional ou em ligação 
a outro: desvantagens, incapacidades ou deficiências são consideradas sempre na relação do 
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indivíduo que apresenta tais características, com os seus pares de convivência. Por si só, a 
palavra deficiência já se opõe à eficiência, princípio valioso para a sociedade capitalista 
moderna, altamente preocupada com a produtividade. E a lógica do capital não aceita a 
suposta desordem do corpo ou dos sentidos, por acreditar que um corpo fora de ordem, 
anormal, inviabiliza a racionalidade técnica, destacando assim, uma contradição dada por sua 
conversão em irracionalidade da dominação (SILVA, 2006). 
O processo de individualização em nossa sociedade, passa pela formação de 
preconceitos referentes às várias categorias humanas como, por exemplo, a mulher, o negro, o 
homossexual, o deficiente, entre outros, o que indica que o sentimento de preconceito está 
menos envolvido com as características dos alvos de preconceito, que são diferentes entre si. 
É neste sentido que o preconceito se encontra mais voltado às necessidades do 
preconceituoso, do que às características dos agrupamentos a que se refere. Cada alvo de 
preconceito suscita variados afetos no preconceituoso, que são ligados aos conteúdos 
psíquicos distintos para cada um deles, mas que são reunidos pela mesma impossibilidade da 
experiência de contato com a alteridade (OHL et al., 2009). 
Se no contexto de uma sociedade a diferença é marcada pela exploração e 
segregação, cujas causas estão relacionadas às relações de dominação, ela torna-se falsa, não 
aparecendo como diferença, mas sim como desigualdade (SILVA, 2006). 
Para alguém reconhecer-se como uma pessoa com deficiência, consideram-se 
conceitos que se referem à capacidade para o desempenho dos “papéis sociais”, e o conforto 
moral sentido, quando estes papéis e compromissos sociais são cumpridos e honrados 
(MARTINS; BARSAGLINI, 2011). 
A perda de algum órgão do sentido (visão, audição ou ambas) pode assumir a 
extensão de uma experiência de perda generalizada, ou seja, o sentimento de que tudo foi 
perdido: a alegria, o trabalho, a própria dignidade e a autonomia, por conseguinte, o lugar no 
mundo (VENTURINI, 2013). 
Como estratégia de ajuste, as pessoas podem buscar um abrandamento da sua 
diferença, não com o propósito de equacionar a falta de uma parte ou função do corpo, mas 
sim pelo comportamento capaz. A pessoa com deficiência ao romper as suas próprias 
limitações na realização de tarefas cotidianas, institui para si, um sistema de compensação 
moral, que se revela no esforço para suprir a desigualdade física, resgatando sua dignidade e 
facilitando sua inclusão nas relações sociais, embora no caso, pareça que a responsabilidade 
se debruça exageradamente na vontade individual, descurando-se de fatores externos que 




3.3 Pessoas com deficiência e atividade física 
 
As mudanças nas formas de atendimento e tratamento oferecidos às pessoas em 
condição de deficiência marcam profundamente o modo de representação e significação 
construído pelas sociedades, e claro, a própria pessoa que vivencia a deficiência (ARAÚJO, 
2011). 
Atualmente, assegurar uma vida digna a todas as pessoas, não se restringe 
exclusivamente à oferta de bens e serviços médicos, mas também requer a eliminação de 
barreiras, e a garantia de um ambiente social acessível aos corpos com impedimentos físicos, 
intelectuais ou sensoriais (DINIZ et al., 2009). Considerar a pessoa como incapaz por conta da 
deficiência que ela possui, ou mesmo sugerir que somente ela é a responsável por ultrapassar 
os seus limites físicos, sensoriais ou intelectuais, é um conceito que precisa ser amplamente 
revisto. Deve-se considerar que quanto mais a pessoa com deficiência se localiza num 
ambiente que lhe restrinja a mobilidade, a comunicação, o acesso à informação e aos bens 
sociais para uma vida plena e autônoma, mas ela se encontra numa situação de desvantagem. 
Todavia, se revertermos o cenário, representando-o como mais favorável às realizações da 
pessoa com deficiência, a desvantagem que esta experimenta é modificada, relativizando 
assim a condição de incapacidade com a qual a desvantagem é confundida (MARTINS, 
2008). 
Independente do grau de sua deficiência, as pessoas não devem ser motivadas à 
conformação e acomodação às suas condições básicas de sobrevivência. Uma adequação das 
condições precisa ser buscada por cada sujeito, como fator de compreensão de si próprio, 
justificando, desta forma, o como e o porquê estarem na vida, superando seus limites, 
transformando em produção suas próprias necessidades, atingindo, consequentemente, o 
sentimento de liberdade que sugere uma conquista (CAMPEÃO, 2003). A atividade adaptada 
pode ser entendida como a busca de adequação de meios para o alcance de um resultado 
desejado, defronte a ausência ou a impossibilidade de se usar os meios convencionais, 
estipulados como a forma correta de se executar ou praticar uma tarefa ou atividade 
(ARAÚJO, 2011). 
Mauerberg-deCastro (2005) relata que a atividade física adaptada é uma área de 
conhecimento cross-disciplinar, direcionada à identificação e solução de problemas 
psicomotores ao longo da vida. Problemas estes que podem ser originados no próprio 
indivíduo ou no ambiente, mas que só se tornam visíveis quando as demandas de tarefa não 
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são satisfeitas por causa das limitações ou atrasos nas funções adaptativas. Neste sentido, a 
atividade física adaptada não deve categorizar as pessoas como deficientes ou não-deficientes, 
mas sim, analisar as suas diferenças individuais, associadas aos problemas no domínio 
psicomotor, e evitar que estas diferenças determinem negativamente a identidade do 
indivíduo. As diferenças compõem somente uma parcela de um todo complexo que é o ser 
humano, por isso, a atividade física adaptada deve proporcionar serviços adequados às 
necessidades e potencialidades das pessoas, serviços que beneficiem o desenvolvimento do 
indivíduo em uma perspectiva de longo prazo, e otimizem rapidamente as suas competências, 
com o intuito de contribuir para a geração de sentimentos de aceitação social, e de filiação no 
grupo de seu interesse. E, sobretudo, independentemente de quais sejam as suas 
competências, que elas possam favorecer a história do sujeito como ser humano diverso, e 
empoderar6 sua existência com o seu próximo (MAUERBERG-DECASTRO, 2005). 
Reportando-se ao contexto histórico da Educação Física no Brasil, como 
disciplina ministrada no ensino regular, destacam-se momentos nos quais os conteúdos 
aplicados objetivavam unicamente o desenvolvimento do aspecto físico do aluno, tornando 
aptos somente aqueles que apresentassem um corpo saudável, repleto de talentos e aptidões. 
No início do século XX, há evidências de que a atividade física ou esportiva para pessoas com 
deficiência física motora não era valorizada, e esta desvalorização incluía aqueles que não 
tinham o biótipo ideal para a época (RIBEIRO; ARAÚJO, 2004). 
Atualmente, a Educação Física incorpora em suas ações, tanto na formulação de 
propostas pedagógicas, quanto na descoberta de possibilidades, nas adaptações de métodos, 
ou mesmo na reorganização de seus enfoques, o propósito de incentivar a atividade física e o 
esporte para as populações em condição de deficiência (ARAÚJO, 2011). Ao longo do tempo, 
a Educação Física passou por uma evolução, pois começou a abranger várias possibilidades 
de desenvolvimento, que consideravam questões como regionalidade, diversidade, 
particularidades e necessidades (RECHINELI; PORTO; MOREIRA, 2008). Podemos 
observar isso no quadro elaborado por Rechineli, Porto e Moreira (2008, p. 305), que 














Selecionar Obediência e Totalmente prática,  
 
                                                 
6Neologismo criado para referenciar o termo “empowerment”, que significa desenvolver competências de poder 
pessoal, íntimo e político para resistir ou superar um status de subordinação e inferioridade social 
(MAUERBERG-DECASTRO, 2005, p. 37). 
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No Brasil, o ano de 1987 foi marcado pelo início da formação profissional em 
atividade física adaptada, com a publicação do Currículo Mínimo de Educação Física, e a 
Resolução nº 3/87 do Conselho Federal de Educação, que propôs a reestruturação dos cursos 
de graduação em Educação Física (MAUERBERG-DECASTRO, 2005). 
O termo “Educação Física Adaptada” geralmente é associado às pessoas que tem 
deficiência física motora, mental, auditiva, visual e múltipla. Mas, esta disciplina busca 
transmitir informações relacionadas aos sujeitos que, de uma forma mais ou menos limitada, 
não conseguem executar irrestritamente as atividades desenvolvidas normalmente nas aulas 
de Educação Física, como por exemplo, asmáticos, obesos, idosos, entre outros. Por esta 
razão, o conceito de Educação Física Adaptada deixa em aberto o atendimento às pessoas que 
não estejam necessariamente incluídas nas principais categorias de deficiência: física/motora, 
mental, visual e auditiva, diferentemente do “paradesporto” ou “desporto adaptado” (existente 
no Brasil desde os anos de 1950), que permite exclusivamente a participação de pessoas em 
condição de deficiência (RIBEIRO; ARAÚJO, 2004). 
Este estudo não tem o propósito de apresentar ou discutir as fases vivenciadas 
pela Educação Física. Todavia, faz-se necessário citar alguns comentários que colaboram para 
a compreensão dos fatos que contribuíram para que a prática de atividade física passasse a ser 
incentivada e oferecida para pessoas com deficiência. 
Assim como o esporte, a dança tem sido tratada dentro da área da Educação 
Física, como uma alternativa de atividade física para pessoas com deficiência. A dança é uma 
forma prazerosa de utilizar o corpo para conhecer sentimentos e sensações, expressar e 
transmitir o estado de espírito, podendo ser muito valiosa para a estimulação e 
desenvolvimento motor da pessoa com ou sem deficiência, pois a sua prática proporciona a 
experimentação de diversos movimentos, que tende a enriquecer e auxiliar o desenvolvimento 
do esquema corporal (FURLAN; MOREIRA; RODRIGUES, 2008).  
Apresentando algumas semelhanças com o esporte, a dança também exibe 
algumas distinções deste. Diferente do esporte profissional que dispõe os seus atletas com 
deficiência de acordo com a classificação funcional de cada um, com o propósito de garantir a 
igualdade geral entre os competidores, na dança há possibilidade de participação simultânea 
de pessoas com e sem deficiência, seja compondo um casal de bailarinos de dança esportiva 




Sua abrangente prática, cujos objetivos podem ser relacionados ao rendimento, 
participação, lazer, educação, ou mesmo, às questões artísticas e terapêuticas, justifica por si 
só, a importância de ser estudada no âmbito da deficiência. O próximo capítulo tratará com 

































4 DANÇA E DEFICIÊNCIA 
 
4.1 A dança no contexto da deficiência 
 
No final dos anos 1960, a crise da legitimidade das modalidades físicas, da 
relação do homem com os outros e com o mundo expandiu-se com o feminismo, a "revolução 
sexual", a expressão corporal, o body-art, a crítica do esporte, e com a emergência de novas 
terapias, dando espaço para um novo imaginário do corpo luxuriante, que invadiu a sociedade, 
e não deixou que nenhuma região da prática social saísse ilesa das reivindicações que se 
desenvolveram na crítica da condição corporal das pessoas (LE BRETON, 2007). 
Como a crise da legitimidade torna a relação com o mundo incerta, o indivíduo 
busca (considerando as suas marcas) produzir um sentimento de identidade mais favorável, 
hesitando, de certa forma, com o encarceramento físico do qual é objeto. Direciona uma 
atenção redobrada ao corpo, local onde ele se separa dos outros e do mundo, e sendo o corpo 
o lugar do rompimento, da diferenciação individual, supõe que possua o privilégio de alcançar 
uma possível reconciliação. Procura-se o segredo perdido do corpo, o de torná-lo não um 
lugar da exclusão, mas sim o da inclusão, que não seja mais o que interrompe, diferenciando o 
indivíduo e separando-o dos outros, mas sim o conector que une ambos (LE BRETON, 2007). 
A mudança se transforma em movimento nos seres vivos que são dotados de uma 
necessidade interna imperiosa de empregar o tempo, e as alterações que acontecem no tempo, 
para os seus propósitos pessoais (LABAN, 1978). 
Historicamente, as pessoas com deficiência foram desfavorecidas socialmente, ao 
serem exterminadas, reclusas da sociedade, e alvo de todas as formas de preconceito. Com o 
passar dos anos, estas pessoas começaram a exigir os seus direitos, a participar ativamente da 
sociedade, e se mostrar como cidadãs em todas as instâncias sociais, como nas escolas, no 
mercado de trabalho, nas artes e nos esportes (BARRETO; FERREIRA, 2011). 
O legado da dança moderna proporcionou inúmeras possibilidades, incluindo a 
participação das pessoas não-bailarinas. Atualmente, as oportunidades da dança ampliaram-se 
para os "excluídos" (pessoas carentes, gordas, magras, com deficiência, entre outras) 
(FIGUEIREDO et al., 1999). 
Desde o seu surgimento nos anos 1990, e seguindo uma grande proliferação de 
trabalhos no exterior e no Brasil, a dança para pessoas com e sem deficiência vem ganhando 
imensa visibilidade, e atraindo um crescente interesse de profissionais da dança, mas esta área 
ainda é desconhecida. Mesmo sabendo que a dança e o corpo precisam ser entendidos de 
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forma plural, e não de uma maneira única e universal, a participação e a maior visibilidade de 
pessoas com deficiência na dança, destacam ainda mais a singularidade e a pluralidade desta 
arte. Se na dança, o corpo pode ser homogeneizado pela escolha de padrões estéticos (corpo 
longilíneo, flexível, magro, forte, virtuoso), novas e diversas estéticas também podem ser 
criadas (VENDRAMIN, 2013). 
A investigação sobre o trabalho do bailarino com deficiência ultrapassa os 
aspectos metodológicos de procedimentos e técnicas, e assume o diálogo entre a 
impossibilidade e o fazer cênico deste corpo que espelha o não-poder de todos os corpos, 
transfigurando o lugar da dança e do ser humano (TEIXEIRA, 2010) 
A dança é a linguagem universal do corpo, incluindo o corpo com deficiência. Por 
sua via, é possível expressar sentimentos, protestar e transpor barreiras, e no seu aspecto 
competitivo, ajuda a superar os próprios limites, e também aqueles impostos pelos adversários 
(BARRETO; FERREIRA, 2011). 
A arte é uma indispensável condição civilizatória e educacional. A melhora na 
autoestima, na imagem e esquema corporal, e nas relações sociais, são alguns dos benefícios 
do trabalho com dança para pessoas especiais (NUNES, 2005). 
Ao dançar a pessoa com deficiência confronta e desafia não só a imagem ideal do 
físico do bailarino, mas expõe os processos limítrofes os quais seu corpo está submetido, e os 
parâmetros incertos de sua normalidade e humanidade. O corpo com necessidades especiais, 
já esteve sujeito a muitas terminologias, como corpo deficiente e corpo grotesco, reflexo da 
visão estigmatizada que sempre lhe foi imposta (NUNES, 2005). 
A dança pode conduzir pessoas com deficiência a se subjetivarem, quando elas se 
veem na dança, não parcialmente como pessoas que tem algum tipo de deficiência, mas em 
toda a sua completude. O entendimento dos recursos da dança não abarca a totalidade do 
universo social, e nem fornece um esquema estruturador desta relação, mas apresenta 
elementos para refletir sobre a importância da construção que estas pessoas fazem de 
representações sobre si mesmas (identificação/subjetivação), sobre o seu espaço social, e o 
seu corpo (FERREIRA, 2005). 
A dança permite que o corpo seja extremamente visível em seus modos de 
representação, é um lugar privilegiado para reflexões sobre as identidades possíveis a um 
corpo estético, inclusive no de pessoas com deficiência (NUNES, 2005). 
A deficiência é uma situação limite que deixa mais evidente a necessidade de 
superar o próprio corpo, e a dança permite a constituição da identidade. A coreografia abarca 
uma série de expressões, associadas aos diferentes sistemas de significação que o bailarino 
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com deficiência tem da vida. Por trás do sentido do poder-fazer o movimento corporal, existe 
uma relação de identificação entre poder expressar e poder movimentar, ou seja, é a relação 
entre forma/gestos corporais e o conteúdo/significado. E é o resultado desta relação que se 
propaga no ambiente social (FERREIRA, 2005). 
Uma vez que a dança no ocidente tem privilegiado os corpos capazes, contidos e 
virtuosos, frequentemente várias companhias de dança, com bailarinos com e sem deficiência, 
trabalham duro para frisar o corpo clássico, e atestar que todos os seus bailarinos são 
rigorosamente treinados, e estão tecnicamente sob controle. Esta integração de corpos com 
deficiência em um tipo de arte que busca o corpo estatuesco (e esculturado) como ícone, nos 
oportuniza investigar o diálogo cultural que existe entre o corpo clássico e o grotesco. Este 
diálogo surge quando os corpos aparecem no palco, porém, o fato de que isso é 
conscientemente articulado na publicidade, na reação do público, e na crítica sobre grupos de 
dança integrados, nos faz perceber que ainda há uma rede de discursos contraditórios sobre o 
corpo dentro da dança (ALBRIGHT, 2012).  
A interseção entre dança e deficiência é um local extremamente rico para 
investigar as construções sobrepostas da habilidade física do corpo, da subjetividade e da 
visibilidade cultural (ALBRIGHT, 2012). 
A visibilidade do corpo com deficiência gera reflexões sobre o papel que vem 
sendo assumido por estes corpos, já que eles começam a ocupar espaços até então dominados 
pelos corpos ideais. A apresentação no palco de um corpo com deficiência, longe do propósito 
de fomentar o sentimento de compaixão, pode levar as pessoas da plateia a 
dialogar/confrontar a história deste corpo com a história, valores e (pré)conceitos do seu 
próprio corpo. Por este trajeto, o bailarino pode desafiar as representações de corpo que estão 
estabelecidas na dança (FERREIRA, 2005). 
Nas artes da cena, o corpo com deficiência subverte o projeto político do 
binarismo social normal versus anormal, e assume o local da diferença, além de seu 
significado, destacando a diversidade que retorna na forma artística, e na percepção das 
alteridades espectadoras. O corpo com deficiência toma o lugar do qual a humanidade fugira 
ao longo da história, e alicerça sua autonomia nos contrários, e nas segregações impostas pela 
sociedade (TEIXEIRA, 2010). 
A dança para pessoas com deficiência ainda não se desprendeu do conceito de 
deficiência, mas cabe salientar que a deficiência aparente, significada pelo seu aspecto 
sociocultural, em muitas situações, já está um pouco amenizada. Na dança são estabelecidos 
parâmetros de estética, vistos apenas da discursividade da concepção do que é o belo, 
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determinando assim, limites para reconhecer socialmente os trabalhos de dança para pessoas 
com deficiência. Ainda hoje, os movimentos padronizados em séculos passados estão 
produzindo seus efeitos de sentidos (FERREIRA, 2005). 
A dança possui um caráter de mutabilidade que denuncia o seu dinamismo, e 
impulsiona o surgimento de corpos dançantes diferentes daqueles comumente vistos. Pina 
Baush, expoente da dança alemã, por exemplo, contraria a estética convencional destes corpos 
ao apresentar nas suas obras atores-bailarinos mostrando barrigas proeminentes, costas 
curvadas, ou usando óculos. Atualmente, a diversidade dos corpos cênicos está voltada 
também para o físico dos bailarinos, e não somente para a variedade de técnicas usadas, e de 
gestualidades que geram diferentes estéticas (VIEIRA; TAVARES, 1997). 
Na contemporaneidade, a dança permite cada vez mais a convivência de corpos 
diversos, enfraquecendo arraigadas imposições culturais aos atributos que este corpo precisa, 
do tipo perfeito ou imperfeito, belo ou grotesco, hábil ou deficiente. A multiplicidade e a 
diversidade são características desta dança, com corpos híbridos criados da contaminação 
entre fontes culturais, técnicas corporais, e gêneros artísticos distintos. Atualmente, é raro 
observar um corpo dançante construído por uma única técnica, e que responda a um só padrão 
estético (NUNES, 2005). 
Geralmente, assuntos relacionados à deficiência afetam a vida de todos. Apesar de 
a maioria das pessoas estar familiarizada com o trabalho de escritores, músicos e artistas com 
deficiência, os bailarinos fisicamente deficientes ainda são vistos como uma contradição. Isso 
ocorre porque a dança torna o corpo visível dentro da representação em si, diferentemente de 
outras produções culturais, tais como livros ou pinturas. Ao assistirmos uma dança com 
bailarinos com deficiência, observamos a coreografia e a deficiência, e essa inserção de 
corpos com limitações físicas pode ser muito desconcertante para os críticos e membros da 
plateia que tem um forte compromisso com a estética de uma beleza ideal (ALBRIGHT, 
2012). 
Le Breton (2007, p. 50) afirma que “Um desconforto emerge a cada ruptura das 
convenções de apagamento”. Neste sentido, podemos destacar as dificuldades relacionadas às 
pessoas com alguma deficiência física motora ou sensorial, ou catalogadas como trissômicas, 
"débeis" ou doentes mentais. O corpo destes sujeitos não passa despercebido conforme a 
norma de discrição, e quando estes limites de identificação somáticos com o outro não 
existem, eclode o desconforto. O corpo estranho é visto como corpo estrangeiro, e o estigma 
social decorre com maior ou menor evidência, de acordo com o grau de visibilidade da 
deficiência. Por isso, este corpo precisa ser apagado, diluído na familiaridade dos sinais 
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funcionais, uma vez que com a sua presença física, o "deficiente" físico ou o "louco" 
perturbam a regularidade fluida da comunicação. Ao proibirem o próprio corpo, 
consequentemente suscitam um afastamento bastante revelador da atitude de nossas 
sociedades para com a corporeidade. 
O discurso sobre tragédia que está incorporado na sociedade, e a ideia de que o 
corpo deficiente é naturalmente um manifesto sobre deficiência, podem ser desafiados pelos 
trabalhos de dança para pessoas com deficiência. Há uma variedade de produções 
coreográficas, que podem apresentar (ou não) temas relacionados e basear sua pesquisa 
corporal na deficiência. O fato de apresentarem bailarinos com deficiência não significa que a 
performance esteja intrinsecamente relacionada à deficiência (VENDRAMIN, 2013). 
A dança para pessoas com deficiência, muitas vezes, também pode parecer 
estranha para muitas pessoas, por elas não terem vivido tais experiências anteriormente. Na 
medida em que estas experiências formulam algo nestas pessoas, mobilizando-as, uma outra 
forma de se significarem no contexto social passa a ser formulada, ganhando-se outros 
sentidos. Esta constituição de sentidos, não significa somente um outro sentido dado à dança 
para pessoas com deficiência, mas a formulação daquilo que não era até então formulado, 
abrange a possibilidade destas se formularem e de descobrirem o que até o momento parecia 
subtrair-se à sua consciência. Neste sentido, uma oportunidade de formularem a si mesmas é 
oferecida pela dança (FERREIRA, 2005). 
A relação corpo-discurso não se separa. Se por meio da dança ocorrer 
transformações em um dos lados, como resultado, isso transformará o outro lado, isto quer 
dizer que se a dança conseguir transformar a forma como as pessoas com deficiência se 
significam no meio social, consequentemente as demais pessoas poderão ser impactadas pela 
maneira como elas se significam na sociedade (FERREIRA, 2005). 
De um modo geral, a dança tem representatividade social, ou seja, possui sentidos 
e ao mesmo tempo determina e gera outros sentidos para a dança e a deficiência. Muitas 
pessoas com deficiência estão se reconhecendo na dança, que tem sido uma possibilidade de 
se estar em sociedade. A dança pode ser um elemento de equilíbrio social para as pessoas com 
deficiência, e/ou possivelmente, de transformação pessoal e social (ALVES et al., 2012). 
A sociedade contempla a diferença, mas parece não acreditar que seja possível se 
visibilizar nas suas incapacidades. Por mais que o território artístico favoreça a acessibilidade 
a estes corpos considerados fora dos padrões, ele se afasta do entendimento estético que estes 
propõem para a emergência de outros olhares sobre o corpo (TEIXEIRA, 2010). 
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Atualmente, a sociedade passa por uma transformação caracterizada pela maior 
inclusão de pessoas com deficiência, porém, o discurso da inclusão traz dicotomias, pois ele 
não garante, necessariamente, que há um melhor entendimento sobre a diversidade, ou uma 
real aproximação e transformação das relações estigmatizadas, que geralmente permeiam o 
“mundo da deficiência”. A acessibilidade pode ser arquitetônica, comunicacional, 
metodológica, instrumental, programática e atitudinal. O conceito de Desenho Universal7 
permite que um número cada vez maior e diverso de pessoas tenha acessibilidade, e expõe um 
entendimento mais amplo do que aquele que o conceito de inclusão apresenta. No caso da 
dança, contemplar a diversidade é um aprendizado sobre relação (bidirecional e 
multidirecional), que não se restringe à inclusão (unidirecional) (VENDRAMIN, 2013). 
Refere-se ao "deficiente" como se o homem, em sua essência fosse um ser 
"deficiente" ao invés de "ter" uma deficiência, e na relação com o deficiente, o “inválido” se 
interpõe um anteparo de angústia ou de compaixão que o sujeito “válido” se esforça para não 
revelar (LE BRETON, 2007). 
Conhecer o modelo social de deficiência é imprescindível para entender as 
mudanças sociais e políticas referentes à pessoa com deficiência, e com isso, refletir sobre o 
trabalho com dança. Os fatores que colaboram para a modificação de paradigma, e o 
reconhecimento e firmamento de um território da dança feito para pessoas com e sem 
deficiência, são agentes inevitavelmente ligados a questões culturais e sociais. A recente 
emergência de estudos sobre deficiência (como um domínio de estudo) salienta não só a 
discussão de questões voltadas ao significado da deficiência, mas coloca em debate a natureza 
da sociedade, os valores dominantes, o significado de qualidade e direito à vida. Ao invés de 
entender a deficiência como uma condição individual (considerada como uma falha), estudos 
atuais sobre a deficiência a compreendem como uma condição da sociedade, todavia, ainda há 
muitos vestígios do modelo médico inseridos no entendimento, e no comportamento da 
sociedade e da dança (VENDRAMIN, 2013). 
Tradicionalmente, a dança tem privilegiado o corpo sem deficiência. Em geral, 
bailarinos são tratados com uma certa admiração paradoxal, uma estranha mistura de respeito 
pautada na disciplina física de aulas técnicas diárias, fascinação por uma graça que é 
supostamente “natural” (mas que nada mais é do que o resultado de um treinamento físico 
intenso), e a velha e pura objetivação. Por mais que a “aparência” dos bailarinos tenha se 
                                                 
7O Desenho Universal concebe produtos, meios de comunicação e ambientes para serem utilizados por todas as 
pessoas, pelo maior tempo possível, sem que haja necessidade de adaptação, beneficiando pessoas de todas as 
idades e capacidades. 
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transformado com as revoluções política, econômica, intelectual e estética da cultura ocidental 
nos últimos 150 anos, a imagem idealizada da bailarina clássica, e o voyeurismo obscuro 
presentes no olhar do apreciador de balé, ainda formam de maneira discreta, a visão da 
maioria das pessoas sobre a dança profissional (ALBRIGHT, 2012). 
Muitas vezes, a disposição da dança para pessoas com deficiência é de natureza 
recreativa, concentrando-se na criatividade e diversão, ao invés de focar no desenvolvimento 
de uma técnica específica. Por isso, há uma lacuna evidente na disposição entre a participação 
recreativa e profissional. Isto sugere que as pessoas com deficiência não têm acesso a 
formação em dança, ou que elas são excluídas desta prática (AUJLA; REDDING, 2013). 
Ressalta-se que duas das principais comissões de exames de balé, a Royal 
Academy of Dance (RAD), e a Sociedade Imperial de Professores de Dança, permitem que 
jovens bailarinos com deficiência solicitem exames com ajustes razoáveis, tais como a 
permissão de mais tempo, ou pausas. De acordo com a RAD, o número de pedidos de ajustes 
razoáveis é cada vez maior ao longo do tempo, embora o número total de estudantes que 
requerem a aplicação destes ajustes, ainda seja relativamente muito pequeno (AUJLA; 
REDDING, 2013). 
O discurso da mídia reflete preconceitos disfarçados, mas evidencia que eventos 
deste tipo (neste caso, de dança) causam impacto social e apresentam novas possibilidades 
para as pessoas com deficiência dentro da comunidade, levando a uma modificação da visão 
social sobre estas (FREITAS; TOLOCKA, 2005). 
Ao se apresentar, o artista com deficiência leva para o palco a cena que vive 
socialmente, pois é e sempre foi alvo do fetiche da especulação humana, e da espetacularidade 
atribuída pelo olhar social, e assim, ele propõe outro entendimento estético, artístico, e 
político de seu corpo. Ele é, no palco, um re-criador de si mesmo, um intérprete da falta, que 
se transfigura em movimentos, dança. Mas, ele corre o risco de ser apenas um meio de 
exibição gratuito, coadjuvante em obras artísticas que privilegiam somente a sua inserção na 
cena (TEIXEIRA, 2010). 
A impossibilidade de identificação com o outro ocorre no momento em que um 
indivíduo se encontra com um outro sujeito visto como velho ou moribundo, enfermo, 
desfigurado, de pertencimento religioso ou cultural diferente, entre outros. A modificação 
desfavorável é socialmente transformada em estigma, e a diferença gera a contestação, visto 
que o espelho do outro é incapaz de explicar o próprio espelho. Sob outra perspectiva, a 
aparência intolerável coloca em dúvida um momento peculiar de identidade, direcionando a 
atenção para a fragilidade da condição humana, a precariedade inerente à vida. O homem que 
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tem uma deficiência lembra o imaginário do corpo desmantelado que assombra muitos 
pesadelos, unicamente pela sua presença, criando uma desordem na segurança ontológica que 
garante a ordem simbólica (LE BRETON, 2007). 
Refletir sobre a relação social firmada com uma pessoa com deficiência é uma 
maneira proveitosa de analisar como um grupo social se relaciona com o corpo e com a 
diferença. Uma forte ambivalência caracteriza as relações entre as sociedades ocidentais e o 
sujeito com deficiência, e ela está presente no dia-a-dia, já que o discurso social afirma que 
ele é um ser humano normal, membro da comunidade, cuja dignidade e valor pessoal não são 
enfraquecidos devido ao seu físico, ou às suas disposições sensoriais, porém, ao mesmo 
tempo ele é objetivamente marginalizado, mantido mais ou menos fora do mundo do trabalho, 
assistido pela seguridade social, afastado da vida coletiva em razão das dificuldades de 
locomoção, e de infraestruturas urbanas geralmente mal-adaptadas. E quando ousa fazer 
qualquer passeio, se depara com uma multidão de olhares, comumente insistentes, de 
curiosidade, de incômodo, de angústia, de compaixão, de reprovação, como se ele, por ter 
uma deficiência, tivesse que suscitar de cada passante um comentário (LE BRETON, 2007). 
Pode–se afirmar que, cada vez mais, a diferença de movimento é social, e não está 
relacionada propriamente ao movimento, ou às possibilidades corporais. Quando o bailarino 
com deficiência se perceber na unidade, na permanência dos sentidos da dança, ele se 
identificará não só na dança, mas no que a dança proporciona no ambiente social, o que o 
direcionará para a oportunidade de romper com a interdição do dizer social sobre a deficiência 
(FERREIRA, 2005). 
Há diferentes denominações de dança para pessoas com deficiência. No Brasil o 
conceito “Dança Inclusiva” é mais conhecido, já o Reino Unido, utiliza o termo “Dança 
Integrada” [Integrated Dance], enquanto que a expressão “Disabled Dance”, que surgiu nos 
EUA nos anos 1990, geralmente não é mais usada hoje (VENDRAMIN, 2013). 
Alguns artistas e companhias defendem a não classificação e limitação 
proveniente do termo “inclusivo”. Existe uma discussão relacionada à necessidade do uso ou 
não uso deste termo, um discurso que é presente em muitos dos grupos que foram formados 
originalmente por bailarinos com deficiência (VENDRAMIN, 2013). 
Independente dos corpos que a praticam, a dança permanece a mesma, ela é uma 
vivência unificada do sensível e do inteligível, do sentir e do saber, do corpo e da mente, que 
revela a significação da conexão existente entre um sujeito e o mundo que o cerca. Ao invés 
de exigir que os corpos sigam códigos inflexíveis de movimento, e privilegiar apenas a 
aquisição de habilidades motoras, fragmentando assim as experiências individuais e 
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descartando sua criatividade, a dança permite o respeito à singularidade do indivíduo ser e se 
expressar no mundo. Os corpos dançantes traduzem ideias e sentimentos usando a sua própria 
linguagem corporal, caracteristicamente singular e única. Por isso, não importa se o corpo que 
dança tem deficiência física, intelectual ou visual, se é idoso ou como alguns afirmam, 
“normal”. O normal é a singularidade, e a dança legitima as diferenças, e destaca a riqueza 
que existe na diversidade humana (VIEIRA; TAVARES, 1997). 
O sucesso atribuído pela prática não se refere somente ao fato de dançar, mas 
também, à forma como as pessoas que convivem com os bailarinos olham para este 
acontecimento, afinal, as famílias enfrentam dificuldades em aceitar as condições de 
“debilidades” dentro de uma sociedade que ainda comporta preconceitos raciais e estéticos. O 
sucesso alcançado pela pessoa com deficiência é remetido para todos que acompanham sua 
vida e sua luta (FREITAS; TOLOCKA, 2005). 
A dança para pessoas com e sem deficiência abre um vasto campo de 
conhecimento que ainda não é muito familiar no meio da dança, e que poderia estar com mais 
efetividade em circuitos acadêmicos, escolas, academias, festivais e mostras, e não 
isoladamente em eventos. Comumente, as pessoas com deficiência encontram mais 
oportunidades de iniciar um treinamento de dança em projetos que são direcionados à sua 
população, do que em aulas de dança oferecidas regularmente em escolas, academias e 
estúdios (VENDRAMIN, 2013). 
Refletir sobre corpos com deficiência que dançam conduz à novos olhares sobre a 
dança, e para a ruptura de preconceitos que limitavam sua prática a corpos privilegiados, ao 
revelar que a dança não restringe sua expressão somente à habilidade e plasticidade física. É 
possível pensar no distanciamento de uma dança enraizada exclusivamente em virtuosismos, e 
no resgate desta mesma dança como manifestação genuína do ser, desfeita de moldes e de 
padrões a serem copiados (VIEIRA; TAVARES, 1997). 
Assistir a pessoas com deficiência dançando nos direciona ao reconhecimento de 
que, por mais que uma performance de dança seja baseada nas capacidades físicas do 
dançarino, ela não é limitada por elas (ALBRIGHT, 2012).  
No Brasil, a consolidação dos trabalhos de dança para pessoas com deficiência 
ocorre principalmente graças à perseverança dos bailarinos em desenvolver esta modalidade, 
e à sua necessidade de obter espaços onde possam se expressar, marcando assim, as 
diferenças artísticas/sociais. Este novo paradigma artístico reflete as tendências sempre 
mutantes da arte e da dança, que se encontram inseridas em um processo mais amplo de 
mudanças sociais. Por isso, é possível pensar na dança para pessoas com deficiência, mas 
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ainda é preciso derrubar com resistências teóricas e práticas, as metodologias de dança que se 
constituíram ao longo dos anos, baseadas na construção de corpos perfeitos (ALVES et al., 
2012). 
 
4.2 A dança para pessoas com deficiência física/motora 
 
As pessoas com deficiência física/motora apresentam nuanças em suas funções 
corporais, quando, por exemplo, a aparência mostra-se como um estigma que bloqueia as 
oportunidades que são oferecidas rotineiramente para os outros. Com relação à dança, a 
cadeira de rodas, pode chamar tanto a atenção do público a ponto de prejudicar a 
comunicação da originalidade da arte através da dança. Este limite salienta uma fragmentação 
das experiências corporais próprias do processo da dança, e pode sobrevir tanto no que dança, 
como no que assiste a dança (TAVARES, 2002). 
Os movimentos de dança realizados por pessoas com deficiência física/motora, de 
início são baseados nas informações armazenadas no seu sistema neuromotor, considerando-
se os prejuízos causados pela lesão instalada (FERREIRA, 2005). 
A dança pode oferecer possibilidades de vivenciar e ampliar as emoções e 
percepções, e também pode trazer benefícios para os seus praticantes em cadeira de rodas, 
como a melhora na saúde física, referente às suas capacidades físicas, e nas condições organo-
funcionais (aparelho circulatório, respiratório, digestivo, reprodutor e excretor), além de gerar 
impactos na autoestima, proporcionar a independência e a interação com outras pessoas. 
Também pode elevar a percepção das limitações, por meio da vivência de situações tanto de 
sucesso, como de fracassos, que são comuns no cotidiano de todos aqueles que dançam 
(GIRALDI; SOUZA, 2011). 
A dança pode contribuir para o enriquecimento das possibilidades artísticas e 
estéticas, para a educação corporal, e para o estímulo da criatividade e autonomia das pessoas 
usuárias de cadeira de rodas. Quando é realizada como forma de lazer, educação do 
movimento, terapia e arte, propicia uma melhora na qualidade de vida destes sujeitos. Espera-
se que a dança promova melhoria na imagem corporal da pessoa com deficiência 
física/motora, melhorando assim a sua autoestima, através da valorização e potencialidades 
individuais. Diante disto, a hipótese de que a dança em cadeira de rodas é eficaz para o 
desenvolvimento global de pessoas com deficiência física/motora tem sido trabalhada 
(GIRALDI; SOUZA, 2011). 
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A partir dos anos 1970, a queda dos estereótipos quanto ao modelo de corpo capaz 
de dançar, permitiu que aos poucos, uma nova dança fosse instituída. A dança em cadeira de 
rodas é resultante deste processo, e tem encorajado e fomentado pesquisas de exploração dos 
movimentos corporais, abrangendo novos universos e conhecimentos voltados para um corpo 
considerado suscetível a arranjos e combinações insólidas. Mesmo com poucas referências 
históricas, esta modalidade de dança é praticada em diversos países, com estilos 
diversificados (FERREIRA, 2005). 
A dança em cadeira de rodas é resultado de um processo histórico, baseado em 
três vertentes: 1) no desenvolvimento da dança moderna, com a valorização da criatividade e 
improvisação do movimento; 2) na dança-terapia, com o desenvolvimento da psicologia, da 
expressão afetiva e descoberta da ligação entre o corpo e as emoções e; 3) no esporte 
adaptado, oriundo dos movimentos históricos de reabilitação das pessoas com deficiência no 
contexto pós-guerra (LOPES; ARAÚJO, 2011). 
A dança esportiva em cadeira de rodas nasceu na Europa, derivada das danças de 
salão, sem uma data precisa. Chegou ao Brasil por meio de pesquisadores da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP), que divulgaram a modalidade nas instituições e em 
grupos de dança que já trabalhavam com pessoas com deficiência. Em 2001 ocorreu o I 
Simpósio Internacional de Dança em Cadeira de Rodas, que contou com a participação de 
várias entidades, pesquisadores e interessados em conhecer a nova modalidade (BARRETO; 
FERREIRA, 2011). 
É de extrema relevância que o desenvolvimento da dança esportiva em cadeira de 
rodas no Brasil seja estudado e difundido, a fim de que todos possam ter acesso e 
conhecimento desta modalidade que contribua para novos estudos, mas principalmente para 
modificar a visão social sobre as pessoas com necessidades especiais, bem como alterar a vida 
das mesmas (FREITAS; TOLOCKA, 2005). 
A realidade social do país durante a implantação da dança esportiva em cadeira de 
rodas foi imensamente favorável, pois neste período havia muitas pesquisas sendo realizadas 
nas instituições de ensino, e se pensava firmemente na elaboração de políticas públicas que 
beneficiassem esta população. A causa destes fatos pode ser atribuída à receptividade dos 
atletas em experimentar a nova proposta, num período no qual a participação em outras 
modalidades esportivas estava em alta, principalmente no basquete em cadeira de rodas, que 
foi um possível facilitador para o conhecimento e desenvolvimento da dança esportiva em 
cadeira de rodas (BARRETO; FERREIRA, 2011). 
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O campo de atuação da dança em cadeira de rodas tem crescido e conquistado 
cada vez mais espaço no meio social com apresentações artísticas, e também como busca de 
autoconhecimento, bem-estar e qualidade de vida de pessoas com deficiência física/motora 
(LOPES; ARAÚJO, 2011). 
Pessoas com deficiência física/motora são capazes de dançar, na medida de suas 
potencialidades de movimentos. Isto lhes permite experimentar diferentes relações de 
movimento com a cadeira de rodas, além de novos contatos corporais, que são firmados em 
ambientes de amizade, cumplicidade e busca de oportunidades com diferentes parceiros 
(LOPES; ARAÚJO, 2011). 
A dança em cadeira de rodas é uma modalidade que comporta diversos estilos, e 
que é permeada por uma interdisciplinaridade evidente, por isso, suas características não são 
fáceis de serem apontadas. Pela sua denominação e possibilidade de ser reconhecida como 
arte e esporte, esta dança suscita uma série de questionamentos ponderáveis. O debate sobre 
estas questões abriga posições definidas, como as que são contrárias à sua existência enquanto 
modalidade esportiva e, também as que não a aceitam como modalidade artística. Alguns 
optam por julgá-la como um desdobramento da arte moderna, frente a outros que acreditam 
ser este um momento que ainda irá chegar. O termo utilizado é ambíguo, visto que ainda não 
há consenso de opiniões (FERREIRA, 2005). 
Muitas opiniões sobre a dança em cadeira de rodas ainda se encontram arraigadas 
no conceito de movimento padronizado da dança, o que de um modo geral, garante a 
veracidade social da dança. Mas, devido a isso, há uma dificuldade social em se identificar e 
compreender o que é dança para bailarinos com deficiência (FERREIRA, 2005). 
Trabalhar com a dança em cadeira de rodas não consiste em adaptar gestos 
corporais, ou diminuir o rigor, ou as exigências técnicas, que são necessários para o 
desenvolvimento de qualquer modalidade. Esta prática requer que os movimentos sejam 
construídos e adequados à percepção de padrões estruturantes de uma técnica que possa ser 
realizada, e que tenha sentido para o bailarino com deficiência. Esta modalidade não deve ser 
considerada diferente das práticas de ensino da dança moderna/contemporânea, por exemplo, 
pelo contrário, a dança em cadeira de rodas é de certa forma, uma extensão da tradição dos 
movimentos de dança, mesmo que cada processo tenha um ponto de partida distinto 
(FERREIRA, 2005). 
A modalidade surgiu como uma reação à imobilidade corporal das pessoas 
confinadas a uma cadeira de rodas, reação que por sua vez, foi iniciativa do próprio usuário da 
cadeira de rodas, na maioria das vezes. Por mais que a proposta inicial de movimento com 
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ritmo estivesse ligada à tradição da reabilitação corporal, a imaginação criativa das pessoas a 
quem ele se destinava, direcionou-as a romper com as regras, superar os limites, realizar os 
movimentos e fazer dança. E a partir deste momento, novas possibilidades não só de 
movimentos, mas especialmente de questionamentos de valores existenciais foram abertas. A 
dança em cadeira de rodas permitiu os indivíduos com deficiência mobilizarem seus corpos 
como instrumentos para a liberdade, na qual eles se fizeram, e se fazem, sujeitos da dança, na 
dança (FERREIRA, 2005). 
Observa-se que os coreógrafos sem deficiência se preocupam com os aspectos 
emocionais de seus alunos. Eles compreendem que a dança pode ser usada pela pessoa com 
deficiência como uma forma de “luta” ou “busca” do eu, e isto, muitas vezes, manifesta um 
olhar baseado na incapacidade para com os seus alunos usuários de cadeira de rodas. Na 
dança esportiva em cadeira de rodas, mesmo sendo uma nova vertente, que se propõe 
inclusiva em relação a movimentos sociais, a pessoa sem deficiência se mantém separada, 
mostrando que um suporte diferenciado é necessário para o desenvolvimento de aspectos 
emocionais do sujeito usuário de cadeira de rodas. Neste contexto, surge a questão: Quem está 
fragilizado? A pessoa com deficiência ou a sociedade, as pessoas inseridas dentro deste 
movimento da dança? (FREITAS; TOLOCKA, 2005). 
Se o público que assiste a um espetáculo de dança só enxerga o desempenho, o 
figurino, a cadeira de rodas, o impacto que sentirá estará apenas no quão extraordinário são as 
cores, o custo do figurino, ou a agilidade no manuseio da cadeira de rodas, enquanto que o 
aspecto simbólico do movimento expressivo ficará inevidente neste contexto (TAVARES, 
2002). 
Pessoas com lesão medular, ambientadas no contexto sociocultural, tem 
conquistado novos espaços na sociedade, adentrando o universo artístico. Estes indivíduos 
encontram na arte uma via através da qual podem desenvolver sua criatividade e exteriorizar, 
por meio da encarnação visível e tangível, os seus sentimentos, emoções, e também as suas 
relações com o meio que os cerca (VIEIRA; TAVARES, 1997). 
As pessoas que dançam sobre uma cadeira de rodas têm urgência em experimentar 
vivências corporais e sobreviver socialmente, e esta não é apenas uma necessidade de 
encontrar um modelo de vida diferente, mas sim, de alcançar a partir do contraste histórico 
entre a dança e a deficiência, uma identidade mais definida, uma nova forma de organização 
para o que já existia (FERREIRA, 2005). 
Dançar e ser autor do processo de criação leva o indivíduo com lesão medular a 
descobrir novas possibilidades de movimento, e ao redimensionamento das suas limitações 
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corporais. Por exemplo, o desequilíbrio do tronco pode ser uma queda inusitada, ou pode 
deflagrar um movimento desconhecido e transformar-se em uma criação para a dança, ou seja, 
os acasos podem proporcionar a movimentação subsequente. Por isso podemos considerar que 
a dança para pessoas com lesão medular, inclui todos os conteúdos, objetivos e características 
inerentes à dança, visto que a sua diferença está somente na forma de execução das propostas 
por parte destas pessoas, devido as suas próprias peculiaridades (VIEIRA; TAVARES, 1997). 
Os movimentos que compõem as coreografias apresentadas pelos grupos desta 
modalidade estão relacionados à pessoa que o bailarino é, ou seja, o que observamos em cena 
são fragmentos da realidade cotidiana dos próprios bailarinos (FERREIRA, 2005). 
A configuração corporal do bailarino com deficiência física/motora também é 
composta pela cadeira de rodas, sendo assim, ela se torna um acréscimo em sua estrutura 
corporal. Por isso, o corpo que dança sobre uma cadeira de rodas pode ser considerado uma 
ruptura do modelo de corpo anteriormente estabelecido para a dança (FERREIRA, 2005). 
A cadeira de rodas, símbolo das pernas dos bailarinos, apresenta estruturalmente 
rodas, espaldar, assento e encosto, os quais objetivam o deslocamento espacial. A dança em 
cadeira de rodas é vista de forma paradoxal, pois ao mesmo tempo que ela representa a 
limitação de movimentos corporais e sociais, ela também é garantia de autonomia, e a 
oportunidade da transformação desta limitação. Todos os movimentos executados nas 
coreografias revelam possibilidades, e estes movimentos registram momentos que destacam 
uma linha corporal que não busca primordialmente a representação de figuras, mas 
principalmente reivindica um posicionamento social (FERREIRA, 2005). 
Em muitos casos é observável que há uma inversão da posição do sujeito que 
dança: ele deixa de ser o bailarino e torna-se a cadeira de rodas. E assim, a cadeira de rodas 
passa a ser maior que o próprio bailarino. Nestas situações, ocorre uma segregação que vai 
além das paredes institucionais, e que muitas vezes passa a compor a identidade da pessoa 
com deficiência, fazendo com que ela se sinta impotente frente aos mecanismos sociais. É 
neste momento que a dança para pessoas com deficiência se coloca contra estes mecanismos, 
pois, se a mesma oferece uma vivência diferenciada, estabelece assim uma oposição à 
estrutura social (FERREIRA, 2005). 
A comunicação da dança em cadeira de rodas pode ser direcionada a duas 
vertentes distintas: a primeira comunica o quanto esta experiência corporal é diferente, e 
desafia a reconhecer e aceitar as diferenças, já a segunda se direciona à linguagem simbólica, 
na qual o corpo é tido como elemento expressivo, fazendo referência a uma dança universal, 
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que comunica e une profundamente cada pessoa naquilo que tem de mais íntimo, que é a sua 
condição humana (TAVARES, 2002). 
Não importa se o corpo que dança é deficiente ou não, a especificidade de cada 
modalidade deve ser estabelecida com base em experimentos que desenvolvam as aptidões de 
cada corpo, do jeito que este corpo é, sem transportar modelos estereotipados. Por mais que 
ainda exista muita importação de modelos advindos de outras modalidades, ou de outros 
corpos sociais, os trabalhos de inclusão, e/ou de reabilitação ou ação social, são muito 
apreciados, todavia, o resultado como produto artístico tem sido questionado pela crítica 
artística. A discursividade de modelos de outros corpos, repletos de outro tipo de informações 
e sentidos, não deve influenciar o desenvolvimento da dança em cadeira de rodas. Impor um 
modelo específico compromete historicamente o reconhecimento do corpo, limitando-o, e isto 
ocorre porque o corpo está filiado a uma discursividade que é historicamente determinada, 
conforme a sua natureza e cultura (FERREIRA, 2005). 
O corpo do bailarino desempenha funções múltiplas quando dança sob a cadeira 
de rodas, uma destas funções é a de comunicar que o ser humano está presente no mundo, e 
que é preciso enxergar além das aparências. A aparência do corpo é muito relacionada a 
valores e crenças. Danos físicos causam particularidades na experiência corporal, mas não 
danos na imagem corporal, considerando-a no sentido de uma representação da identidade do 
sujeito. O significado de uma experiência corporal, não deve ser limitado somente às 
características observáveis, ou seja, à aparência (TAVARES, 2002). 
O potencial artístico das pessoas com deficiência física/motora é manifestado 
dentro de suas próprias características e, por meio da exploração de suas potencialidades, 
torna-as bailarinas, nisto, os seus movimentos se revelam na singularidade das suas 
existências. A ação dos indivíduos com lesão medular tem fortalecido o sentido universal da 
dança, ao mostrar que é possível dançar, mesmo quando as pernas não obedecem, e o tronco 
não se equilibra, quando a locomoção é feita sobre rodas, e o corpo não apresenta a aparência 
e a mobilidade convencionais. Reconhecer estas pessoas como intérpretes da dança é, 
sobretudo, validar a dança como manifestação intrínseca do ser humano (VIEIRA; 
TAVARES, 1997). 
A cadeira de rodas tem deslocado o sentido de movimento corporal para a dança 
de modo geral, ao mostrar que a dança comporta uma diversidade concreta, que permite que 
cada indivíduo, com ou sem deficiência, dance de uma forma ou de outra, e isto tem levado 
esta modalidade a se desenvolver cada vez mais (FERREIRA, 2005). 
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Por influência da dança em cadeira de rodas, um importante espaço de 
comunicação entre os corpos aparentemente bastante diferentes tem sido criado. Mas o fato é 
que a comunicação mais profunda entre os corpos que dançam habita no simbólico que 
transcende as aparências, e aponta a essência humana. O corpo encarna os impulsos e desejos 
que se refletem nos movimentos. O espaço de comunicação criado a partir da dança em 
cadeira de rodas, emerge da necessidade que todos têm de assumir a questão simbólica do 
corpo, e dos movimentos no contexto das percepções (TAVARES, 2002). 
A dança em cadeira de rodas auxilia as pessoas com deficiência a construírem 
diferentes identidades, possibilitando-as a não se perderem na dispersão/limitação 
sociocorporal. Ao dançarem, estas pessoas estão se construindo menos impotentes frente ao 
real, e estão se percebendo no próprio processo de identificação dos outros que as oprimem 
(FERREIRA, 2005). 
A dança em cadeira de rodas surge como uma manifestação humana, que sob 
várias perspectivas, tem sido vista e reconhecida como o caminho para a superação e 
descoberta de potencialidades, ou mesmo, como o espaço onde valores éticos e estéticos 
podem ser revisados (TAVARES, 2002). 
As pessoas com deficiência física/motora não mudarão o sentido da deficiência, 
mas elas poderão mudar as suas relações com as pessoas que estão estabelecendo o sentido da 
deficiência (FERREIRA, 2005). 
Existe o limite da deficiência, mas é importante destacar que o limite social é 
grande e pode ser vencido quando as diferenças entre os seres humanos são respeitadas, 
proporcionando momentos em que pessoas usuárias e não usuárias de cadeira de rodas 
desfrutam do prazer de dançarem juntas em uma mesma pista de dança, alterando o olhar 















5.1 A influência do contexto social no desenvolvimento da resiliência 
 
As expectativas de que a sociedade moderna, em seu progresso contínuo e via 
organização do Estado de bem-estar, obedeça ao que determina o conceito sociológico da 
inclusão, de que toda a população deve ser incorporada à prestação de serviços públicos 
(educação, saúde, entre outros), com a garantia de condições mínimas de bem-estar para cada 
cidadão, nas últimas décadas, deram lugar a uma crescente preocupação com os efeitos 
indesejados do rápido desenvolvimento tecnológico e econômico, que produzem riqueza, mas 
ao mesmo tempo, geram grande número de desempregados e subempregados, maior pobreza, 
delinquência, entre outros, produzindo no lugar da almejada inclusão de todos, uma população 
que cresce excluída dos bens sociais (MELILLO et al., 2005). 
Um futuro de bem-estar assegurado, transformado em um de incerteza, leva à 
crença de que vivemos em uma sociedade de risco, que faz de suas primeiras vítimas, os 
excluídos do sistema social pela precariedade de suas condições de existência. Entretanto, o 
desalinhamento das classes sociais, representada pela passagem do sistema de pleno emprego 
para o de subemprego, flexível e mutante, gera uma redefinição das desigualdades referentes à 
individualização dos riscos sociais, que se transmutam imediatamente em disposições 
psíquicas: insuficiência pessoal, sentimento de culpa, medos, conflitos com a autoridade, 
vícios, neuroses, psicoses, entre outros (MELILLO et al., 2005). 
As realidades externas e internas levam as pessoas a sentirem-se cada vez mais 
ameaçadas, sua sensação de insegurança cresce e torna-se mais indefinida, fazendo com que 
os níveis de ansiedade e angústia sejam cada vez mais elevados, conduzindo, em muitos 
casos, a reais situações de rotura e desespero (TAVARES, 2002). 
Os incontáveis desafios apresentados pela sociedade contemporânea, podem ser 
físicos, como a busca da beleza e do corpo perfeito, sociais, que são relacionados ao 
isolamento social oriundo da imensa demanda laboral, ou emocionais, tais como a exigência 
por um destaque na sociedade e a alta competitividade. Essa situação pode mostrar um grande 
potencial educativo, ao estimular os sujeitos a aprenderem com as experiências vivenciadas, e 
assim, aumentarem sua capacidade de enfrentamento de circunstâncias estressantes, processo 
representado pelo conceito de resiliência (SANCHES; RUBIO, 2010). 
As últimas décadas também são marcadas por diversas dificuldades e situações 
aterradoras que tem atingido a humanidade, e consequentemente, afetado a vida de muitas 
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pessoas. Mortes precoces em acidentes, guerras, abusos sexuais, crimes hediondos, separações 
conjugais e familiares, entre outras. Apesar disso, muitos destes sujeitos conseguiram refazer 
as suas vidas e dar continuidade as suas atividades cotidianas, ao invés de direcionarem-se ao 
consumo de álcool, drogas, medicações entorpecentes, ou permanecerem se lamentando 
inertes, ou até tomarem decisões drásticas como o suicídio. Estes indivíduos são conhecidos 
como resilientes, devido a sua capacidade de reagir a estas adversidades de uma maneira 
positiva e atuante (FONTELES; CAMPOS, 2010). 
É a própria civilização moderna que origina grande parte da ansiedade e do 
estresse das pessoas. Por vezes, o progresso da industrialização é firmado à custa dos 
indivíduos, as exigências da vida coletiva e industrial determinam que a população deve 
suprimir os seus instintos de sobrevivência, e sofrer em silêncio as ansiedades produzidas por 
tal vida (VISCOTT, 1976). 
As conquistas dos direitos humanos e a cultura tecnológica nos últimos anos, 
supõem que o sofrimento possa ser erradicado. Este caminho sugere esperar que uma melhor 
organização social, e bons produtos químicos suprimam os tormentos de todos. Já um outro 
caminho, mais árduo, revela que a vida nunca se apresenta sem provações, mas que a 
elaboração dos conflitos, e o trabalho de resiliência consentem retomar a estrada, apesar de 
tudo (CYRULNIK, 2004). 
Ao longo de toda a vida, do nascimento até a morte, as pessoas enfrentam 
situações de estresse, que podem desencadear várias implicações para a saúde física e mental. 
Os eventos experimentados durante a vida podem variar conforme a idade cronológica, o 
tempo histórico, os aspectos educacionais, além de fatores individuais. A capacidade de 
resiliência tem o propósito de auxiliar o indivíduo a reformar os seus comportamentos, o que 
permite a renovação de suas atitudes defronte as adversidades, rumo à superação dos desafios 
e aprendizagem das lições (SIMÃO; SALDANHA, 2012). 
Ser exposto a vários tipos de adversidades, mais ou menos moderadas, episódicas 
ou muito sofridas tornou-se algo quase natural e frequente na trajetória pessoal de todos os 
indivíduos, nisso, o seu confronto com as dificuldades não depende do espaço ou tempo no 
qual estão inseridos.  
Superar as consequências da luta contra as forças contrárias à legítima procura de 
bem-estar e felicidade, exige a transposição de muitos obstáculos, que resultará numerosas 
vezes num inevitável sofrimento de teor físico, psicológico, social ou econômico. Por essa 
razão, indiferentemente de sua natureza, intensidade ou duração, é primordial o 
aperfeiçoamento da capacidade de lidar com estes obstáculos, a fim de diminuir, sem 
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sucumbir, o impacto negativo que podem ter sobre a vida das pessoas (RALHA-SIMÕES, 
2017). 
Para a resiliência ser relacionada à prática de dança, é indispensável compreender 
que os espetáculos de dança, assim como os de futebol, teatro e cinema foram transformados 
em mercadoria pelo dinheiro que oferece acesso ao seu consumo. Nisto, para que o acesso a 
esta cultura seja democratizado, é investido dinheiro público para que os pobres também 
possam contemplar os espetáculos. Esta atitude gera um grande contrassenso, visto que a 
criatividade não é lazer. Ela é responsável por inventar um novo mundo, que mude aquele que 
faz sofrer. A cultura criativa é um ligante social, que promove esperança em meio às 
provações da existência, enquanto que a cultura passiva é uma distração, um passatempo que 
não produz resoluções. Para que a cultura consiga propiciar tutores de resiliência, é necessário 
engendrar autores, muito mais do que espectadores. A cultura criadora leva à evolução, e a 
cultura passiva ajuda os indivíduos a digerir. Talvez as duas sejam necessárias para que os 
sujeitos se sintam bem, pois excessiva criação provocaria confusão, ao mesmo tempo em que 
demasiada digestão produziria flatulência psíquica (CYRULNIK, 2004). 
A dança, apesar de ter se ampliado significativamente ao admitir os corpos 
diversos, e não só aqueles corpos estipulados conforme um padrão, ainda possui poucos 
atores e espectadores no Brasil, devido ao alto investimento necessário para praticá-la e/ou 
apreciá-la. Isto faz com que o campo profissional, especialmente, seja escasso e de difícil 
reconhecimento. 
Uma cultura de consumo, mesmo que ofereça distrações agradáveis, não fornece 
fatores de resiliência. Ela propicia alívio por alguns minutos, da mesma forma que os 
espectadores ansiosos que não ingerem tranquilizantes são aliviados ao passarem suas noites 
assistindo televisão. Entretanto, para deixar de se sentir mal e para tornar-se uma pessoa feliz, 
é indispensável participar e engajar-se na cultura, tornando-se ator e não apenas assistido 
(CYRULNIK, 2004). Neste sentido, com relação a este estudo, nota-se que para obter 
benefícios sobre a sua resiliência, as pessoas necessitam não apenas contemplar a dança 
enquanto plateia, mas sim vivenciá-la na prática. 
Estudar resiliência, é um assunto particularmente atual, frente aos múltiplos riscos 
e calamidades que constantemente afetam a humanidade. No presente e movimentado 
momento histórico, as situações com as quais os sujeitos se deparam, parecem transcender, na 
forma e no conteúdo, os infindáveis contratempos que sempre colocaram à prova os seres 




Tal como era antigamente, as diversas mudanças ao longo da existência colocam 
os indivíduos defronte do desconhecido e do imprevisto, que ocasionam perdas, dores e 
sofrimentos frequentes. É diante de tais circunstâncias, que exigem um incessante restabelecer 
de antigos equilíbrios, que um conceito como o de resiliência assume especial importância 
para auxiliar na compreensão de como se pode enfrentar a difícil realidade cotidiana. Além 
disso, é essencial revalorizar o papel da resiliência na construção de estratégias decisivas que 
respondam aos novos desafios do presente tempo, contudo, o complexo caráter do mundo em 
mutação, faz com que essa tarefa torne-se cada vez mais árdua e problemática (RALHA-
SIMÕES, 2017). 
 
5.2 O conceito de resiliência 
 
Se considerarmos o contraste significativo entre as incontáveis publicações e 
pesquisas realizadas, principalmente nos países de língua inglesa, e a escassez de estudos em 
países de língua francesa, espanhola e portuguesa, a resiliência pode parecer um mito. Isto 
poderá acontecer se decidirmos concebê-la como mais um novo nome a ser adicionado à lista 
de conceitos já conhecidos, tais como resistência, adaptabilidade, invulnerabilidade ou 
capacidade de enfrentamento/lidar com tensões. Ou também, se a enxergarmos como sentido 
de sobrevalorização dos recursos psicológicos e competências do sujeito, em detrimento do 
baixo apoio profissional, social, administrativo e financeiro, o qual as crianças e jovens têm 
direito em uma sociedade solidária e preocupada com a promoção da saúde e do bem-estar 
psicossocial. Contudo, diferentes trajetórias existenciais e histórias de vida com sucesso 
podem demonstrar que a resiliência não só existe, como também se trata de um processo cujo 
estudo e aprofundamento carregam imenso significado (SOUSA et al., 2014). 
Na passagem da década de 1970 para 1980, pesquisadores americanos e ingleses 
interessaram-se em estudar o fenômeno que permitia que as pessoas permanecessem 
saudáveis após serem expostas a severas adversidades. De início, estas pessoas foram 
denominadas de invulneráveis, e o fenômeno chamado de invulnerabilidade, termo que 
posteriormente seria substituído por resiliência (BRANDÃO et al., 2011). 
Sob o ponto de vista físico e mecânico, resiliência é a qualidade de resistência de 
um material ao choque, à tensão, à pressão que lhe permite retornar, quando forçado ou 
violentado, à sua forma ou posição inicial, como uma barra de ferro, um elástico ou uma 
mola, por exemplo (TAVARES, 2002). 
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Na medicina, a resiliência é definida como a capacidade de uma pessoa resistir a 
uma doença, infecção, ou intervenção, sozinha ou com o auxílio de medicamentos. Há muito 
tempo, estas técnicas foram e continuam sendo muito praticadas em culturas orientais, até os 
dias de hoje. Neste caso, estamos nos referindo particularmente aos conceitos de resiliência 
natural e assistida. Para o homem da sociedade emergente, ser resiliente é conseguir 
desenvolver capacidades físicas ou fisiológicas, conducentes a níveis específicos de 
“endurance” física, biológica ou psicológica, e também, uma certa imunidade que lhe 
possibilite adquirir novas competências de ação, que o leve a se adaptar melhor a uma 
realidade cada vez mais imprevisível, e agir adequadamente e rapidamente para resolver os 
problemas impostos por ela. Seja na mecânica, na física, ou na medicina, prevalece a ideia de 
material sólido, de textura fiável, flexível e consistente, saudável, subjacente ao conceito de 
resiliência que consente a este objeto ou sujeito, que na verdade não são mais que “pacotes” 
de energia, de informação a vários níveis mais ou menos altos de complexidade e 
organização, capazes de autorregular-se e autorrecuperar-se, retornar à sua forma ou posição 
inicial. Este é o sentido que geralmente está ligado à própria etimologia da palavra resilio de 
re+salio “ser elástico”, tal como uma bola de borracha, uma verga de aço, entre outros. Sob a 
ótica da psicologia e da sociologia, trata-se também de uma qualidade, de uma capacidade dos 
indivíduos pessoalmente ou em grupo, resistirem a situações adversas sem perderem o seu 
equilíbrio inicial, ou seja, a capacidade de se acomodarem, e se reequilibrarem 
continuamente. Esta capacidade pode obter maior força com o desenvolvimento do 
autoconceito, da autoestima e, porventura, da dimensão espiritual como abertura à esperança 
implícita à ideia de imortalidade que com frequência, acompanha a experiência do ser 
humano de todas as culturas e religiões antigas, modernas, pós-modernas e emergentes 
(TAVARES, 2002). 
Os autores de língua inglesa geralmente não têm a preocupação de explicar a 
origem do termo resiliência em seus estudos. Não conferem à física o uso do termo, embora a 
utilizem, às vezes, para elucidar ideias similares que usam a constituição física de algum 
material. Em contrapartida, os pesquisadores de línguas latinas, como os brasileiros, que não 
agregavam o termo em seu vocabulário, comumente querem justificá-lo, atribuindo-o às 
ciências exatas (BRANDÃO, 2009). 
De modo geral, pesquisadores ingleses e norte-americanos entendem a resiliência 
como resistência ao estresse, e em contrapartida, os pesquisadores brasileiros e falantes de 
línguas latinas entendem que a resiliência está associada tanto à resistência ao estresse, como 
também, a processos de recuperação e superação de abalos emocionais advindos do estresse. 
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Por esta razão, a maioria dos anglo-saxões (com algumas exceções) optam por escolher como 
sujeitos de suas pesquisas, pessoas que não se abalaram em situações adversas e que 
demonstram o que eles determinam como competência. Em um sentido de ajustamento social, 
a noção de adaptação, encontra-se presente nesta concepção. Enquanto que os pesquisadores 
brasileiros e de línguas latinas, em virtude desta concepção ambivalente do conceito, 
escolhem como sujeitos de suas pesquisas tanto pessoas que se abalaram e se recuperaram, 
quanto as que permaneceram bem durante todo o tempo. Sendo assim, fenômenos diferentes 
são estudados sob a mesma nomenclatura, e resiliência tem sido o nome genérico dado a 
todos ou a qualquer um dos fenômenos (BRANDÃO et al., 2011). 
Por que razão um grupo de pesquisadores estuda a resiliência enfatizando a 
resistência ao estresse, enquanto um outro grupo investiga dois fenômenos como se fossem 
apenas um? Isto ocorre pelo fato destes pesquisadores terem iniciado os seus estudos sobre a 
resiliência em distintos pontos de partida. Os anglo-saxões estudavam o fenômeno de 
resistência ao estresse, o qual chamavam de invulnerabilidade, quando alteraram a 
nomenclatura para resiliência. Estes pesquisadores voltavam seu interesse à existência das 
pessoas que apesar de terem a probabilidade de apresentar mau desenvolvimento, 
apresentavam-se bem. Em seus estudos sobre invulnerabilidade e resiliência, não buscavam 
compreender os indivíduos que se recuperavam de traumas, ou que mesmo depois de se 
abaterem em situações de risco, ficavam bem. Com o passar do tempo, a maioria destes 
pesquisadores continuou estudando basicamente este mesmo tipo de fenômeno, embora 
tenham avançado muito em suas teorizações. Os pesquisadores brasileiros e os falantes de 
línguas latinas, por sua vez, iniciaram seus estudos sobre resiliência cerca de 20 anos após os 
americanos e ingleses, tendo como ponto de partida a literatura anglo-saxônica (visto que esta 
era a única disponível). Nisto, logicamente, começaram a estudar resiliência focando a 
resistência ao estresse, mas, posteriormente, elaboraram definições de resiliência que 
agregavam o sentido de superação, e estudaram também o fenômeno de recuperação 
(BRANDÃO et al., 2011). 
O percurso das pesquisas sobre a resiliência seguiu o desenvolvimento humano no 
sentido vertical e a orientação indivíduo – mundo externo no sentido transversal – ou seja, 
começou abordando a criança, o adolescente e o adulto, e por último o idoso. Da mesma 
maneira, a definição do conceito progrediu do indivíduo (traços de personalidade), para a 




Os estudos sobre resiliência iniciaram-se com pesquisas sobre a superação de 
enfermidades, posteriormente enfatizaram mais a criança pré-escolar e o adolescente, 
buscando entender como estes venciam os desafios impostos pela convivência familiar, 
escolar e urbana. Enquanto isso, o adulto e o idoso foram estudados como sobreviventes às 
catástrofes da guerra e movimentos de imigração, e depois, como cuidadores de pessoas da 
família e sobreviventes ao luto. A família, que antes era investigada no enfrentamento de 
adversidades, por ter um filho com deficiência, passou a ser vista como alvo de um amplo 
repertório de desafios, tais como os normativos do ciclo vital, e também aqueles relacionados 
à vista social, como por exemplo, a violência urbana, o desemprego, e a moradia nas ruas 
(SOUZA; CERVENY, 2006). 
O conceito de resiliência foi ressignificado nas áreas humanas e da saúde, sendo 
entendido como a capacidade do indivíduo, frente a uma situação dolorosa, retomar sua vida e 
suas atividades, sem sequelas mais graves. Estas pessoas conseguem raciocinar mais 
objetivamente, mesmo sob forte pressão, procurando soluções para suas dificuldades 
(FONTELES; CAMPOS, 2010). 
Resiliência é um conceito novo de uma realidade antiga que, atualmente assume 
um importante significado na formação das camadas mais jovens, nos grupos sociais de alto 
risco ou expostos a elevados níveis de desestruturação e de estresse. Insistentemente, tem se 
falado da necessidade de desenvolvimento de atividades e provocamento de experiências nos 
sistemas e processos educativos e de formação inicial, contínua e ao longo da vida, que 
tornem as pessoas mais resilientes para conseguirem enfrentar as difíceis situações da vida 
cotidiana. Este desafio lançado às instituições e organizações de formação é, profundamente, 
um processo de reflexão, de educação e de socialização (TAVARES, 2002). Para Cyrulnik 
(2004, p. 207), a resiliência 
 
Trata-se de um processo, de um conjunto de fenômenos 
harmonizados em que o sujeito se esgueira para dentro de um contexto 
afetivo, social e cultural. A resiliência é a arte de navegar nas torrentes. Um 
trauma empurrou o sujeito em uma direção que ele gostaria de não tomar. 
Mas, uma vez que caiu numa correnteza que o faz rolar e o carrega para uma 
cascata de ferimentos, o resiliente deve apelar aos recursos internos 
impregnados em sua memória, deve brigar para não se deixar arrastar pela 
inclinação natural dos traumatismos que o fazem navegar aos trambolhões, 
de golpe em golpe, até o momento em que uma mão estendida lhe ofereça 
um recurso externo, uma relação afetiva, uma instituição social ou cultural 




O interesse pela temática tem algo de pragmático visto que, em um mundo 
complexo, multideterminado e por vezes impiedoso, parece ser mais exequível motivar as 
capacidades auto protetoras individuais, numa reciclagem de circunstâncias desfavoráveis, do 
que conseguir modificar de maneira efetiva as condições de existência das pessoas e das 
sociedades, com o propósito de exterminar a injustiça e a desigualdade (RALHA-SIMÕES, 
2002). 
É neste enquadramento que desponta a urgência em procurar esclarecer a razão 
que institui que, muitas vezes, se progrida mais ao sofrer sem ruptura, interferências 
potencialmente nocivas, do que sem ser exposto a elas, testificando a ideia do senso comum 
de que sofrimento pode ser um valioso desencadeador de progresso e de maturidade 
(RALHA-SIMÕES, 2002). 
É possível fugir, filtrar, ou mesmo tapar uma agressão externa, porém, quando a 
estrutura do meio é caracterizada por um discurso ou por uma instituição que tornam a 
agressão permanente, os indivíduos são obrigatoriamente conduzidos aos mecanismos de 
defesa, à denegação, ao segredo, ou à angústia agressiva. É o sujeito sadio que demonstra um 
mal-estar cuja origem se encontra ao seu redor, numa família ou sociedade doente. A melhora 
do indivíduo doente, a retomada de sua evolução psíquica, sua resiliência, a aptidão para 
suportar e retomar um desenvolvimento em circunstâncias adversas necessita, neste caso, 
tratar do entorno, agir sobre a família, combater os preconceitos ou alterar as rotinas culturais, 
crenças insidiosas que, sem perceber, as pessoas usam para justificar as suas interpretações e 
reações (CYRULNIK, 2004). 
A promoção da resiliência não substitui a ação do Estado nas questões relativas às 
situações de risco à saúde, ou que interferem negativamente na qualidade de vida, como por 
exemplo, as situações de violência. Não implica desfazer as políticas relacionadas ao 
enfrentamento destas situações, tanto no sentido preventivo ou na assistência às necessidades 
e direitos da população. Responsabilizar somente o indivíduo seria uma leitura reduzida 
daquilo que os pesquisadores têm refletido acerca do conceito de resiliência (JUNQUEIRA; 
DESLANDES, 2003). 
Ao pensar no sentido etimológico de resiliência como “a qualidade de um material 
ao choque, à tensão, à pressão que lhe permite voltar à sua forma ou posição inicial”, poder-
se-ia afirmar, talvez, que se pretende, na sociedade atual, através da educação e da formação, 
tornar as pessoas mais resilientes e prepará-las para uma certa invulnerabilidade que lhes faça 
resistir sem quebrar à situações altamente adversas, agressivas, ou mesmo violentas, impostas 
pela vida. Porém, o desenvolvimento da qualidade desta invulnerabilidade, não deve fazer-se 
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à custa do crescimento de carapaças, de muros, de grades, de mecanismos de defesas que 
tornem as pessoas insensíveis, passivas e conformadas. Pelo contrário, tudo deve ser 
encaminhado no sentido de torná-las mais fortes e equipadas para conseguirem intervir, de 
maneira mais eficaz e adequada, na transformação da própria sociedade em que vivemos para 
que ela seja menos violenta, mais segura, mais justa, mais pacífica, em que uma 
convivialidade real seja possível (TAVARES, 2002). 
Na Psicologia, a resiliência condiz com a capacidade de superar a adversidade, 
ultrapassando os momentos mais difíceis, apesar de nessa superação não ser excluída a 
possibilidade de, consequentemente, persistirem marcas mais ou menos duradouras. Sendo 
assim, não se trata de uma impermeabilidade defensiva, mas sim de uma ressignificação 
obtida por meio da reorganização de perspectivas pessoais, crenças e valores, que ajudariam a 
diminuir os resultados negativos de vivências tendencialmente prejudiciais (RALHA-
SIMÕES, 2017). Isto implica uma transformação interna do sujeito, o que não significa que 
ele tenha se tornado invulnerável aos conflitos, pois ser resiliente é suplantar momentos de 
adversidade e crise, considerando eventualmente, a persistência de algumas sequelas 
(RALHA-SIMÕES, 2017). 
Simão e Saldanha (2012) ressaltam que a resiliência não é um atributo inato ou 
adquirido, mas sim um processo interativo e multifatorial, que abarca aspectos individuais, as 
variáveis do contexto, o altruísmo, as redes de apoio, as condições vitais, e a presença dos 
fatores de proteção, que são os mecanismos de autorregulação do self (eu), como autoeficácia, 
autoconfiança, autoestima, autocontrole, em resumo, os mecanismos de enfrentamento do 
estresse. Já Brandão (2009), em contrapartida, afirma que sim, o potencial para a resiliência é 
inato, inerente, diferentemente de sua efetuação. Há uma capacidade para a resiliência, mas a 
sua efetuação depende de variadas contingências: do encontro com a adversidade, dos 
mecanismos de enfrentamento, de fatores de resiliência. 
O conceito de resiliência pressupõe a existência de circunstâncias adversas na 
vida, nas quais o ser humano confronta-se com os desafios que se registram em seu interior, 
os quais colocam à prova a sua capacidade de enfrentá-los. Neste sentido, nota-se um 
paradoxo, visto que é, exatamente, na vigência de situações adversas que o sujeito manifesta 
potencialidades extraordinárias. Sob esta ótica, a resiliência traduz uma dimensão de 
positividade inclusa nas reações que os indivíduos têm ao encararem os desafios que, sem 
dúvida, aportam uma perspectiva promissora em termos da saúde e do desenvolvimento 
humano, sobretudo, junto às populações que vivem em condições psicossociais desfavoráveis 
(SILVA et al., 2003). 
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Algumas transições, tais como passar da infância à adolescência, mudar do local 
onde se vive, entrar na escola ou na profissão, iniciar a idade adulta, o casamento, a 
paternidade ou o cumprimento do serviço militar, são exemplos de pontos de viragem que 
apresentam uma descontinuidade com o passado, que é superada pela construção de uma 
narrativa de síntese do sujeito sobre si mesmo, a partir da qual este reavalia e ressignifica os 
acontecimentos experienciados. Este processo expõe a emergência de novas oportunidades e 
competências para lidar com os problemas, com a consequente edificação e reformulação das 
estratégias de resiliência (RALHA-SIMÕES, 2017). Junqueira e Deslandes (2003, p. 234) 
defendem que 
 
O conceito de resiliência traduz conceitualmente a possibilidade 
de superação num sentido dialético, isto é, representando um novo olhar, 
uma ressignificação do problema, mas que não o elimina, pois constitui parte 
da história do sujeito. O caráter contextual e histórico da resiliência se 
expressa seja do ponto de vista biográfico, seja do conjunto de interações 
dadas numa cultura determinada. 
 
Já para Ralha-Simões (2017, p. 35)  
 
A resiliência pode ser igualmente entendida como algo que 
permitiria manter uma razoável saúde mental em presença de vicissitudes 
existenciais inegavelmente prejudiciais, contribuindo de forma positiva para 
ajudar qualquer um de nós a alcançar um nível de desenvolvimento mais 
elevado, em virtude de se ter conseguido superar com êxito essas 
circunstâncias penosas. 
 
Esta constatação originou a sistematização de três conjuntos de fatores, 
potencialmente responsáveis pelo desenvolvimento da resiliência: 1) Atributos dos próprios 
indivíduos; 2) Aspectos ligados com o seu enquadramento familiar e; 3) Características 
contextuais dos ambientes sociais mais amplos que configuram todos eles (RALHA-
SIMÕES, 2017). 
Grotberg (2005, p. 17) aponta quatro categorias que identificam fatores 
























Pessoas que me põem limites para que eu 




Procurar a maneira de resolver os problemas; 
 
 
Pessoas que me mostram, por meio de sua 
conduta correta de proceder; 
 
 
Controlar-me quando tenho vontade de fazer algo 
de maneira errada ou perigosa; 
 
 








Pessoas que me ajudam quando estou doente, ou 
em perigo, ou quando necessito aprender. 
 
 















Disposto a me responsabilizar por meus atos; 
 
 
Feliz quando faço algo bom para os outros e lhes 




Certo de que tudo sairá bem. 
 
 




A resiliência busca não só ajudar os indivíduos e grupos a enfrentarem as 
adversidades, como também a se beneficiarem das experiências. Alguns destes benefícios são: 
- Aprender com a experiência: Neste aspecto, é necessário enfatizar a contribuição 
da aprendizagem, e também o que faltou ser aprendido, visto que cada experiência resulta 
sucessos e fracassos. Os sucessos, em uma próxima experiência de adversidade, podem ser 
utilizados com maior confiança, enquanto que os fracassos podem ser analisados, rumo ao 
encontro da determinação de suas correções (GROTBERG, 2005). 
- Estimar o impacto sobre os outros: Caracteristicamente, os comportamentos 
resilientes acarretam resultados positivos para todos, partindo do princípio de que enfrentar 
uma adversidade não gera prejuízos a outras pessoas. Nisto, um dos fatores de resiliência é o 
respeito por si mesmo, e também pelos outros (GROTBERG, 2005). 
- Reconhecer um crescimento da sensação de bem-estar e da melhoria na 
qualidade de vida: Esses resultados presumem a saúde mental e emocional, que são alvos da 
resiliência (GROTBERG, 2005). 
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Principalmente sob a ótica da prática, a resiliência é um dos caminhos possíveis 
pelos quais os profissionais podem trabalhar de maneira prioritária com a saúde, relevando as 
potencialidades das pessoas (SILVA et al., 2003). 
 
Nesse sentido, representa uma “possibilidade técnica” para o 
exercício de uma assistência ética em saúde, já que a incorporação deste 
conceito, pelos profissionais, pressupõe a desconstrução de algumas crenças, 
de alguns conceitos e, principalmente, a desconstrução da desesperança 
atrelada à dimensão de negatividade do processo saúde-doença que, ainda 
hoje, dá sustentação às práticas profissionais em alguns setores da área da 
saúde. Representa, ainda, uma possibilidade de reencaminhar a insatisfação 
decorrente do conformismo e aceitação de que as pessoas que nascem em 
ambientes onde a doença, a violência, a dependência química e outros 
problemas se inscrevem, estão condenadas a apresentarem algum tipo de 
transtorno na vida adulta. Falar de resiliência é, portanto, falar da 
possibilidade de quebra de previsões e de expectativas de continuidade dos 
problemas (SILVA et al., 2003, p. 155). 
 
Quando o equilíbrio humano é submetido a pressões externas por um longo 
período, diversas doenças psicossomáticas podem ser desencadeadas e se manifestar em 
sujeitos que não tem resiliência. Isto não se restringe apenas ao estresse, mas abrange doenças 
graves como a gastrite, a síndrome do pânico, incluindo também problemas como vaginites, 
doenças intestinais, hipertensão arterial, entre outras (MACEDO et al., 2008). 
Os sentimentos, mesmo que disfarçados, negados, racionalizados, se forem 
dolorosos, não se retirarão até que percorram sua trajetória natural, visto que ao serem 
evitados, geralmente acabam estendendo os seus efeitos dolorosos, trazendo dificuldades para 
pessoas lidarem com eles (VISCOTT, 1976). 
Diferentes trajetórias de resiliência surgem nas diversas etapas da existência, e são 
pontuadas por retrocessos, atalhos e inflexões. O sujeito resiliente distingue-se, de forma 
geral, por encontrar novos equilíbrios, depois do confronto com fatores traumáticos agudos ou 
após a atenuação ou cessamento das adversidades crônicas. Ademais, em certos pontos ou 
marcos do seu desenvolvimento, tem mais facilidade de recuperar um modo de 
funcionamento mais estável do que o anterior às crises, depois um período mais ou menos 
longo de desajustamentos e sobressaltos (RALHA-SIMÕES, 2017). 
O organismo físico tem a capacidade de rearranjo funcional, de flexibilidade, de 
mudança e adaptação, que é denominada de potencial de plasticidade. Neste mesmo sentido, o 
comportamento também tem esta capacidade definida por resiliência, que pode ser 
considerada como um tipo de recurso protetor que o ser humano usa para manter e recuperar o 
nível de adaptação normal, ou seja, uma plasticidade comportamental que lhe possibilita 
82 
 
responder aos eventos diferenciados, garantindo o equilíbrio entre ganhos e perdas no 
decorrer da vida (SIMÃO; SALDANHA, 2012). 
Considerando as definições dadas à resiliência por diferentes autores, elaboramos 
a seguinte ilustração para melhor compreensão deste conceito:  
 
 
A mola, sob a qual a bailarina se encontra, possui elasticidade de torção, que 
proporciona resistência aos movimentos de compressão e estiramento. Uma outra 
característica da mola é que ela balança, é maleável, ou seja, oscila de um lado para o outro, 
todavia, não cai.  
Esta figura pretende ilustrar a resiliência a partir da capacidade de ser flexível, 
adaptando-se às situações. Neste sentido, o balançar é inevitável, mas o importante é não cair, 
é manter-se de pé.  
Uma pessoa inflexível geralmente é limitada a agir de uma só maneira, e quando 
enfrenta adversidades, ao invés de apenas balançar, ela pode vir a cair. Já a resiliente, 
contraditoriamente, pode vir a balançar, mas adapta-se às situações a fim de manter-se de pé. 
 
Ser dotado de uma estrutura pessoal resiliente bem estabelecida, 
dispondo deste modo de algo que nos impede de sucumbir diante das 
vicissitudes da existência, não implica contudo que deixemos de ter que nos 
adequar de modo flexível perante elas. Deste ponto de vista, a resiliência não 
se opõe à adversidade como mecanismo defensivo, sendo antes uma 
resultante da própria flexibilidade do sujeito, mobilizada face aos 
contratempos que inevitavelmente ocorrerão durante a sua trajetória pessoal 




Por isso é possível afirmar que a resiliência não é um escudo, ou força protetora, 
ou um mecanismo rígido de defesa, antes, ela corresponde a uma flexibilidade interna, que 
possibilita o indivíduo interagir de uma maneira adaptativa diante às circunstâncias nefastas 
externas ou internas, sempre presentes ao longo do desenvolvimento humano (RALHA-
SIMÕES, 2017). 
 
5.3 Fatores de risco e fatores de proteção 
 
A resiliência encontra-se na área do desenvolvimento humano, e a partir de seu 
conceito, alguns enfoques e descobertas foram obtidos: 1) A resiliência está relacionada ao 
desenvolvimento e ao crescimento humanos, às diferenças etárias e de gênero; 2. Promover 
fatores de resiliência e ter condutas resilientes demandam estratégias distintas; 3. A resiliência 
não está relacionada ao nível socioeconômico; 4. A resiliência é diferente dos fatores de risco 
e de proteção; 5. A resiliência pode ser mensurada, e participa da saúde mental e da qualidade 
de vida; 6. Quando os adultos valorizam novas e efetivas ideias para o desenvolvimento 
humano, as diferenças culturais diminuem; 7. Alguns conceitos como prevenção e promoção 
são ligados à resiliência e; 8. A resiliência é um processo que envolve fatores de resiliência, 
comportamentos resilientes, e resultados resilientes (GROTBERG, 2005). 
A resiliência é frequentemente vista como uma qualidade interna capacitadora, 
que mantém a resistência contra o desânimo, diante dos desafios do meio, todavia, a 
resiliência trata-se de algo altamente diferenciado, que influencia e é influenciado por 
aspectos internos, externos, e pela interação entre ambos (RALHA-SIMÕES, 2017). 
Para a resiliência ser ativada, é importante proporcionar certas condições aos 
indivíduos, certificando-se de que elas são as mais adequadas frente a este objetivo. Para isso, 
mais do que privilegiar a imprevisível equivalência da intervenção propiciada, é 
imprescindível assegurar que a estimulação oferecida seja equacionada por cada um dos 
sujeitos, de forma passível de ser integrada na sua estrutura pessoal (RALHA-SIMÕES, 
2002). 
A resiliência se refere a um processo que ocorre frente a fatores externos 
agressivos, mas que é experienciado por cada ser humano em um determinado tempo, lugar, e 
forma, com base em sua história de vida, e de outros protagonistas presentes e potencialmente 




Os fatores ou mecanismos de risco são os acontecimentos adversos da vida, 
entendidos como obstáculos individuais ou ambientais que elevariam a predisposição 
individual, ao potencializar os efeitos de um evento estressor, como por exemplo, uma saúde 
frágil. Podem ser também de natureza psicossocial ou sociocultural, que desencadeiam 
perturbações psicológicas, respostas mal-adaptativas e, como consequência, resultados 
negativos para o desenvolvimento do indivíduo (SIMÃO; SALDANHA, 2012). 
Entre os fatores de risco encontram-se numerosas circunstâncias adversas, tais 
como a escolaridade insuficiente ou baixo nível de rendimentos, desemprego, carências 
habitacionais derivadas da sobrelotação, localização, ausência de infraestruturas básicas, e 
todo tipo de eventos negativos que tendem apresentar problemas físicos, sociais ou 
emocionais (RALHA-SIMÕES, 2017). 
Quando os fatores de risco se antepõem aos de proteção, seja em quantidade ou 
em intensidade, ainda que os indivíduos tenham evidenciado uma elevada resiliência no 
passado, eles poderão, mesmo assim, mostrar-se afetados física ou psicologicamente, o que 
pode gerar sintomas patológicos (RALHA-SIMÕES, 2017). 
O termo “adversidade”, que também é usado como sinônimo de risco pode 
designar uma série de fatores de risco, como viver na pobreza, ou mesmo uma situação de 
vida específica, como o enfrentamento da morte de um familiar (INFANTE, 2005). 
Os fatores de risco, manifestos em termos de prejuízos, podem criar no indivíduo 
uma espécie de escudo. As pessoas resilientes convertem os fatores de risco em desafios, que 
são confrontados e, objetivamente, superados (SIMÃO; SALDANHA, 2012). 
O risco pode ser expresso de duas maneiras: como uma probabilidade estatística 
relacionada à verdadeira concretização dos efeitos negativos ocorridos face ao que era 
previsto sobrevir, ou, como um infortúnio inesperado impossível de ser antecipado ou 
controlado pela pessoa sujeita a ele (RALHA-SIMÕES, 2017). 
A resiliência não consiste na evitação de situações de risco, nem nas 
características saudáveis, ou boas experiências apresentadas pelo indivíduo. Os fatores de 
risco operam de modos diversificados e também evoluem de formas diferenciadas nos 
períodos de desenvolvimento psicológico. É necessário focalizar os mecanismos de risco, e 
não só nos fatores que lhe estão subjacentes, além de nunca considerá-los como algo estático 
e absoluto, pois é fato que aquilo que, numa situação específica pode ser constituído como um 
risco, numa outra, vir a assumir-se como proteção (RALHA-SIMÕES, 2017). 
Aceitar a vulnerabilidade, ao invés de ocultá-la, é uma ótima forma de se adaptar 
à realidade. Quando o sujeito passa a vida fingindo ser imune às mágoas, ou afirma ser 
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limitado a magoar-se a um conjunto limitado de perdas, ele está se auto subestimando, e 
declarando que não se importa consigo mesmo, com o seu mundo, ou com as pessoas ao seu 
redor (VISCOTT, 1976). 
A vulnerabilidade não parece estar somente ligada à situação de risco, pois 
depende igualmente dos fatores de proteção disponíveis. Assim, para estabelecer se um 
sujeito é vulnerável ou não, é necessário conhecer as suas particularidades, o ambiente que o 
cerca, e os fatores de risco e de proteção presentes naquele dado momento (RALHA-
SIMÕES, 2017). 
Um trauma pode marcar o desenvolvimento de uma pessoa por toda a sua vida, e 
mesmo assim, não levá-la obrigatoriamente à neurose. Isso não evita que a agressão vivida 
continue sendo a sua referência particular, governando secretamente as suas escolhas 
(CYRULNIK, 2004). 
Os fatores de proteção apresentam características potenciais para a promoção da 
resiliência, e podem minimizar os efeitos negativos ou disfuncionais do risco, além da 
probabilidade de modificar, melhorar ou alterar a resposta pessoal a um perigo ambiental. O 
apoio da família, uma rede de apoio dos amigos e da comunidade, são alguns exemplos de 
fatores de proteção. Estes fatores de proteção não eliminam necessariamente os riscos, mas 
motivam o sujeito a superá-los, atuando como mediadores e protetores da adversidade 
(SIMÃO; SALDANHA, 2012). 
De acordo com Ralha-Simões (2017) os fatores de proteção são instituídos no 
âmbito dos atributos particulares do próprio sujeito, como a manutenção de expectativas 
positivas, a habilidade de se projetar no futuro, a sustentação do humor, do otimismo, da 
autonomia, da autoestima, além da estabilidade emocional, a capacidade de compromisso e de 
delineamento de objetivos perduráveis, sendo também decorrentes da coesão do seu 
enquadramento familiar, ou seja, da qualidade das relações interpessoais, da estabilidade, de 
uma parentalidade competente, da consistência de atitudes ou capacidades de comunicação 
adequadas. Os fatores de proteção também são constituídos ligados à rede de apoio social do 
indivíduo, que fundamenta a composição de suas crenças sólidas e coerentes, como por 
exemplo, instituições sociais como a escola, a igreja e outros enquadramentos comunitários 
ou laborais, que propagam valores como a tolerância, a aceitação e a responsabilidade 
(RALHA-SIMÕES, 2017). 
O conceito de resiliência é construído sócio historicamente, repleto de valores e 
significados próprios da cultura em que ele está presente. Fatores de risco e de proteção são 
diferenciados de acordo com a população e suas origens. Sendo assim, o significado de 
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resiliência, e destes fatores, pode ser diferente para populações distintas, da mesma forma que 
as pesquisas descrevem os problemas específicos enfrentados por cada país e/ou região em 
particular (SOUZA; CERVENY, 2006). 
 
5.4 Adaptação, estresse e coping 
 
Diariamente, a sociedade emergente passa por mudanças, que têm sido cada vez 
mais rápidas e profundas, exigindo assim, constantes esforços de adaptação. Os avanços das 
tecnologias de informação oferecem soluções relevantes, porém, sem deixarem de criar os 
seus próprios problemas. Na atualidade, o estresse tem invadido a vida de todas as pessoas, 
em todas as fases de desenvolvimento, e particularmente, acentuando-se mais a nível 
profissional. Os fatores indutores de estresse, já conseguem explicar as denominadas “doenças 
da civilização” como a hipertensão, depressão, sedentarismo, ou a competição na carreira 
profissional (PEREIRA, 2002). 
É possível sistematizar as definições de resiliência a partir da contradição 
existente entre a adaptação e a superação. No polo da adaptação, as definições da resiliência 
que a entendem como um fenômeno próximo à símile do elástico que estica, e depois volta a 
ser o que era, devem ser colocadas. Neste caso, o indivíduo se adaptaria, e se ajustaria ao 
impacto de uma adversidade, de riscos ou danos sofridos, e posteriormente retornaria ao seu 
estado de desenvolvimento normal, não obtendo, necessariamente, algum crescimento a partir 
do enfrentamento. Já no polo da superação, se localizariam as definições de resiliência que a 
compreendem como sendo um fenômeno de transformação e crescimento, decorrente do 
encontro do sujeito com as adversidades. Neste sentido, o indivíduo abalado não volta a ser o 
que era, conforme ocorre com um elástico, pelo contrário, torna-se melhor do que antes, mais 
desenvolvido, mais forte e, talvez, mais preparado para outros enfrentamentos (BRANDÃO, 
2009). 
Diferentes fenômenos são abarcados na avaliação da resiliência, em razão da 
manifestação da competência frente às adversidades ou riscos. Destacando que podem 
demonstrar competência, as pessoas que foram atingidas e sobreviveram bem, as que 
sobreviveram com sequelas psicológicas, mas que foram internalizadas e ainda não 
detectadas, as que se reconstruíram a partir dos danos, recuperando-se e aprimorando-se 
muito mais do que seria esperado antes das adversidades, e as que não foram atingidas pelas 
adversidades, visto que estar exposto a um risco – assim considerado pelas probabilidades – 
não significa ser efetivamente afetado. Devido a estes critérios de avaliação da resiliência, são 
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contemplados todos os fenômenos inseridos nas definições de “superação” e “adaptação” 
(BRANDÃO, 2009). 
Para Cyrulnik (2004), os fatores de adaptação não devem ser considerados como 
fatores de resiliência, pois permitem uma sobrevivência imediata, mas detêm os 
desenvolvimentos e, frequentemente, preparam uma série de provações. Já para Infante 
(2005), para que a resiliência seja identificada, é necessário que exista adaptação positiva. A 
adaptação é positiva quando o indivíduo consegue alcançar expectativas sociais associadas a 
uma etapa de desenvolvimento, ou quando ele não apresenta sinais de desajuste. Em ambos os 
casos, se a adaptação positiva ocorre, mesmo diante da exposição à adversidade, ela é 
considerada uma adaptação resiliente. Desta forma, esta adaptação pode ser estabelecida pelo 
desenvolvimento de algum aspecto da pessoa ou pela ausência de condutas disruptivas, mas, é 
preciso admitir que o conceito de “desenvolvimento normal” pode ser algo particular de cada 
grupo cultural, e que a resiliência pode ser observada em condutas ou áreas específicas do 
desenvolvimento humano, e necessita ser fortalecida no decorrer da vida. Isto ocorre pelo fato 
destes aspectos possibilitarem a criação de intervenções específicas para cada cultura, 
centrando-se em áreas delimitadas do desenvolvimento humano, e promovendo a resiliência 
durante toda a vida (INFANTE, 2005). 
O conceito de estresse se refere às experiências de vida negativas, assim como o 
conceito de risco, empregado nos estudos sobre resiliência. Alguns pesquisadores chegam a 
utilizar estes dois conceitos simultaneamente, dificultando assim, a distinção entre ambos. 
Contudo, o termo estresse apresenta-se quase sempre acompanhado por palavras como 
“situações” ou “circunstâncias”, apontando condições temporárias ou transitórias relacionadas 
aos eventos da vida (YUNES; SZYMANSKI, 2002). 
O estresse é descrito como uma resposta ao meio ambiente (físico ou psicológico), 
que ocorre em situações difíceis. É definido também como uma resposta biológica do 
organismo, como por exemplo, a ação dos hormônios catecolamina-adrenalina e 
noradrenalina, ou dos hormônios corticoides, que são considerados os hormônios do estresse. 
Por outro lado, também se considera que a presença, a ausência, ou a intensidade do estresse, 
é estabelecida pela estrutura mental do sujeito, fato que originou os modelos explicativos, 
capazes de interpretar as situações indutoras de muito ou pouco estresse (PEREIRA, 2002). 
Diversas causas induzem estresse, que podem ser de natureza psicossocial 
(acontecimentos traumáticos), e de natureza psicológica (causas relacionadas com as 
predisposições pessoais) (PEREIRA, 2002). 
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Mais concretamente, o estresse psicológico acontece se uma pessoa acredita que 
um determinado curso de ação irá produzir um desejado resultado, mas ainda assim duvida de 
suas capacidades de agir de forma eficaz. Da mesma forma, o estresse ocorre mesmo quando 
uma pessoa está confiante sobre fazer o que tem de ser feito, mas duvida que o ambiente vá 
responder favoravelmente. A estratégia de coping refletirá tais avaliações, sendo moldada pela 
natureza da situação, e pelas crenças sobre o controle pessoal. Mudanças sobre as crenças de 
controle pessoal ocorrem ao longo da vida, e tais alterações, influenciam o grau de 
vulnerabilidade e ameaçam o padrão de coping de uma pessoa (LAZARUS; DELONGIS, 
1983). A resiliência se apresentará com base na forma que as pessoas enfrentarão as 
adversidades, e para entender esse enfrentamento, as teorias de coping podem ser utilizadas 
(BRANDÃO, 2009). 
A contrapartida de estresse é o conceito de coping, palavra que não possui 
tradução na língua portuguesa, e que é sempre utilizada no seu original em inglês. Os 
conceitos de estresse e coping aparecem constantemente juntos nas pesquisas sobre 
resiliência. Isto retrata mais um dos diversos dualismos entre os polos positivos e negativos 
que permeiam o conceito de resiliência, sendo que, neste caso, o estresse representa o polo 
negativo, e o coping, o positivo (YUNES; SZYMANSKI, 2002). 
O termo coping (de origem anglo-saxônica) corresponde às expressões: “formas 
de lidar com”, ou “estratégias de confronto” (PEREIRA, 2002). Frequentemente, o conceito 
de coping está associado a palavras como: habilidades, estratégias, comportamentos, estilos, 
respostas ou recursos (YUNES; SZYMANSKI, 2002). 
Muitos pesquisadores usam a palavra “coping”, “adaptação”, “confronto”, “gerir”, 
“lidar com”, para descreverem o mesmo fenômeno. No Brasil, a palavra utilizada é 
“enfrentamento”, um termo fortemente expressivo. O coping reporta-se à forma como as 
pessoas enfrentam as múltiplas exigências da vida, com o propósito de resolvê-las (RIBEIRO, 
2009). 
Ribeiro (2009, p. 28) define coping como “esforços cognitivos e comportamentais 
para gerir exigências específicas, internas e/ou externas, que são avaliadas como excedendo, 
ou como estando nos limites dos recursos pessoais”. Ou seja, o coping não atribui as coisas 
que ocorrem, mas abrange aquelas que os indivíduos pensam que acontecem, ou que podem 
acontecer. 
O coping é uma variável crucial que influencia os desfechos adaptativos 
decorrentes da luta de uma pessoa para viver bem, por isso, as pesquisas sobre o 
funcionamento do estresse psicológico que não levam em conta a sua influência, são limitadas 
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ou distorcidas. As pessoas raramente são passivas diante do que lhes acontece, se podem, elas 
buscam mudar as coisas, e quando não podem, usam maneiras cognitivas de coping pelas 
quais conseguem alterar o significado da situação (LAZARUS; DELONGIS, 1983). Diante de 
uma situação de dano, os mecanismos de coping direcionam-se ao presente com a 
incumbência de reinterpretar o mal acontecido, ou mesmo tolerar a situação (PEREIRA, 
2002). 
É possível lidar com situações indutoras de estresse, por meio das noções 
conceituais de mecanismos de coping e personalidade resiliente (hardiness), que ilustram as 
ferramentas para o enfrentamento de adversidades/provações, numa perspectiva na qual haja o 
desenvolvimento do indivíduo resiliente, que é capaz de ultrapassar e cicatrizar de forma 
natural, dinâmica e construtiva, as dificuldades da vida (PEREIRA, 2002). 
Os casos de resistência ao estresse nos quais o sujeito se mantém bem, mesmo 
com as adversidades, ou se adapta ao meio, mantendo-se estável e sem se abalar – o que 
corresponde à concepção de resiliência com sentido de adaptação –, devem ser analisados sob 
a perspectiva do conceito de hardiness (BRANDÃO, 2009). 
A utilização do conceito de hardiness nas pesquisas de resistência ao estresse 
necessita diferenciar dois fenômenos: a resistência ao estresse, entendida como o não abalo 
em situações de confronto com a adversidade, e a resiliência, que compreende o processo de 
enfrentamento de adversidades, no qual há abalo, superação das adversidades e 
amadurecimento, que são desenvolvidos a partir deste enfrentamento. Basicamente, o 
primeiro fenômeno seria analisado via as teorias de hardiness, enquanto que o segundo, 
estudado como resiliência (BRANDÃO, 2009). 
Entender e saber lidar com as situações indutoras de estresse de maneira 
adequada, assim como compreender os processos de transição que ocorrem nas fases de 
desenvolvimento e nos diferentes contextos, é imprescindível para a promoção da resiliência 
na sociedade atual (PEREIRA, 2002). 
Uma mesma situação de vida pode ser experienciada por uma pessoa como 
perigo, ao mesmo tempo que, uma outra, a percebe como um grande desafio. Sob o ponto de 
vista subjetivo do fenômeno, pode-se afirmar que, com base na percepção que o sujeito tem 
da situação, e na sua interpretação do vento estressor e do sentido a ele designado, haverá ou 
não a condição de estresse (YUNES; SZYMANSKI, 2002). 
Há dois principais mecanismos através dos quais os processos de avaliação e de 
coping, com as suas consequências morais, de funcionamento e saúde, podem variar não 
apenas entre as pessoas, mas também dentro de qualquer pessoa em particular, em vários 
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pontos do percurso de sua vida. Em primeiro lugar, por meio das mudanças no ambiente 
social e físico. A criança enfrenta, pela primeira vez, as separações da família, a competição 
na escola, novos bairros, mudança de amigos e de figuras de autoridade, problemas entre os 
pais que, por vezes, terminam em divórcio, e até mesmo a morte de um pai. Os 
aborrecimentos diários, refletidos no padrão de vida, também variam com a mudança dos 
bairros, mudança nas relações sociais, perdas, e mudanças sociais que são uma parte da 
história local e mundial. E em segundo lugar, pelo fato de que tudo o que acontece recebe um 
determinado sentido e significado pessoal, que é dado pelas características mais ou menos 
estáveis de personalidade. O impacto estressante das mudanças na vida (ou mesmo a falta de 
mudanças), e suas necessidades de coping só podem ser compreendidos tendo como 
referência as características da personalidade que lhe atribuem importância e destaque. Os 
padrões de comprometimento, e as crenças sobre o eu e o mundo, são especialmente dignos 
de atenção, porque eles moldam o estresse e o coping ao longo do curso da vida (LAZARUS; 
DELONGIS, 1983). 
O estilo de vida fortalece os indivíduos, tornando-os mais aptos a resistirem ao 
estresse da vida diária. Um estilo de vida mais saudável fortalece o organismo, e está 
relacionado às práticas (alimentação saudável, exercício físico, repouso, organização da 
agenda diária, entre outros) e com os seus resultados, como sentir-se mais repousado, com o 
peso adequado, ânimo ajustado, e vida emocional equilibrada. As pessoas podem aprender a 
identificar e utilizar os métodos de coping que melhor se ajustam a elas. Isso comumente é 
feito via programas estruturados, elaborados por especialistas que os desenvolvem em 
empresas, ou em outras instituições que apresentam componentes psicoeducacionais ou 
psicoterapêuticos em situações mais avançadas de desajustamento (RIBEIRO, 2009). 
As estratégias de coping participam do processo de resiliência, visto que o 
enfrentamento das adversidades é uma fase do mesmo. Entretanto, coping não é resiliência. 
Nem toda estratégia de enfrentamento obtém sucesso e, por isso, nem sempre resultará em 
resiliência (BRANDÃO, 2009). 
A resiliência não deve ser compreendida como organização durável e estruturada, 
nem como característica da personalidade, mas sim, como processo gerado pelo encontro de 
uma pessoa ou grupo de pessoas com adversidades que acarretará um enfrentamento (no qual 
as estratégias de coping irão atuar), superação e crescimento (BRANDÃO, 2009). 
 




Elaborar um projeto para distanciar o passado, metamorfosear a dor com o intuito 
de torná-la uma lembrança gloriosa ou divertida, explica o trabalho da resiliência. Esse 
distanciamento emocional é possível graças aos mecanismos de defesa, caracteristicamente 
trabalhosos, mas necessários, como os de negação, “não pensem que eu sofri”, isolamento, 
“lembro de um episódio desprovido de afetividade”, de fuga para frente, “milito 
constantemente, para impedir o retorno de minha angústia”, de intelectualização “quanto mais 
procuro compreender, mais domino a emoção insuportável”, e principalmente, de 
criatividade, “expresso o indizível graças ao expediente da obra de arte”. Por meio destes 
meios psicológicos, o indivíduo consegue reintegrar o mundo, quando sente que foi expulso 
da humanidade. A tentação da anestesia minimiza o sofrimento, mas entorpece a maneira de 
ser humano, pois se trata apenas de uma proteção. Um só encontro é suficiente para despertar 
a chama que leva o sujeito a voltar para o meio dos homens em seu mundo, palpável, 
saboreável e angustiante. Não há como liquidar todos os problemas, pois deles sempre resta 
algum vestígio, mas é possível dar-lhes uma outra vida, mais suportável e, às vezes, bonita e 
com sentido (CYRULNIK, 2004).  
Cada vez mais, o indivíduo tende a se autorreferenciar, a procurar em si o que 
antes buscava encontrar no sistema social de sentidos e de valores no qual a existência se 
inseria. A procura de sentidos é extremamente individualizada. Hoje, cada sujeito só pode 
responder de maneira pessoal à questão da significação e do valor da existência. As respostas 
são mais pessoais, e exigem a criatividade do indivíduo. E então surge a desilusão ressentida 
pelas pessoas quando são confrontadas às questões sem respostas. A amplitude das escolhas 
se paga paradoxalmente numa incerteza sem precedentes (LE BRETON, 2007).  
São relacionadas à resiliência qualidades como o otimismo, o sentido de humor, a 
flexibilidade, a paciência, a tolerância, a capacidade de empatia, o sentido de 
responsabilidade, a compaixão, a esperança, as expectativas quanto ao futuro, a consciência 
da valorização própria e das particularidades e condicionalismos relativos ao lugar do sujeito 
no mundo (RALHA-SIMÕES, 2017). 
Simão e Saldanha (2012) afirmam que mesmo que a resiliência não seja uma 
capacidade fixa, visto que passa por variações com o tempo e com as circunstâncias, é 
possível apontar algumas características apresentadas por pessoas resilientes, como 
inteligência, possibilidade de independência, capacidade de reflexão, de relacionamento, de 
iniciativa, humor, criatividade, noção interna de ética, entre outras. Em concordância, Melillo 
e colaboradores (2005) declaram que as características do sujeito resiliente são destacadas nas 
diferentes definições de seu conceito, tais como habilidade, adaptabilidade, baixa 
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suscetibilidade, enfrentamento efetivo, capacidade, resistência à destruição, condutas vitais 
positivas, temperamento especial e habilidades cognitivas, todas desenvolvidas durante 
circunstâncias adversas, estressantes, que lhe permite atravessá-las e superá-las. As pessoas 
resilientes enfrentam os desafios de maneira diferenciada das pessoas que não são, elas 
encaram as situações difíceis com bom humor, e utilizam o amor incondicional pela vida e 
pelas pessoas ao seu redor, como força sobressalente em busca da autossuperação (MACEDO 
et al., 2008). 
Em contrapartida, Junqueira e Deslandes (2003) argumentam que a resiliência não 
é um processo estanque nem linear, pois um sujeito pode ser resiliente em uma situação 
específica, mas depois, não ser em outra. Por isso, não se pode afirmar que existam indivíduos 
resilientes, mas sim, que há uma capacidade do indivíduo de, em determinados momentos e 
conforme as circunstâncias, enfrentar a adversidade, não sucumbindo a ela. Com isso, o 
aspecto de "superação" de eventos potencialmente estressores, por vezes apontado nas 
definições de resiliência, deve também ser relativizado considerando-se o indivíduo e o 
contexto. 
Independente das pessoas apresentarem flutuação em sua forma de enfrentar e 
responder às adversidades, ou de ser possível ou não apontar as características inerentes de 
pessoas resilientes, que estão sempre sujeitas a metamorfosear a sua identidade, o que fica 
claro é que conforme a explicação de Silva e colaboradores (2003), a instabilidade da 
resiliência destaca uma das características mais autênticas do ser humano: a sua capacidade de 
se reconstruir e de se renovar a cada nova experiência, sem contudo, deixar de ser o que era 
anteriormente. 
A memória do trauma, a sua representação, se torna menos dolorosa quando o 
teatro, o desenho, a arte, o romance, o ensaio e o humor trabalham para que um novo 
sentimento de si mesmo seja construído. Cyrulnik (2004, p. 196) considera isto como “um 
mecanismo de defesa sobre o fio da navalha”. O sujeito, perto do isolamento que ameniza o 
sentimento relacionado a uma lembrança ou a um pensamento, compreende que o 
traumatismo é grave, mas relatando-o num tom leve, pode dizê-lo, e usá-lo como forma de se 
reatar com seus próximos: 
 
Não os aborreço com minha desgraça, não os petrifico com meu 
horror, pelo contrário, divirto-os e interesso-os, o que me revaloriza, uma 
vez que sou aquele que alegra e intriga. Mas no fundo de mim mesmo bem 
sei que o que me aconteceu não é insignificante. Fazendo vocês sorrirem, ajo 
sobre meu sofrimento e transformo meu destino em história. Aí está. Isso me 
aconteceu. Fui ferido. Mas não quero fazer disso minha vida, submeter-me a 
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meu passado. Fazendo disso uma representação bela, interessante e alegre, 
sou eu, agora, que governo o efeito que tenho sobre vocês. Modificando a 
imagem que têm de mim, modifico o sentimento que tenho de mim 
(CYRULNIK, 2004, p. 196 e 197). 
 
Existem momentos em que não há probabilidade de risos, nos quais o humor se 
torna impossível, ou mesmo indecente. Quando a percepção da dor é sentida, não é possível 
modificar a sua representação. As crianças que presenciaram os pais serem torturados ou 
humilhados, jamais conseguirão rir disto, seria necessário um imenso recuo. Os torturados e, 
principalmente, os seus filhos, mediante ação extrema e reflexão séria, reelaboram a imagem 
que têm de si mesmos, e isto não ocorre por meio do humor (CYRULNIK, 2004). 
Pessoas resilientes tendem mais a buscarem no autoconhecimento, o equilíbrio 
que precisam para aprenderem a transformar emoções negativas em positivas, e declaram que 
o trabalho voluntário é um excelente aprendizado, que lhes possibilita observarem sujeitos em 
circunstâncias mais graves do que as suas e, que apesar disso, ainda são capazes de sorrir 
(FONTELES; CAMPOS, 2010). 
O desenvolvimento pessoal é alcançado pelo indivíduo ativo que não se contenta 
ser um simples alvo de acontecimentos exteriores, e nem passivamente moldado pelos 
condicionalismos que estes porventura acometem. Nem sempre o apoio externo oferecido à 
criança ou jovem é exequível ou suficiente em situações de crise, e isto faz que seja 
indispensável, a existência de um reforço de eventuais fatores internos de resistência à 
vulnerabilidade, que poderão auxiliar estas pessoas a ultrapassarem as circunstâncias 
desfavoráveis com que são confrontadas (SOUSA et al., 2014). 
O autoconceito (percepção que o indivíduo tem de si mesmo) e a autoestima 
(avaliação afetiva do autoconceito) positivos são elementos essenciais para o 
desenvolvimento de personalidades resilientes (PEREIRA, 2002). 
É de extrema importância ajudar o sujeito a elevar a sua autoestima, pois isto 
auxilia a promoção de sua resiliência. Ao valorizar a si mesma, a pessoa é capaz de resistir 
aos embates procurando um sentido de continuidade da vida, e de superar mais facilmente os 
acontecimentos ruins. Ela almeja melhorar, cuidar de si e do outro, estabelecer metas, 
transformando suas experiências negativas em novas aprendizagens, com o intuito de tornar-
se alguém melhor no campo pessoal, social ou profissional (FONTELES; CAMPOS, 2010). 
Haverá menos doenças e perdas, e mais desenvolvimento pessoal, quanto mais resiliente a 
pessoa for (MACEDO et al., 2008). 
94 
 
Ajudar pessoas a desvendar as suas capacidades, aceitá-las e afirmá-las positiva e 
incondicionalmente é uma boa forma de torná-las mais confiantes e resilientes para 
enfrentarem a vida cotidiana, por mais adversa e difícil que esta seja. Por isso, o modo mais 
eficaz de auxiliar as pessoas a resolverem os seus problemas, é lhes ajudando a afirmar, 
desenvolver e otimizar o seu autoconceito, a sua autoestima (TAVARES, 2002). 
O desenvolvimento pessoal constitui um configurador da forma como cada pessoa 
se defronta com as circunstâncias oriundas de seu enquadramento contextual, influindo 
profundamente no impacto que podem ocasionar as experiências que daí resultam, nas suas 
vertentes interna e externa (RALHA-SIMÕES, 2002). 
Apesar de a resiliência não ser restrita a um pequeno grupo de eleitos mais 
desenvolvidos psicologicamente, é evidente que a resistência à interferência prejudicial e 
aniquilante no decorrer do desenvolvimento, surge comumente associada a uma imensa 
flexibilidade potencial a nível da estrutura interna do indivíduo (RALHA-SIMÕES, 2002). 
A cicatrização do ferimento depende da transformação de sua própria 
representação. Porém, esta cicatriz nunca é segura, pois é uma fenda no desenvolvimento da 
personalidade do indivíduo, um ponto fraco que pode sempre se dilacerar sob os golpes do 
destino. Este ferimento obriga o sujeito a trabalhar constantemente sua metamorfose 
interminável, que lhe possibilitará levar uma bela vida, porém frágil, por que nunca poderá se 
esquecer de seu passado, mas, poderá pensar nele de maneira suportável. Isso significa que ser 
resiliente, conseguir se restabelecer apesar de tudo, não tem a ver com a invulnerabilidade, e 
nem com o êxito social (CYRULNIK, 2004). 
De fato, a menor vulnerabilidade que alguns indivíduos apresentam, localizada na 
base de sua resiliência, não resultaria de uma espécie de escudo protetor que os torna mais 
impermeáveis ao exterior do que os outros, mas sim, de uma acrescida flexibilidade interna 
que lhes possibilita continuar a interagir com sucesso nestas circunstâncias, modificando-se 
adaptativamente defronte aos confrontos adversos com o meio exterior (RALHA-SIMÕES, 
2002). 
Pais, professores, pedagogos, psicólogos ou médicos podem ser promovedores de 
resiliência, ajudando o sujeito a desenvolver autonomia, independência, novas alternativas 
para resolução de desafios, novas reflexões para suas atitudes, a enfrentar frustrações, ampliar 
a criatividade, aceitar e respeitar a si mesmo e ao próximo (FONTELES; CAMPOS, 2010), e 
porque não acrescentar aqui também os profissionais de Educação Física? 
Há pessoas que defendem o pensamento de que o sofrimento psíquico é sinal de 
fraqueza, uma degenerescência. Entretanto, ao acreditar que só os sujeitos de boa qualidade 
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conseguem superar os golpes da sorte, na medida em que os cérebros fracos desfalecem, a 
atitude terapêutica justificada por uma representação como esta, basear-se-á em reforçar o 
cérebro utilizando substâncias químicas ou descargas elétricas. Todavia, sob o entendimento 
de que o indivíduo só pode se desenvolver ao se entrelaçar com o outro, a atitude que 
auxiliará os feridos a retomarem um desenvolvimento, deverá ser aquela que se aplica e, 
descobre os recursos internos impregnados no sujeito, como também, os recursos externos 
dispostos ao seu redor (CYRULNIK, 2004). 
Relatar a tragédia é um fator de agravamento ou de resiliência, dependendo de 
como as pessoas ao redor reagem a este relato. A resiliência é impedida em situações, por 
exemplo, em que os juízes condenam a vítima, quando os ouvintes são zombeteiros ou 
incrédulos, quando as pessoas ficam arrasadas ou são moralizadas. Porém, quando o 
indivíduo ferido tem a oportunidade de compartilhar o seu mundo, e até de transformá-lo em 
militância, em intelectualização, ou em obra de arte, isto faz com que a criança traumatizada 
seja capaz de se tornar um adulto reabilitado (CYRULNIK, 2004). 
Por meio de uma experiência de adversidade, algumas pessoas são transformadas: 
uma mãe tem seu filho assassinado por um motorista alcoolizado, e inicia uma campanha para 
deter os motoristas bêbados, conseguindo que a lei do país seja alterada, um homem com 
hemiplegia cria uma fundação para arrecadar fundos que impulsionem pesquisas sobre o 
assunto, um jovem contrai HIV ou AIDS e começa a oferecer seu apoio a outros que 
compartilham do mesmo problema. Estas transformações frequentemente geram maior 
empatia, altruísmo e compaixão pelos outros, que são os maiores benefícios da resiliência 
(GROTBERG, 2005). 
Todas as pessoas que superaram uma grande provação descrevem fatores de 
resiliência semelhantes. Em primeiro lugar, destacam o encontro com uma pessoa 
significativa (às vezes, só uma foi suficiente): uma professora que impulsionou a esperança na 
criança com apenas uma frase, um monitor de esportes que ajudou a compreender que as 
relações humanas podiam ser fáceis, um padre que transfigurou o sofrimento em 
transcendência, um jardineiro, um ator, um escritor, ou qualquer outro sujeito que deu forma à 
simples significação: “É possível sair dessa” (CYRULNIK, 2004). 
Quando o encontro com uma pessoa significativa ocorre no contexto artístico ou 
esportivo, Gonçalves e Turelli (2012) explicam que em meio ao processo de entrega (ao ser 
orientado por outro alguém, no caso, o treinador, o professor), o senhorio sobre o próprio 
corpo é construído, na medida em que os praticantes aprendem a dominar a si mesmos (suas 
paixões, suas dores e sofrimentos, bem como suas angústias e medos, pois todos estes devem 
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ser controlados para a obtenção de um alto desempenho) por necessidade e como resultado do 
treinamento corporal, e materializam um projeto de vida repleto de desejos, escolhas, sonhos 
e expectativas. Assim, abandonar-se ao outro é, ao mesmo tempo, estar no controle de si, num 
complexo de relações, que exigem forte investimento pulsional. Por isso, para os sujeitos, 
suas práticas ultrapassam o treinamento, e representam projetos de vida que supõem relações 
sociais de pertencimento, e toda uma dinâmica em torno das suas particularidades, 
configurando-se como importantes conformadoras de identidades e subjetividades. 
Assim, a resiliência propiciadora de equilíbrio e felicidade frente às adversidades, 
resulta de características pessoais do sujeito, como também de sua capacidade de firmar 
vínculos afetivos e de confiança com o meio envolvente, construídos a partir de seu confronto 
com os infortúnios da sua existência (RALHA-SIMÕES, 2017). 
Pode-se afirmar então, que o processo de resiliência é influenciado por fatores 
internos e externos. Com relação à dança, talvez, pode ser que a maioria dos bailarinos 
tenham que desenvolver a resiliência, de uma forma ou de outra. 
Pode-se vivenciar a dor, a adversidade, sob aspectos físicos, emocionais, entre 
outros. O universo da dança ainda continua sendo tão particular, um mundo tão belo mas tão 
celetista, valorizando um tipo de corpo ideal, beleza estética, padrões tão distantes da 
realidade da maior parte dos bailarinos.  
O campo não é só estreito para aqueles que tem uma condição de deficiência, mas 
também, para quase todos aqueles que querem dançar. É preciso vencer tantos obstáculos, a 
técnica tão rígida, as aulas e ensaios inacabáveis, a dedicação que nunca pode diminuir, a 
busca por uma imperfeição impalpável..., um mercado de trabalho diminuto e não valorizado 
socialmente, ter que lidar com inúmeras críticas e correções, e não se acostumar com os raros 
elogios recebidos (de seus professores). É um preço muito alto a ser pago, é uma luta 
constante, interminável por tentar ser um melhor bailarino, aprovado, adequado aos padrões, 
que somente assim poderá ter uma mínima chance de se sobressair. É um caminho árduo, 
principalmente para aqueles que objetivam a profissionalização. Mas cabe lembrar que nem 
todos os limites são transponíveis, e daí, a maior luta não é a tentativa de ultrapassá-los, mas 
sim, a de aprender a conviver com eles. Tal como é na deficiência. Neste sentido, a dor, a 
adversidade enfrentada, não consiste apenas em ajustar-se às mudanças físicas 
predeterminadas pela dança, mas saber lidar com as mudanças que não irão ocorrer. Lidar não 
só com o seu próprio tipo de corpo e incapacidades, mas com uma mente que precisa manter-
se saudável para que este corpo não venha a manifestar as dores da alma. Porque uma mente 
ferida contribui para que o corpo adoeça. Nisso, é preciso tornar-se um corpo resiliente que 
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sabe lidar com as adversidades por ele encontradas, sejam elas resultantes de desafios físicos, 
motores, como também, de desafios emocionais. Como conviver com a frustração de não 
alcançar o nível profissional? Como trabalhar com um corpo que não é aquele estabelecido 
como ideal para a dança? Como movimentar um corpo comum de forma que ele se assemelhe 
à um corpo predeterminado? Será que este corpo será capaz de se mover como foi estipulada 
a técnica? E se não se mover assim? E se ele tiver o seu próprio modo particular de se 
movimentar, ele será amado ou odiado por seu dono? E pelas pessoas? Ele será incluído ou 
excluído do meio da dança? Só uma pessoa resiliente saberá lidar efetivamente com estas 
questões.  
Bailarinos precisam ser resilientes para melhor enfrentarem situações adversas na 
vida, e as situações adversas na dança. Tornar-se uma pessoa resiliente é um processo que se 
desenvolve de dentro para fora. Tal como é na dança, primeiro, o bailarino a ama em sua 
mente, e depois, com o seu corpo. Dificilmente ocorrerá o inverso. Amar o movimento pode 
ser de fora para dentro, por meio de uma experiência prática, mas amar uma dança 
tecnicamente específica, assim como um determinado esporte, acontece primeiramente na 
mente, pois, se fosse apenas o prazer pelo movimento, não faria diferença praticar dança, 
esporte, luta ou qualquer tipo de prática corporal, não importariam tanto os seus fundamentos, 
nem a caracterização de cada atividade física. 
A verdadeira superação consiste em continuar perseverando, mesmo quando 
parece não haver solução para a adversidade. Dançar sobre toda a dor. Sucesso é conseguir 
lidar com os impedimentos externos, mas também com as próprias incapacidades. Não é 
permanecer imóvel o tempo todo, mas balançar de um lado para o outro às vezes, e ajustar-se 
quantas vezes for preciso, não há nada de errado em se desestabilizar, desde que isso logo se 
transforme em equilíbrio, em um novo passo de dança. É aprender a amar o próprio corpo, 
não importa em qual condição ele se encontre. O impossível é algo muito particular, que 











6 IDENTIDADE E SUPERAÇÃO  
 
6.1 Identidade e sua possível relação com a resiliência  
 
Identidade é metamorfose (CIAMPA, 1989), que pode acontecer como superação, 
na medida em que o sujeito é capaz de se emancipar (PACHECO; CIAMPA, 2006). As 
palavras “metamorfose” (alteração de personalidade, modo de pensar, aparência, caráter8) e 
“superação” (ação de vencer, ultrapassar uma situação desagradável9), podem ser relacionadas 
à definição dada à resiliência como a capacidade humana de enfrentar, vencer e sair 
fortalecido e transformado de situações adversas (GROTBERG, 2005, p. 18, grifo nosso).  
Para exemplificar de uma forma simples, como a identidade, a superação e a 
resiliência podem estar interligadas, citemos a história de Jó. Descrito na Bíblia como o 
homem mais rico do oriente, íntegro, justo, temente a Deus e que evitava fazer o mal, Jó 
passou por diversas adversidades (perda de bens, morte de empregados e filhos, doenças, 
acusações de amigos), e tendo as enfrentado, não desfaleceu (mas desenvolveu a sua 
resiliência), pelo contrário, sua experiência o fortaleceu e transformou o seu relacionamento 
com Deus: “Meus ouvidos já tinham ouvido a teu respeito, mas agora os meus olhos te 
viram”10, e o seu próprio modo de pensar: “Por isso menosprezo a mim mesmo e me 
arrependo no pó e na cinza”11. Jó mostrou-se resiliente durante o enfrentamento de suas 
adversidades, e delas, saiu fortalecido e transformado, fisicamente, emocionalmente, como 
também, espiritualmente. 
É possível reconhecer mudanças na identidade das pessoas, após estas 
enfrentarem adversidades. Os sofrimentos nos obrigam a repensar sobre quem de fato somos, 
sobre quais são as nossas convicções, e se elas devem persistir, nos coloca frente aos nossos 
limites (ou o que achávamos que eram os nossos limites), nos paralisa, ou nos move, nos 
transforma. Claro que existem diversos tipos de adversidades, mais fáceis ou mais difíceis de 
serem enfrentadas, mas, é certo que, à medida que passamos por essa experiência de 
enfrentamento, nos tornamos menos despreparados para os próximas que virão. É preciso 
aprender a descarregar as bagagens do sofrimento, mas não as do aprendizado, até que se 
chegue ao ponto no qual se consiga tirar da fraqueza, a força para prosseguir. Posicionar-se 
para resistir e não se render, pois alguns ferimentos se curam mais rápido se houver 
                                                 
8Conforme o Dicionário Online de Português: https://www.dicio.com.br/metamorfose/ 
9Conforme o Dicionário Online de Português: https://www.dicio.com.br/superacao/ 
10 Jó 42:5. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional. 
11 Jó 42:6. Bíblia Sagrada Nova Versão Internacional. 
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movimento.É considerável que o processo de desenvolvimento da resiliência seja capaz de 
atingir aspectos referentes à identidade do sujeito, tal como faz sobre a sua personalidade.  
Com referência a dança, sabe-se que o corpo utilizado para correr, amar, sofrer, é 
o mesmo que é usado para dançar. Neste sentido, acreditamos que quanto mais o sujeito 
trabalha na sala de dança, questões sobre a relação da sua individualidade com o mundo 
externo, mais profundo será o resultado que objetiva a conscientização de seu corpo, e a 
descoberta de seu movimento próprio. 
 
6. 2 A evolução conceitual da identidade 
 
A instabilidade da resiliência durante o ciclo vital é um desafio presente no 
processo de pesquisa. É evidente que as pessoas, tanto resilientes, como não resilientes, 
apresentam flutuação em sua forma de enfrentar e responder às adversidades, nos diferentes 
períodos de suas vidas e, por esta razão, determinar um padrão estável e único de respostas é 
bastante improvável, especialmente nos dias atuais, nos quais o caráter provisório da natureza 
do indivíduo, que não mais é vislumbrado com uma identidade fixa, essencial ou permanente 
tem crescido. Este sujeito continuamente se metamorfoseia a partir de suas interações e, por 
isso, não elabora a mesma resposta para todas as situações que vivencia, ao longo de sua vida 
(SILVA et al., 2003). 
A ideia de movimento e dinamicidade dos processos de constituição da identidade 
é própria da contemporaneidade, e se expande com a globalização, quando as pessoas passam 
a atuar em diferenciadas instituições, como família, trabalho, grupos de lazer, instituições 
educacionais, grupos religiosos, desempenhando papéis diferentes em cada uma delas, de 
acordo com a diversidade de exigências. Isso é saudável, mas ao mesmo tempo, 
contraditoriamente, pode constituir um terreno perigoso no processo de construção da noção 
de si (MAGALHÃES; CARDOSO, 2010). 
No fim do século XIX, William James (1892)12 tentou definir o si-mesmo, 
propondo a distinção entre o eu e o mim (me), e a dualidade da representação do si-mesmo, 
distinção que atualmente ainda obtém destaque na reflexão sobre a identidade. O si-mesmo é 
constituído de um eu cognoscente que tem percepções, sensações, mobiliza lembranças, e 
elabora projetos. O si-mesmo também é composto de um mim (me) (ou si-mesmo empírico), 
que é conhecido pelo eu, e formado por três elementos: o mim (me) material, como o corpo, 
                                                 
12Para um maior aprofundamento sobre a definição do “si-mesmo” consultar JAMES, William. Psychology: A 
briefer course. Greenwich, CT: Fawcett, 1892. 
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os próximos, o que se possui, o mim (me) social, que se refere ao reconhecimento social, à 
reputação, e o mim (me) espiritual, lugar que comporta os sentimentos, emoções, desejos, 
vontades, ou mais precisamente, o conhecimento que se tem dele (DESCHAMPS; 
MOLINER, 2014).  
A distinção elaborada por William James foi posteriormente aprofundada por 
George Mead (1953), que sugeriu a ideia de que o si-mesmo é constituído por um 
componente sociológico (o mim, me), que seria a interiorização dos papéis sociais, e ao 
mesmo tempo de um componente mais pessoal (o eu) (DESCHAMPS; MOLINER, 2014). O 
eu é agente criativo, impulsivo e incognoscível do self, responsável por pensar, sentir e reagir 
a situações, e o mim (me), a consciência reflexiva do indivíduo como objeto social, tal como 
vista pela perspectiva dos outros. Ao assumir o papel do outro, o indivíduo pode espelhar em 
si mesmo o modo como pensa que os outros o veem, e ajustar o seu comportamento de modo 
correspondente (SCOTT, 2010). 
O diálogo existente entre o eu e o mim (me) constitui o si-mesmo, na medida em 
que esta conversação entre ambos é a transposição, ao nível do indivíduo, do processo que 
une um organismo a outro nas interações (DESCHAMPS; MOLINER, 2014). Porém, como o 
mim (me) abarca todas as atitudes em relação ao si-mesmo, as quais aprende na interação, 
essa imagem é constantemente revisada quando ele vivencia novas experiências (SCOTT, 
2010).  
O indivíduo experimenta-se como tal, não diretamente, mas apenas indiretamente, 
a partir dos pontos de vista particulares dos outros membros do mesmo grupo social, ou da 
visão geral do grupo social como um todo, ao qual pertence. Ele entra em sua própria 
experiência como indivíduo, apenas na medida em que primeiramente se torna objeto para si 
mesmo, da mesma forma que outros sujeitos são objetos para ele. Ele torna-se objeto para si 
ao adotar as atitudes dos outros indivíduos em relação a ele, em um ambiente social ou 
contexto da experiência e do comportamento, em que tanto ele quanto as outras pessoas estão 
envolvidas (MEAD, 1953).  
Para Mead (1953), nenhum indivíduo pode reorganizar toda a sociedade, mas 
pode afetá-la constantemente por meio da sua própria atitude, pois, encontrando-se exposto à 
atitude do grupo para com ele, reage a ela e, graças a esta reação, muda a atitude do grupo. 
Em geral, isso é o que todos os sujeitos frequentemente imaginam fazer, usam a sua própria 
atitude para provocar uma situação diferente na comunidade da qual fazem parte, se esforçam, 
expõem suas opiniões, criticam a atitude dos outros, aprovam ou desaprovam. Mas podem 
fazê-lo somente na medida em que absorvem a reação da comunidade, têm ideias apenas 
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quando são capazes de adotar a atitude da comunidade e, em seguida, reagir a ela. Ou seja, 
diferentemente de outros animais, os seres humanos, não só reagem passivamente aos 
estímulos de seu ambiente, mas se envolvem ativamente na criação do mundo social (SCOTT, 
2010). 
A definição do si-mesmo de Mead foi sedimentada lentamente até chegar à 
distinção entre as identidades social e pessoal. A identidade social se refere a um sentimento 
de semelhança entre as pessoas de mesma pertença, e a identidade pessoal, se reporta a um 
sentimento de diferença em relação aos outros (DESCHAMPS; MOLINER, 2014). 
A modernidade nascente passa a impressão de que existiria uma “verdadeira 
identidade”, como também, padrões identitários “superiores” a serem alcançados. Afirma 
ainda que, certamente, o conhecimento científico poderia livrar a todos de seus medos, como 
aqueles gerados por guerras, doenças, fome e peste. Entretanto, tais promessas não se 
cumpriram, pois foram criadas no âmbito de uma forma de produção econômica baseada na 
exploração do trabalho e na alienação. Neste sentido, não é por acaso que a crise das 
identidades acompanha a crise do mercado produtivo, o desemprego em massa, e a crescente 
desigualdade social, com todas as suas implicações (pauperização, violências) 
(MAGALHÃES; CARDOSO, 2010). 
Hall (2015) argumenta basicamente que as velhas identidades, que deram 
estabilidade ao mundo social por muito tempo, entraram em declínio, possibilitando o 
surgimento de novas identidades, e fragmentando o indivíduo moderno, anteriormente visto 
como um sujeito unificado. Neste contexto, a denominada “crise de identidade” é considerada 
parte de um processo mais amplo de mudança, que está deslocando as estruturas e processos 
centrais das sociedades modernas, e abalando os quadros de referência que proporcionavam 
aos indivíduos, uma ancoragem invariável no mundo social. Hall (2015) distingue três 
diferentes concepções de identidade, que caracterizam o: (a) sujeito do Iluminismo, (b) sujeito 
sociológico e (c) sujeito pós-moderno. 
O sujeito do Iluminismo foi fundamentado na concepção de indivíduo totalmente 
centrado, unificado, com capacidades de razão, de consciência e de ação, cujo “centro” 
baseava-se num núcleo interior. Este núcleo surgia em seu nascimento, e se desenvolvia com 
ele por toda vida, ainda que permanecendo essencialmente o mesmo (contínuo ou idêntico) ao 
longo de sua existência. Nisto, o centro essencial do “eu” era a identidade do sujeito do 
Iluminismo (HALL, 2015).  
A ideia de sujeito sociológico considerava a crescente complexidade do mundo 
moderno, e que o núcleo interior não era autônomo e autossuficiente, mas sim formado pela 
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relação do indivíduo com outras pessoas importantes em sua vida, por lhe mediarem os 
valores, os sentidos e os símbolos – a cultura – dos mundos que ele habitava, sendo assim, a 
identidade seria constituída por meio da interação entre o eu e a sociedade. Nesta concepção 
sociológica, o sujeito ainda apresenta um núcleo ou essência interior que é o “eu real”, mas 
que é composto e alterado pela comunicação contínua com os mundos culturais “exteriores” e 
as identidades que estes mundos proporcionam. Assim, a identidade preenche o espaço entre o 
“interior” e o “exterior”, ou seja, entre o mundo pessoal e o mundo público (HALL, 2015). 
 
O fato de que projetamos a “nós mesmos” nessas identidades 
culturais, ao mesmo tempo que internalizamos seus significados e valores, 
tornando-os “parte de nós”, contribui para alinhar nossos sentimentos 
subjetivos com os lugares objetivos que ocupamos no mundo social e 
cultural. A identidade, então, costura (ou, para usar uma metáfora médica, 
“sutura”) o sujeito à estrutura. Estabiliza tanto os sujeitos quanto os mundos 
culturais que eles habitam, tornando ambos reciprocamente mais unificados 
e predizíveis (HALL, 2015, p. 11). 
 
Atualmente este cenário está sendo modificado, visto que o sujeito, que 
previamente portava uma identidade unificada e estável, está se tornando fragmentado, 
composto de várias identidades, e não somente por uma, identidades estas que por algumas 
vezes mostram-se contraditórias ou não resolvidas. De modo correspondente, as identidades 
que concebiam as paisagens sociais externas e que asseguravam a conformidade subjetiva do 
sujeito com as necessidades objetivas da cultura, estão entrando em colapso, como 
consequência das mudanças estruturais e institucionais. Mesmo o processo de identificação, 
pelo qual ocorre a projeção das identidades culturais, tornou-se mais provisório, variável e 
problemático (HALL, 2015). Este processo produz o sujeito pós-moderno, que 
caracteristicamente não possui uma identidade fixa, essencial ou permanente, mas que é 
formada e transformada continuamente de acordo com as formas pelas quais ele é 
representado, ou interpelado nos sistemas culturais que o circundam (conforme as mudanças 
sociais e culturais). A identidade então, é definida historicamente, e não biologicamente. O 
sujeito assume diferentes identidades nas diversas situações de sua vida, que não são 
unificadas ao redor de um “eu” coerente. Ao invés disso, ele comporta identidades 
contraditórias, que se voltam para diferentes direções, deslocando-se constantemente. Caso o 
sujeito sinta que sua identidade é unificada desde o seu nascimento até a morte, é pelo fato de 
ter construído uma cômoda história sobre si mesmo, ou uma confortadora “narrativa do eu13”. 
                                                 
13Para maiores detalhes consultar HALL, Stuart. Cultural identity and diáspora. In: Jonathan Rutherford 
(organização), Identity, Londres: Lawrence and Wishart, 1990. 
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A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia, e 
contrariamente a isto, a realidade é que à medida que os sistemas de significação e 
representação cultural se multiplicam, o sujeito é confrontado por uma multiplicidade 
desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com as quais ele poderá se identificar, 
mesmo que temporariamente (HALL, 2015). 
Goffman (2013) explica que durante todo o tempo, as pessoas fazem algumas 
afirmativas em relação aquilo que o outro deveria ser. Logo, as exigências que são feitas ao 
outro determinam a sua identidade social virtual. Contudo, a categoria e os atributos que ele 
realmente possui, é o que estabelece a sua identidade social real. 
Goffman (2013) também usa o termo identidade pessoal, que está relacionada 
com a pressuposição de que o sujeito pode ser diferençado dos outros. Ela é determinada pelo 
papel que o indivíduo ocupa no mundo, e pelo modo que este é percebido e tratado pelos 
demais. Contudo, considerando que o lugar que é ocupado pode ser mudado, conforme o 
momento e o período de desenvolvimento pelo qual o sujeito está passando, a construção da 
identidade é caracteristicamente dinâmica, de constante transformação (GOFFMAN, 2013; 
LEITE; MONTEIRO, 2008). 
É falso afirmar que as pessoas são de uma determinada forma e não se modificam. 
Basta observar as pessoas e a si mesmo. No mínimo, as pessoas envelhecem: a criança se 
torna adulto, o adulto, idoso. Há mudanças mais ou menos previsíveis, desejáveis, 
controláveis, mais ou menos... mudanças. O estudante que depois de se formar, se torna 
profissional, representa uma mudança bem mais previsível do que a vivida pelo jovem, amigo 
de infância, que se torna um criminoso (considerando-se, implicitamente, certas condições de 
classe social), em outra situação social a previsibilidade pode ser invertida, infelizmente. 
Outro exemplo: a jovem que se torna dona de casa, mãe de filhos, vive uma mudança mais 
desejável do que aquela que exerce a prostituição (novamente há algo implícito nesse 
julgamento, como valores, entre outros). O desempregado que passa a ser alcóolatra (ou 
criminoso) sofre uma mudança provavelmente menos controlável do que a do escriturário que 
se torna gerente. Há diversos tipos de mudanças... qual é a maior mudança: o heterossexual 
tornar-se homossexual, ou o religioso tornar-se ateu? O alienado politicamente tornar-se 
revolucionário, ou o civil tornar-se militar? As pessoas se tornam algo que não eram, ou se 
tornam algo que já eram e estava como que “embutido” dentro delas? Aparentemente, quando 
se trata de algo positivamente valorizado, a tendência é afirmar que este algo estava 
“embutido” nelas (“sempre tive vocação para ser médico”), quando não desejável, geralmente 
estava “embutido”... nos outros (sempre achei que ele era predisposto ao crime”, “que ele 
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tinha um jeito de ‘bicha’”). O que falar da jovem que se torna dona de casa? E do religioso 
que passa a ser ateu? O escriturário que se torna gerente está realizando uma “tendência”, uma 
“vocação”? (CIAMPA, 1989). 
 
Podemos imaginar as mais diversas combinações para 
configurar uma identidade como uma totalidade. Uma totalidade 
contraditória, múltipla e mutável, no entanto, una. Por mais contraditório, 
por mais mutável que seja, sei que sou eu que sou assim, ou seja, sou uma 
unidade de contrários, sou uno na multiplicidade e na mudança (CIAMPA, 
1989, p. 61). 
 
Manter-se inalterado e evitar a transformação, é uma tarefa impossível. O possível 
e mais trabalhoso, é preservar por algum tempo, alguma aparência de inalterabilidade, como 
resultado do grande esforço de conservar uma condição prévia, para manter a mesmice. 
Alguns, com muito trabalho, adiam certas transformações, evitam a evidência de 
determinadas mudanças, se esforçam para continuarem sendo o que já foram em um momento 
de suas vidas, sem perceberem, que talvez estejam se transformando em uma réplica, uma 
cópia daquilo que já não estão sendo. É o trabalho da reposição que sustenta a mesmice, 
outros, involuntariamente, são conduzidos a esta situação, quando têm seu desenvolvimento 
prejudicado ou impedido de alguma forma. A sociedade apresenta incontáveis exemplos de 
pessoas submetidas a condições socioeconômicas desumanas, às vezes, mesmo com 
condições socioeconômicas favoráveis. Muitas pessoas são impedidas de se transformar, são 
forçadas, de modo involuntário, a se reproduzir como réplicas de si mesmas, com o propósito 
de preservar interesses estabelecidos e situações convenientes que são, sob uma análise 
radical, simplesmente interesses e conveniências do capital, e não do ser humano, que 
permanece aprisionado à mesmice imposta (CIAMPA, 1987). 
Em cada momento de sua existência, embora o indivíduo seja uma totalidade, uma 
parte de si é manifestada como desdobramento das múltiplas determinações as quais está 
sujeito. Quando ele está com seu filho, relaciona-se como pai, com seu pai, como filho, e 
assim por diante. Entretanto, o filho não o vê apenas como pai, nem o pai o vê somente como 
filho, nem ele comparece frente aos outros simplesmente como portador de um único papel, 
mas sim como o representante de si mesmo, com todas as suas determinações que o tornam 
um indivíduo concreto. Sendo assim, uma intricada rede de representações que ocorre em 
todas as relações é determinada, onde cada identidade reflete outra identidade, desaparecendo 
qualquer possibilidade de se estabelecer um fundamento originário para cada uma delas. Este 
jogo de reflexões múltiplas que estrutura as relações sociais, é sustentado pela atividade dos 
105 
 
indivíduos, de tal forma que é possível afirmar que as identidades, no seu conjunto, espelham 
a estrutura social, ao mesmo tempo em que reagem sobre ela, a conservando ou a 
transformando (CIAMPA, 1989). 
Não é possível falar sobre a constituição da identidade, mesmo pessoal, sem situá-
la e contextualizá-la em um tempo e espaço específicos, destacando as influências e pressões 
que o grupo social impõe a tal construção. Isso significa afirmar que interações, interesses e 
relações de poder existentes na sociedade influenciam a maneira de o indivíduo constituir-se 
como pessoa no mundo (MAGALHÃES; CARDOSO, 2010). 
A premissa de que a identidade do sujeito não é construção individual, mas sim 
um processo que depende da identidade do outro para se constituir, e que ocorre por causa do 
processo de socialização, pode justificar o caráter relacional da identidade (MAGALHÃES; 
CARDOSO, 2010). 
Para Deschamps e Moliner (2014), a identidade é algo pessoal por ser localizada 
em uma pessoa, e ao mesmo tempo social, uma vez que os processos de sua formação são 
sociais. Por isso, dois polos disjuntos definem o indivíduo: o psicológico e o sociológico. Já 
Ciampa (1987) relata que o indivíduo configura uma identidade pessoal ao encarnar as 
relações sociais. Uma identidade concretiza uma política, representa uma ideologia, e 
conjuntamente, as identidades constituem a sociedade, ao mesmo tempo em que são 
constituídas por ela. Sob esta perspectiva, a identidade precisa ser visualizada não somente 
como uma questão científica, ou meramente acadêmica, visto que ela é sobretudo uma 
questão social e política. 
Não há como dissociar o estudo da identidade do indivíduo, do estudo da 
sociedade. As diferentes configurações de identidade estão relacionadas às distintas 
configurações da ordem social. É do contexto histórico e social em que o homem está 
inserido, que decorrem suas determinações que resultam as possibilidades e impossibilidades, 
os modos e as alternativas de identidade. Por viverem sob o capitalismo e a complexidade 
crescente da sociedade moderna, os indivíduos são impedidos de ser verdadeiramente sujeitos. 
A tendência geral do capitalismo é constituir o ser humano como um simples suporte do 
capital, que o determina, negando-o enquanto homem, já que se torna algo coisificado, ao ser 
um trabalhador-mercadoria (que não trabalha autonomamente), e um capitalista-propriedade 
do capital (e não o proprietário das coisas). Utilizando uma metáfora – o homem deixa de ser 
o verbo para ser substantivo. Este fato está historicamente ligado a um modo de produção 
estabelecido, e não pode ser considerado como algo inerente à “natureza” humana. De 
maneira genérica, pode-se dizer que a questão da identidade se coloca diferentemente em 
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diferentes sociedades (pré-capitalistas, capitalistas, pós-capitalistas, e outros tipos), inclusive, 
há especificidades dentro de um mesmo modo de produção, relacionadas à ordem simbólica 
de cada sociedade, e há, com frequência, a sobrevivência de formas arcaicas de identidade, 
entre outras (CIAMPA, 1989). O real problema de identidade do homem moderno origina-se 
da cisão entre o indivíduo e a sociedade, que faz com que cada sujeito não reconheça o outro 
como ser humano, e como consequência disto, não reconheça a si próprio como humano 
(CIAMPA, 1989). 
Há também pressuposições sobre identidades que geralmente afetam a todos. 
Antes do nascimento de um filho, é provável que os futuros pais já tenham expectativas sobre 
ele, que irão interferir significativamente em seu desenvolvimento e formação. Ou seja, as 
pessoas já nascem com uma identidade pressuposta, mesmo que seja a de que “meu filho vai 
ser o que ele quiser, não o que eu quero”. Cabe destacar que há outras pressuposições, além 
das expectativas dos outros significativos (como por exemplo a dos pais), que constroem uma 
rede de relações intersubjetivas complexa, capaz de organizar a sociedade como um todo, 
abrangendo as relações de classe social, trabalho, gênero, religião, etnia, faixa etária, entre 
outras. Se o conformismo com as convenções sociais for exacerbado, as identidades 
pressupostas são muito mais repostas, ou seja, são reproduzidas com o intuito de consolidar 
uma tradição que enxerga como natural o que é social e por consequência, histórico. Com os 
avanços da medicina, especificamente, e da ciência e da técnica, em geral, uma pessoa com 
deficiência, após ter sido amputada, por exemplo, tem a possibilidade de continuar sua 
existência com qualidade de vida. Mas, se a sua identidade pressuposta for a de uma pessoa 
fracassada, incapaz, infeliz, entre outros atributos, devido à amputação, esta pressuposição 
pode se concretizar como uma “profecia que se autorrealiza”, a despeito do sucesso do 
atendimento recebido relacionado à cirurgia, prótese, reabilitação e demais serviços. Embora 
condições objetivas sejam necessárias, elas não são necessariamente suficientes, uma vez que 
também existe a interferência das condições subjetivas, que dependem do significado social e 
do sentido pessoal que uma identidade adquire. Se porventura a pessoa amputada carrega um 
estereótipo e estigma cujo significado é compartilhado intersubjetivamente na sociedade, com 
bastante dificuldade ela conseguirá dar um sentido diferente à sua existência, ter um projeto 
de vida que lhe permita superar seus eventuais obstáculos. É como se, a partir de um dado 
momento, a metamorfose fosse impedida, levando o indivíduo a permanecer estagnado na 
“mesmice” de uma vida prejudicada, prisioneiro da personagem que lhe é oferecida – e com a 




Ao estudarmos pessoas com deficiência, é de extrema importância considerarmos 
as relações entre identidade e deficiência, para que possamos enxergar a linha tênue que existe 
entre elas, chamada superação... superação esta que é possível, visto que o indivíduo, como 
ser histórico e social, é um horizonte de possibilidades, reflete-se sobre todas as dimensões do 
tempo. Mesmo um fato que já ocorreu, e que é absolutamente irrecorrível, possui 
desdobramentos e significados imprevisíveis, além de transformações infindáveis. O ser 
humano é concreto, de um lado é ser-posto, e de outro, é vir-a-ser (CIAMPA, 1987).  
 
6.3 Identidade e deficiência 
 
A identificação e a diferenciação, como produções culturais e simbólicas do 
indivíduo que está incluído em um contexto específico, não podem ser apreendidas à margem 
dos atuais sistemas de significação social. A demonstração de características ou 
comportamentos considerados pela sociedade como indesejáveis, pode promover sanções e 
reprimendas manifestadas por um sistema aperfeiçoado, mas questionável, de controle social. 
Esta questão nos direciona à ideia de que a construção da identidade não acontece de maneira 
harmoniosa e equilibrada, mas é resultado de um jogo de poderes, no qual a dominância dos 
grupos hegemônicos indica o socialmente valorizado, influenciando a constituição das 
identidades. Existe uma disputa pela identidade que, em última análise, é revelada na luta por 
bens simbólicos e materiais da sociedade (MAGALHÃES; CARDOSO, 2010). 
É no contexto dos jogos de poder que as práticas de inclusão e exclusão podem 
ser observadas por meio da determinação implícita ou explícita de quem é ou não merecedor 
de pertencer. A constituição da identidade acaba incitando uma operação classificatória entre 
nós e eles, ou entre eu e os outros (MAGALHÃES; CARDOSO, 2010). 
Há diversos tipos de diferenças, muito ou pouco visíveis, percebidas devido às 
comparações feitas a partir de determinados padrões socialmente construídos. A deficiência é 
uma diferença que se apresenta por meio de atributos físicos, sensoriais, psicológicos, mentais 
ou comportamentais. Contudo, o atributo em si não é o mais importante, mas sim, a 
significação social a ele imputada. A atenção é voltada principalmente às diferenças vistas 
como desvantajosas, e que apresentam significações negativas, direcionando o indivíduo ao 
descrédito social (MAGALHÃES; CARDOSO, 2010). 
Goffman (2013) considera que as “abominações do corpo”, que consistem nas 
várias deformidades físicas, são um tipo de estigma. Quando um indivíduo (que pode ser 
recebido na relação social cotidiana) possui um traço que chama a atenção dos demais, ele 
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corre o risco de que este traço ao ser percebido, promova o afastamento das pessoas que o 
circundam, fato que destrói a possibilidade de atenção para os seus outros atributos. Isto 
acontece porque o sujeito apresenta um estigma, uma característica diferente da prevista pela 
sociedade, que pode ser considerada incomum, estragada e diminuída, de grande descrédito. 
Algumas vezes, o estigma também é considerado um defeito, uma fraqueza, uma 
desvantagem. Ele é usado em referência a um atributo depreciativo, todavia, na verdade se 
refere a uma linguagem de relações, e não de atributos, pois um atributo que estigmatiza 
alguém pode confirmar a normalidade de outrem, e por isso, ele não é, em si mesmo, honroso 
nem desonroso. 
Partindo do pressuposto que é a sociedade que determina as regras ou padrões dos 
atributos físicos e comportamentais considerados “normais”, é possível deduzir que as 
pessoas que se desviam destas normas serão rotuladas de “anormais” e, por consequência, 
serão estigmatizadas. O conceito de normalidade é estabelecido pelas exigências de cada 
momento histórico, e neste sentido, os critérios de desvio, excepcionalidade, ou deficiência, 
estão sempre relacionados ao contexto social. Uma vez que o sujeito irá se constituir a partir 
das interpretações de suas ações pelo grupo social no qual está inserido, conclui-se que a 
visão do sujeito a respeito de si mesmo dependerá dos valores e da época em que vive 
(LEITE; MONTEIRO, 2008). 
Desde cedo, a presença do grupo social ou do “outro” aparece como uma 
realidade que objetiva ajustar ou normalizar os indivíduos. Aqueles que apresentam padrões 
diferentes daqueles comuns à maioria do grupo, frequentemente não encontram identificação 
com os demais sujeitos que o compõem. Pessoas rotuladas como deficientes mentais, por 
exemplo, podem demonstrar uma maior dependência e incapacidade, do que seria resultante 
de sua condição orgânica, por terem aprendido a desempenhar o papel de deficientes. Como 
geralmente estes sujeitos são assim rotulados logo após seu nascimento, ou nos primeiros 
anos de vida, eles acabam sendo socializados em uma situação de desvantagem – enquanto 
pessoas estigmatizadas. Isso afeta a sua identidade pessoal, aumentando a probabilidade de 
assumirem o papel que lhes é atribuído (LEITE; MONTEIRO, 2008). 
Expor teorias sobre a identidade da pessoa com deficiência, considerando os 
processos de estigmatização, aponta para a conclusão de que a estas pessoas são negadas 
importantes oportunidades de metamorfose. A fluidez e a dinamicidade que são inerentes aos 
processos de constituição identitária são colocadas em xeque pelas amarras da pessoa com 




A interpretação que o grupo faz do sujeito influencia a leitura que este fará de si 
mesmo e sua constituição. Se a sociedade apresentar concepções negativas sobre as pessoas 
com deficiência, ou não interpretar suas ações como significativas, estas pessoas vão se 
constituir a partir desta imagem, e suas ações retratarão esta visão (LEITE; MONTEIRO, 
2008). 
A metamorfose, enquanto processo constante da identidade, pode assumir 
diferentes sentidos. Quando ocorre como simples reposição, sem questionamento e/ou 
responsabilidade por parte do próprio indivíduo (neste caso, sem autonomia), o sujeito ao 
repor a identidade pressuposta, fica preso à um personagem que lhe foi atribuído de modo 
heterônomo, permanecendo na “mesmice” que, mesmo que não o degrade precisamente, faz 
com que ele se encontre “estagnado”, impedido de vivenciar novas experiências e relações 
que lhe propiciem uma melhor qualidade de vida. A degradação pode ocorrer quando um 
estigma, atribuído pelos outros e incorporado pelo indivíduo, deteriora sua identidade com 
atitudes preconceituosas e discriminatórias que o prejudicam significativamente. A 
metamorfose, todavia, pode acontecer como superação, quando o sujeito se emancipa dos 
valores estigmatizantes e preconceituosos, impostos pela sociedade e/ou assumidos por ele 
mesmo, o que lhe permite exercer um agir mais livre e criativo para realização de suas metas 
e desejos, o que é a expressão da “mesmidade”, que pode ser entendida também como 
autenticidade, que implica autorreflexão e autodeterminação (PACHECO; CIAMPA, 2006). 
Além disso, Gutierrez e colaboradores (2011), analisando as formas de 
comunicação entre pessoas com deficiência na busca por um consenso, observaram durante a 
dinâmica realizada como método do estudo, que a deficiência física motora, mesmo sendo um 
elemento importante e presente em toda a atividade, foi constantemente subordinada a outros 
aspectos de personalidade que interferiram na dinâmica proposta. Isto significa que na maior 
parte do tempo, houve algum aspecto de personalidade que chamou mais a atenção do que a 
própria condição de deficiência física motora, que chegou em alguns momentos, a sobrepor-se 
de tal maneira que esta passou despercebida. As características de personalidade que mais se 
destacaram foram a condição de gênero, o espírito de liderança, a capacidade de raciocínio e 
expressão verbal, a maturidade moral, e a condição econômica. Em termos gerais, as 
dinâmicas indicaram que o fato de a deficiência física/motora não se sobrepor às condições 
pessoais de personalidade, não anula as demais características pessoais, mas articula-se com 
elas, ou seja, a deficiência física/motora soma-se aos diversos aspectos pessoais que 




A deficiência se soma e se articula com as demais características de 
personalidade, e por essa razão, ela pode ser considerada como mais um elemento no 
desenvolvimento da pessoa. Neste sentido, o ambiente que a pessoa com deficiência vivencia, 
pode tanto potencializar sua evolução, levando-a a atingir todas as suas potencialidades, como 
também, limitar esta evolução se apresentar-se como via de reforço das dificuldades inerentes 
à deficiência. As condições de deficiência não podem ser responsabilizadas pela falta de uma 
interação social plena da pessoa, embora possam, certamente, dificultar o desenvolvimento 
pessoal, quando somadas a outras situações de carências materiais, culturais ou políticas 
(GUTIERREZ; ALMEIDA; MARQUES, 2011). Neste sentido, consideramos o ambiente da 
dança promissor para a potencialização da evolução de todas as pessoas, independentemente 
de suas condições.  
 
6.4 O espírito de superação – uma reflexão do esporte para a dança 
 
O estudo da dança como forma de conhecimento é composto pela junção das áreas 
da Arte e Educação Física (FERREIRA, 2005). Dentro da Educação Física, há muitas 
semelhanças entre o esporte e a dança, visto que ambos podem ser trabalhados com objetivos 
de desempenho, ou de participação, e nos últimos anos, como uma alternativa de prática de 
atividade física para pessoas com deficiência. Nisto, partindo da aproximação existente entre 
eles, é possível realizar uma reflexão sobre a “superação”. 
O esporte é um fenômeno que apresenta características que variam e derivam da 
complexidade do indivíduo praticante, pois o próprio constrói e é construído por essa relação, 
uma vez que o indivíduo interfere na formação e execução da prática esportiva, enquanto esta 
influencia a formação do sujeito (através da transmissão de valores morais, possibilidades de 
relacionamentos, e até de adaptações físicas). Portanto, o esporte é um fenômeno sociocultural 
que transmite valores de acordo com o sentido dado à prática, exercendo influência sobre os 
hábitos e comportamentos da sociedade (MARQUES et al., 2007). 
Marques e colaboradores (2007) afirmam que as atividades (em geral) são 
direcionadas pelos indivíduos participantes, que dão diferentes sentidos às ações de acordo 
com seu papel social, intenções, expectativas e conhecimentos. Diante disto, partir-se-á do 
princípio de que assim como o esporte, a dança pode ter um sentido, um significado de 
superação para os seus praticantes, um importante valor moral, que precisa ser estudado. 
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O esporte surge como um espírito de superação de limites, e revela a sua 
importância como agente socializador, como um ideal positivo para a formação das pessoas, 
ao estimular a contínua superação dos atletas (SILVA; RUBIO, 2003). 
O espírito de superação (assim referido por Pierre de Coubertin, fundador dos 
Jogos Olímpicos), é um importante valor moral do esporte, um dos mais preciosos, mesmo 
com as inúmeras transformações ocorridas ao longo do último século no ambiente esportivo, 
com o qual (após descoberto) os atletas convivem diariamente (SILVA; RUBIO, 2003).  
A superação consiste na manutenção do desejo, na esperança de sua realização, e 
na ação para a sua viabilização: este conjunto de atitudes conduzirá o atleta a superar-se, 
cumprindo a função social de elemento de projeção daqueles que buscam alcançar este tipo de 
sonho (SILVA; RUBIO, 2003). 
Embora a superação seja um assunto presente no meio esportivo, poucos 
pesquisadores têm se dedicado a discuti-lo na sua especificidade (SILVA; RUBIO, 2003). E o 
mesmo ocorre na dança.  
Com o intuito de aumentar a participação e o acesso à formação, e promover a 
dança como uma atividade viável para pessoas com deficiência, é importante compreender 
quais barreiras estes indivíduos enfrentam na dança (AUJLA; REDDING, 2013). 
A dança pode ser uma atividade desafiadora e gratificante, e uma carreira viável 
para as pessoas com deficiência, mas os jovens com deficiência que desejam isso enfrentam 
diversas barreiras estéticas, atitudinais, de treinamento, logísticas, bem como a falta de 
conhecimento, ou informações sobre o assunto (AUJLA; REDDING, 2013). 
Uma pessoa com deficiência que realiza movimentos e comportamentos 
contrários às expectativas normativas, causa estranheza e admiração. Esta forma de conceber 
a diferença e a deficiência é, no mínimo, restritiva da capacidade/habilidade destes sujeitos 
enquanto membros da espécie humana. Por isso, muitas vezes, jogos paralímpicos ou 
espetáculos de dança com usuários de cadeira de rodas são assistidos com espanto, por 
exemplo (MAGALHÃES; CARDOSO, 2010). 
Um dos meios mais eficazes de superação de barreiras à formação em dança 
parece ser o estabelecimento de redes locais e nacionais no setor da dança integrada14, a fim 
de construir percursos de progressão, aumentar a visibilidade da dança integrada, indicar 
pessoas para estas atividades, e fornecer oportunidades de enriquecimento, tais como 
observação e orientação. Quanto mais a comunicação é facilitada entre os fornecedores, 
                                                 




maiores serão as chances de as pessoas com deficiência serem incentivadas a se envolverem 
com a dança em uma escala de níveis, seja para diversão ou desenvolvimento de talentos 
(AUJLA; REDDING, 2013). 
Toda prática esportiva presume certa dose de superação de obstáculos, que é 
responsável por uma parte da sua emoção e de seu atrativo. Para a pessoa com deficiência, a 
superação pode ser, ou pelo menos parece ser, maior do que para os outros sujeitos. Nisto, a 
sua importância enquanto elemento subjetivo componente da vida emocional pode ter uma 
dimensão distinta (GUTIERREZ; ALMEIDA; MARQUES, 2011). 
Superar limites gera transformação, seja ela física, psicológica, ou social. A dança 
pertence ao fluxo da semiose, e somente uma teoria que abranja a transformação como 
atributo natural aos processos vivos, e que não a trate como exceção, não se afastará 
excessivamente do seu caráter (KATZ, 2005). 
Identidade é metamorfose (CIAMPA, 1989). E a metamorfose pode acontecer 
como superação, na medida em que o sujeito é capaz de se emancipar (PACHECO; CIAMPA, 
2006). Neste sentido é primordial estudar a identidade com o propósito de compreendermos 























A partir da literatura, buscou-se aprofundar alguns aspectos referentes à dança, 
como atividade influenciada e influenciadora do contexto social, como forma de linguagem, e 
como prática de atividade física para pessoas com deficiência. Uma exposição sobre o 
fenômeno resiliência foi realizada, com o propósito de compreender o seu conceito, suas 
principais aplicações, seu desenvolvimento, como também suas formas de avaliação. Em 
seguida, o tema identidade foi enfatizado para esclarecimento de sua definição e entendimento 
da experiência da superação. Uma aproximação entre o esporte e a dança também obteve 
destaque, visto que ambos são vinculados a um espírito de superação, e também, 
indispensáveis conteúdos da Educação Física, que apresentam diversas semelhanças entre si.  
Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Campinas, obtendo parecer número 1072928. Como método de pesquisa, foram 
selecionados três tipos de técnicas de coleta de dados: a observação participante, o 
questionário e a escala de resiliência.  
O termo “observação participante” contempla a combinação do papel do 
pesquisador (participante de algum modo) com uma técnica real de coleta de dados 
(observação) (ANGROSINO, 2009). É uma técnica por meio da qual se chega ao 
conhecimento de uma situação, ou da vida de um grupo ou comunidade específica a partir do 
interior dele mesmo. Apresenta duas formas: (a) natural, quando o observador pertence à 
mesma comunidade do grupo investigado e, (b) artificial, quando o observador se integra ao 
grupo para fazer uma investigação (GIL, 2008). 
O pesquisador pode acrescentar simultaneamente a esta técnica, outros tipos de 
coleta de dados, como levantamentos estatísticos, pesquisas em arquivo e entrevistas, por 
exemplo (ANGROSINO, 2009). 
Os dados são coletados sob dois títulos: primeiro, a identificação das relações 
existentes naquele contexto social e, segundo, a descrição dos eventos e situações que 
ocorreram. A observação e as anotações realizadas sob estes títulos, em conjunto com outros 
dados relevantes das entrevistas, fornecem uma rica compreensão dos eventos, processos e 
relações sociais. Quanto mais variadas as cenas de interação que são observadas, e as 
circunstâncias experienciadas, maior será o entendimento sobre as ações nos contextos sociais 
(MAY, 2004). 
De acordo com Spradley (1980) as situações podem ser descritas com base na 
observação de 9 dimensões: 1. Espaço: o local, ou os locais físicos; 2. Ator: as pessoas 
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envolvidas; 3. Atividade: um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas; 4. 
Objeto: as coisas físicas que estão presentes; 5. Ato: Ações individuais realizadas pelas 
pessoas; 6. Evento: um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas; 7. 
Tempo: o sequenciamento que acontece ao longo do tempo; 8. Objetivo: as coisas que as 
pessoas tentam alcançar e; 9. Sentimentos: as emoções sentidas e manifestadas. 
Como não é possível observar todos os fenômenos, entrevistas são integradas, 
permitindo a reconstrução dos processos biográficos ou de reservas de conhecimento que são 
a base inicial das práticas que podem ser observadas. Neste sentido, o conhecimento do 
pesquisador na observação participante consiste apenas, parcialmente, na observação das 
ações, uma vez que grande parte deste conhecimento está embasado nos relatos verbais dos 
participantes referentes à certas relações e fatos (FLICK, 2004). Por outro lado, a importância 
desta técnica reside no fato de possibilitar a captação de diversas situações ou fenômenos que 
não são obtidos por meio de perguntas, mas que, se observados diretamente na própria 
realidade, transmitem o que há de mais imponderável e evasivo na vida real (CRUZ NETO, 
2001). A flexibilidade e a apropriabilidade metodológicas ao objeto em estudo são as 
principais vantagens desta técnica (FLICK, 2004). 
O questionário é um instrumento de coleta de dados composto por várias 
perguntas ordenadas, que devem ser respondidas por escrito, e sem, necessariamente, a 
presença do entrevistador. Comumente, o pesquisador envia o questionário ao informante via 
correio ou por um portador. Depois de respondido, o questionário é devolvido do mesmo 
modo (MARCONI; LAKATOS, 2008). 
O questionário deve ser acompanhado por uma nota ou carta que explique a 
natureza da pesquisa, seu valor, e a necessidade de obter respostas, objetivando despertar o 
interesse do informante para o seu preenchimento e devolução dentro de um prazo razoável 
(MARCONI; LAKATOS, 2008). 
Neste estudo, o questionário foi composto por perguntas abertas, também 
denominadas livres ou não limitadas, que possibilitam o informante responder com sua 
própria linguagem, e emitir opiniões (MARCONI; LAKATOS, 2008). Foram elaboradas 8 
questões, subdividas em 3 blocos: (1) Dança – Expressão Corporal, (2) Resiliência e (3) 
Identidade. 
A escala de resiliência desenvolvida por Wagnild e Young15, e validada por Pesce 
e colaboradores (2005) é usada para medir níveis de adaptação psicossocial positiva diante de 
                                                 
15Para informações sobre a elaboração da escala, consultar WAGNILD, G. M; YOUNG, H. M. Development and 
psychometric evaluation of resilience scale. Journal of Nursing Measurement, n. 1, p. 165-178, 1993. 
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eventos de vida importantes. É composta por 25 itens descritos de forma positiva com 
resposta tipo likert variando de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente). Os escores 
oscilam de 25 a 175 pontos, sendo que os mais altos valores indicam maior resiliência. A 
escala identifica 5 componentes como fatores para resiliência: serenidade, perseverança, 
autoconfiança, sentido de vida e autossuficiência, itens geralmente aceitos pelas definições de 
resiliência.  
Os itens da escala estão agrupados em três fatores: Fator I (Resoluções de ações e 
valores), que comporta itens que apontam resoluções de ações (levar os planos até o fim; lidar 
com problemas de alguma maneira; aceitar os fatos sem muita preocupação; ser disciplinado; 
fazer as coisas um dia de cada vez; ser uma pessoa com quem se pode contar em uma 
emergência; frequentemente encarar uma situação de diversas formas; normalmente encontrar 
uma saída quando está em uma situação difícil; ter energia suficiente para fazer o que deve ser 
feito) e valores (sentir orgulho de ter cumprido metas; ser amigo de si mesmo; frequentemente 
encontrar motivos para rir; perceber sentido em sua vida e considerar o apoio dos valores que 
dão sentido à vida, como a amizade, a realização pessoal, a satisfação e o significado da vida); 
Fator II (Independência e determinação), composto por itens que transmitem manutenção de 
interesse pelas coisas, poder estar por sua própria conta, sentir-se bem ainda que haja pessoas 
que não gostam dele e ser determinado; e Fator III (Autoconfiança e capacidade de adaptação 
a situações), contendo itens que contemplam capacidades como depender de si mais do que de 
qualquer outra pessoa, sentir que pode lidar com várias situações ao mesmo tempo, e que 
consegue enfrentar tempos difíceis pois anteriormente já experimentou dificuldades, crer em 
si mesmo sentindo-se apto a atravessar tempos difíceis, não insistir em situações sobre as 
quais não pode interferir. Estes fatores descrevem atributos que auxiliam no enfrentamento 
dos problemas da vida, incluindo competência nas relações sociais, a capacidade de resolução 
de problemas, a conquista de autonomia e o sentido para a vida e o futuro (GODOY et al., 
2010). 
Para o recrutamento dos sujeitos da pesquisa, os critérios de inclusão foram: (a) 
não ter deficiência ou apresentar a condição de deficiência física/motora, (b) praticar dança, 
(c) ter 18 ou mais anos de idade. Os critérios de exclusão foram: ter outros tipos de 
deficiência, não praticar dança, ser menor de 18 anos de idade. 
Foi requisitada a assinatura dos participantes no Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), autorizando o uso dos dados coletados para fins acadêmicos.  




A coleta de dados foi realizada com 47 pessoas com deficiência (PCD), 27 
pessoas sem deficiência (PSD), e 22 pessoas sem deficiência que dançam com pessoas com 
deficiência (PSD.D.PCD), por conveniência, totalizando 96 bailarinos, nas instituições, 
escolas, ou estúdios de dança que são frequentados pelos sujeitos da pesquisa pelo período de 
7 meses. A divisão destes três grupos foi estabelecida a fim de verificar como a dança exerce 
o seu papel em pessoas com condições distintas.  
Na análise de dados, foi considerada tanto a individualidade, quanto os grupos 
(PCD, PSD, PCD.D.PSD), com o propósito de descrever as diferenças e semelhanças entre 
eles. O referencial teórico utilizado para a interpretação dos dados coletados foi embasado nas 



























8 RESULTADOS  
 
8.1 OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE 
 
8.2 Visita à Companhia de Dança Loucurarte – Aracaju (SE) – 05/08/2017 
 
1  - Espaço: Os ensaios ocorrem em uma chácara em Aracaju (SE), que pertence 
ao responsável pela companhia. A chácara comporta a própria casa do responsável, animais, 
plantas, lago, entre outros, e além disso, possui uma sala ampla, com chão azulejado, janelas, 
banheiro, que foi construída especialmente para os ensaios da companhia. 
2  - As pessoas envolvidas: A companhia é formada por 9 integrantes, sendo 4 
mulheres e 5 homens, dentre os quais 1 mulher usuária de cadeira de rodas e 3 homens 
usuários de cadeira de rodas. As pessoas com deficiência são comprometidas por 
malformação congênita, paraplegia e poliomielite. O responsável pela companhia é médico, e 
supervisiona de perto todas as atividades realizadas pelo grupo. O diretor da companhia é 
graduado em Educação Física, curso que estudou com o objetivo de contribuir mais para o 
grupo, além disso, faz aulas de diversos estilos de dança para aprimorar os seus 
conhecimentos técnicos. Os demais integrantes tem profissões não relacionadas à dança. 
Durante o ensaio, todos os bailarinos estavam uniformizados. Os integrantes moram em locais 
diferentes, e a maioria deles, desloca-se de lugares muito distantes da chácara, demorando 
uma, duas ou mais horas de viagem até chegarem ao ensaio, por isso, o responsável pela 
companhia disponibiliza um carro que busca os bailarinos em alguns pontos antecipadamente 
combinados. Além disso, a casa que fica na chácara também hospeda aqueles bailarinos que 
optam por passar o fim de semana devido à imensa distância a ser percorrida até o retorno 
para as suas casas.   
3  - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): O 
ensaio teve início com um aquecimento, alongamento, alguns exercícios feitos em duplas 
(entre um bailarino usuário de cadeira de rodas e outro não usuário), ao som de músicas lentas 
internacionais, e depois foi direcionado ao aperfeiçoamento das coreografias do espetáculo 
que seria reapresentado na semana seguinte. O aperfeiçoamento coreográfico, ou a ação 
comumente conhecida como a “limpeza da coreografia” foi dividida em três etapas: primeiro, 
foram ensaiadas as sequências realizadas pelos bailarinos usuários de cadeira de rodas, 
depois, as sequências feitas pelos bailarinos não usuários de cadeira de rodas, e em seguida, as 
sequências dançadas por todos os bailarinos juntos. Durante as etapas 1 e 2, todos os 
118 
 
bailarinos ensaiaram simultaneamente, dividindo o espaço da sala. Foram enfatizados 
principalmente o aperfeiçoamento das mudanças de direção (diagonais), sustentações de 
tronco, giros, e o sincronismo. 
4  - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala onde ocorrem os 
ensaios é equipada com barras, espelho, aparelho de som, canhões refletores, cadeiras, 
armários, troféus, banners de divulgação, filtro de água, ar condicionado. Ademais, os 
bailarinos usaram peneiras como acessórios durante uma coreografia específica.  
5  - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Dedicavam-se a ajudar-se, 
oferecendo-se dicas de como executar melhor um determinado movimento. Os mais tímidos 
tentavam interagir de alguma forma com o grupo, mesmo nos momentos de descontração. O 
diretor apontava correções e dava orientações sobre como realizá-las. 
6  - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): 
Os bailarinos buscavam executar os movimentos da forma mais semelhante e sincronizada 
possível. 
7  - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Correção das 
sequências coreográficas, passagem destas na música, repetições. Esclarecimento de dúvidas 
com o diretor, e ajustamento espacial. 
8  - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): A companhia dedica os 
seus fins de semana (sábados e domingos, das 9h às 17h, com pausa de 2 horas para o almoço 
que é servido no próprio local) sobretudo à montagem e ensaio das coreografias, sobrando 
pouco tempo para a realização de aulas técnicas.  
9  - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): Os bailarinos 
demonstravam prestar muita atenção às correções do diretor. Conversavam coletivamente, 
sem a formação de pequenos grupos. Durante momentos de descontração (por exemplo, 
enquanto esperavam o diretor organizar as músicas no aparelho de som), fizeram brincadeiras 
e manifestaram risos. Também demonstraram confiança, apoiando-se uns nos outros durante a 
execução das sequências mais difíceis.  
10 - Outros: A companhia foi inicialmente criada com foco terapêutico. Com o 
tempo, os integrantes começaram a procurar novas formas de movimento, principalmente 
assistindo e copiando vídeos de dança na Internet, e posteriormente, buscando cursos técnicos 
de dança. Costumam participar de competições, e a receber convites para apresentarem-se, 
mas não atendem a todos estes convites, se não tiverem patrocínio. A companhia era 
composta por um número maior de bailarinos, mas alguns deles, usuários de cadeira de rodas, 
tiveram que deixar o grupo devido a problemas familiares. A companhia adota principalmente 
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o estilo contemporâneo de dança, com coreografias lentas, para que todos os bailarinos 
“consigam dançar no mesmo ritmo”. Visam mais a questão emocional do que a execução de 
“super movimentos”, utilizando-se também de músicas caracteristicamente regionais (como o 















8.3 Visita ao Grupo de Dança sobre Rodas Corpo em Movimento – Niterói (RJ) – 
28/08/2017 
 
1 - Espaço: Os ensaios ocorrem na sala de dança da Associação Niteroiense dos 
Deficientes Físicos (ANDEF), em Niterói (RJ), que possui piso flutuante, muitas janelas, 
banheiros adaptados. A ANDEF também tem outros espaços adequados à realização de outros 
tipos de atividades voltadas à recuperação e reabilitação da pessoa com deficiência física 
motora (como por exemplo, fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, nutrição, 
hidroterapia, modalidades esportivas, entre outros). 
2  - As pessoas envolvidas: Estavam presentes no ensaio 8 bailarinos, 3 mulheres 
e 5 homens, sendo 1 mulher usuária de cadeira de rodas e 3 homens usuários de cadeira de 
rodas. As deficiências manifestadas foram paraplegia e amputação de membro inferior. Houve 
a ausência de alguns integrantes neste dia. Os bailarinos possuem outras profissões, não 
relacionadas à dança. Apresentaram vestimentas adequadas para a prática de atividade física. 
Os integrantes tem se reunido com o intuito de manter o grupo funcionando, uma vez que no 
momento estão sem o apoio de patrocinadores. 
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3  - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): Após 
iniciarem o ensaio com aquecimento e alongamento feitos de forma particular (cada um por 
si), os bailarinos começaram a dançar a coreografia que apresentarão no Rock in Rio16. O 
ensaio teve como foco o aperfeiçoamento desta coreografia. Os bailarinos passaram algumas 
sequências coreográficas repetidamente, objetivando a semelhança e o sincronismo do grupo. 
Treinaram também, várias posições estáticas (em duplas, especificamente formadas por um 
usuário de cadeira de rodas e um não usuário), que exigiam bastante força muscular, e 
equilíbrio (como por exemplo, as “paradas de mão”). 
4  - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala de dança é equipada 
com espelho, barras, ar condicionado, colchonetes, aparelho de som, esteira, cadeiras e 
cadeiras de rodas. 
5  - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Os integrantes buscavam 
ajudar uns aos outros, fazendo observações sobre os movimentos feitos por seus colegas, e 
oferecendo dicas de como melhorar a sua execução.  
6  - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): 
Os bailarinos buscavam executar os movimentos da forma mais semelhante e sincronizada 
possível. Priorizavam a demonstração do máximo desempenho. 
7  - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Correção das 
sequências coreográficas, ênfase na contagem musical, passagem da coreografia na música, 
repetições. 
8  - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): O grupo costuma se 
reunir duas vezes por semana, em dias e horários que são combinados previamente, de acordo 
com a disponibilidade dos bailarinos. Os ensaios são voltados à criação e ensaio de 
coreografias. 
9  - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): Todos os integrantes 
conversavam bastante, faziam muitas brincadeiras entre si, e manifestavam risos. 
Demonstravam tranquilidade, leveza, e descontração durante o ensaio. Apesar de enfatizarem 
a execução de movimentos complexos, não buscavam alcançá-los de maneira rígida, 
mostrando também, terem alta confiança em seus colegas. Permaneceram muito empolgados 
durante todo o ensaio. 
10 - Outros: Geralmente, os bailarinos tem o seu primeiro contato com o grupo 
por meio da orientação dos profissionais da ANDEF, que os encaminham para esta atividade 
                                                 
16 Festival de música. 
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visando a sua reabilitação. O grupo, apesar de ter um segmento voltado à dança esportiva, 
também domina outros estilos de dança, como o hip hop, apresentado neste ensaio. A 
adequação do espaço para a prática chama bastante a atenção, além da grande empolgação e 














8.4 Visita à Companhia Holos de Dança Teatro Inclusiva – Niterói (RJ) – 29/08/2017 
 
1  - Espaço: Os ensaios são realizados na sala do centro cultural, cedida pela 
Fundação de Apoio à Escola Técnica (FAETEC), localizada em Niterói (RJ). A sala tem chão 
cimentado, parcialmente coberto por linóleo. 
2  - As pessoas envolvidas: Compareceram ao ensaio 7 bailarinos, 4 mulheres e 3 
homens, sendo 3 usuárias de cadeira de rodas e 2 usuários de cadeira de rodas. As deficiências 
relatadas foram síndrome de regressão caudal, mielomeningocele, hidrocefalia, vasculite, 
síndrome de churg-strauss, paraplegia e paralisia cerebral. A responsável pela companhia 
trabalha paralelamente em outras atividades na própria FAETEC, e o diretor, formado em 
Educação Física, trabalha voluntariamente na companhia. Os integrantes trabalham em outras 
profissões ou são aposentados. Alguns apresentaram-se uniformizados, outros não, porém 
todos vestidos adequadamente para a prática de atividade física, destacando que, inclusive, 
um dos bailarinos usuário de cadeira de rodas estava vestindo um sapato de jazz dance. Os 
bailarinos moram em diferentes localidades, e mencionaram as dificuldades que tem para 
chegarem ao ensaio, principalmente relacionadas ao transporte, afirmaram a falta de ônibus 
adaptados, ou mesmo a desconsideração de alguns motoristas que não param no ponto de 
ônibus para atender a pessoa devido à sua deficiência, e também uma mudança feita pelo 
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Estado, a retenção dos passes intermunicipais para as pessoas com deficiência, o que levou 2 
integrantes à desligarem-se da companhia momentaneamente.  
3  - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): Os 
bailarinos começaram a se aquecer e alongar individualmente conforme iam chegando. 
Quando todos chegaram, a responsável pela companhia orientou um aquecimento e 
alongamento coletivos, priorizando a movimentação do tronco e membros superiores. Foi 
realizada uma dinâmica que desafiava os bailarinos a deslocar-se pelo espaço sem perderem o 
contato visual com algum de seus colegas. Posteriormente a responsável começou a passar a 
nova coreografia para o diretor, com o auxílio dos demais bailarinos. Tendo aprendido a 
coreografia, passaram a aperfeiçoar todas as coreografias do espetáculo. O ensaio foi 
destinado ao aperfeiçoamento das coreografias do espetáculo da companhia, apesar de não 
terem previamente, nenhum evento marcado para se apresentarem. Como só haviam 2 
bailarinos não usuários de cadeira de rodas, estes passaram algumas das coreografias com os 
demais bailarinos usuários de cadeira de rodas, formando 2 casais de cada vez. O diretor, 
conforme ia aprendendo, passava as sequências com as bailarinas usuárias de cadeira de 
rodas. Durante o aperfeiçoamento coreográfico foi enfatizado principalmente o sincronismo, 
contagem musical e marcação de lugares dos componentes. 
4  - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala utilizada conta com 
mesa, cadeiras, aparelho de som, alguns tablados de madeira empilhados, canhões refletores, 
ar condicionado. 
5  - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Os bailarinos ensaiavam as 
sequências coreográficas repetidamente, cada um por si, sob erros e acertos, até descobrirem a 
melhor forma de executar aquele determinado movimento. A responsável pelo grupo fazia 
correções, e estimulava os bailarinos a melhorarem seu desempenho, realizando cada 
movimento com o máximo de extensão, por exemplo. 
6  - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): 
Os bailarinos buscavam executar os movimentos da forma mais semelhante e sincronizada 
possível, e aprender as coreografias ainda desconhecidas ou não compreendidas 
completamente. 
7  - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Ensinamento de 
nova coreografia, passagem das coreografias do espetáculo, com algumas correções (direto na 
música), e ênfase no ajustamento espacial. 
8  - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): Reunindo-se uma vez 
por semana (terças-feiras das 13h00 às 15h30), utilizam o tempo para a criação e ensaio de 
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coreografias, além de aulas técnicas, principalmente em contato com o chão (com técnicas de 
dança contemporânea, geralmente). 
9  - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): Os bailarinos prestavam 
bastante atenção no ensinamento e correções da responsável. Houve alguns momentos de 
descontração, de brincadeiras e risos, mas permaneceram muito concentrados na execução 
técnica na maior parte do tempo. Apesar da seriedade, demonstravam simultaneamente, 
leveza. 
10 - Outros: Os bailarinos destacaram a carência de acessibilidade, principalmente 
com relação ao transporte até o ensaio, como também a falta de patrocínio, e especificamente 
neste ano, a sua pouquíssima participação em eventos de grande porte. Ademais, citaram a 














8.5 Visita à Companhia Dança Sem Fronteiras – São Paulo (SP) – 29/09/2017 
 
1 - Espaço: Os ensaios ocorrem no estúdio de dança 1, do departamento de dança 
da Universidade Anhembi Morumbi, localizada em São Paulo (SP). A sala é equipada com 
piso flutuante. 
2 - As pessoas envolvidas: Estavam presentes 4 bailarinas, e uma delas tem baixa 
visão (neste dia, houve a ausência de 2 bailarinos, sendo um deles usuário de cadeira de 
rodas), paraplégico. As bailarinas trabalham profissionalmente com dança e/ou são estudantes 
da área, e estavam vestidas adequadamente para a prática de atividade física. 
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): A 
princípio, as bailarinas sentadas em forma de círculo, fizeram comentários sobre as cenas do 
filme de 13 horas que gravaram em alguns locais específicos da cidade, distintos dos palcos. 
Relataram também a publicação de um livro em novembro, escrito pela diretora da 
companhia, e a ênfase do trabalho da companhia: a prioridade não está na deficiência, e sim 
na “diversidade” dos corpos. Ao espalharem-se pela sala, deitaram-se sobre o chão e 
realizaram movimentos lentos e livres em contato com o chão, na ausência de música, ao som 
do mais absoluto silêncio. Passado um tempo começaram a interagir entre si, por meio do 
movimento. Utilizaram cadeiras para representar a presença das cadeiras de rodas. Depois 
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desta “experimentação”, ensaiaram algumas coreografias. Na primeira, além de 
movimentarem-se, cantarolavam simultaneamente “Escravos de Jó”, aumentando 
gradativamente o ritmo da cantiga e da dança. Na segunda coreografia, as bailarinas dançaram 
individualmente, e também algumas sequências em grupo, fazendo uso da Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS), e finalizando a coreografia descendo do palco e indo de encontro à 
plateia. 
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): Encontram-se na sala barras, 
ventiladores, cadeiras, aparelho de som e armário. 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): As bailarinas prezavam muito 
a percepção dos movimentos realizados, e o estado de seus corpos naquele momento. Não há 
nenhuma demonstração de preocupação técnica ou mesmo estética. A diretora fez alguns 
apontamentos de como o movimento poderia mostrar-se mais enérgico e compreensível ao 
público (a importância de ter uma linguagem corporal fácil de ser entendida), e incentivou as 
bailarinas a explorarem outras possibilidades de movimento (por exemplo, com os dois 
braços, ao invés de um). 
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): As 
bailarinas buscavam estabelecer movimentos de contato entre elas, com a cadeira de rodas 
(representada pela cadeira) e com o chão, valorizando extremamente a percepção destes. 
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Busca e 
exploração de novas formas de movimento. Ensaio de sequências coreográficas. 
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): A busca pelo movimento 
particular, isento de imposições técnicas e/ou estéticas.  
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): As bailarinas manifestaram 
expressões faciais muito distintas. Houve alguns risos durante as conversações.  
10 - Outros: Não foram observados quaisquer sinais de valorização do padrão 
estético e/ou técnico. Mostraram a não dependência de músicas para dançarem. Priorizavam a 
percepção do estado de seus corpos, suas necessidades e movimentações próprias, buscando 
explorar novas formas de movimento em contato com o chão, com o outro, e com as suas 
emoções. As bailarinas demostraram confiança entre si, chegando a apoiar seus corpos uns 
sobre os outros, fora do chão. Aparentemente mostraram-se confortáveis com a aproximação 
física. Não houve imposições referentes ao que é “certo” ou “errado”. Há um grande esforço 
em, através de suas coreografias, desmistificarem o que é “considerado dança” 
frequentemente. Houve bastante espaço para sugestões, expressão de opiniões e discussões 



















8.6 Visita à Associação Solidariedança de Arte e Cultura – São Paulo (SP) – 11/11/2017 
 
1 - Espaço: A associação está localizada em um grande espaço em São Paulo (SP) 
que possui 2 amplas salas de dança, além de outras salas destinadas à cantina, à confecção dos 
figurinos, entre outros, e no momento estão passando por reformas neste local. A sala de 
dança onde ocorrem os ensaios das pessoas com deficiência e sem deficiência, é equipada 
com piso flutuante. 
2 - As pessoas envolvidas: Havia cerca de 20 pessoas usuárias de cadeira de 
rodas, 20 pessoas sem deficiência, e uma professora. Todos estavam adequadamente vestidos 
para a prática de atividade física. As pessoas com deficiência apresentavam vários níveis 
diferentes de comprometimento, sendo suas deficiências poliomielite, paralisia cerebral, 
hemiparesia, mielomeningocele, síndrome streeter, artrite reumatoide, ataxia, paralisia todd e 
paraplegia. As idades eram variadas, entre menores de idade (pré-adolescentes), adultos e 
idosos, que trabalham em diferentes áreas profissionais. 
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): A aula 
foi iniciada pela professora passando uma sequência para ser realizada em duplas (uma pessoa 
com deficiência com uma sem deficiência). Como havia grande número de bailarinos, eles 
foram divididos em dois grupos, para poderem dançar em um espaço maior. Após os grupos 
realizarem a dança, eram aplaudidos por aqueles que estavam à espera da sua vez de dançar. 
A professora passou sequências de jive, e outros estilos de dança de salão. Posteriormente, os 
bailarinos foram separados novamente em dois grupos, mas desta vez, num grupo de pessoas 
sem deficiência e o noutro de pessoas com deficiência. A cada grupo foi ensinada uma 
sequência coreográfica, e ficaram então, treinando entre si, e depois todos se juntaram para 
treiná-las juntos. Foram ensinadas sequências coreográficas simples, que foram sendo 
dificultadas (acrescentando giros e deslocamentos, por exemplo). Ensaiaram em duplas, e ao 
finalizarem, trocavam de dupla para retomarem a sequência. Filmaram a dança, para que 
pudessem compartilhar o vídeo entre si, e estudarem depois, e não se esquecerem dos passos 
aprendidos. Houve um intervalo de 5 minutos para se hidratarem e descansarem, neste 
momento, aproveitaram para conversarem um pouco também. Após essa pausa, a professora 
orientou exercícios para serem realizados no chão, e para isso, pediu para que os bailarinos 
retirassem os calçados, e alguns usuários de cadeira de rodas obtiveram ajuda dos demais 
bailarinos sem deficiência para passarem da cadeira de rodas para o chão. A princípio foram 
ensinados alguns alongamentos, e a professora explicou que dependendo do tipo de lesão, 
alguns teriam mais ou menos dificuldade em realizá-los. Os bailarinos sem deficiência 
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auxiliavam os bailarinos com deficiência, fazendo um apoio para as suas costas. Aqueles que 
não conseguiram executar os exercícios com as pernas, os realizaram com os braços. Foram 
enfatizados alongamentos de pernas, braços, tronco, e alguns exercícios de força e 
coordenação. Deitados no chão, de olhos fechados, relaxando o corpo e buscando silêncio, 
foram desafiados a imaginar que seus corpos eram pincéis, que se movimentam livremente. 
Foram orientados a sentir o peso do corpo no chão, sentir as partes que tocam e não tocam o 
chão, prestar atenção na temperatura do ambiente, investigar e descobrir novas formas de 
movimento sós ou em contato com os outros, ao som de uma música instrumental de piano. 
Após um tempo, os bailarinos foram diminuindo a intensidade dos movimentos até ficarem 
completamente parados de novo. Dividiram-se então em duplas (uma pessoa com deficiência 
mais uma sem deficiência), e fizeram massagens uns nos outros, trocando depois com a sua 
dupla. A professora pediu para os bailarinos sem deficiência imaginarem que eram cegos. E 
também pediu a todos que evitassem tocar nas estruturas que pudessem causar algum 
desconforto e/ou constrangimento no seu próximo. Essa atividade foi realizada por sugestão 
de uma bailarina sem deficiência do grupo. A professora incentivou todos os bailarinos 
usuários de cadeira de rodas que sentiram dor durante a prática, a realizarem mais exercícios e 
saírem mais vezes da cadeira de rodas. 
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala conta com barras, 
ventiladores, espelhos, aparelho de som e cadeiras. 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Todas as pessoas que 
trabalham aos sábados na associação são voluntárias. Os bailarinos sem deficiência, por 
diversas vezes, auxiliaram os bailarinos com deficiência a se arrumarem nas cadeiras de 
rodas, a irem para o chão, ao retornarem às suas cadeiras de rodas, a tirarem suas blusas, entre 
outros. A professora deu muitas dicas sobre como os bailarinos deveriam executar os 
movimentos ensinados, e enfatizou constantemente que deviam realizar os movimentos, na 
medida do que era possível para cada um. Ao final das atividades realizadas no chão, a 
professora pediu para os bailarinos relatarem o que sentiram durante a prática. Eles relataram 
que tiveram que encarar as diferenças de corpo, mas logo depois desta primeira impressão, 
eles conseguiram alcançar o relaxamento. Uma bailarina sem deficiência se emocionou ao 
falar sobre a surpresa de ver que a bailarina usuária de cadeira de rodas com alto 
comprometimento conseguiu fazer uma ótima massagem nela, o que a fez perceber que ela 
não era uma “deficiente” de fato. Uma bailarina usuária de cadeira de rodas se emocionou ao 
relatar o sentimento de liberdade durante a prática. Já uma bailarina sem deficiência associou 
que através de seu toque, teve a percepção de que Deus cuidava da humanidade deficiente. A 
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professora explicou que a cadeira de rodas acaba tornando o toque restrito. Afirmou que a 
atividade possibilitou todos a admirar a construção de Deus, a contemplar o ser humano e ser 
grato por ser contemplado pelo outro, que é uma forma de carinho. Questionou sobre o que 
Deus estava pensando quando construiu o corpo? Fez uma reflexão sobre a deficiência não 
estar na impossibilidade de andar, mas em outras incapacidades. Também falou a respeito da 
expectativa que é anulada, quando os pais descobrem que o bebê que irá nascer tem uma 
deficiência. Alguns pais se mostraram muito envolvidos com a associação e suas atividades. 
Uma mãe, muito orgulhosa de seu filho usuário de cadeira de rodas, mostrou uma foto dele 
dançando no espetáculo. 
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): Os 
bailarinos prestavam muita atenção às instruções da professora e tentavam reproduzir os 
movimentos ensinados. Ajudavam-se uns aos outros a treinarem as sequências coreográficas. 
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Busca pela 
realização do movimento com o melhor desempenho possível. 
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): As aulas ocorrem todos os 
sábados das 9h30 às 12h. Os bailarinos buscam aprender a dançar, além de interagir com 
outros bailarinos. 
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): Apesar da agitação da aula, 
devido ao grande número de bailarinos dançando, eles mantinham uma expressão facial 
neutra. Riam entre os erros e acertos ao treinarem as sequências. Ao final da aula, quando 
foram questionados sobre o que sentiram ao experienciarem as atividades realizadas no chão, 
alguns bailarinos se emocionaram, chegando a chorar, ao falarem sobre os seus sentimentos. 
10 - Outros: A aula foi bem agitada devido à quantidade de bailarinos. Todavia, 
todos estavam muito atenciosos às instruções da professora. Pareciam estar bem acostumados 
a interagir uns com os outros. Ajudaram-se constantemente. Os graus de comprometimento 
eram bem visíveis, mas independentemente das diferentes condições, todos mostraram 
esforço para realizar os movimentos com o melhor de si. Não houve exigência técnica, mas o 
incentivo a realizarem cada movimento conforme as suas possibilidades. Chamou atenção o 
fato da professora e seu marido (os responsáveis pela associação), incluírem seus filhos 



















8.7 Visita à Cia Humaniza – Campinas (SP) – 25/11/2017 
 
1 - Espaço: No dia da visita, devido a ocupação de sua sala, a companhia ensaiou 
em uma outra sala, menor e com chão azulejado. 
2 - As pessoas envolvidas: O ensaio contou com a participação de 19 bailarinos, 8 
homens e 10 mulheres, sendo 18 com síndrome de down, alguns com autismo, e 1 mulher 
usuária de cadeira de rodas. Os bailarinos apresentaram vários níveis diferentes de 
comprometimento. As idades variavam entre menores de idade (adolescentes), e adultos. A 
companhia conta com mais alguns usuários de cadeira de rodas, que neste dia estavam 
ausentes, apresentando-se em um evento. 
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): A 
professora iniciou o ensaio com um alongamento realizado em círculo, e posteriormente, 
desafiou os bailarinos a realizarem movimentos de contato-improvisação da seguinte maneira: 
depois de se movimentarem livremente, tocavam o outro, ao qual passavam a mesma tarefa, e 
assim sucessivamente. Os bailarinos foram divididos em duplas ou trios e orientados a fazer 
esta mesma atividade, e depois de um determinado tempo de criação, apresentaram a todos o 
resultado. Ensaiaram a coreografia da “bela e a fera”, em casais, e a professora passou toda a 
sequência para o professor que continuaria coordenando o ensaio. O professor utilizou 
algumas músicas agitadas para trabalhar giros e movimentos de deslocamento em duplas, e 
finalizou o ensaio com exercícios de alongamento. 
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala é equipada com 
ventiladores, caixas de som, aparelho de som, lousa, mesas que tinham objetos sobre si e 
cadeiras (ressaltando que esta não costuma ser a sala utilizada pela companhia). 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Os bailarinos buscavam 
seguir as orientações da professora, esforçando-se para elaborarem os seus próprios 
movimentos, que fossem passíveis de interação com o outro. 
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): Os 
bailarinos mantinham-se atentos às orientações dos professores, e quando se distraíam, eram 
chamados por eles para retomarem a atenção no que estava sendo desenvolvido. 
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Busca pela 
realização do movimento, e interação com o outro. 
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): Os ensaios são realizados 
todos os sábados das 10h às 12h. As aulas são ministradas por quatro professores, que se 
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revezam a cada sábado, trabalhando exercícios de coordenação motora, equilíbrio, entre 
outros, principalmente de forma lúdica, mantendo a atenção dos bailarinos. 
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): Os bailarinos expressaram 
muitos sorrisos, e carinho uns para com os outros. 
10 - Outros: A forma lúdica com que o ensaio foi desenvolvido, e a maneira como 
pessoas com diferentes deficiências interagem, tiveram grandes destaques. A dança é 
trabalhada com objetivo de auxiliar o desenvolvimento motor e intelectual dos bailarinos, e a 














8.8 Visita à Associação Oficina do Corpo – Ribeirão Pires (SP) – 26/07/2017 
 
1  - Espaço: As aulas e ensaios são desenvolvidos em uma ampla sala de dança, 
com piso flutuante, que compõe a Academia Oficina do Corpo, localizada em Ribeirão Pires 
(SP), juntamente com uma sala de ginástica e zumba, e outra sala de musculação. 
2 - As pessoas envolvidas: A academia desenvolve um projeto social de dança (a 
associação), e tem por volta de 50 alunos, entre as faixas etárias de 2 a 30 anos de idade. A 
turma adulta avançada que foi observada é constituída por 5 bailarinas, que estavam 
uniformizadas (com collant, meia calça, saia e sapatilha), apenas uma vive profissionalmente 
da dança, enquanto as outras são estudantes. A professora de balé é formada em Educação 
Física, e também é a diretora da associação. 
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): A aula 
de ponta avançada ocorre todas as quartas-feiras das 14h às 15h30. A aula foi iniciada com 
um aquecimento, as bailarinas se alongaram deitadas no chão, depois, houve um tempo para 
cada uma delas se alongar sozinha conforme as suas necessidades, com músicas instrumentais 
de piano. Direcionaram-se então para as barras, para realização de alguns exercícios (demi 
plié, battement tendu, battement glissé, battement jeté, fondu, développé, grand battement, 
entre outros). Houve uma pausa para as bailarinas se hidratarem. Posteriormente realizaram 
algumas sequências no centro, de adágios e alegros, e nas diagonais da sala treinaram grandes 
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saltos, sempre em dupla ou trio, para aproveitarem um maior espaço. A professora fez várias 
correções, coletivas e também individuais, sempre motivando as bailarinas a melhorarem seu 
desempenho, e a quererem alcançar um elevado nível técnico. A professora também fez 
alguns comentários sobre as bailarinas estarem com sobrepeso, e que precisavam emagrecer 
para irem às próximas competições. As bailarinas comparecem à academia todos os dias, para 
as aulas de balé clássico de acordo com seus grades (elaborados pela Royal Academy of 
Dance London), aula de ponta, ensaio de variações de repertório, de coreografias livres, aula 
de jazz dance e musculação.  
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala é equipada com barras, 
espelhos, aparelho de som, cadeira, pufes, banner, quadros, armário, ventiladores e cabides.  
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): As bailarinas se esforçaram 
para executarem os movimentos, demonstrando até mesmo uma grande insatisfação quando 
não os realizavam corretamente, ou como esperado (quantitativamente, por exemplo, ao invés 
de 2 piruetas, girarem 3 ou mais). Relembravam as sequências coletivamente antes de as 
dançarem com a música. Repetiam diversas vezes, todos os movimentos que eram corrigidos 
pela professora, que dava orientações sobre como fazer o movimento adequadamente, e/ou 
aumentar o rendimento (que era bastante enfatizado). 
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): 
As bailarinas buscavam executar corretamente a técnica, e melhorar o seu desempenho.  
7  - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Correção dos 
movimentos, e repetições destes.  
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): As bailarinas buscam o 
aperfeiçoamento técnico, para obterem destaque e premiações em renomados festivais de 
dança nacionais e internacionais. 
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): As bailarinas foram solícitas 
umas com as outras, no que se refere às dúvidas sobre a execução de determinados 
movimentos, apesar de trocarem poucos comentários durante a aula. Houve alguns momentos 
de descontração, risos, quando ocorreram abertamente, comentários de situações pessoais para 
todos os presentes na sala. Na maior parte do tempo as bailarinas se mantiveram em silêncio, 
muito concentradas no aperfeiçoamento da técnica, e manifestaram grande insatisfação, 
quando cometiam erros.  
10 - Outros: Foi possível enxergar um certo padrão estético nas bailarinas, uma 
vez que todas eram magras, apesar das diferenças de altura. O maior objetivo da associação é 
obter destaque em grandes festivais de dança nacionais e internacionais, por isso incentivam 
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muito a busca pelo alto rendimento. É comum para as bailarinas terem ensaios extras, ensaios 
individuais, a fim de estarem preparadas para competir.  
 
8.9 Visita ao Espaço de Dança Obra Prima – São Paulo (SP) – 12/07/2017 
 
1 - Espaço: As aulas de dança contemporânea ocorrem no Espaço de Dança Obra 
Prima, em São Paulo (SP), que tem 4 salas de dança, que possuem piso flutuante e linóleo, 
além de 2 vestiários e 1 escritório. 
2 - As pessoas envolvidas: Participaram da aula, 3 bailarinos profissionais, 2 
mulheres e 1 homem, sendo uma das bailarinas, a própria diretora do espaço. Apresentaram-
se vestidos com roupas confortáveis propícias à aula de contemporâneo. O professor, além de 
bailarino também é estudante de Educação Física e instrutor de RP2. 
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): As 
aulas de dança contemporânea avançada são ministradas às quartas-feiras das 16h às 17h30. A 
aula teve início com um breve alongamento, com os bailarinos deitados no chão, ao som de 
músicas lentas instrumentais de percussão. Após este alongamento, o professor falou um 
pouco sobre os movimentos que seriam desenvolvidos na aula (tais como movimentos em 
“espiral”). Também fez uma reflexão sobre tentarem prestar atenção no tipo de percepção que 
o movimento proporciona ao corpo. Então, o professor passou algumas sequências de chão, 
também utilizando os planos médio e alto, os bailarinos então buscaram reproduzir as 
sequências para a direita e para a esquerda. Posteriormente também realizaram alguns 
exercícios de deslocamento nas diagonais da sala. Houve poucas correções, visto que o 
professor orientava os bailarinos a experienciarem os seus próprios movimentos. Não houve 
cobranças de sincronismo e nem de alta performance. 
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala possui barras, espelhos, 
aparelho de som, armário e ventiladores. 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Os bailarinos reproduziam as 
sequências ensinadas pelo professor, sem demonstrarem muita dificuldade para tal. 
Aparentemente, os bailarinos buscavam se apropriar de cada movimento, externamente, e 
interiormente.  
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): Os 
bailarinos, e também o professor, executavam todos os movimentos sem muitas dificuldades. 
Demostraram rápida memorização, e muita segurança ao realizarem as sequências 
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coreográficas requeridas. Não houve momentos de descontração, e nem muitos comentários 
durante toda a aula.  
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Ensinamento de 
sequências coreográficas pelo professor, que foram posteriormente reproduzidas pelos 
bailarinos, para a direita e para a esquerda.   
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): Os bailarinos buscavam 
memorizar as sequências (que eram extensas) e reproduzi-las corretamente. Não houve muita 
preocupação em aperfeiçoamento técnico, visto que os bailarinos já são profissionais e bem 
conhecedores da dança contemporânea. Houve poucos desafios físicos, e muitos acertos nas 
sequências.  
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): Os bailarinos se mostraram 
muito concentrados nas explicações do professor, e na reprodução dos movimentos. Ademais, 
muito confortáveis com os movimentos, expressando leveza e muita calma em seus 
semblantes. 
10 - Outros: Por ser uma aula de nível profissional, foi mais dinâmica, sem muitas 
pausas para perguntas ou mesmo para descanso. Os exercícios passados foram bem diferentes 
uns dos outros, e buscavam explorar bastante o contato com o chão, mas também o 
deslocamento, os planos médio e alto. Mais do que o aprimoramento técnico, o professor 
incentivou os alunos a se conscientizarem sobre o posicionamento do corpo no espaço, e a se 
empenharem a buscar novas formas de movimento. 
 
8.10 Visita à Companhia Tribo de Dança – São Paulo (SP) – 04/06/2017 
 
1 - Espaço: Os ensaios e aulas da companhia são realizados aos domingos pela 
manhã (das 9h às 14h), numa sala de dança, com piso flutuante e linóleo, cedida pela 
Academia da Escola São José da Vila Matilde, em São Paulo (SP). 
2 - As pessoas envolvidas: A companhia é composta por cerca de 30 bailarinos, 
que dançam diferentes estilos de dança, homens e mulheres, com idades entre 16 e 40 anos, 
residentes de várias partes de São Paulo, alguns profissionais da dança, como também, de 
outras áreas. A diretora é bailarina profissional, e também trabalha dando aulas de dança na 
Academia São José, o que facilitou que a academia emprestasse seu espaço à companhia.  
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): O 
ensaio foi iniciado com uma rápida conversa sobre a próxima apresentação do espetáculo do 
grupo (informações sobre o local, horários a serem cumpridos, entre outros), e sobre quais 
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coreografias precisariam ser mais ensaiadas. Posteriormente foi realizado um aquecimento, 
alongamento, e uma aula de jazz dance, ministrada pela diretora da companhia, com músicas 
agitadas pop internacionais. A aula contou com algumas sequências que foram executadas 
pelos bailarinos no centro e diagonais da sala, focadas principalmente em grandes elevações 
de pernas, saltos e giros. Depois da aula, os bailarinos tiveram 10 minutos de intervalo, para 
descanso, hidratação e conversação. O ensaio do espetáculo foi iniciado. A ordem das 
coreografias se deu conforme a necessidade de maiores ajustes. Foi feita então, uma 
“limpeza” das sequências coreográficas, e um aperfeiçoamento do sincronismo. 
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala possui espelhos, barras, 
aparelho de som e ventiladores. 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Aqueles que estavam mais 
familiarizados com as coreografias, ajudavam os demais a aprendê-las e executá-las melhor. 
Como nem todos dançavam todas as coreografias, enquanto aguardavam sua vez de dançar, 
permaneciam sentados conversando baixo, ou, apenas observando aqueles que estavam 
dançando, aproveitando também esse tempo livre para alimentação e hidratação. 
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): Os 
bailarinos buscavam sincronismo, focando principalmente na contagem do tempo musical.  
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Ênfase no 
ajustamento espacial e sincronismo, correções das falhas de alguns bailarinos, repetições. 
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): Os bailarinos buscavam 
aprimorar a técnica, eliminar as falhas, e melhorar os acertos, individuais e coletivos. 
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): O ensaio foi bem 
descontraído, por várias vezes os bailarinos riram, faziam comentários, e se mantinham bem 
atentos a todas as correções feitas pelos coreógrafos (visto que o espetáculo foi coreografado 
por alguns deles, e não por uma única pessoa). Também havia espaço para sugestões, e isso 
permitiu que os bailarinos se mostrassem bastante participativos. 
10 - Outros: Por ser uma companhia independente, há grande esforço por parte de 
toda a equipe para mantê-la funcionando. A companhia ocasionalmente recebe cachês por 
suas apresentações, que são destinados ao seu próprio caixa para suprir as suas necessidades. 
A maior parte dos bailarinos faz aulas de dança em diferentes escolas, mas também há aqueles 
que trabalham em outras áreas e não conseguem se dedicar tanto ao aperfeiçoamento técnico, 
fora dos ensaios da companhia. O grupo é bem variado, com bailarinos muito diferentes 
fisicamente, não seguindo assim, radicalmente, o padrão estético da magreza, geralmente 
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encontrado nas companhias de balé (apesar de mesmo assim ter muitas bailarinas no grupo 
que são bem magras). 
 
8.11 Visita ao Balleto Studio de Dança – Suzano (SP) – 08/06/2017 
 
1 - Espaço: O Balleto Studio de Dança é formado por uma sala de dança, com 
chão azulejado coberto por linóleo, vestiários e recepção. Fica localizado no terceiro andar de 
um prédio comercial no centro de Suzano (SP). 
2 - As pessoas envolvidas: A aula de dança contemporânea teve a participação de 
10 bailarinos, 2 homens e 8 mulheres, com idades de 15 a 40 anos, estudantes e profissionais 
da dança e de outras áreas. Todos estavam vestidos adequadamente para a prática, alguns 
estavam com roupas próprias para balé, pois tinham acabado de sair desta aula. O professor de 
dança contemporânea também é o diretor do studio, junto com sua esposa, também bailarina. 
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): As 
aulas de dança contemporânea intermediária ocorrem às terças e quintas das 14h às 17h30. O 
professor, antes de começar a passar os exercícios próprios da dança, emitiu uma reflexão aos 
seus alunos sobre ser grato a Deus, e ser sensível àquilo que Ele faz. A aula, então, foi 
iniciada com um breve aquecimento e alongamento, ao som de músicas lentas internacionais e 
populares brasileiras. Logo após, o professor propôs uma dinâmica aos bailarinos: andar 
livremente pela sala, e quando ele falasse o nome de algum bailarino, este deveria soltar o seu 
corpo, e os demais bailarinos, deveriam então, correr ao seu encontro para sustentá-lo. Ele 
desenvolveu esta dinâmica em vários ritmos, o que trabalhou a atenção e a confiança dos 
bailarinos uns nos outros. Em seguida, ensinou algumas sequências, de contato com o chão, e 
depois, exercícios de deslocamento para serem realizados nas diagonais da sala. O professor 
separou os bailarinos em duplas para que executassem os movimentos em um espaço maior, e 
conforme eles iam dançando, o professor ia corrigindo as inadequações manifestadas. Ao 
final da aula, o professou orientou a realização de dois exercícios de abdominais.  
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala comporta espelhos, 
barras, aparelho de som, ventiladores, e uma pilastra ao centro da sala, que de certa forma, 
tende a limitar alguns movimentos dos bailarinos. 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Um dos bailarinos passava 
todos os intervalos entre as sequências, treinando piruetas. Os demais bailarinos observavam 
seus colegas e professor, e faziam alguns comentários entre si. 
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6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): Os 
bailarinos tentavam executar os movimentos com o melhor desempenho possível. Ficou claro 
que alguns deles estavam aprendendo os movimentos, realizando-os então, de forma lenta ou 
mesmo fora da contagem musical, o que não foi corrigido pelo professor. O professor ao 
ensinar os movimentos, buscava explicá-los detalhadamente para uma maior compreensão de 
seus alunos. 
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Ênfase na 
aprendizagem do movimento, algumas correções. 
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): Os bailarinos objetivavam 
aprender e executar corretamente todas as sequências ensinadas pelo professor. Já o professor, 
buscava ensinar e extrair o melhor de cada bailarino. 
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): Os bailarinos demonstraram 
bastante seriedade e atenção. Raramente faziam algum comentário entre si, e nem perguntas 
ao professor.  
10 - Outros: Foi observado os diferentes níveis técnicos da turma, alguns 
executavam os movimentos com mais dificuldades do que outros, e especialmente um dos 
rapazes, chamava bastante atenção por sua facilidade em fazer muitos giros. Foi comentado 
que este bailarino ganhou uma bolsa para estudar nos Estados Unidos no ano que vem. O 
professor falou sobre a alegria por esta conquista e reconhecimento de seu trabalho. O alto 
desempenho do bailarino causava nos outros motivação para tentarem alcançar os mesmos 
resultados, e também, um certo constrangimento para aqueles que ainda estavam aprendendo 
os movimentos. 
 
8.12 Visita ao Spazio o Encontro da Dança – São Bernardo do Campo (SP) – 08/11/2017 
 
1 - Espaço: O Spazio é uma escola de dança no centro de São Bernardo do Campo 
(SP) com duas salas, cobertas com piso flutuante, vestiários, recepção e salas de espera. 
2 - As pessoas envolvidas: A aula de balé clássico avançado é realizada todas as 
quartas-feiras das 18h30 às 20h. A aula foi feita por 2 bailarinas adultas, com idades de 25 a 
30 anos aproximadamente, e ministrada por uma professora. Uma bailarina era profissional, e 
a outra pratica balé como lazer. Ambas estavam vestidas adequadamente para a prática de 
atividade física.  
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): A aula 
teve início com um breve alongamento ao som de músicas populares brasileiras. Depois disso, 
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as bailarinas se dirigiram para a barra para realizarem alguns exercícios (plié, battement 
tendu, battement geté, grand battement). No centro, as bailarinas executaram alguns 
exercícios de adágio, allegros, pirouettes e fouettés. Houve uma pequena pausa para 
hidratação. Posteriormente, na diagonal, foram realizados alguns saltos e giros (com músicas 
instrumentais de piano). A professora fez algumas correções bem pontuais para as bailarinas, 
tais como “abaixar o ombro direito” durante as pirouettes, “estender mais os pés”, “amortecer 
a finalização dos saltos”, usando mais os pliés. As bailarinas repetiram todos os movimentos 
corrigidos pela professora, até conseguirem realizá-los corretamente.  
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala tem espelhos, barras, 
colchonetes, aparelho de som, ar-condicionado, pufes. 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): Uma bailarina conversava 
mais com a professora, e a outra manteve-se em silêncio. As duas esforçavam-se para 
melhorar o desempenho, principalmente quando os exercícios eram repetidos a pedido da 
professora. 
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): As 
bailarinas buscavam o aperfeiçoamento técnico. 
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Realização dos 
movimentos requeridos, correção e repetições destes.  
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): As bailarinas buscavam 
executar os movimentos corretamente, e melhorar o desempenho técnico. A professora fez 
poucas correções pontuais, e não ficou cobrando alto rendimento. 
9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): As bailarinas mostraram-se 
atentas e bastante sérias na aula. Correspondiam aos comentários da professora, até mesmo 
rindo, mas não conversavam entre si. Raramente tiravam alguma dúvida sobre a técnica 
solicitada. 
10 - Outros: O início da aula foi bastante descontraído com conversas e ao som de 
música popular brasileira, o que não é muito comum nas aulas de balé. Mas conforme a aula 
foi sendo desenvolvida, as bailarinas foram cada vez mais se concentrando e se esforçando 
para realizarem os movimentos, talvez porque os movimentos foram ficando mais complexos. 
 
8. 13 Visita a Cia Primeiros Passos – Mauá (SP) – 07/06/2017 
 
1 - Espaço: As aulas da companhia ocorrem em um espaço cedido pela prefeitura 
em Mauá (SP), uma ampla sala azulejada. A companhia faz parte de um projeto de artes, que 
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oferece aulas de dança, teatro e circo para crianças, adolescentes e adultos, com preços 
acessíveis. Estas aulas são desenvolvidas em vários núcleos, situados em vários bairros da 
cidade de Mauá.  
2 - As pessoas envolvidas: A aula de balé clássico repertório é realizada todas as 
quartas-feiras das 19h às 21h. A aula foi feita por 7 bailarinas adolescentes e adultas, com 
idades de 14 a 30 anos aproximadamente, e ministrada por uma professora. Estas bailarinas 
participam há muitos anos do projeto e também fazem aulas de outras modalidades. 
Apresentaram-se vestidas adequadamente com collant, meia calça, saia, e sapatilhas de ponta.  
3 - Atividade (um conjunto de atos relacionados realizados pelas pessoas): A aula 
começou com um alongamento feito no chão, ao som de músicas instrumentais de piano. 
Logo depois, as bailarinas dirigiram-se para as barras para fazerem apenas três exercícios: 
plié, battement tendu e battement jeté. Pareciam estar bem familiarizadas com os exercícios, 
demonstrando facilidade em executá-los. Posteriormente a professora orientou as bailarinas a 
se alongarem individualmente por mais 5 minutos, antes de iniciar a variação de repertório 
que seria ensinada naquele dia. As bailarinas então se alongaram no chão, nas barras, e 
também em duplas. A professora deu início ao ensino de uma variação chamada Paysant, que 
pertence ao balé Gisele. Ela explicou que todas aprenderiam, mas futuramente, apenas 
algumas dançariam ela nos festivais, conforme “combinasse” com o perfil de cada bailarina. 
Ou seja, para as competições, cada bailarina dança uma variação diferente, de acordo com o 
que melhor se adéqua a cada uma. Depois que ensinou a variação, a professora pediu para 
todas passarem a dança, e após fazer algumas correções, pediu para passarem uma a uma.  
4 - Objeto (as coisas físicas que estão presentes): A sala tem barras, colchonetes, 
aparelho de som, e cadeiras. 
5 - Ato (ações individuais realizadas pelas pessoas): As bailarinas permaneceram 
quase toda aula em silêncio. Estavam atentas ao ensino e correções da professora, raramente 
faziam comentários entre si, e apenas uma delas, aparentemente a mais velha da turma, fez 
algumas perguntas para a professora.  
6 - Evento (um conjunto de atividades relacionadas executadas pelas pessoas): As 
bailarinas buscavam aprender a coreografia e executá-la com excelência técnica. 
7 - Tempo (o sequenciamento que acontece ao longo do tempo): Realização da 
coreografia ensinada, correção e repetições das suas sequências.  
8 - Objetivo (as coisas que as pessoas tentam alcançar): As bailarinas buscavam 
memorizar a coreografia e realizá-la corretamente. 
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9 - Sentimento (as emoções sentidas e manifestadas): As bailarinas permaneceram 
caladas durante quase toda a aula. Não foram observadas manifestações emocionais, apenas 
se mantiveram atentas à professora, e quando dispersavam, eram chamadas a atenção pela 
mesma. 
10 - Outros: A professora conseguiu ensinar toda a coreografia para as bailarinas 
que se esforçaram para memorizar, mas algumas tiveram dificuldades para decorar 
rapidamente as sequências. Quando foram passar a dança, foram bastante corrigidas não só 
quanto aos passos requeridos, mas também quanto a técnica para a realização deles.  
 
8.14 Observações sobre dança e as pessoas com e sem deficiência 
 
Diversidade. Este é o termo usado para definir o resultado da relação entre dança e 
deficiência, ou melhor, entre dança e pessoas. Pessoas continuam sendo pessoas 
independentemente de suas diferenças ou condições. Alguns pontos relevantes foram 
observados nestes grupos (PCD e PSD.D.PCD): A preocupação em ensinar, aprender e 
executar os movimentos corretamente, conforme as possibilidades de cada um, o incentivo à 
percepção e compreensão do corpo, além das emoções, o estabelecimento de contato físico, a 
ajuda mútua, as dificuldades de acessibilidade e patrocínio. Duas palavras podem ser 
destacadas para descrever o que foi observado e percebido de modo geral em todas as visitas 
realizadas: leveza e interação.  
A leveza esteve presente na forma que os movimentos foram ensinados e 
aprendidos. Diferente do que é tão comum ser observado nas escolas de dança, não houve o 
incentivo pelo alcance do alto rendimento, mas sim, a busca pelo movimento correto, com o 
melhor desempenho que possa ser atingido na medida das possibilidades individuais. Não 
houve comentários sobre a estética, sobre algum tipo de corpo ideal para dançar ou algo 
parecido. Padrões não foram comentados, nem requeridos. As limitações não foram vistas 
como defeitos que precisam ser consertados, mas como peculiaridades. Não há cobranças 
exacerbadas quanto ao que precisa ser alcançado, e se não há este peso, possivelmente, 
também não há frustrações. A dança passa a ser um meio e não um fim em si mesma, um 
meio de se vivenciar experiências distintas, e não só a constante busca por uma performance 
por vezes imposta e praticamente inatingível. 
A interação foi um grande marco, os bailarinos, com e sem deficiência, 
demonstraram estar à vontade em seus respectivos grupos, não houve hesitação durante os 
exercícios de contato, pelo contrário, mostraram-se bem abertos a dançar com o próximo, 
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além de estarem disponíveis para oferecer ajuda mútua, para o deslocamento, para 
compartilhar dúvidas quanto aos movimentos, para treinarem em conjunto, e até mesmo para 
conversarem sobre assuntos diversos que pudessem surgir durante os ensaios. Outro detalhe 
importante, foi que as pessoas com deficiência foram muito receptivas à pesquisadora, se 
interessaram nos objetivos da pesquisa, foram comunicativos e solícitos em sua maioria, 
compartilhando suas conquistas, dificuldades, desafios, entre outras coisas. 
A dança não é só uma oportunidade para as pessoas com deficiência se 
movimentarem, mas também a possibilidade de conhecerem novas pessoas, de saírem de suas 
casas, de conhecerem outros lugares em suas apresentações, de se tornarem mais autônomas, 
de se sentirem mais capazes, de estarem em um local onde há aceitação e menos preconceito, 
onde encontram o ensejo de se desafiarem a realizar o que antes lhes era desconhecido, ou 
mesmo inimaginável.  
O que mais chamou a atenção durante a observação de pessoas sem deficiência foi 
o incentivo dos professores e a busca dos bailarinos pelo aperfeiçoamento técnico. Os 
bailarinos se mantiveram muito concentrados, e expressaram decepção ao errarem algum 
movimento específico. Mesmo para os que praticam dança por lazer, notou-se que a prática é 
sistemática, visa objetivos de rendimento claros e, muitas vezes, segue um determinado 
padrão estético, de corpos magros, no caso. 
Os bailarinos foram muito perseverantes, ao repetirem os movimentos e 
sequências coreográficas, quantas vezes fosse preciso até conseguirem realizá-los 
corretamente, e/ou, em um nível superior de desempenho. A quantidade é muito valorizada 
(quanto mais giros, mais flexibilidade, mais precisão, melhor), assim como a qualidade, visto 
que todos almejavam executar a técnica corretamente. A percepção do movimento, a 
conscientização do corpo é importante, mas fica em segundo plano frente ao desempenho 
técnico.  
Houve poucos movimentos que possibilitaram o contato físico entre os bailarinos, 
e consequentemente, uma menor interação entre eles, apesar de terem apresentado diálogo. Os 
bailarinos mais experientes foram muito observados pelos menos experientes, como se estes 
fossem um exemplo a ser seguido.  
Percebe-se muito amor pela dança, pois, nem sempre ela pareceu ser prazerosa 
para os bailarinos, pelo contrário, pareceu lhes causar frustração, quando não dançada 
conforme uma técnica específica. Mas também proporcionou a satisfação ao ser vivenciada 
dentro dos seus padrões. Nisto, os padrões podem ser considerados como limites, mas por 
outro lado, também podem ser vistos como desafios que podem ser enfrentados e vencidos, ao 
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se alcançar a técnica com todas as suas especificidades, ou realizá-la corretamente, sem anular 
as suas próprias particularidades. 
A técnica não deve ser um fim em si mesma. A dança foi feita para o ser humano, 
e o ser humano para o movimento. O sujeito é o ator principal desta relação. Neste sentido, 
chega ser absurda a ideia de reduzir a sua prática a determinados corpos, ou restringi-la 
apenas a grandes talentos. A técnica é importante, e deve aproximar o indivíduo do 
movimento, e não o contrário.  
 
8.15 QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 
 
Caracterização dos sujeitos da pesquisa: 
 PCD PSD PSD.D.PCD 
 
Sexo 
Feminino (27) /  
Masculino (20) /  
Feminino (21) / 
Masculino (6) 
Feminino (15) / 
Masculino (7) 




Solteiro (27) / Casado 
(7) / Divorciado (2) / 
Viúvo (1) / Não 
respondeu (10) 
 
Solteiro (20) / Casado 
(6) / Divorciado (1) 
 
Solteiro (15) / Casado 
(6) / Divorciado (1) 
 
Local 
SP (17) / RJ (17) / SE 
(7) / MG (2) / PI (2) / 




SP (9) / RJ (8) / SE (4) 








Completo (13) / Ensino 
Médio Incompleto (7) / 
Superior Completo (7) 
/ Superior Incompleto 
(6) / Fundamental 
Incompleto (5) / Pós-
graduação (4) / 
Fundamental Completo 




Superior (11) / 
Superior Incompleto 
(8) / Pós-graduação (5) 
/ Ensino Médio (2) / 
Não respondeu (1) 
 
 
Pós-graduação (9) / 
Superior Incompleto 
(7) / Superior 
Completo (3) / Ensino 
Médio Incompleto (2) / 





Católico (24) / 
Protestante (7) / Sem 
Religião (6) / Outros 
(6) / Espírita (4) 
 
 
Protestante (22) / Sem 
Religião (4) / Espírita 
(1) 
Católico (10) / 
Protestante (5) / Sem 
Religião (4) / Espírita 
(1) / Outros (1) / Não 
respondeu (1) 
 
Cor ou raça 
 
Branca (24) / Parda 
(13) / Preta (9) / 
Amarela (1) 
 
Branca (15) / Parda 
(10) / Preta (2) 
Branca (11) / Parda (7) 
/ Amarela (2) / 
Indígena (1) / Não 
respondeu (1) 
Mora com quantas 
pessoas 
1 a 3 (27) / 4 a 7 (17) / 
Sozinho (2) / 1 a 8 (1) 
1 a 3 (18) / 4 a 7 (8) / 
Sozinho (1) 





1 salário (18) / 1 a 3 
(16) / 3 a 6 (7) / 6 a 9 
(2) / 9 a 12 (1) / Mais 
de 12 (1) / Não 
 
3 a 6 (10) / 6 a 9 (8) / 1 
a 3 (7) / 9 a 12 (2) / 
Não respondeu (7) 
 
1 a 3 (8) / 3 a 6 (6) / 6 a 
9 (4) / 1 salário (2) / 9 





Tempo que pratica 
dança 
 
3 meses a 48 anos 
 
3 a 46 anos 
 
2 a 66 anos 
 
Definição da prática 
Profissional (26) / 
Lazer (16) / Não 
respondeu (5) 
Lazer (17) / 
Profissional (8) / Não 
respondeu (2) 
Profissional (16) / 







Contemporâneo (19) / 
Dança Esportiva (19) / 
Outros (19) / Dança de 
Salão (11) / Danças 
Urbanas (9) / Jazz (6) / 
Balé (2) 
 
Balé (21) / Jazz (19) / 
Contemporâneo (19) / 
Danças Urbanas (5) / 
Dança de Salão (4) / 
Outros (4) 
Contemporâneo (15) / 
Jazz (11) / Balé (10) / 
Outros (9) / Dança 
Esportiva (7) / Danças 
Urbanas (6) / Dança de 
Salão (3) 
 
Tipo de deficiência 







a quanto tempo 
 








Não (24) / Sim (23) 
 
Sim (16) / Não (11) 
 
Não (12) / Sim (10) 
 
8.16 QUESTIONÁRIO DANÇA 
 





Quando a dança passou a ser importante 








Desde o 1º contato, ao sentirem-se alegres, livres, 
capazes, com domínio próprio, desafiados, ao 
perceberam que nada lhes é impossível, e que os 
limites podem ser superados. Ao fazerem amizades, 
sentirem-se incluídos, poderem expressar os seus 
sentimentos, ideais e anseios, ao esquecerem dos 
problemas, tornarem-se menos tímidas, com maior 




Amor, alegria, força, capacidade, 
superação, realização, carisma, 
leveza, beleza, paz, criatividade, 
determinação, independência, 
prazer, liberdade, intimidade, 








Desde o 1º contato, ao perceberem sua habilidade, 
decidirem se profissionalizar na área, aproximarem-se 
de Deus, e transmitirem o amor d’Ele, ao crerem que 
ela é ferramenta de cura e libertação, ao fazerem 
amizades, diminuírem a timidez, obterem diversão, 





O que a coreografia pede, amor, 
prazer, alegria, bondade, bom 
humor, força, intensidade, paz, 
humanidade, verdade, 
transformação, cura, edificação, 









Desde o 1º contato, ao sentirem-se livres, com maior 
autoestima e autoconfiança, ao poderem ajudar e 
transformar a vida do outro. 
 




prazer, determinação, carinho, 
alegria, motivação, dedicação, 
inspiração, visão de mundo. 
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Como enfrenta as 
adversidades 
O papel da dança nas 
adversidades 











Com o apoio da família, 
amigos, dos colegas do grupo, 
com terapia, ajuda espiritual, 
convivendo com quem tem a 
mesma deficiência, buscam ter 
força, coragem, bom humor, 
pensamentos positivos, 
persistência, dedicação, 
alegria, tranquilidade, e 
acreditar que há um propósito, 
que as dificuldades geram 
crescimento, analisando e 
elaborando estratégias. 
Acreditando em sua 
capacidade de superar os 
limites, cobrando os seus 
direitos, mostrando que não 
são “coitadinhos”. 
 
Válvula de escape, refúgio, 
motivação, energia, 
tranquilidade, equilíbrio, 
sensação de libertação, 
realização, bem-estar 
mental e físico, aumento da 
autoestima, percepção de 
capacidade para prosseguir 
e achar a solução, suportar 
o que não pode ser 
resolvido, e superar os 
limites, não ser paralisado 
pelas dificuldades, 
transformadora, suprime o 
preconceito, prega a 









das coisas, aproveitar 
melhor a vida, adaptar-se 
ao novo, viver com as 
dificuldades, mudança no 
modo de ser, pensar, e 
agir, aceitação, 
sobrevivência, enfrentar as 
vicissitudes sem drama ou 
vitimização, ter mais 










Com o apoio familiar, 
espiritual, profissional, de 
amigos, refletindo com calma 
sobre os problemas, soluções, 
vendo o lado bom das 
dificuldades, tendo esperança 
que o futuro será melhor e 
trará crescimento e 
transformação, mantendo-se 
posicionado a não desistir, 
seguir em frente, se 




capacidade, alívio, esquecer 
das adversidades, divertir-
se com outros, redução do 
estresse, libertação, refúgio, 
escape, expressão de 
emoções, protegido dos 
julgamentos lançados, tipo 
de prece pela qual se busca 
e sente a presença de Deus. 
Aprendizagem, sabedoria, 
maturidade, cuidado, 
crescimento, zelo pelo 





















Com apoio familiar, 
profissional, do grupo e de 
amigos, refletindo com calma 
sobre o assunto, encarando de 
frente, se adaptando, aplicando 
determinação, fé, força, 
equilíbrio, foco e busca dos 
seus direitos. 
 
Superação, expressão dos 
sentimentos, válvula de 
escape, refúgio, equilíbrio, 
redução do estresse, 
sensação de liberdade, 
esquecer das adversidades, 
reconhecimento, conexão 
com Deus e com o outro, 
maleabilidade, olhar com 
mais cautela para o outro, 
mostrar que as diversidades 
são humanas, que não 



























Como os espectadores os 
veem 











Diminuição da timidez, da 
insegurança, motivação para 
enfrentar perdas e obstáculos, 
transformação, felicidade, 
tranquilidade, aumento da 
autoestima, aceitação, força de 
vontade, confiança, 
independência, crença de que 
tudo é possível, mudança de 
pensamento e comportamento, 
aumento do condicionamento 
físico, agilidade, flexibilidade, 
inclusão, comunicação, 
interação com novas pessoas, 
reconhecimento, respeito, 
vistos como capazes e não 
“coitados”, realizando algo que 








se esquecem da deficiência, 
os bailarinos são vistos 
como guerreiros, exemplos 
de superação, normais, 
destemidos, pessoas que 
não desistem, vencedores, 




Une pessoas diferentes, 
independentemente de 
suas condições, estimula a 
convivência, o trabalho 
em equipe, o respeito ao 
outro, a troca de valores e 
de conhecimento, dá 
oportunidade de conhecer 
novas pessoas, de 
aproximar-se daqueles que 
dançam ou querem 
dançar, suscita a inclusão, 
menor preconceito, 
aceitação, gera segurança 
àqueles que se sentem 














diminuição da timidez, 
reconhecimento, novos 
contatos, autoconhecimento, 
mudança na identidade, ajudou 
a se tornarem pessoas 
melhores, a terem um bom 






emocionados, sentem amor, 
paz, os bailarinos são vistos 





ágeis, com uma imagem 
sensacionalista. 
 
Possibilita a construção de 
relacionamentos, 
aproximação das pessoas 
do mesmo grupo, 
convívio, comunicação 
com os espectadores, 
respeito com o outro, com 
as limitações, 
compartilhamento de 
experiências, superação de 
obstáculos em conjunto, 












Mudança no modo de ver as 
diferenças, os limites, permitir 
o toque do outro sem receio, 
respeito as formas de pensar e 
viver, reciprocidade, aumento 
da auto aceitação, autoestima, 
comunicação, criatividade, 
segurança, felicidade, 
independência (até financeira) 
perseverança, atenção, 
formação da identidade, 
diminuição da timidez, novas 
amizades, ponte entre o 
sujeito, o mundo e os outros, 
transformação. 
Os bailarinos são vistos 
como instrumentos na vida 
dos outros, como pessoas 
que aceitam e incluem as 
diversidades, capazes de se 
adaptarem a diferentes 





leves, capazes, corajosos, 
livres, focados, admirados 
devido a destreza técnica, 
transmissores de emoção, 




É social, é integrativa, 
influencia a formação de 
novas amizades, o 
estabelecimento de 
vínculos pessoais e 
profissionais, sem 
distinção de raça, credo, 
ou deficiência, é forma de 









Algumas semelhanças foram encontradas nos grupos. Desde o primeiro contato 
que tiveram com a dança, ela se tornou importante para os bailarinos, por possibilitar a 
expressão de sentimentos, a sensação de capacidade, por influenciar a elevação da autoestima 
e principalmente, por oportunizar a inclusão em um grupo. Ao dançarem, os bailarinos 
expressam amor, paz, alegria, força, superação, prazer, verdade, e emoções relacionadas à sua 
busca por Deus.  
Quando enfrentam adversidades, procuram por apoio familiar, espiritual, 
profissional, de amigos e dos colegas do grupo de dança, refletindo calmamente sobre o 
assunto, na tentativa de elaborar soluções, conhecer os seus direitos, sempre mantendo-se 
fortalecidos. Durante as adversidades, a dança é o meio de expressar os seus sentimentos, 
servindo como refúgio, que permite que as adversidades sejam esquecidas por um momento, 
gerando a sensação de libertação, de capacidade de superação de limites, e possibilidade de 
alcançar a Deus. A dor vivenciada resultou em amadurecimento, crescimento, aprendizado, 
mudança de comportamento e de pensamento, aumento da força, da perseverança, da 
capacidade de superação e da valorização da vida.  
As mudanças proporcionadas pela dança foram transformação, elevação da 
autoestima, da auto aceitação, da felicidade, da independência e da capacidade de superação, 
diminuição da timidez e da insegurança, mudança de pensamento e na identidade, 
reconhecimento e o estabelecimento de novos relacionamentos (ser incluído). 
Os bailarinos acreditam que os espectadores ficam emocionados aos assistirem 
dançar, e os veem como pessoas fortes, felizes, capazes e dedicadas. Afirmam também que a 
dança promove a interação por ocasionar o conhecimento de novas pessoas, a convivência em 
grupo, a troca de valores e experiências, e o respeito ao outro, independentemente de suas 
condições. 
Os resultados enfatizam a superação e a inclusão em todas as categorias sob as 
quais o questionário foi elaborado (expressão corporal, resiliência e identidade), além de 
outros aspectos cruciais para o desenvolvimento da resiliência como a elevação da 







8.18 ESCALA DE RESILIÊNCIA 
 





FATOR 1 % 
ESCORE 
FATOR 2 % 
ESCORE 



















































As pontuações foram primeiramente ponderadas (colocadas na mesma métrica) 
para possibilitar a comparação entre elas, já que cada fator possui um número diferente de 
itens. Como pode ser observado na tabela e no gráfico, o resultado máximo obtido sobre a 
percepção dos participantes no que se refere a sua adaptação psicossocial frente aos eventos 
importantes da vida foi de 82,649%, indicando que o grupo composto por pessoas sem 
deficiência que dançam com pessoas com deficiência (PSC.D.PCD) tem maior fortalecimento 
pessoal frente às adversidades. 
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Em relação aos fatores da escala de resiliência, destaca-se a maior utilização de 
estratégias referentes ao Fator 2 (Independência e determinação), também pelo grupo 
composto por PSC.D.PCD. 
O resultado nos faz refletir sobre o que pode levar as PSD.D.PCD se tornarem 
mais resilientes do que as demais analisadas neste estudo? É possível que a convivência com 
as PCD cause um efeito benéfico sobre a maneira que as PSD.D.PCD enfrentam as 
adversidades. Uma das bailarinas, fez a seguinte afirmação no questionário de dança: “Não 
sou deficiente, porém, estar junto deles me fortifica nos momentos difíceis”. 
Conforme Le Breton (2012) a angústia parece ser amenizada, na medida em que o 
sujeito consegue projetar-se no outro, e identificar-se de alguma forma com aquilo que ele 
encarna em seu corpo ou em suas condutas. Possivelmente, as PCD podem ser vistas como 



























“O corpo por si só é perfeito, sem necessidade de padrões estereotipados”17. 
 
Buscar-se-á discutir as três categorias trabalhadas no presente estudo: a dança 
enquanto forma de expressão corporal, e alguns aspectos relacionados a resiliência e a 
identidade, sob a ótica de Le Breton, sobre o corpo e suas manifestações.  
Segundo Le Breton (2007) a designação do corpo exprime um fato do imaginário 
social. De sociedade para sociedade, as características da relação do ser humano com o corpo 
e dos constituintes da carne do indivíduo são informações culturais infinitamente variáveis. A 
“identificação” do corpo como fragmento é diferente para cada sociedade. Nas sociedades 
tradicionais, comunitariamente dominadas, na qual o estatuto da pessoa é subordinado ao 
coletivo, integrando-a ao grupo e excluindo a dimensão individual, o corpo raramente é objeto 
de cisão. O indivíduo e o corpo são inseparáveis e, os componentes da carne são misturados 
ao cosmo, à natureza, aos outros, nas representações coletivas. A imagem do corpo é a 
imagem de si próprio, sustentada pelas matérias simbólicas que conservam sua existência em 
outros locais e que cruzam o sujeito por meio de uma simples trama de correspondências. O 
corpo não se difere da persona e as mesmas matérias-primas compõem o indivíduo e a 
natureza ao seu redor. Nisto, o ser humano não é separado do corpo. Em sociedades que 
continuam tradicionais e comunitárias, o corpo é o elemento de ligação da energia coletiva e, 
por meio dele, cada sujeito é incluído no grupo. Já em sociedades individualistas, o corpo é o 
elemento que interrompe, que marca os limites da pessoa, ou seja, onde começa e termina a 
sua presença. 
O corpo enquanto elemento isolável da pessoa a quem dá fisionomia, vive em 
estruturas societárias de tipo individualista, nas quais os indivíduos estão separados uns dos 
outros, autônomos com referência aos valores e iniciativas. O corpo delimita a soberania da 
pessoa, em relação aos outros. Nas sociedades tradicionais e comunitárias, onde a existência 
sobrevive graças ao grupo, ao cosmo, à natureza, o corpo não é elemento de individuação, que 
possibilita pensar culturalmente a diferença de um sujeito para o outro, visto que ninguém se 
distingue do grupo, mas cada um representa a particularidade na unidade diferencial do grupo 
(LE BRETON, 2007). 
                                                 
17 Afirmação feita no questionário de dança, respondido por um dos bailarinos com deficiência. 
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O corpo, enquanto condição humana do mundo, local onde o fluxo das coisas é 
detido em significações precisas ou em ambiências, transforma-se em imagens, sons, odores, 
texturas, cores, paisagens, entre outros. O indivíduo é parte do vínculo social por sua 
sagacidade, palavras, empreendimentos, e por uma série de gestos, e mímicas que cooperam 
para a sua comunicação, por meio da imersão no seio dos numerosos rituais que destacam a 
cotidianidade. Todas as ações formadoras da existência, engajam a interface do corpo, mesmo 
que sejam despercebidas. O corpo não aloja um ser humano, no sentido de dever levar a sua 
existência independente dos obstáculos, pelo contrário, estando estreitamente relacionado com 
o mundo, ele lhe traça o caminho e lhe acolhe (LE BRETON, 2016). 
A partir destas definições de corpo explicadas por Le Breton (2007; 2016), 
passaremos agora a discorrer sobre o corpo que se expressa por meio da dança. De acordo 
com os dados coletados, a dança passa a ser importante para os bailarinos, no momento que 
lhes proporciona a percepção de sua capacidade, habilidade, domínio próprio, e a expressão 
de sentimentos, ideias e anseios. Le Breton (2007) realça isso afirmando que o corpo, 
moldado pelo contexto cultural e social, é o vetor semântico por meio do qual o indivíduo 
constrói a sua relação com o mundo, via atividades perceptivas, expressão de sentimentos, 
cerimoniais dos ritos de interação, gestos, mímicas, produção da aparência, jogos sutis da 
sedução, técnicas do corpo, exercícios físicos, ligação com a dor, com o sofrimento, entre 
outros, mostrando que a existência é portanto, primordialmente, corporal. 
O corpo em movimento de dança participa de um processo contínuo composto por 
informações que não desaparecem, mesmo depois da exibição da obra, independentemente do 
acompanhamento de um libreto ou texto de apresentação. A dança imprime algo no corpo de 
quem dança, e também no de quem assiste e vai participar do processo de continuidade das 
transformações que caracterizam o corpo. A fala encontra diferentes espaços de percepção nos 
variados sistemas corporais com os quais entra em contato, então, podemos considerar que ela 
pertence a um processo de muitas possibilidades de percepção e organização: pertence a um 
coletivo. A informação alcança todos os envolvidos, seja no processo de construção, no de 
apresentação, ou no de percepção da fala (SETENTA, 2008).  
A dança pode ser considerada um instrumento de manifestação, e como reflexo da 
estrutura social. As questões vitais de prazer (sexualidade), energia (agressividade) e alegria 
(lúdico) são tendências do ser humano fomentadas pela sociedade, por meio de valores 
racionalizados. Os movimentos são retirados das práticas racionais onde estes fenômenos 
acontecem, as ideias, concepções, tendências, entre outras, são manipuladas para facilitar a 
possibilidade e a comunicação, tendo o corpo como instrumento de expressão. Enquanto meio 
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de expressão e comunicação, o corpo interfere nos padrões das relações sociais ao agir e 
interagir na sociedade, na medida em que sofre as suas influências (NANNI, 2003). 
Ao longo do tempo, o sujeito ocidental manifestou implicitamente o desejo de não 
sentir o corpo, mas sim de esquecê-lo, dentro das possibilidades. A ostentação do corpo é 
admitida, contudo, em determinados locais e momentos, frente a uma publicidade que expõe 
gradativamente situações ou lugares do corpo anteriormente tratados com imensa discrição 
(como por exemplo a publicidade para papéis higiênicos, tampões periódicos, absorventes, 
roupas íntimas, entre outros), que não afetam, por essa “liberação”, os rituais e valores do 
cotidiano. O corpo só transparece à consciência do indivíduo, nos momentos de crise e de 
excesso, diante da dor, fadiga, ferimento, impossibilidade física, sexualidade, prazer, ou para 
as mulheres, durante a menstruação, a gestação, por exemplo. O corpo é o presente-ausente, 
que inclui o ser humano no mundo, e simultaneamente, suporta todas as práticas sociais, é 
apenas perceptível à consciência do indivíduo quando deixa de realizar suas funções 
costumeiras, quando seus órgãos rompem o silêncio, ou a rotina da vida cotidiana cessa (LE 
BRETON, 2012). Isso ocorre também quando o sujeito dança, expondo seu corpo, suas 
emoções, e a transmissão de uma ideia: o corpo com deficiência, antes renegado, assume o 
seu lugar de evidência, e equipara-se ao corpo dito “normal”. Reivindica seu direito de 
manifestação, quebrando assim alguns estereótipos. O que acreditava-se ser o “normal” passa 
a ser questionado, e a diversidade surge paulatinamente onde antes, não havia espaço para 
divergências. Observa-se neste sentido, a impossibilidade física tomando um caminho 
diferente do que a levaria à exclusão. 
Há alguns anos, os usos do corpo eram considerados ainda mais essenciais para a 
vida, num período em que a caminhada, as bicicletas, os banhos nos rios ou lagos compunham 
os dias corriqueiros, e a estrutura das cidades eram mais resistentes à circulação de 
automóveis, colaborando assim para que o ambiente fosse sensível à sensorialidade, ao 
passeio, à motilidade e à mobilidade do corpo. A ausência de contato físico e de sensibilidade 
na relação dos sujeitos com o mundo, os estimulam a desenvolver atividades que resultem 
gasto físico, nas quais a sua identidade pode ser provisoriamente restaurada (LE BRETON, 
2012), ou porque não, construída? Visto que uma atividade física, como a dança, pode 
oferecer aos seus praticantes mais do que benefícios físicos, como forma de expressão e 
também de encontro? De encontro com o próximo, no convívio social, no compartilhamento 
de experiências, na inclusão que transforma a existência do ser humano. 
Conforme os dados coletados, além de ser um meio de expressão, a prática da 
dança auxiliou a elevação da autoestima dos bailarinos, que também exerce um importante 
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papel no desenvolvimento da resiliência, e também, da identidade, uma vez que proporciona a 
sensação de capacidade, de superação, tanto para as pessoas com deficiência, quanto para as 
sem deficiência.  
O desenvolvimento de capacidades de resiliência nas pessoas ocorre via 
mobilização e ativação das suas capacidades de ser, de estar, de ter, de poder, e de querer, isto 
é, pela sua capacidade de autorregulação e autoestima, como rasgo essencial da pessoalidade. 
Mesmos os indivíduos que têm carências e necessidades especiais, são muitíssimo ricos, 
dispõem de imensos recursos, são sujeitos de poder e de querer, de vontades imensuráveis 
(TAVARES, 2002). 
Um outro aspecto interessante é que além de sua interferência física (pouco citada 
pelos bailarinos, mas essencialmente presente em todas as atividades físicas), a dança foi 
principalmente relacionada à saúde mental, à sociabilidade e também aparece como um meio 
de exercer a espiritualidade. Pode-se dizer que a dança funciona (para estes bailarinos) como 
um meio de aproximação consigo mesmos, com os outros e com Deus. 
Le Breton (2012) explica que no final dos anos 1960, um novo imaginário de 
corpo surgiu, e desenvolveu-se de tal modo, que conquistou domínios de práticas e de 
discursos antes desconhecidos. Depois de enfrentar um período de repressão e de discrição, 
atualmente, o corpo se estabelece como tema principal do discurso social, lugar geométrico da 
reconquista de si, território a explorar, onde pode-se investigar as variadas sensações 
proporcionadas por ele, local do desejado combate com o ambiente através do esforço 
(maratona, jogging, entre outros) ou da habilidade (a patinação), espaço do bem-estar (a 
forma) ou do bem-parecer (as formas, fisiculturismo, cosmética, dietética, entre outros) e 
acrescentamos aqui, da expressão (a dança). 
A biotecnologia ou a medicina moderna, privilegia o mecanismo corporal, 
compreendendo o corpo como um conjunto de órgãos e funções potencialmente substituíveis. 
O sujeito simboliza um resto, que através de uma ação, é indiretamente tocado visando a 
organicidade. Um dicionário moderno poderia descrever o corpo como: “uma máquina 
maravilhosa”, mas esta concepção é ambivalente. Marcado por falhas desde a sua origem, 
cujo diversos procedimentos tentam corrigir, a compreensão mecânica do corpo humano que 
exclui a densidade do indivíduo manifesta na modernidade a dignidade que é atribuída ao 
corpo. A máquina não é comparada ao corpo, mas o corpo à máquina. O mecanicismo oferece 
ao corpo títulos de nobreza, que são duvidosos e que revelam quais são os valores para a 
modernidade. O corpo nada é, se não estiver subordinado ou acoplado à máquina (LE 
BRETON, 2003). Como então, subordinar o corpo humano à padrões praticamente 
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inalcançáveis? Da estética ao desempenho, o corpo é desafiado a transformar-se em algo que 
pode lhe proporcionar status como também, prejuízos. Comparado às máquinas, 
erroneamente, pois ele é capaz de exercer funções, que não são apenas mecânicas, mas sim, 
repletas de intenções e sentimentos difusos. Neste sentido, observa-se que na dança, apesar do 
tecnicismo valorizar a estética e o desempenho (ou podemos considerar, o mecanicismo do 
corpo), já é possível visualizar uma mudança sobre aquilo que antes objetivava apenas o 
resultado físico, a dança aqui é vista por seus adeptos como uma ponte que ao ser percorrida, 
gera transformação no corpo, como também na alma e no espírito, proporcionando assim, 
efeitos em sua realização pessoal. 
É preciso ressaltar que o corpo também é caracterizado por sua fragilidade. Ele 
envelhece e é exposto a lesões que podem ser irreversíveis. Diferentemente da máquina, não é 
permanente, e nem apresenta condições que lhe possibilitem controlar os seus próprios 
processos. A relativa perfeição do corpo paga seu preço frente a doença e a morte. O prazer e 
a dor, propriedades da carne, trazem consigo o risco da morte e da simbólica social. A 
máquina é fixa, estável, nada sente e está livre da morte e do simbólico. A tecnociência 
entende que a carne do indivíduo lhe confere empecilhos, que lhe fazem cair num estado 
inferior de uma realidade pouco gloriosa (LE BRETON, 2003). 
Mas, apesar das circunstâncias das quais o corpo não pode escapar (como a 
morte), o ser humano é capaz de lidar melhor com as suas fragilidades desenvolvendo a sua 
resiliência, que pode ser trabalhada utilizando a dança como forma de propiciar fatores de 
proteção ao sujeito. O desafio é aprender a lidar com as limitações do corpo, com suas 
deficiências, com as suas necessidades, e com aquilo que ele enfrenta sem ao menos ter um 
aviso prévio: as adversidades que vem e vão, e que podem tanto fortalecer, quanto 
enfraquecer aqueles que as vislumbram. 
É absurdo se referir ao corpo como se fosse um fetiche, ou seja, omitindo o ser 
humano que o encarna. É necessário evidenciar que um corpo se relaciona com o sujeito com 
quem faz indissoluvelmente corpo, de maneira implícita e suposta. Antes de qualquer 
indagação sobre o corpo, a construção de seu objeto, o esclarecimento daquilo que supõe, 
precisam ser feitos. Para Le Breton (2007, p. 24) “o próprio corpo não estaria envolvido no 
véu das representações? O corpo não é uma natureza. Ele nem sequer existe. Nunca se viu um 
corpo: o que se vê são homens e mulheres. Não se vê corpos”. 
As representações do corpo, bem como os estudos voltados à elas, são tributários 
de um estado social, de uma visão de mundo que comporta uma definição da pessoa. O corpo 
não é uma realidade, mas sim, uma construção simbólica, na qual a variedade de 
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representações buscam dar-lhe um sentido, e seu caráter incomum, divergente, heteróclito, de 
uma sociedade a outra. Embora pareça evidente, o corpo é demasiadamente incompreensível, 
nunca é incontestável, mas é resultado de uma construção social e cultural (LE BRETON, 
2012). 
A socialização das manifestações corporais ocorrem sob a repressão. Em 
comparação com as outras sociedades mais hospitaleiras ao corpo, a sociedade ocidental está 
voltada ao apagamento do corpo, sobre uma simbolização privada de seus usos, marcada pelo 
distanciamento. Ritos de evitamento (não tocar o outro, com exceção de algumas situações 
particulares, familiaridade entre os indivíduos, entre outros, não expor seu corpo nu ou 
parcialmente desnudo, ou somente em certas circunstâncias precisas, entre outros) ou de 
regulação do contato físico (aperto de mão, abraços, distância entre os rostos e os corpos 
durante a interação, entre outros). Toda sociedade requer a ritualização das atividades 
corporais. A cada momento o sujeito simboliza por meio de seu corpo (seus gestuais, suas 
mímicas entre outros) a tonalidade de seu relacionamento com o mundo. Desta forma, o 
corpo, independente de suas sociedades humanas, está sempre presente, todavia, as sociedades 
escolhem colocá-lo à sombra ou à luz da sociabilidade. Elas podem decidir entre a dança e o 
olhar, entre a embriaguez e o espetáculo, entre a inclusão ou exclusão das modalidades 
sensoriais e cinéticas da condição humana. As sociedades ocidentais optaram a distância e, 
por isso, privilegiaram o olhar (infra), rejeitando a miséria, e ao mesmo tempo, o olfato, o 
tato, a audição, e até mesmo o paladar (LE BRETON, 2012). A dança se coloca, cada vez 
mais, contra este ritos de evitamento e de distância, que tendem a privar o corpo de exercer a 
plenitude de suas manifestações. Como meio de expressão faz com que o ser humano conheça 
melhor a si mesmo (oportunizando sensações antes desconhecidas) e estabeleça contato com o 
outro (considerando que o indivíduo não nasceu para ser sozinho, mas sim social). Este 
contato estabelecido foi bastante citado pelos bailarinos, a possibilidade de estar no meio de 
pessoas e ser incluído, é um dos destacados motivos que agregam importância à dança: ser 
reconhecido e aceito pelo outro, e dele receber o apoio tão necessário frente as adversidades, é 
uma forma de afirmação e fortalecimento.  
Le Breton (2012, p. 197) relata que “o uso físico de si culmina em uma jubilação, 
ele provoca o sentimento forte de existir”, existência esta que pode ser marcada pela sensação 
de liberdade, capacidade, que gera efeitos transformadores, como por exemplo, a elevação da 
autoaceitação e da autoestima. Por meio especificamente da dança, o homem é capaz de 
expressar aquilo que considera bom (sua alegria, paz, força, superação, entre outros) e o que 
pode ser entendido como mal (raiva, angústia, tristeza, entre outros). No caso dos bailarinos 
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com deficiência, também pode expressar ao outro aquilo que ele não é (não é “coitado” por ter 
uma deficiência), afirmando a sua capacidade. 
A pessoa com deficiência não rompe, necessariamente, com a simbólica corporal, 
uma vez que pode se sentir “normal” mesmo recebendo olhares que pesam sobre ele devido 
ao incômodo provocado (LE BRETON, 2012). 
As normas de aparência corporal, tais como estar magra, jovem, em forma, 
bronzeada, para a mulher, e estar forte, ser dinâmico, entre outros, para o homem, trabalham 
para manter uma baixa autoestima naqueles que são impossibilitados (por diversos motivos) 
de alcançar os signos do “corpo liberado”. Elas abrangem também a depreciação do 
envelhecimento, e em certas categorias da população, como as pessoas idosas, com 
deficiência, entre outras, geram o sentimento de ser distanciado dos demais devido aos seus 
atributos físicos. Nisto, conclui-se que a “liberação do corpo” não poderá ser efetuada até que 
a preocupação com o corpo desapareça (LE BRETON, 2012), ou que a diversidade passe a ser 
apreciada e considerada normal, digna de ser incorporada. 
As intenções da Modernidade sobre o corpo humano, podem ser traduzidas por 
duas vias. A primeira, é a via de suspeita e da eliminação devido ao seu baixo rendimento 
informativo, sua fragilidade, gravidade e falta de resistência. Visão moderna e laicizada da 
ensomatose, o corpo é a parte maldita da condição humana, cuja técnica e a ciência buscam 
remodelar, refazer, “imaterializar”, na tentativa de libertar o sujeito de seu difícil 
enraizamento de carne. A segunda via, contraditoriamente, é a via da salvação pelo corpo por 
meio da exaltação de seu sentimento, a modelagem da sua aparência, a busca da sedução, a 
obsessão pela forma e bem-estar, a preocupação com a juventude. O corpo é o objeto 
privilegiado de um mercado que foi desenvolvido nos últimos anos em torno dos cosméticos, 
da estética, das salas de ginástica, dos tratamentos de emagrecimento, da manutenção da 
forma, da busca do bem-estar ou do desenvolvimento das terapias corporais (LE BRETON, 
2012). 
Nas duas vias descritas, o corpo está separado do homem que ele encarna e é 
considerado como um em-si. Ele deixa de ser a estirpe identificadora indissolúvel do sujeito 
ao qual vivifica. Ademais, a publicidade, que destaca a imposição da forma, a preocupação 
consigo, entre outros, em geral, demonstra a unidade do corpo fragmentada. Esta 
fragmentação reflete a desintegração do indivíduo na Modernidade e explana a sutileza da 
cisão. Considerando o corpo como parte maldita ou como via de salvação substituindo-se à 
alma em uma sociedade laicizada, é feita a mesma diferenciação, que posiciona o sujeito 
externamente ao seu próprio corpo. A versão moderna do dualismo opõe o ser humano ao seu 
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corpo, e não mais, como anteriormente, a alma ou o espírito a um corpo (LE BRETON, 
2012). 
 
O corpo tornou-se a prótese para garantir um vestígio 
significativo de si. Inúmeras declinações de si pelo folhear diferencial do 
corpo, multiplicação de encenações para sobressignificar sua presença no 
mundo, tarefa impossível que exige tornar a trabalhar o corpo o tempo todo 
em um percurso sem fim para um momento do ambiente social. Para aderir 
com força à existência, multiplicam-se os signos de sua existência de 
maneira visível sobre o corpo (LE BRETON, 2003, p. 29). 
 
O corpo ideal projetado para a dança, aquele magro, longilíneo, flexível, forte, 
apenas afirma esta oposição do indivíduo ao seu corpo. A busca pelo padrão distancia o 
indivíduo de si mesmo, e o limita a sentir e a expressar somente aquilo que é determinado 
pela forma, o que é pedido na coreografia, o que o personagem quer dizer. Não que seja 
errado interpretar, mas isso se torna uma fantasia quando o sujeito deixa de reconhecer a si 
mesmo em seu próprio corpo e passa a se esforçar para tornar-se o que o padrão define. 
Mesmo a dança é desvalorizada nesse sentido, por negociar a ampla troca de sua expressão 
pela estética limítrofe estipulada. 
A partilha entre o ser humano e o seu corpo prevalece. O corpo deixa de 
simbolizar o local do erro ou do rascunho a ser corrigido com a técnica. Não é mais a 
ensomatose (a queda do corpo), mas sim a chance do corpo, a carne, via de salvação. Nos dois 
casos, de modo oculto, uma mesma separação opõe na persona a parte do corpo e a parte 
inapreensível do sujeito (LE BRETON, 2012). 
A inclusão do corpo com deficiência na dança rompe este padrão, ao valorizar não 
o corpo ideal, mas sim o corpo possível, incentivando cada bailarino a ser o melhor de si 
mesmo, e não a idealização de outrem. Isso é muito importante, visto que por vezes, as 
expectativas dirigidas ao indivíduo com deficiência pelos demais, da sociedade maior, são 
alteradas, ou seja, o olhar mantém o foco naquilo que destaca como “imperfeição”, deixando, 
consequentemente, de enxergar o sujeito como um todo. Simetricamente, a pessoa com 
deficiência se perceberá, mesmo que só em alguns momentos, não correspondendo às 
expectativas nela depositadas e, como resultado disso, ao perceber-se inferiorizada, poderá 
também criar expectativas sobre si despotencializadas e diferenciadas (SAETA, 1999).  
Da assiduidade às salas de musculação, às seções de terapias corporais de grupo, 
do jogging à maratona, dos cosméticos à dietética, o sujeito procura pela mediação de seu 
corpo (que é o mesmo lugar da cesura), viver um desenvolvimento no íntimo. A intimidade 
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torna-se um valor-chave da Modernidade, visto que engloba a busca de novas sensações, 
referentes ao bem-estar corporal, à exploração de si, e exige o contato com o próximo, com 
reverência e controle (LE BRETON, 2012). 
As atividades pelas quais o indivíduo constrói a vivacidade de seu relacionamento 
com o mundo, e se torna consciente da qualidade daquilo que circunda e estrutura a sua 
identidade pessoal, tendem a definhar. O corpo aparenta ser um vestígio da Modernidade, 
cujo as próteses técnicas (automóveis, televisão, escada-rolante, esteiras-rolantes, elevadores, 
aparelhos de todos os tipos) não eliminaram por inteiro. Ele é um resto, um irredutível, que se 
contrapõe à Modernidade. O corpo é tão difícil de ser assumido que fica restrito às suas 
próprias atividades sobre o ambiente. Porém, a diminuição das atividades físicas e sensoriais 
gera consequências sobre a existência do indivíduo, uma vez que determina a sua visão de 
mundo, restringe seu campo de ação sobre o real, reduz o sentimento de consistência do eu, 
debilita seu conhecimento das coisas. Há um desejo desgastado pela realização de atividades 
de compensação, principalmente aquelas voltadas ao favorecimento de uma reconquista 
cinética, sensorial ou física do homem, mas à margem da vida cotidiana (LE BRETON, 
2012). Mas é com o corpo que as pessoas enfrentam as suas adversidades, não há como privá-
lo disso. Neste sentido, a dança permite a expressão, o extravasamento das emoções, ou 
mesmo da vinculação de uma ideia. Ela é mais do que uma atividade de compensação, por ser 
capaz de mover não só o corpo, mas também, a alma.  
O sujeito demonstra, por intermédio de seus movimentos e ações, o desejo de 
alcançar certos fins e objetivos. O movimento revela muitas coisas diferentes. Ele é o 
resultado, ou a busca de um objeto dotado de valor, ou de uma condição mental. Suas formas 
e ritmos mostram a atitude da pessoa que se move numa situação específica, podendo tanto 
caracterizar um estado de espírito e uma reação, como os atributos mais constantes da 
personalidade. O movimento pode ser influenciado pelo meio ambiente no qual se encontra o 
ser que se move (LABAN, 1978). As pessoas só podem ser tocadas pelos objetos cujo seu 
desenvolvimento e suas histórias as tornaram sensíveis, uma vez que elas lhe atribuíram um 
significado particular (CYRULNIK, 2004).  
Atualmente, o corpo se apresenta como um local de preferência do discurso 
social, depois de passar por um longo tempo priorizando a discrição. O aumento da 
individualização das sociedades alterou profundamente a atitude coletiva referente ao corpo. 
O sujeito tornou-se o principal responsável pelas escolhas e valores que ele extrai mais do 
período, do que das regularidades sociais, sendo relativamente autônomo face às incontáveis 
ofertas da sociedade. Isolado estruturalmente pela queda dos valores aos quais o sujeito é 
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beneficiário e vítima, ele procura em sua esfera privada, aquilo que já não obtém na 
sociabilidade comum. Por meio do seu corpo, o indivíduo encontra um modo realizável de 
transcendência pessoal e de contato (LE BRETON, 2003). 
Para entender como o indivíduo enfrenta as suas adversidades, é necessário 
discorrer sobre a dor, que geralmente acompanha as situações difíceis. A dor abrange uma 
dimensão moral, uma indagação da relação do sujeito com o mundo. A dor, presente na 
história pessoal, oscila entre o sofrimento de viver e o sofrimento do corpo, unindo-os de 
forma simples, necessária, e às vezes cruel (LE BRETON, 2013). 
Diante da dor, a busca por significado ultrapassa o sofrimento imediato, e se 
refere, profundamente, ao significado da existência quando por exemplo, uma doença aparece 
fazendo com que a relação do indivíduo com o mundo seja desequilibrada. Compreender o 
sentido do sofrimento equivale entender o sentido da vida. Todas as sociedades humanas 
consideram a dor como integrante de sua visão de mundo, dando-lhe um sentido e valor que 
neutralizam a sua nudez e acuidade. Buscam explicar o seu surgimento, e oferecer meios 
simbólicos e práticos para enfrentá-la com medicinas específicas. Ao conferir um sentido à 
sua dor, em meio à adversidade, o sujeito mantém seu olhar focado, o pânico e a estupefação 
à distância. Os sentidos são como escudos protetores contra a brutalidade do mundo, que 
inserem o indivíduo temeroso num universo coerente e previsível (LE BRETON, 2013). 
Ao conhecer a dor dos outros (seu grupo social de pertencimento), o sujeito 
encontra a sua própria capacidade de resistência. Todas as sociedades legitimam a dor com 
base nas circunstâncias sociais, culturais ou físicas consideradas difíceis. Uma experiência 
acumulada conduz as pessoas a terem uma expectativa do sofrimento costumeiro, que 
geralmente é atribuível a esses fatos (LE BRETON, 2013). Isto pode sinalizar a razão das 
pessoas sem deficiência que dançam com pessoas com deficiência terem apresentado na 
escala de resiliência, um maior escore.  
Cada experiência, doença, lesão é relacionada a uma difusão de sofrimento. A 
sociedade simbolicamente aponta os limites do permitido e tenta afastar os possíveis 
exageros. Quando um sofrimento parece desproporcional, de acordo com a sua causa, e 
ultrapassa o limite daquilo que é considerado como tradicional, há suspeitas de complacência 
ou de fingimento. Nas situações em que o sujeito é obrigado a aguentar o sofrimento 
firmemente, e que não corresponde à expectativa dos outros devido às suas reclamações e 
lágrimas, está propenso a receber reprovação muda ou à exortação para que melhore o seu 
comportamento. Ele irrita as pessoas que o cercam, mesmo que estas tentem amenizar as 
circunstâncias, e nisso, a compaixão esperada cede seu lugar ao constrangimento ou à 
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incompreensão. Contraditoriamente, quando supõe-se que a dor será dramatizada, e ela não é, 
aquele que a interioriza, não dizendo nada a ninguém, é mal compreendido (LE BRETON, 
2013). 
O sujeito não possui uma constante relação com a sua dor, as circunstâncias 
modulam-na, fazendo com que ele se distraia ou se esqueça dela, ao envolver-se numa 
atividade ou tarefa imprevista, ou mesmo por preocupações que retém a sua atenção. A dor 
aumenta quando o indivíduo pensa exclusivamente nela, e se deixa diluir em sua angústia. A 
significação dada e o estado de espírito estabelecido frente ao acontecimento doloroso, 
moldam o sentimento da dor (LE BRETON, 2013). A dança nesta situação, possibilita que o 
sujeito viva esta distração e esquecimento da dor, ainda que momentaneamente, oferecendo-
lhe um certo alívio, um refúgio e até a redução do estresse. 
O corpo, local do limite, da individuação, da indistinção que muitos procuram, é o 
meio pelo qual busca-se o preenchimento da falta sentida por cada um que entra na existência 
como um ente inacabado, produzindo incessantemente a sua própria existência em sua relação 
com o social e com o cultural. O temor dos signos, vividos e imaginados, certifica uma 
proteção contra a angústia de existir, como se a resistência dos músculos, a melhor preparação 
ou o conhecimento de várias técnicas do corpo pudessem conjurar os perigos relacionados à 
precariedade, à falta (LE BRETON, 2012). 
Os homens reagem diferentemente a um ferimento ou patologia idênticos, 
conforme a sua condição social, cultural, e sua história pessoal. Seu limiar de sensibilidade 
não é igual, a sua atitude quanto à dor nunca é paralisada (provável mas não garantida). Às 
vezes, essa ação evidencia resistências insuspeitadas ou, ao invés disso, fragilidades 
inesperadas, mas passa também por sua modulação pessoal às situações particulares. A 
anatomia e a fisiologia não são suficientes para explicar como ocorrem essas variações 
sociais, culturais, pessoais e contextuais. A relação com a dor depende da significação que ela 
gera no momento que atinge o indivíduo. Ao sentir a sua angústia, ele não obedece 
passivamente a modulações impessoais de tipo fisiológico. O modo como o sujeito se 
apropria de sua cultura, seus valores e a forma de sua relação com o mundo constituem como 
será a sua compreensão. Primeiramente, a dor é um fato de situação. Por exemplo, a presença 
de pessoas próximas, mesmo que sejam do meio profissional, é importante para o alívio e 
tranquilização do doente. Os profissionais dos serviços de cuidados paliativos afirmam que 
palavras de apoio, e a presença junto à cabeceira da pessoa doente são remédios muito 
eficientes, ainda que não sejam suficientes. A dor é íntima, mas também é repleta de social, de 
cultural, de relacional, é resultado de uma educação. Ela não foge ao vínculo social (LE 
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BRETON, 2013), assim como o desenvolvimento da resiliência (busca pelo apoio familiar, 
espiritual, profissional). 
A dor é capaz de arrancar o ser humano de si mesmo e confrontá-lo com seus 
limites. Ela arde com crueldade, contudo, se é moralmente controlada ou superada, amplia a 
visão do sujeito, traz à memória o valor da existência, o sabor do momento passageiro. Tudo 
depende do significado atribuído pelo indivíduo. Se tira o prazer de viver, por outro lado, a 
dor revigora o homem quando se esvai, e restitui o entusiasmo de existir. É um memento mori 
que o leva a retornar ao essencial (LE BRETON, 2013). E assim também ocorre no processo 
de desenvolvimento da resiliência, enfrentar as adversidades gera no indivíduo 
amadurecimento, crescimento, aprendizado, mudança de pensamento e de comportamento, 
sensação de superação, maior perseverança e valorização da vida, que resultam no 
fortalecimento da pessoa. 
Cada vez mais, a resiliência é considerada uma característica da saúde mental, e já 
é reconhecida como aporte à sua promoção e manutenção. Nos apropriamos da definição de 
resiliência dada por Grotberg (2005, p. 18) de que a resiliência tem o papel de desenvolver a 
capacidade humana de enfrentar, vencer e sair fortalecido e transformado de situações 
adversas. É um processo que ultrapassa o simples “superar” estas experiências, por permitir 
que o indivíduo saia fortalecido por elas, o que indispensavelmente afeta a saúde mental. 
A dor ameaça perigosamente o sentimento de identidade. Uma pressão insistente 
se estabelece e transborda, caso a força moral do indivíduo não consiga afastá-la. A dor 
provoca uma renúncia parcial a si e a prudência nas relações sociais. O sujeito atenua o 
controle que comumente dispõe as relações com o próximo. Ele consente atitudes (caretas, 
lágrimas entre outros) ou palavras (palavrões, queixas entre outros) que se contrapõem aos 
seus comportamentos usuais, se fecha em si mesmo para encarar sua dor sem abalar sua 
energia ou para negar os contatos que, do seu ponto de vista, diminuem a estima que os outros 
lhe conferem. Torna-se então, irreconhecível até para seus mais chegados. Faz aquilo que 
nunca imaginou fazer ou diz palavras que preferia ter calado, e se lamenta posteriormente (LE 
BRETON, 2013). 
Quando a chaga está aberta, o indivíduo é direcionado à recusa. Para que se volte 
a viver, é necessário não pensar muito no ferimento. Com o recuo do tempo, a emoção gerada 
pelo golpe tende a ser apagada vagarosamente, com a finalidade de deixar na memória 
somente a representação do golpe. Essa representação, que com muito esforço é construída, 
depende da forma pela qual o sujeito ferido conseguiu historizar o acontecimento. Às vezes, a 
cultura considera este acontecimento um ferimento vergonhoso, outras vezes, lhe atribui o 
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significado de um ato heróico. O tempo abranda a memória, e os relatos tem o poder de 
transformar os sentimentos. Por tanto buscar compreender, e encontrar as palavras certas para 
convencer e; criar imagens que recordem a realidade, a pessoa torna-se capaz de tratar a ferida 
e reelaborar a representação de seu trauma (CYRULNIK, 2004). 
Isto ressalta caracteristicamente que a identidade não é fixa, mas propensa à 
transformação, que ocorre mediante a história do indivíduo, e não biologicamente. O sujeito 
pode assim, assumir diferentes identidades nas diversas situações de sua vida18. A dança 
aparece neste estudo como um meio de transformação pessoal, por proporcionar aos seus 
adeptos o aumento da autoestima (que também é essencial para o desenvolvimento da 
resiliência), auto aceitação, e independência, que são importantes para todas as pessoas, 
principalmente, para as pessoas com deficiência que necessitam saber lidar com as 
incapacidades. 
Nas sociedades ocidentais, o indivíduo que tem uma deficiência não é percebido 
enquanto ser humano inteiramente, mas a partir da perspectiva deformante da compaixão ou 
do distanciamento. Não se fala da deficiência, mas da pessoa com deficiência, como se 
pertencesse à sua essência de sujeito ser deficiente, e não, ter uma deficiência. O indivíduo é 
reduzido ao simples estado de seu corpo considerado como um absoluto, ele é deduzido da 
forma como seu corpo se apresenta socialmente. A pessoa com deficiência não é mais vista 
como sujeito, ou seja, ela contém algo a mais, “esse algo e esse quase nada” que fornece 
sentido e contorno à sua existência, como se possuísse algo a menos. Caso a anatomia não 
seja um destino, pois as sociedades e indivíduos a simbolizam à sua maneira, ela se torna 
efetivamente, quando o sujeito se encontra impedido de representar outra coisa que não os 
seus atributos corporais (LE BRETON, 2012). 
A presença da pessoa com deficiência está associada a precariedade infinita da 
existência, e desperta a angústia do corpo desmantelado, que constitui a matéria-prima de 
diversos pesadelos individuais que remetem a mutilação, a cegueira, a paralisia, a lentidão dos 
movimentos. A pessoa com deficiência recorda a insustentável fraqueza da condição humana, 
tão recusada pela Modernidade (LE BRETON, 2012). Fraqueza essa que está presente em 
todos os indivíduos, independentemente de suas condições, que na verdade, não deveria ser 
considerada como fraqueza mas sim como uma particularidade que torna o indivíduo 
realmente humano, manifestando toda a sua diversidade. 
                                                 
18 Conforme explicado por Hall (2015). 
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Ressalta-se aqui a afirmação de Gutierrez e colaboradores (2011) de que a 
deficiência pode ser subordinada a outros aspectos de personalidade, e ser até mesmo 
despercebida, ignorada, ao articular-se com as características pessoais. 
Pelo corpo estar ausente do movimento ordinário da vida, ele se torna o objeto e 
uma preocupação sobre a qual se debruçam um imenso mercado e novas apostas simbólicas. 
As práticas corporais estão em um cruzamento entre a necessidade antropológica da luta 
contra a fragmentação sentida em si, e o jogo de signos (a forma, a juventude, a saúde, entre 
outros) que torna a opção por uma atividade física um complemento social decisivo. Se o 
sujeito consegue se liberar nessas práticas, é devido ao ambiente, ao momento que o encoraja 
a fazê-lo, conforme dita as modalidades específicas, mas ele se entrega a elas com 
engajamento pessoal, ao mesmo tempo em que experimenta a precisão de lutar contra a 
carência estimulada pela ausência do uso de sua energia corporal (LE BRETON, 2012). 
 
Mas não pode haver aí um “retorno” ao corpo. O corpo está 
sempre presente, indiscernível do homem, a quem confere uma presença, 
qualquer que seja o uso que este faça de sua força, de sua vitalidade, de sua 
sensorialidade. É antes outro uso de si, a partir de seu corpo, que acontece 
uma preocupação nova: aquela de restituir à condição ocidental a parte de 
carne e sensorialidade que lhe faz falta. Esforço por reunir uma identidade 
pessoal fragmentada em uma sociedade fragmentadora (LE BRETON, 2012, 
p. 260). 
 
Não há retorno ao corpo, mas há uma necessidade de conscientizar-se de sua 
existência, de suas formas de ser e também, de se expressar como tal. O sujeito está tão 
automaticamente treinado para cumprir regularidades, que acaba se perdendo em meio ao que 
pode ou não fazer, ao que ele pode ou não ser, ao que ele pode ou não expressar. As 
atividades físicas surgem então com a sistematização dos movimentos, mas também com a 
liberdade de expressão, principalmente na dança. 
O corpo é uma superfície de projeção na qual os fragmentos do sentimento de 
identidade pessoal partida pelos ritmos sociais são colocados em seu devido lugar. A partir da 
organização da ordem e do sentido de si, pela mediação de um corpo que ele desintegra e 
transforma em tela, o indivíduo é capaz de agir simbolicamente sobre o mundo ao seu redor. 
Ao agenciar signos nos quais busca criar a sua identidade e fazê-la reconhecida socialmente, 
ele objetiva a sua unidade de sujeito (LE BRETON, 2012). 
 
No discurso científico contemporâneo, o corpo é pensado como 
uma matéria indiferente, simples suporte da pessoa. Ontologicamente 
distinto do sujeito, torna-se um objeto à disposição sobre o qual agir a fim de 
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melhorá-lo, uma matéria-prima na qual se dilui a identidade pessoal, e não 
mais uma raiz de identidade do homem. Duplo do homem, mas sem cláusula 
de consciência, senão ao contrário, pela evocação dos preconceitos, do 
conservadorismo ou da ignorância dos que desejam fixar limites à 
fragmentação da corporeidade humana (LE BRETON, 2003, p. 15). 
 
O indivíduo é aquele que orienta a sua existência. O mundo então, é menos 
influenciado pela palavra dos mais velhos ou pelos usos tradicionais. O extremo 
contemporâneo delimita um mundo no qual a significação da existência é uma escolha do 
sujeito e não uma evidência cultural. A relação com o corpo não depende da identidade, é 
indispensável administrar o seu próprio corpo como se regem outros patrimônios, cujo corpo 
se diferencia cada vez menos. O corpo é como um empreendimento que precisa ser 
administrado corretamente conforme o interesse do sujeito e de seu sentimento de estética. No 
contexto contemporâneo, o domínio é o modelo da relação com o próprio corpo. Todo corpo 
possui a virtualidade de diversos outros corpos que o ser humano pode manifestar sendo o 
arranjador de sua aparência e de seus afetos. A falta de investimento dos sistemas sociais de 
sentido acarreta uma centralização maior sobre si. A retirada para o corpo, para a aparência, 
para os afetos pode minimizar a incerteza procurando limites simbólicos próximos a si. Só 
sobra o corpo para o sujeito acreditar e se ligar (LE BRETON, 2003). 
A alteração do corpo transmite uma transformação moral do indivíduo e, 
inversamente, esta origina a ilusão de que o seu corpo é inadequado e que convém endireitá-
lo. Essa transição a um outro tipo de humanidade autoriza que um julgamento ou um olhar 
depreciativo seja constante sobre ele, e até mesmo a violência. Apenas o sujeito comum tem o 
privilégio aristocrático de passar por uma rua sem causar uma indiscrição. Se o indivíduo só 
existe por meio das formas corporais que o agregam no mundo, qualquer mudança de sua 
forma estabelece uma outra definição de sua humanidade (LE BRETON, 2003). 
O corpo deve passar despercebido, mesmo em uma situação em que ele seja 
evidenciado. Ele deve ser desintegrado, e encontrado em seus interlocutores, contendo suas 
próprias atitudes corporais e uma imagem que não surpreenda. É nesse sentido que aquele que 
é “diferente” gera um incômodo. É no momento em que as referências de identificação 
somáticas com o outro terminam que o mal-estar se aloja, quando as durezas do corpo 
bloqueiam o mecanismo social do apagamento familiar de se determinar. O corpo estranho se 
transforma em corpo estrangeiro, opaco em sua diferença. A impossibilidade de se identificar 
fisicamente com ele (devido à sua enfermidade, à desordem de seus gestos, à velhice, à 
“feiura”, à distinta origem cultural ou religiosa, entre outros) é a fonte de todos os 
preconceitos que um sujeito pode sofrer. A diferença torna-se em estigma fortemente 
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afirmado. A princípio, ninguém é ofensivo às pessoas com deficiência, por exemplo, ninguém 
é indiferente aos idosos, entretanto, a distância dos quais são objetos, relata o mal-estar que 
eles experienciam (LE BRETON, 2012). 
Contudo, existe um outro caminho a ser trilhado, aquele em que o corpo não 
precisa ser evitado, mas sim contemplado e aceito com todas as suas particularidades. Neste 
sentido, a prática de dança se apresenta aqui como uma via de mão dupla que de um lado 
aponta para o reconhecimento e de outro para a efetivação de relacionamentos. É possível 
haver a superação de estigmas, e a troca de experiências, valores e respeito, a tão sonhada 
inclusão que ocorre frente a capacidade de dançar, e não à incapacidade, ou compaixão 
descabida que se baseia na inferiorização do outro.  
A dança pode ser citada como uma atividade que promove a inclusão das pessoas. 
Isto pode também, motivar e inspirar aqueles que assistem as pessoas com deficiência dançar, 
a amadurecerem sua ideia sobre o que é a deficiência e a compreendê-la como algo que está 
presente na humanidade e que deve ser vista como tal, sem exclusão, sem parcialidade, sem 
preconceito. Além disso, a dança promove o convívio entre pessoas, ou seja, entre as suas 
particularidades, suas diferenças, seus costumes e condições. O convívio social, apesar de 
parecer algo tão comum, é libertador, transformador, para aquele que já foi refreado deste, 
além de ser indispensável fator de proteção para o desenvolvimento da resiliência. 
O corpo pertence ao ser humano por portar traços de sua história pessoal, de sua 
sensibilidade, e semelhantemente, por carregar uma dimensão que em parte lhe escapa, 
voltado aos simbolismos que atribuem substância ao elo social, sem os quais ele não seria (LE 
BRETON, 2009). O indivíduo está misturado aos seus inúmeros semelhantes, ele se 
conscientiza de sua identidade e de seu enraizamento físico dentro de uma pequena rede de 
correspondências (LE BRETON, 2012). 
As mudanças na concepção de sujeito ao longo da história, declaram importantes 
implicações ao compreendermos que a forma como um indivíduo vê a si mesmo e se situa no 
mundo depende fundamentalmente, da mensagem que ele recebe das pessoas com as quais 
convive (LEITE; MONTEIRO, 2008). A identidade se concretiza na atividade social, por 
isso, caso não seja realizada na relação com o próximo, ela é fictícia, abstrata e falsa 
(CIAMPA, 1987).  
Etiquetas corporais implícitas, mas destacadas, dirigem as condutas dos 
indivíduos, elas abrangem as ameaças que vêm do desconhecido, influenciam o possível mal-
estar na interação com o outro. Mas a trama ritual falha frente o encontro com uma pessoa 
com deficiência. Devido a sua condição, este se encontra mais ou menos excluído das trocas 
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mais correntes pela incerteza presente no encontro com ele. Diante dos outros, as expectativas 
são canceladas, o corpo evidenciado dificulta negociar uma definição mútua fora dos padrões 
comuns. Como abordar o cego ou o enfermo, aquele que utiliza uma cadeira de rodas? Como 
compreender se ele necessita ou não de uma ajuda? Deve-se perguntar? O diálogo fluido da 
palavra e do corpo é retraído, choca-se contra a expectativa real ou imaginada sobre o corpo 
do outro, inicia o questionamento sobre o que convém ou não fazer em sua presença. E o mal-
estar é presente e os atributos físicos do sujeito favorecem uma menor identificação do outro 
com ele. Uma imagem fragmentada é exibida. A angústia consiste, certamente, na 
impossibilidade de projetar-se no outro, de identificar-se de alguma forma com aquilo que ele 
encarna em seu corpo ou em suas condutas (LE BRETON, 2012). 
Que a dança que exala a capacidade, possa contribuir de forma que, colocar-se no 
lugar do outro (com todas as suas particularidades) torne-se uma atitude comum por aqueles 
que observam os bailarinos de fora. E que esse olhar não se limite à periferia, mas que se 
envolva, se aprofunde e compreenda que acima de todas as suas condições, culturas e crenças, 
o ser humano por si só é suficientemente digno de ser respeitado, aceito e livre de 
julgamentos. 
A grande contribuição da dança para os bailarinos que participaram desta pesquisa 
pode ser resumida em duas simples palavras, que carregam grandes e fortes significados: 


















10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este estudo teve algumas limitações, alguns bailarinos optaram por não responder, 
ou não participar da pesquisa por considerarem as questões muito pessoais ou não se 
identificarem com as alternativas (no caso da escala de resiliência). Ademais, alguns grupos 
não puderam nos receber devido a sua extensa agenda.  
A escala de resiliência não é adaptada para pessoas com deficiência, todavia, 
pedimos a todos para responderem as questões de uma forma ampla, incluindo todos os 
aspectos de sua vida, como a deficiência. Mesmo assim, não encontramos diferenças 
significativas entre os resultados das pessoas com e sem deficiência.  
A resiliência é fundamental para a saúde mental de pessoas com e sem 
deficiência. Entrar no campo da saúde mental nos leva a pensar/sentir de um jeito diferente, a 
desagarrar de nossas certezas aprendidas dentro de nossos campos de conhecimento (ROBLE; 
MOREIRA; SCAGLUISI, 2012). 
A produção de conhecimentos em Educação Física, nas últimas décadas, 
confronta a sua condição de simples reprodutora e dispõe os seus profissionais em novos 
campos de atuação. Em um campo como o da saúde mental, no qual razão e sensibilidade, 
mente e corpo são polos tensos e intensos, o profissional de Educação Física tem muito a 
aprender e a contribuir (ROBLE; MOREIRA; SCAGLUISI, 2012). 
Embora não possamos afirmar que há uma relação direta entre dança e resiliência, 
diante dos resultados obtidos, observamos que houve uma influência da dança, enquanto meio 
de expressão corporal, durante os processos de enfrentamento de adversidades descritos, 
como também, na metamorfose da identidade dos bailarinos.  
Acreditamos que os termos “adaptada”, “inclusiva” já não são suficientes para 
representar a amplitude de tudo o que a dança tem abordado. Ela tornou-se uma dança 
“agregadora”, que reúne muitas pessoas, elementos, técnicas em um só propósito: o 
movimento vivaz, que move o corpo e ao mesmo tempo, a alma. 
Notou-se que a dança, para os bailarinos participantes, é mais do que uma 
atividade física que traz benefícios físicos, ela gera transformação, com o auxílio dela é 
possível aprender a lidar melhor com as adversidades, a superar, ser incluído, criar vínculos 
afetivos, mudar de dentro para fora, aprendendo a se aceitar, e a ter a autoestima e 
autoconfiança aumentadas. É um meio de expressão muito eficiente, e ao mesmo tempo, um 
refúgio. A dança colabora para aceitação da diversidade e para a quebra de alguns padrões 
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inseridos nela mesma, ensina diferentes pessoas a conviverem, unidas pelo mesmo ideal: o 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
O Sr.(a) está sendo convidado para participar da pesquisa intitulada “DANÇA E 
SUA INFLUÊNCIA NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DA RESILIÊNCIA E 
SUPERAÇÃO EM PESSOAS COM E SEM DEFICIÊNCIA”. 
Este estudo tem como método de coleta de dados a observação participante e a 
aplicação de questionários e escala às pessoas com e sem deficiência. Sua participação nesta 
pesquisa consistirá em ser observado, fotografado, filmado e responder ao questionário 
sociodemográfico, ao de dança e a escala de resiliência. O Sr. (a) será observado, fotografado 
e filmado no próprio ambiente no qual pratica dança. O tempo esperado para responder os 
questionários e a escala é de 30 a 40 minutos, e serão aplicados pelos pesquisadores 
responsáveis no local de sua preferência. Suas respostas serão tratadas de forma anônima e 
confidencial, isto é, em nenhum momento será divulgado o seu nome em qualquer fase do 
estudo. Quando for necessário exemplificar determinada situação, sua privacidade será 
assegurada uma vez que seu nome não aparecerá em qualquer momento.  
Sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode recusar-se a 
ser observado, fotografado, filmado, responder qualquer pergunta, ou desistir de participar e 
retirar o seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com os 
pesquisadores ou com a instituição em que os dados serão coletados.  
O Sr.(a). não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras pela sua 
participação. Esta pesquisa não envolve riscos previsíveis. Caso o Sr.(a) sinta algum tipo de 
desconforto devido o tempo dedicado à sua participação na pesquisa, ou por qualquer outro 
motivo que possa aparecer durante a observação participante ou preenchimento dos 
questionários e escala, poderá recusar-se a ser fotografado, filmado ou a responder a qualquer 
pergunta, ou mesmo desistir de participar e retirar o seu consentimento, sem que sofra 
qualquer prejuízo, como já mencionado anteriormente. O Sr.(a) responderá aos questionários 
e escala no local de sua escolha e de acordo com a sua disponibilidade e preferência de 
horários. Caso necessite comparecer no local determinado em dias não previstos na rotina, 
haverá ressarcimento de suas despesas (e de seu acompanhante), tais como transporte e 
alimentação, entre outras. Também oferecemos ao Sr.(a), a garantia de indenização diante de 
eventuais danos decorrentes da pesquisa. 
Caso o Sr.(a) sofra qualquer tipo de dano de dimensão física, psíquica, moral, 
intelectual, social, cultural ou espiritual, resultante de sua participação na pesquisa, previsto 
ou não neste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, poderá acionar o Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP). O CEP defende os interesses dos participantes da pesquisa em sua 
integridade e dignidade – Dados do Comitê de Ética em Pesquisa da UNICAMP. Endereço: 
Rua Tessália Vieira de Camargo, 126, Barão Geraldo, Campinas, CEP: 13.083-887, SP, 
Brasil. Tel: (19) 3521-8936 / Fax: (19) 3521-7187 / e-mail: cep@fcm.unicamp.br.  
Não há benefício direto/pessoal relacionado à sua participação na pesquisa. O 
benefício indireto e social será o de contribuir para o crescimento do conhecimento científico. 
Por meio de sua participação, obteremos informações que nos ajudarão a identificar se a 
dança influencia o desenvolvimento de resiliência e superação em pessoas com e sem 
deficiência.  
Estas informações que futuramente serão divulgadas na área acadêmica, também 
poderão incentivar pessoas a aderir à dança como prática de atividade física; auxiliá-las a  
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compreender como a dança pode ser usada como um meio de superação de limites, e a 
identificar os benefícios resultantes disto.  
Os dados coletados serão utilizados apenas nesta pesquisa, e os resultados 
divulgados em eventos e/ou revistas científicas.  
O Sr.(a) receberá uma via assinada deste termo onde consta o endereço/telefone 
da instituição onde será realizada a pesquisa, e o telefone/e-mail dos pesquisadores 
responsáveis, podendo tirar as suas dúvidas sobre a pesquisa e sua participação, agora ou a 
qualquer momento.  
Desde já agradecemos!  
Dados da instituição onde será realizada a pesquisa: Faculdade de Educação 
Física. Universidade Estadual de Campinas. Endereço: Avenida Érico Veríssimo, 701, Cidade 
Universitária Zeferino Vaz, Barão Geraldo, Campinas, CEP: 13.083-851, SP, Brasil. Tel: (19) 
3521-6600.  
Pesquisadores responsáveis:  
Doutor Gustavo Luis Gutierrez (e-mail: gutierrez@fef.unicamp.br). Endereço 
profissional: Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação Física. Caixa 
Postal 6134, Cidade Universitária Zeferino Vaz, CEP: 13083-970, Campinas, SP, Brasil. Tel: 
(19) 3521-6622.  
Doutoranda Renata Ferreira dos Santos (e-mail: renata_guittar@hotmail.com). 
Endereço: Rua Quintino Bocaiúva, 384, Centro Alto, Ribeirão Pires, CEP: 09424-030, SP, 
Brasil. Tel: (11) 4825-3252 / (11) 97426-4969. 
 
Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO DE CONSENTIMENTO 
LIVRE E ESCLARECIDO. Estou de acordo em participar do estudo proposto, autorizo a 
utilização dos dados em eventos/revistas científicas. Declaro também estar ciente que poderei 
desistir a qualquer momento deste estudo, sem sofrer qualquer punição ou constrangimento. 
 




Sujeito da Pesquisa 




Testemunha do Sujeito da Pesquisa 
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Responsabilidade do Pesquisador:  
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma cópia deste documento 
ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi 
apresentado. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa 
exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento 
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Você está participando da pesquisa “Dança e sua influência no processo de 
desenvolvimento da resiliência e superação em pessoas com e sem deficiência”, 
desenvolvida pelos pesquisadores Ms. Renata Ferreira dos Santos e Dr. Gustavo Luis 
Gutierrez, da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
Sua participação consiste no preenchimento de 3 (três) questionários diferentes: O 
Questionário Sociodemográfico, o Questionário de Dança e a Escala de Resiliência. 
No Questionário Sociodemográfico você irá preencher informações pessoais 
(destacando que as informações fornecidas serão mantidas em sigilo, ou seja, o seu nome e os 
demais dados não serão divulgados). 
No Questionário de Dança você irá responder perguntas sobre a sua experiência 
na dança. Utilize o espaço que precisar para isso, não existe limitação de linhas. 
Na Escala de Resiliência você assinalará o quanto você concorda com as 
afirmações descritas. Lembre-se de avaliar cada afirmação considerando todas as áreas de sua 
vida, e não apenas uma, como por exemplo, enfatizar demasiadamente a condição da 
deficiência, ou algum outro aspecto. 
 
 
Caso precise, entre em contato com a pesquisadora responsável: 
Renata Ferreira dos Santos 
Universidade Estadual de Campinas 
Tel: (11) 4825-3252 / (11) 97426-4969 
E-mail: renata_guittar@hotmail.com / renata.ferreiraa@hotmail.com 
Endereço para correspondência:  








NOME: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _   
DATA DE NASCIMENTO: _____ /_____ /_____   SEXO: Masculino (    )    Feminino (    ) 
TELEFONE: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _                   E-MAIL: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
ESTADO CIVIL: (   ) Solteiro     (    ) Casado       (    ) Divorciado      (    ) Viúvo  
VIVE EM QUAL CIDADE? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
ESCOLARIDADE: 
(    ) Ensino Fundamental Incompleto                    (    ) Ensino Fundamental Completo  
(    ) Ensino Médio Incompleto                               (    ) Ensino Médio Completo 
(    ) Superior Completo                                           (    ) Superior Incompleto 
(    ) Pós-graduação 
PROFISSÃO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
RELIGIÃO: (   ) Católico    (   ) Protestante    (   ) Espírita     (   ) Sem religião      (   ) Outra 
Especifique: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
COR OU RAÇA: (   ) Branca     (   ) Preta        (   ) Amarela       (   ) Parda        (   ) Indígena 
QUANTAS PESSOAS MORAM COM VOCÊ? (Incluindo filhos, irmãos, pais, parentes e amigos) 
(   ) Moro sozinho    (   ) Uma a três     (   ) Quatro a sete     (   ) Oito a dez      (   ) Mais de dez 
QUAL É A SUA RENDA FAMILIAR MENSAL, APROXIMADAMENTE? 
(   ) Nenhuma renda  
(   ) Até 1 salário mínimo (até R$ 937,00)   
(   ) De 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00)  
(   ) De 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00)  
(   ) De 6 a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00)  
(   ) De 9 a 12 salários mínimos (de R$ 8.433,01 até R$ 11.244,00) 
(   ) Mais de 12 salários mínimos (mais de R$ 11.244,01) 
HÁ QUANTO TEMPO PRATICA DANÇA? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
DEFINA SUA PRÁTICA DE DANÇA: (   ) Profissional           (   ) Lazer  
MODALIDADES: 
(   ) Balé      (   ) Jazz       (   ) Contemporâneo      (   ) Danças urbanas     (   ) Dança de salão     
(   ) Dança esportiva        (   ) Outras. Especifique: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
LOCAL ONDE DANÇA (Companhia, Instituição, Escola, Estúdio, Projeto, etc.): _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
POSSUI ALGUMA DEFICIÊNCIA? (   ) Sim         (   ) Não  
TIPO DE DEFICIÊNCIA: (   ) Congênita   (   ) Adquirida. Há quanto tempo? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
NOME DA DEFICIÊNCIA: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 







1. Em qual momento a dança passou a ser importante na sua vida?  
 
2. O que você procura expressar enquanto dança?  
 
3. De que forma você costuma enfrentar as adversidades? (Cite estratégias pessoais, 
apoio de grupos, pessoas, etc.).  
 
4. Qual o papel da dança nos momentos em que você está enfrentando adversidades?  
 
5. Passar por momentos de dor gerou resultados em sua vida? Quais? 
 
6. A dança proporcionou algum tipo de mudança na sua vida ou na sua identidade? 
 
7. Como as pessoas que te assistem dançar te enxergam? 
 






















































































































1. Quando eu faço planos, eu os levo até o fim. 1 2 3 4 5 6 7 
















3. Eu sou capaz de depender de mim mais do que 















4. Manter interesse nas coisas é importante para mim. 1 2 3 4 5 6 7 
5. Eu posso estar por minha conta se eu precisar. 1 2 3 4 5 6 7 
















7. Eu costumo aceitar as coisas sem muita preocupação. 1 2 3 4 5 6 7 
8. Eu sou amigo de mim mesmo. 1 2 3 4 5 6 7 
















10. Eu sou determinado. 1 2 3 4 5 6 7 
11. Eu raramente penso sobre o objetivo das coisas. 1 2 3 4 5 6 7 
12. Eu faço as coisas um dia de cada vez. 1 2 3 4 5 6 7 
13. Eu posso enfrentar tempos difíceis porque já 















14. Eu sou disciplinado. 1 2 3 4 5 6 7 
15. Eu mantenho interesse nas coisas. 1 2 3 4 5 6 7 
16. Eu normalmente posso achar motivo para rir. 1 2 3 4 5 6 7 
















18. Em uma emergência, eu sou uma pessoa em quem 















































21. Minha vida tem sentido. 1 2 3 4 5 6 7 
22. Eu não insisto em coisas as quais eu não posso fazer 















23. Quando eu estou numa situação difícil, eu 















24. Eu tenho energia suficiente para fazer o que eu 

























48 anos; sexo feminino; solteira, reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
gestora de recursos humanos (aposentada); religião católica; cor branca; mora sozinha; renda familiar 
mensal até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 7 anos; dança por lazer; modalidade dança 
esportiva na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência congênita; poliomielite; 
pratica natação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Durante toda a minha vida fui apaixonada pela dança, mais antes andava com muletas e ficava um 
pouco mais complicado dançar. Mas em 2010 estava no sambódromo para os ensaios do carnaval, a 
presidente da instituição me convidou para conhecer a Solidariedança... Isso foi muito importante na 
minha vida porque pude realizar um sonho de infância. 
2. Felicidade, amor e paz. 
3. Eu procuro enfrentar da melhor maneira possível, porque se enfrentar com força e coragem vai 
conseguir realizar seus objetivos de vida. 
4. A dança tem um papel importante pois me faz esquecer e viver o momento. 
5. Sim... Na minha adolescência sofri muito com o preconceito da sociedade, pois até os meus 18 anos 
vivi no Ceará, cidadezinha pequena... Mas isso me deixou forte e por esses motivos resolvi largar 
minha cidade e tentar a sorte aqui em São Paulo, mas isso pra mim foi uma vitória em minha vida. 
6. A mudança que houve em minha vida é que a dança me transforma. 
7. Elas me enxergam como uma pessoa guerreira que vai em busca dos seus sonhos. 
8. Pode sim... Porque a dança é algo que mexe com corpo, mente, sentimentos, etc. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




61 anos; sexo feminino; viúva; reside em Santos (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
operadora social; religião espírita; cor branca; mora sozinha; renda familiar mensal de 3 a 6 salários 
mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 8 anos profissionalmente e por lazer; modalidade 
dança esportiva e artística na 1ª Escola de Dança em Cadeira de Rodas da Prefeitura de Santos e no 
Studio Las, possui deficiência adquirida há 58 anos; poliomielite; pratica alongamento. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando percebi que eu era capaz de fazê-la. 
2. Expresso o meu prazer de dançar e a arte nela contida. 
3. Enfrento analisando possibilidades, estratégias, menor dano, consequências e principalmente como 
fazê-lo de forma independente, sem precisar de ajuda, para poder repetir quantas vezes eu quiser sem 
incomodar. 
4. Dançando você não pensa em adversidades, só se diverte e executa o que ensaiou. 
5. Minhas dores não são maiores ou menores que de qualquer outra pessoa, são feitas para o meu ser, 
para o meu viver e se eu não superá-las, quem sairá perdendo sou eu mesma, portanto é vida que 
segue... 
6. Sim com certeza, melhorou minha autoconfiança, meu olhar para a arte, meu senso crítico e o meu 
amor pela vida. 
7. Adoro ouvir que a dança era tão linda que esqueceram que estávamos de cadeira de rodas. 
8. A arte une pessoas, seja qual for a sua condição física, religiosa, étnica, até cultural, trazendo 
sonhos, magias da alma à flor da pele. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA 






57 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Luís (MA), cursou ensino médio completo; profissão 
artesã; religião católica; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal até 1 salário 
mínimo (até R$ 937,00); dança há 4 anos profissionalmente; modalidade dança de salão em Projeto; 
possui deficiência adquirida há 57 anos; poliomielite. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Sempre foi. 
2. Liberdade, prazer e superação. 
3. Me superando a cada empecilho. 
4. Mostrar que nós deficientes somos sim capazes de fazer tudo que nos propusemos a fazer e que até 
melhor. 
5. Sim, superar cada vez mais os obstáculos. 
6. Sim, fiquei conhecida devido à dança. 
7. Exemplo de superação. 
8. Pessoas tímidas podem se soltar mais e com isso se inteirar com outras pessoas, pessoas que se 
sentem inferiores devido sua deficiência irão se sentir mais seguras. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




26 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Aracaju (SE); cursou ensino médio completo; religião 
protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal até 1 salário mínimo (até 
R$ 937,00); dança há 4 anos por lazer, modalidade contemporâneo na Cia de Dança Loucurarte; 
possui deficiência congênita; paralisia cerebral. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança passou a ser importante na minha vida quando ela passou a me mostrar que a vida não era 
só uma mesmice cheia de tristeza. A partir da dança eu consegui ver o mundo de uma maneira mais 
alegre, com mais cor, sem nuvens preto e branco. 
2. A dança é um campo aberto para diversas expressões, ela permite que você expresse amor, paixão, 
sedução, ódio, raiva, melancolia e vários, diversos outros tipos de expressões. 
3. Muitas pessoas me fazem esse tipo de pergunta: Como você costuma enfrentar as adversidades? 
Antes eu respondia assim: Eu não sei o que é isso, não sei enfrentá-las, mas hoje em dia devido à 
minha convivência com pessoas que têm o mesmo tipo de deficiência que eu, graças a isso aprendi a 
enfrentar as adversidades da vida, e hoje em dia quando me perguntou se sei enfrentar, eu respondo 
que sim, ensino as pessoas que estão passando pelo mesmo que eu passei antes, como enfrentar esse 
bicho que na verdade não é um bicho, você que faz a adversidade, agora a convivência com pessoas 
diferentes que tem a mesma deficiência que eu, aprendi que ela está ensinando as pessoas a 
conviverem com a adversidade. 
4. A dança é um sub refúgio que me faz esquecer dos momentos difíceis que eu passei, das minhas 
tristezas, das minhas raivas, os meus olhos dos meus rancores e de tudo que eu passei de ruim na vida 
enquanto eu não conhecia a dança. 
5. Passar por momento difícil na minha vida fez com que eu crescesse como pessoa no coração e na 
alma, e uma das coisas que me fez ficar assim grande, me sentir maior do que o mundo, foi a dança, e 
agradeço tudo que sou e um dia possa ser à dança que um dia surgiu na minha vida para alegrar os 
meus momentos de tristeza. 
6. Sim a dança gerou muitas mudanças na minha vida e me fez mudar como ser humano no coração e 
no modo de agir com os que me rodeiam. 
7. Antes das pessoas me verem dançar elas me viam como um coitadinho, como uma pessoa que não 
tinha motivação nenhuma na vida, e hoje em dia depois da dança elas começaram a me enxergar como 
pessoa, ser humano, que é muito vitorioso e que não tem medo de enfrentar nenhum tipo de 
dificuldade. 
8. Você é um meio de interação com as outras pessoas, para mim foi e me fez pensar totalmente 
diferente do que eu pensava antes, me mostrou a diferença em tudo, na vida principalmente. 
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*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




45 anos; sexo feminino; separada; reside em São Vicente (SP); cursou pós-graduação; profissão 
educadora; religião matriz africana; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal 
de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 12 anos profissionalmente; 
modalidade dança esportiva e dança de salão na Escola Municipal Secult Santos e Studio Las; possui 
deficiência adquirida há mais de 30 anos; amputação MID e traumas na MIE; pratica pilates, 
hidroterapia e alongamento. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir do momento que percebi que eu poderia me expressar através da dança. 
2. Amor pelo que se realiza. 
3. Apoio de amigos, reflexão pessoal, mudança de táticas e comportamento. 
4. Motivação total, energiza, re-hidrata, reviva! 
5. Sim, aprendizagens. 
6. Sim, total resgate, autoestima e motivação para enfrentar perdas e obstáculos. 
7. Não sei... Creio que como uma bailarina que representa a dança com amor e total dedicação. 
8. Sim, sem dúvida, aproxima as pessoas que gostam da dança e motiva os que não tem coragem de 
experimentar a prática a se permitir! 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




57 anos; sexo feminino; solteira; reside no Rio de Janeiro (RJ); cursou pós-graduação; profissão 
jornalista; religião católica; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 9 a 12 
salários mínimos (de R$ 8.433,01 até R$ 11.244,00); dança há 48 anos profissionalmente; modalidade 
contemporâneo na Pulsar Cia de Dança; possui deficiência adquirida há 33 anos; tetraplegia. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Durante o meu período de reabilitação. 
2. Beleza, força, criatividade. 
3. Terapia, amigos. 
4. Me levar para momentos mágicos. 
5. Sou muito mais forte. 
6. Me tornei mais flexível corporalmente e também emocionalmente. 
7. Acreditam que ainda veem como um processo de superação, força de vontade, etc. 
8. A comunicação entre corpos pode ser muitas vezes bem maior que a comunicação verbal. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA 




23 anos; sexo masculino; solteiro; reside no Rio de Janeiro (RJ); cursou ensino médio incompleto; 
profissão autônomo e dançarino; sem religião; cor preta; mora com quatro a sete pessoas; renda 
familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 10 anos 
profissionalmente e por lazer; modalidade contemporâneo e danças urbanas; possui deficiência 
congênita; má formação de membro inferior; pratica ginástica olímpica; natação; futebol; parkour, etc. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento em que enxerguei que poderia ir além das minhas próprias expectativas, isso foi bem 
no início! 
2. Que nada é impossível se você deseja alcançar algo, que a fé é um sentimento que nos ajuda a ir 
sempre além mesmo não vendo a linha de chegada. Resumindo em uma frase seria: A graça de Deus! 
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3. Acreditando que há um tempo e propósito para todas as coisas acontecerem e que se há uma 
dificuldade, ela serve apenas para meu crescimento. 
4. A dança resume minha vida, ela é meu modo de liberdade, de adoração, de descarregar e de me 
energizar. 
5. Sim, acho que as situações nos moldam de certa forma, claro que cada ser humano reage de uma 
forma a isso, mas eu acredito que tudo que aconteceu na minha vida seja em forma de preconceito ou 
coisa do tipo só serviram para mim como forma de me dar mais impulso para crescer e me dedicar nas 
coisas que faço. Uma coisa que acho é que as pessoas deveriam agradecer mais e enfrentar as batalhas 
de cabeça erguida por terem vida, por mais que a situação possa não ser das melhores, o fim da batalha 
é a vitória pra um lado, então em qual você se encontra? Eu sempre me vejo no lado da vitória graças a 
Deus! 
6. Muito, desde a forma de falar, vestir, andar, até a forma de olhar meu próximo. 
7. Rapaz essa pergunta é meio ruim de responder porque eu não sou do tipo de ficar olhando pra 
alguém ou saber do que acharam enquanto estou dançando não, na verdade pouco me importa o que 
acham! 
8. Sem dúvidas, a prática melhorou minha forma de me relacionar, falar e viver. Eu era uma criança 
que desejava atenção e falava muito pouco, e após começar a dançar melhorei minha forma de 
apresentação, de falar e tratar as pessoas com um olhar mais verdadeiro e singelo. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




29 anos; sexo feminino; solteira; reside em Niterói (RJ), cursou ensino médio completo; religião 
católica; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar até 1 salário mínimo (até R$ 
937,00); dança há 17 anos profissionalmente; modalidade dança em cadeira de rodas; possui 
deficiência adquirida há 27 anos; artrite reumatoide juvenil, espondilite anquilosante (cervical) e 
fibromialgia. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança começou a ser importante no momento em que percebi que mesmo sendo uma pessoa com 
deficiência, eu posso ter o domínio do meu corpo. 
2. Procuro expressar que a pessoa com deficiência é capaz de realizar todos os seus sonhos desde que 
se tenha objetivo, determinação e força de vontade. 
3. No meu caso, as adversidades são enfrentadas no momento que acordo. Tenho 3 doenças 
reumáticas, onde convivo com a dor crônica e tratamentos. Essa é a adversidade mais complexa que 
tenho, as demais: acessibilidade, preconceito explícito ou mascarado, minha estratégia é saber dos 
meus direitos e a quem cobrá-los. 
4. A dança tem um papel muito importante na vida de qualquer pessoa, seja ela com ou sem 
deficiência. Acredito que ela ajuda a quebrar todo e qualquer tipo de preconceito ainda existente. 
5. Sim. Momentos de dor mostram ao ser humano quão forte ele é. 
6. Através da dança fui incluída socialmente, ampliando meus horizontes para que eu tenha objetivos 
de vida cada vez maiores e que possa correr atrás de todos eles. 
7. Quando as pessoas me viam dançando, ficavam maravilhadas com o que a pessoa com deficiência é 
capaz de fazer. 
8. Sim. Convivência em grupo, apresentações, viagens, etc. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




53 anos; sexo masculino; casado; reside em Salvador (BA); cursou ensino superior incompleto; 
profissão eletrotécnico e designer gráfico; religião católico; cor parda; mora com uma a três pessoas; 
renda familiar mensal de 6 a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 16 anos 
profissionalmente e por lazer; modalidade contemporâneo, dança de salão, dança esportiva e danças 
201 
 
culturais nordestinas na Cia Rodas no Salão; possui deficiência adquirida há 25 anos; paraplegia; 
pratica basquete, tiro com arco, tênis de quadra, atletismo, mergulho e boliche. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando eu tive a oportunidade de usá-la para expressar meus ideais, sentimentos e anseios através 
dos movimentos de meu corpo. 
2. Que o corpo por si só é perfeito, sem necessidade de padrões estereotipados pela sociedade, que a 
dança é libertadora e comunicativa e emana sensações capazes da felicidade simples e verdadeira. 
3. Sempre tive uma autoestima muito elevada e sempre tive muito apoio da família e amigos, portanto 
sempre entro nas situações com minha cabeça erguida, sem arrogância, com uma personalidade que 
transmite o que quero e que não sou coitadinho com muita alegria conquistando respeito. 
4. Não lembro de nenhuma situação nesse caso, a única parecida foi a morte de minha mãe, onde 
recriei uma coreografia em homenagem a ela com a música que ela sempre cantava para mim na 
infância. 
5. Quando saberemos se realmente somos felizes se não passarmos pelas tristezas que nos ensinam? 
6. Sim, claro. Me tornei muito mais autocrítico em todas as ações e posturas do meu cotidiano. 
7. Como um dançarino e não como um deficiente dançando. 
8. A dança é um meio de interação entre pessoas, povos, civilizações, raças, etnias... 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




33 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Araxá (MG); cursou ensino médio completo; profissão 
aposentado, atleta paraolímpico de natação e dançarino; religião católico; cor parda; mora com uma a 
três pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança 
há 7 anos profissionalmente; modalidade jazz, contemporâneo, danças urbanas e dança esportiva na 
Cia Eficiência; possui deficiência adquirida há 10 anos; paraplegia; pratica natação e musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança se tornou importante deste o momento que fui convidado a conhecer a dança em cadeira de 
rodas, em 2010, desde então ela é muito importante na minha vida! 
2. Todos os meus sentimentos. 
3. Procuro sempre levar as adversidades na melhor forma possível! Sempre conto com meus familiares 
e amigos. 
4. Ela me liberta.  
5. Sim! Fez eu ver a vida de uma forma melhor e aproveitá-la mais. 
6. Sim, me fez ser um ser humano melhor. 
7. Como uma superação. 
8. Sim! 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




26 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Gonçalo (RJ); cursou ensino superior incompleto; 
profissão bailarina; religião espírita; cor preta; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 
até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 5 anos profissionalmente; modalidade contemporâneo, 
dança afro e danças populares na Cia Holos de Dança e Teatro Inclusiva e Tambor de Cumba; possui 
deficiência congênita; síndrome de regressão caudal. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando me vi precisando conhecer novas atividades.  
2. A comunicação do corpo, a liberdade do corpo e mente.  
3. Sempre tentando levantar minha autoestima, me conhecendo melhor, tentando evoluir e conhecendo 
pessoas que também estimulam esses citados anteriormente, tanto em mim quanto neles próprios.  
4. Me transportar de um problema para um lugar onde tudo é permitido. 
5. Sim e muitos. Aprender a lidar melhor com as pessoas, negativamente e positivamente. 
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6. Sim, elevou minha autoestima, diminuindo a timidez e também a segurança de poder sair na rua 
sozinha.  
7. Como uma pessoa guerreira que não mede esforços. 
8. A dança sim é um meio de interação com as pessoas, é a melhor atividade pra se trocar energias, 
onde risos, sorrisos, choros, enfim, todos sentimentos são estimulados.  
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




51 anos; sexo feminino; casada; reside em Santos (SP); cursou pós-graduação; profissão agente de 
comunicação servidora pública municipal; sem religião; cor branca; mora com uma a três pessoas; 
renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 12 anos 
profissionalmente; modalidade dança esportiva na Escola Municipal de Dança em Cadeira De Rodas 
da Prefeitura Municipal de Santos e Cia de Dança Studio Las, possui deficiência adquirida há 51 anos; 
sequela de poliomielite em membros inferiores; pratica pilates. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde que comecei e sua importância foi aumentando gradativamente. 
2. A essência da música através dos movimentos e da expressão. 
3. Depende da adversidade. Cada uma exige uma estratégia diferente, mas sempre buscando uma 
forma de resolver quando não dá sozinha buscar apoio daqueles que acredito saberem. 
4. A dança me ajuda a tirar o foco do problema, ajuda a esquecer, recarrega as baterias, dá um fôlego 
para prosseguir, para encontrar a solução ou suportar o que ainda não dá para resolver, é uma válvula 
de escape. 
5. Passar por momentos de dor só gera dor, seja física ou emocional, agora o que você faz dessa dor, 
isso pode gerar coisas boas e ruins, depende se encontro ou não saída ou formas de sobrevivência, 
aceitação, luta, etc. Mas geralmente este entendimento só vem bem depois da dor. 
6. Sim, muitas, sou mais segura, vaidosa, acredito mais no meu potencial, fiz minha faculdade e pós-
graduação depois que comecei a dançar, me arrisco a fazer as coisas que gosto, passei a me aceitar 
melhor, meu corpo. 
7. Elas dizem que acham lindo, emocionante, se sentem motivadas, agora, não sei se tudo é verdade ou 
só para agradar, mas parece que gostam sim. 
8. Sim você trabalha com uma equipe, uma coreografia em grupo exige interação total entre os 
membros, quando você dança com um parceiro ele é sua metade, você tem que senti-lo, conhecê-lo, 
dançar exige intimidade com quem você dança, já com o público a interação é sensorial, eles sentem 
você. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




30 anos; sexo feminino; solteira; reside em Teresina (PI); cursou ensino superior completo; profissão 
jornalista; sem religião; cor preta; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 
salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 2 anos e 6 meses profissionalmente; 
modalidade contemporâneo na Cia Dança Eficiente; possui deficiência congênita; osteogênese 
imperfeita. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança foi algo que mudou minha existência, quando comecei a fazer parte do grupo me sentia feia 
e não conseguia me socializar. Depois que comecei a dançar tudo mudou pude ficar mais aberta com 
as pessoas e conhecer lugares onde nunca pensei em ir por meio da dança. Ela passou a ser importante 
em minha vida quando descobri que o único momento que me sentia livre era quando dançava.  
2. Quando eu danço procuro expressar o que tenho de mais bonito em mim como minhas emoções e os 
movimentos de maneira que cause emoções nas pessoas. Tento mostrar para as pessoas que qualquer 
pessoa pode dançar. 
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3. Quando passo por situações ruins sempre converso com pessoas que estão ao meu redor e escuto 
uma bela música e me imagino dançando, fazendo tudo que eu sempre quis. 
4. A dança me motiva a nunca desistir e me mantém viva, por meio da dança mostro o que existe de 
mais belo em mim. 
5. A dor me fez mais forte é como um alongamento você faz e sabe que aquilo dói mais que você vai 
ficar bem, e isso é bom para seu desenvolvimento. Momentos de dor te fazem ficar mais humano. 
6. A dança me transformou em uma pessoa mais comunicativa e me fez enxergar um mundo que eu 
nunca teria conhecido se não tivesse entrado no meio artístico. Me considero muito mais forte e 
determinada depois que me tornei uma bailarina. 
7. Me elogiam e dizem que sou linda dançando, muitos se emocionam e falam que pessoas com 
deficiência é um exemplo de vida e dançando é mais ainda. 
8. Trabalho em uma ONG (Espaço Artístico Ponto de Equilíbrio) lá eu conheço todos os dias pessoas 
maravilhosas e elas procuram todos os dias a dança para se distrair e aprender a dançar. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




54 anos; sexo feminino; casada; reside em Teresina (PI); cursou ensino superior incompleto; profissão 
bailarina; sem religião; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 
salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00) dança há 16 anos profissionalmente; modalidade 
contemporâneo; possui deficiência congênita; poliomielite. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Logo que passei a entender que nossos movimentos são particulares e podem expressar sentimentos, 
e tive o apoio de minha família. 
2. Emoção, o que trago na minha intimidade. 
3. Busco apoio espiritual, a oração, amigos e meditação. 
4. Sinto apoio psicológico e emocional. 
5. Sim. A dor é um alerta na nossa vida, ela me trouxe amadurecimento, compreensão para algumas 
questões. Hoje sei enfrentar algumas vicissitudes sem drama e nem vitimização. 
6. Na minha identidade sim. Quando falo que sou bailarina sinto um certo valor. Talvez por ser algo 
que outras pessoas não conseguem e nos veem superando barreiras. 
7. Como exemplo de superação (coisa que me deixa constrangida, mas é assim que relatam). 
8. Sim. Na dança contemporânea existem possibilidades de agregar outras artes e isso provoca uma 
abertura de diálogo e troca de valores. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




27 anos; sexo feminino; solteira; reside em Aracaju (SE); cursou ensino superior incompleto; profissão 
estudante; religião católica; cor parda; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de até 1 
salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 6 anos profissionalmente; modalidade contemporâneo e 
dança esportiva na Cia Loucurarte; possui deficiência congênita; má formação congênita. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir do momento que descobri que mesmo na cadeira de rodas eu poderia expressar a dança em 
meu corpo. 
2. Eu tento passar de forma geral a emoção da arte, a beleza, a suavidade de cada tema proposto pelo 
meu trabalho enquanto intérprete e dançarina. 
3. De forma positiva, procurando sempre fazer o bem, conviver em sociedade, ser eu mesma no meu 
dia a dia, sempre buscando superar os meus próprios limites. 
4. A dança, ela é transformadora, além de transmitir saúde, prazer e lazer, ela resgata pessoas com a 
autoestima vulneráveis, transmitindo o bem estar nessas pessoas.  
5. No momento que tive que deixar minha família e amigos no interior, e se dedicar a dança e 
faculdade na capital, morando sozinha e enfrentando as dificuldades do dia a dia. 
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6. Sim, ajudou eu ser uma pessoa melhor, melhorei minha autoestima, no meu condicionamento físico, 
na minha independência como mulher cadeirante na sociedade em geral. 
7. Como uma pessoa guerreira, batalhadora que se supera através da dança, entretanto como uma 
pessoa que se expressa através da arte em um corpo diferente, onde minhas pernas são minhas rodas. 
8. Sim, através da dança as pessoas conseguem socializar umas com as outras, respeitando sempre o 
outro, e aprendem ter disciplina. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




38 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Nossa Senhora da Glória (SE); cursou ensino 
fundamental incompleto; sem religião; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 6 anos e 6 meses profissionalmente; 
modalidade dança esportiva e contemporâneo na Cia de Dança Loucurarte, possui deficiência 
congênita; má formação do feto. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando eu estava triste e recebi um convite para ir para Belém do Pará dançar contemporâneo e aí 
comecei, me apaixonei e até hoje estou na dança. 
2. A minha felicidade e a expressão que meu corpo mostra através da cadeira de rodas. 
3. A diversidade com dificuldade na vida, com calçadas com buracos, ônibus sem rampas, e outras 
dificuldades da vida que a gente tem que enfrentar no dia a dia. 
4. Às vezes quando eu estou triste e peço para chegar o domingo para encontrar os amigos para 
podermos dançar. 
5. Não porque eu já nasci assim deficiente, aprendi a me aceitar como eu sou uma pessoa normal, ando 
numa cadeira de rodas e me sinto como uma pessoa perfeita. 
6. Sim hoje eu sei me comunicar com as pessoas, as pessoas me veem com outros olhos, não como um 
coitado que anda numa cadeira de rodas, mas me veem como um dançarino que dança interpretando os 
movimentos de dança com a cadeira e com o corpo. 
7. Eles me enxergam com outros olhares, que eu sou uma pessoa normal. 
8. Nós interagimos com as pessoas através da dança, cada movimento que o corpo e a cadeira se 
tornam um só movimento. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




34 anos; sexo masculino; reside em Nossa Senhora da Glória (SE); cursou ensino fundamental 
incompleto; religião católico; cor preta; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de até 1 
salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 1 ano e 6 meses; modalidade contemporâneo na Cia de 
Dança Loucurarte; possui deficiência adquirida há 9 anos; paraplegia. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir do momento em que passei a frequentar a companhia Loucurarte dança em cadeira de 
rodas, a partir daí passei a esquecer os problemas da vida, e viver mais alegre e feliz. 
2. Através da dança passamos a expressar e transmitir alegrias e emoção com movimentos, e destas na 
cadeira de rodas. 
3. Através de um apoio de uma companhia de dança Loucurarte que dá apoio e proporciona transporte 
e uma casa para nos acomodar. 
4. A dança ajuda a esquecer alguns problemas do dia a dia, e torna-se um momento de alegria. 
5. Nos momentos de dor eu passo a valorizar as pequenas coisas e momentos que vivo. 
6. Sim, a me relacionar com outras pessoas, e ser menos tímido, a melhorar meu estilo de vida 
trazendo melhoras ao corpo. 
7. Percebo que as pessoas se emocionam, e todas quando nos assistem levam dali uma motivação para 
ver que nada é impossível, a não baixar a cabeça diante dos problemas.  
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8. Dançar é uma arte de transformar a vida de uma pessoa, a ter mais saúde, ser mais feliz e melhorar o 
estresse do dia a dia. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




54 anos; sexo masculino; casado; reside em Aracaju (SE); cursou ensino médio incompleto; profissão 
professor de música; religião protestante; cor preta; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 2 anos por lazer; modalidade dança 
esportiva na Cia de Dança Loucurarte; possui deficiência adquirida há 54 anos; poliomielite. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde o primeiro dia que eu tive contato com a dança adaptada. 
2. Expressar amor para as pessoas que estão assistindo e mostrar que o deficiente tem todas as 
condições de fazer um belo trabalho, mesmo em cadeira de rodas. 
3. Conversando com Deus e com os amigos, e lutando contra as desigualdades. 
4. Primordial, sinto-me tranquilo em fazer o que eu gosto. 
5. Não passei por dor. 
6. Sim, através da dança tornei-me mais desinibido, mais feliz e mais tranquilo. 
7. Com superação. 
8. Sim, eu mostro as pessoas que a dança pode ser feita por qualquer pessoa tendo estudado dança ou 
não. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




29 anos; sexo feminino; solteira; reside em Niterói (RJ); cursou ensino médio completo; religião 
católica; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 6 a 9 salários mínimos 
(de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 11 anos profissionalmente; modalidade contemporâneo na 
Cia Holos de Dança Teatro Inclusiva; possui deficiência congênita; mielomeningocele. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Levo muito a sério desde que eu comecei. 
2. Alegria, amor, felicidade. 
3. Sou muito tranquila, tenho total apoio da minha família, nunca me senti discriminada. 
4. Não enfrento adversidades, encaro tudo numa boa. 
5. --------- 
6. Sim, depois da dança eu sou mais feliz. 
7. Sinceramente eu não sei, mas sempre me elogiam. 
8. Sim, estamos sempre trocando conhecimentos e conhecendo gente. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




33 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Gonçalo (RJ); cursou ensino médio completo; 
profissão bailarino; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 10 anos profissionalmente; 
modalidade dança sobre rodas na Cia Holos de Dança Teatro Inclusiva; possui deficiência congênita; 
mielomeningocele e hidrocefalia. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando eu a conheci. 
2. Igrejas, escolas, empresas. 
3. Enfrento com o apoio da família e amigos. 
4. Mostrar a independência da pessoa com deficiência na sociedade. 
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5. Sim, a perda de familiares. 
6. Sim, me mostrou que eu posso ultrapassar as limitações que muitas pessoas “ditas normais” nos 
colocam. 
7. Com olhar de surpresa, ou seja, por ser cadeirante, acham que não posso fazer muitas coisas e 
quando me olham no palco ficam maravilhadas, surpresas com a minha habilidade na cadeira. 
8. Sim, com a dança elas veem que nós somos normais e fazemos tudo normalmente. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




49 anos; sexo masculino; divorciado; reside em São Gonçalo (RJ); cursou ensino fundamental 
completo; profissão encarregado de departamento de transporte; outra religião; cor preta; mora com 
uma a três pessoas; renda familiar mensal de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 16 anos 
profissionalmente; modalidade contemporâneo, danças urbanas, dança de salão e dança esportiva na 
Cia Holos de Dança Teatro Inclusiva; possui deficiência adquirida há 7 anos; vascolite de churg-
strauss; pratica rúgbi e basquete. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Pelo prazer de me direcionar a uma outra dimensão sem sair do local. 
2. Suavidade, leveza e muita determinação. 
3. Com muito bom humor e diálogo. 
4. Ela faz com que eu pense melhor e tome decisões com muita calma. 
5. Ser muito mais forte comigo mesmo e descobrir que a dor que eu sentir perante a que Cristo sentiu é 
nada. 
6. Na minha vida sim, na minha identidade não. 
7. Como um exemplo a ser seguido. 
8. Pode sim, através da inclusão sem mentira. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




36 anos; sexo feminino; casada; reside em São Gonçalo (RJ); cursou ensino fundamental completo; 
profissão aposentada; religião católica; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 3 anos na Cia Holos de Dança Teatro 
Inclusiva, possui deficiência adquirida há 12 anos; paraplegia; pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde o momento que me tornei paraplégica. 
2. Eu expresso minha alegria. 
3. ------ 
4. ------ 
5. Sim, passei a olhar o mundo mais diferente. 
6. Sim, mais alegria e bem-estar. 
7. Que não somos coitados, que mesmo na cadeira podemos fazer várias coisas, inclusive dançar. 
8. Sim. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




39 anos; sexo masculino; reside em Niterói (RJ); cursou ensino superior incompleto; profissão auxiliar 
administrativo; religião protestante; cor parda; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal 
de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 16 anos profissionalmente; 
modalidade balé, jazz, contemporâneo, danças urbanas, dança de salão, dança esportiva na Corpo em 




1. A dança passou a ser importante na minha vida a partir do momento que percebi que me ajudaria na 
minha reabilitação e através da mesma fui incluído novamente na sociedade. 
2. Procuro expressar a alegria de mostrar que a pessoa com deficiência é sim capaz de dançar, e é 
através da dança que podemos mostrar o que o andante faz com as pernas, é possível o cadeirante 
fazer com as rodas em forma de adaptação. 
3. Enfrento da seguinte forma: mostro através de meu trabalho e as atividades que pratico que a pessoa 
com deficiência é capaz de realizar inúmeras funções, e sempre tive o apoio dos meus familiares. 
4. O papel da dança é mostrar que limite é um lugar onde não existe. Traço um objetivo e luto por ele 
até sentir que estou totalmente realizado. 
5. Foi através da dor que percebi que a vida tinha que seguir em frente, então fiz de limão uma 
limonada. A dor de me tornar um deficiente me deu força pra lutar e vencer. 
6. A dança me proporcionou ser essa pessoa que sou hoje, totalmente reabilitado e conhecido pela 
sociedade. 
7. As pessoas me enxergam como um exemplo de superação e com o meu desenvolvimento, posso 
mostrar para as outras pessoas com deficiência que é possível vencer, basta acreditar e lutar. 
8. É através da dança inclusiva que consigo mostrar que é possível dançar em uma cadeira de rodas, 
não importa o tipo de estilo. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA 




40 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Tanguá (RJ); cursou ensino médio completo; profissão 
agente e bailarino; religião católico; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 
1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 11 anos profissionalmente; 
modalidade balé, jazz, contemporâneo, danças urbanas, dança de salão, dança esportiva e dança 
inclusiva na Corpo em Movimento; possui deficiência adquirida há 11 anos; paraplegia; pratica 
musculação e boxe. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento em que tive alta da fisioterapia e fui encaminhado para a dança. 
2. Alegria, leveza, carisma. 
3. Costumo brigar pelos meus direitos juntamente com as pessoas do grupo e da instituição. 
4. E no momento em que enfrentamos algum tipo de preconceito e dança acaba ajudando a levantar a 
autoestima. 
5. Sim, ao dançar acaba que você nem lembra das dores. 
6. Sim, através da dança hoje tenho um trabalho. 
7. Enxergam com muito carinho e respeito e ficam muito encantados também. 
8. Sim, na inclusão. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




18 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Rio de Janeiro (RJ); cursou ensino médio incompleto; 
outra religião; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 salários 
mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança profissionalmente; modalidade danças urbanas na 
Corpo em Movimento; possui deficiência adquirida; paraplegia; pratica basquete. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento que pude conhecer novas pessoas que me mostraram um novo desafio. 








7. Eu acho que quem assiste se impressiona, vê o outro lado da moeda, assim como costumo dizer. 
8. Sim, sempre dá para conversar e rir um pouco com os amigos. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




18 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Gonçalo (RJ); cursou ensino fundamental incompleto; 
sem religião; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de até 1 salário mínimo 
(até R$ 937,00); dança há 3 meses profissionalmente dança inclusiva na Corpo em Movimento; possui 
deficiência adquirida há 3 anos; amputação de membro inferior. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento em que vi que tudo na vida de um deficiente é possível. 
2. Procuro expressar a minha alegria, a minha força de vontade de querer mostrar que independente de 
tudo somos capazes de tudo. 
3. Me junto ao grupo de amigos. 
4. A dança me ajuda muito também ultimamente tem sido uma das minhas melhores coisas da vida, 
dançando eu consigo mostrar pra mim mesma o que sou capaz de fazer e quando me sinto incapaz e 
lembro das adversidades eu fecho os olhos e mostro o que sou capaz de fazer. 
5. Sim, muito, me fez ver o meu lado mais forte, um lado que eu não conhecia. 
6. Na minha vida sim, pois me incentivou a ir mais além, a acreditar que tudo na vida de um deficiente 
é possível, mas exige também muita força de vontade. 
7. Depende da pessoa rs, tem uma que pensa o quanto somos guerreiros por não desistir dos nossos 
sonhos e principalmente da nossa vida. 
8. Sim, pois interagimos pra elas verem a força de vontade que nós temos e se inspirarem em nós para 
enfrentar qualquer obstáculo. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




41 anos; sexo feminino; solteira; reside em Araxá (MG); cursou ensino médio completo; religião 
católica; cor amarela; mora com oito a dez pessoas, renda familiar mensal de até 1 salário mínimo (até 
R$ 937,00); dança há 9 anos por lazer; modalidade dança de salão e dança esportiva na Associação de 
Pessoas com Deficiência de Araxá Fada; possui deficiência adquirida há 9 meses; poliomielite; pratica 
natação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando descobri que dançava porque gostava, e não para aparecer ou ganhar dinheiro e 
campeonato. 
2. Sentimentos, emoções, vontade de querer ver muitas outras pessoas querendo dançar também. 
3. Falo com Deus trancada no meu quarto, sou uma pessoa que tem dificuldades de expor o que sinto. 
4. Já aconteceu de numa apresentação eu esquecer totalmente, e voltar a lembrar depois que acabou a 
apresentação. 
5. Sim, crescer, amadurecer e principalmente aprender. 
6. Na vida sim, a ter flexibilidade, perder a timidez, fazer novas amizades e ganhar agilidade. Na 
identidade não porque eu só posso ser uma única pessoa, eu mesma. 
7. Força de vontade, superação, animação e até exemplo, acho que exageram, não me acho tudo isso 
que elas veem não. 
8. Sim, para falar de nossas coisas, dialogar, e até compartilhar conhecimento e aprender também.  
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  






23 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Gonçalo (RJ); cursou ensino médio incompleto; 
religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de até 1 salário 
mínimo (até R$ 937,00); pratica dança há 12 anos profissionalmente e por lazer; modalidade dança 
sobre rodas na Cia Holos de Dança e Teatro Inclusiva; possui deficiência congênita, paralisia cerebral; 
pratica atletismo. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde meus 11 anos. Comecei no balé e não parei mais de dançar. 
2. Alegria e paz. 
3. Procuro estar sempre com pessoas que me transmitem boas energias e ter pensamentos positivos. 
4. Fazer com que eu esqueça os problemas ou que até mesmo encontre solução para eles. 
5. Sempre encontrei forças na dança. 
6. Eu era muito tímida, e quando você dança, dança para um público e tem expressões. Diria que tira 
um pouco minha timidez. 
7. Ficam orgulhosos, uma menina que supera qualquer problema. 
8. Sim. Em questão de relacionamento, interação, depressão. Na dança não tem baixa estima, porque 
quando você dança se liberta e fica mais leve. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




31 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Itabaiana (SE); cursou ensino médio incompleto; religião 
católico; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 salários mínimos 
(de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 3 anos profissionalmente; modalidade contemporâneo, 
dança de salão e dança esportiva; possui deficiência adquirida há 11 anos; paraplegia. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento em que comecei a praticar pude perceber o quanto era importante pra mim. 
2. Minha capacidade de superar limites e meus sentimentos 
3. Sempre dando meu melhor e independente da situação acreditando no meu potencial. 
4. Superação de limites, bem estar mental e físico. 
5. Me tornou uma pessoa melhor, mais forte e ensinou a valorizar as pequenas coisas do dia a dia. 
6. Mudou minha vida de maneira positiva trazendo de volta a sociedade, conhecendo novas pessoas e 
lugares. 
7. Creio que muito mais que um simples cadeirante pois meu foco total é dar meu melhor para que eles 
não vejam um cadeirante e sim um profissional e exemplo. 
8. A dança une as pessoas, destrói diferença, o contato físico e real e faz com que todos sejam um só. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




39 anos; sexo masculino; casado; reside em Niterói (RJ); cursou ensino superior incompleto; profissão 
auxiliar administrativo; religião protestante; cor parda; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 16 anos profissionalmente; 
modalidade jazz, contemporâneo, danças urbanas, dança de salão na Corpo em Movimento; possui 
deficiência adquirida há 29 anos; paraplegia; pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança passou a ser importante na minha vida há partir do momento que percebi que através da 
mesma fui incluído na sociedade e ajudou na minha reabilitação. 
2. Procuro expressar através da dança, que a pessoa com deficiência é capaz de fazer com as rodas o 
que os andantes fazem com as pernas em forma de adaptação. 
3. Enfrento as adversidades mostrando que o deficiente é capaz e que tem potencial. 
4. O papel da dança nesse momento é de levantar a minha autoestima. 
5. Enfrentei a dor como um aprendizado para enfrentar as barreiras atitudinais. 
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6. Hoje posso dizer que fui lapidado pela dança, foi através da mesma que, hoje sou reconhecido e 
respeitado. 
7. As pessoas me olham como um vencedor. 
8. Foi através da dança que aprendi a fazer um trabalho inverso, trazendo as pessoas ditas normais 
para o meu mundo e de uma certa forma derrubando um pouco o preconceito. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




18 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Rio de Janeiro (RJ); cursou ensino médio incompleto; 
religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 salários 
mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 5 meses profissionalmente na Corpo em 
Movimento; possui deficiência adquirida há 2 anos e 8 meses; paraplegia; pratica musculação e 
basquete. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento em que eu me vi incluído mais socialmente, onde eu pude quebrar as regras e fazer 
coisa que eu nunca imaginaria fazer um dia. 
2. Não é bem o fato de expressar, mais em cada apresentação procuro levar amor, sorrisos, deixar uma 
transparência na minha felicidade por estar ali dançando. 
3. Sou muito persistente, se eu por uma coisa na cabeça eu tenho a certeza que vou fazer, tenho 
também amigos que pra mim são exemplos, então me espelho um pouco neles. 
4. É na verdade a dança faz um grande papel, pois mostrou pra mim mesmo que dificuldade nenhuma 
me para. 
5. Tenho pra mim que sim, mudou um pouco meus modos de agir, mudou um pouco meu modo de 
pensar, mudou até minha personalidade. 
6. Nesses 5 meses foi uma terapia pra mim, não uma terapia para o corpo ou algo assim, a dança tem 
sido uma terapia para a minha alma, então tem tido muitas mudanças tanto na minha vida quanto na 
minha identidade. 
7. Eu percebo pela cara e pelo olhar de cada um que eles ficam deslumbrados, que nos vê pela 
primeira vez em uma apresentação se impressiona. 
8. Claro, temos que sermos sérios na hora do trabalho, na hora de estar mostrando o potencial, mais 
em todo lugar sobra aquele tempo para conhecer uma rapaziada nova, fazer novas parcerias e sempre 
poder bater aquele papo bom. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




40 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Tanguá (RJ); cursou ensino médio completo; profissão 
bailarino; religião católico; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 
salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 11 anos profissionalmente; modalidade 
jazz, contemporâneo, danças urbanas e dança de salão em Instituição, possui deficiência adquirida há 
14 anos; paraplegia; pratica boxe. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento que resgatou minha autoestima. 
2. Alegria e felicidade. 
3. Apoio de grupos. 
4. Um caminho pra superação. 
5. A ser uma pessoa melhor. 
6. Sim. 
7. Enxergam com felicidade e alegria. 
8. Sim, na quebra do preconceito e paradigmas. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  






21 anos; sexo feminino; solteira; reside em Rio de Janeiro (RJ); cursou ensino médio completo; 
profissão estudante; outra religião; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 
3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 5 anos profissionalmente; 
modalidade contemporâneo na Escola e Faculdade de Dança Angel Vianna; possui deficiência 
adquirida há 20 anos; paralisia cerebral. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde que comecei a fazer teatro. 
2. Procuro expressar tudo o que quero colocar para fora e não consigo com palavras. 
3. Procuro fazer o que gosto de fazer independente de qualquer coisa e também mostrar que dá para 
ser feliz mesmo com as dificuldades. 
4. De liberdade. 
5. Sim. Me tornou mais forte. 
6. Sim, sou mais feliz. 
7. Minha intenção é refletir que é possível e normal eu estar dançando. 
8. Acredito que toda a forma de arte não só a dança pode unir as pessoas através da sensibilidade. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




Sexo masculino; solteiro; reside em São Paulo (SP); religião católico; cor branca; mora com quatro a 
sete pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança 
há 2 anos por lazer na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência adquirida; 
paralisia cerebral. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando eu comecei a me soltar nas festas e as pessoas ficavam surpresas. 
2. Que vivo a vida como ela é. 
3. Com o apoio de pessoas, apoio para subir e descer escadas. 
4. Me ajuda a ter equilíbrio. 
5. Tenho vergonha quando as pessoas não acreditam no meu desempenho. 
6. Sim, poder ver a capacidade dos outros. 
7. Meu desempenho, minha força de vontade, que posso ajudar, as pessoas podem contar comigo. 
8. Pode, ela faz as pessoas se entenderem. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




28 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
auxiliar de biblioteca; religião espírita; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 2 anos por lazer; 
modalidade dança com cadeirante na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência 
adquirida há 10 anos; hemiparesia; pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança sempre foi importante na vida. 
2. Felicidade, realização e o que a coreografia pede. 
3. Com bom humor, com dedicação. 
4. A dança ajuda para eu me equilibrar, encontrar o meu eixo. 
5. Sim, me fez mais forte. 
6. Eu dancei desde que comecei a andar. A minha tia é coreógrafa e minha mãe professora de 
Educação Física, então sempre tive contato com a dança, mas com o problema que tive pare por 8 anos 
e voltar para a dança, fez eu me sentir eu mesma de novo. 
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7. Como uma pessoa que não desiste do que eu quero. 
8. Sim, dança junta pessoas. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




47 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursinho ensino superior completo; 
profissão administradora; religião católica; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 5 anos por lazer; modalidade dança em 
cadeira de rodas na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência adquirida; 
poliomielite; pratica natação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Aos 4 anos, num evento de carnaval. 
2. Procura expressar os movimentos que consigo adquirir. 
3. Fazendo os exercícios específicos com ajuda de instrutor. 
4. A liberdade de movimentos. 
5. Sempre nos ajuda a aumentar os exercícios físicos para superar a dor. 
6. Sim ajuda no convívio social. 
7. Como uma guerreira. 
8. Sim, no convívio social. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




25 anos; sexo feminino; solteira; reside em Santo André (SP); cursou ensino superior completo; 
religião católica; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 salários 
mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); pratica dança há 9 anos por lazer; modalidade dança em 
cadeira de rodas na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência congênita; 
mielomeningocele. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde o primeiro dia. 
2. Meus sentimentos. 
3. Mostrando através da dança que conseguimos o que queremos. 
4. A dança é uma espécie de calma nos momentos difíceis. 
5. Aprendizado para não se importar com o que dizem. 
6. Com certeza, mudança de pensamento. 
7. Como uma pessoa normal como as outras que podemos tudo. 
8. Pode. Mostrar que somos iguais. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




24 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino fundamental incompleto; 
religião católica; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; dança há 2 anos por lazer; modalidade 
dança em cadeira de rodas na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência 
congênita; mielomeningocele. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. É importante porque encontrei novos amigos e encontrei algo que gosto de fazer. 
2. Alegrias. 
3. Sim as pessoas me olham com dó. 
4. Que somos todos iguais. 
*Não respondeu as questões 5, 6, 7 e 8. 
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*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




18 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino fundamental completo; 
outra religião; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; dança por lazer; modalidade dança 
esportiva na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência congênita; 
mielomeningocele. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde pequena. 
2. Os movimentos querem dizer. 
3. Apoio de pessoas. 
4. Ajuda, a dança representa tudo. 
5. Sim, me tornou uma pessoa melhor. 
6. Sim. Eu senti diferença depois que eu comecei. 
7. Feliz. 
8. Sim, aqui é menos preconceito. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




39 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Bernardo do Campo (SP); religião católico; cor 
branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 
2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 1 ano por lazer; modalidade dança em cadeira de rodas na 
Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência congênita; síndrome de streeter; 
pratica caminhada e natação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Para mim foi importante para ficar mais solto, eu era uma pessoa mais fechada. 
2. Sinto muito feliz o que vem acontecendo na minha vida. 
3. Minha família incentiva muito meu trabalho. 
4. Eu acho que não tenho problema algum. 
5. Sim. Quando não consigo realizar o meu objetivo. 
6. Sempre quando encontro meus amigos onde danço fico muito feliz. 
7. Ficam muito orgulhosos do meu trabalho que vem realizando, amigos e familiares também. 
8. Para que as pessoas se sintam bem. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




36 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; religião 
budista; cor preta; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos 
(de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 10 anos por lazer; modalidade dança artística na Associação 
Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência adquirida há 15 anos; artrite reumatoide. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Sempre gostei de dança, mas depois da minha deficiência a dança ganhou um novo significado, pois 
além de me ajudar na reabilitação também ajuda a romper os meus limites. 
2. A liberdade, o que eu sinto dentro de mim, alegria ao dançar. 
3. Sou uma pessoa que pensa sempre positivo e sempre vejo o lado bom das coisas. As adversidades 
para mim são um trampolim para as minhas vitórias. 
4. A dança me faz bem em todos os sentidos. Ela tem um papel importante na minha vida. 
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5. Passei por muitos momentos de dores, e principalmente físicas por causa da artrite reumatoide, e 
obviamente não vou negar que essas dores também geraram dores psicológicas, porém eu não me 
deixei abater diante das adversidades, com elas tive depois o resultado bom, o da superação. 
6. A dança tem um dom transformador e com certeza ela mudou muitas coisas na minha vida após a 
deficiência, com mais confiança com a cadeira de rodas e de que eu posso romper os meus limites. 
7. Eles admiram, gostam de ver as minha superação e dizem que sou corajosa.  
8. Com certeza ajuda muito no relacionamento interpessoal, ajuda na timidez e na confiança e 
amizade. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




41 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino médio completo; profissão 
professora; religião católica; cor parda; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 
salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 4 anos por lazer; modalidade dança de 
salão e dança artística na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência adquirida há 
26 anos; ataxia. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir do momento que comecei a dançar na Solidariedança. 
2. Meus sentimentos, liberdade. 
3. Circular com pessoas iguais a mim (cadeirantes). 
4. Procura contato com o mundo, as pessoas, com as diferenças. 
5. Sim. Adaptar-se a nova vida. Conhecer um novo mundo, uma nova realidade. 
6. Muitos. Melhorar no comportamento, liberdade. 
7. Uma superação, uma nova pessoa. 
8. Com certeza. Com os gestos, o olhar, a expressão. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




24 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino médio completo; religião 
espírita; cor preta; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de até 1 salário mínimo (até 
R$ 937,00); dança modalidade dança em cadeira de rodas na Associação Solidariedança de Arte e 
Cultura; possui deficiência congênita; mielomeningocele. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde que entrei na Solidariedança. 
2. Felicidade. 
3. Com alegria e com apoio da família. 
4. Me fazer sentir bem. 
5. No momento não. 
6. Sim, me faz sentir menos tímida. 
7. Minha alegria. 
8. Sim, pois temos que ter muito contato visual e verbal. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




28 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino médio completo; religião 
católica; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 
até R$ 2.811,00); dança há 12 anos; modalidade dança artística na Associação Solidariedança de Arte 




1. Sempre, desde pequena sempre gostei. 
2. Meu jeito de expressar, a liberdade de poder fazer movimentos. 
3. Conversando, explicando. 
4. Mostrar que cada um tem seu jeito e forma de expressar. 
5. Eu sempre aprendi a viver com minhas dificuldades. 
6. Sim totalmente. 
7. De um modo diferente de dançar com a cadeira. 
8. Sim com as pessoas interagindo com a gente. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




20 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Paulo (SP); cursou ensino médio incompleto; religião 
católico; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de até 1 salário mínimo (até 
R$ 937,00); dança há 5 anos por lazer; modalidade dança em cadeira de rodas na Associação 
Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência congênita; paralisia cerebral. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Tudo, desde o começo. A dança me faz muito feliz, realizado, ajuda minha autoestima. Amo a 
dança. 
2. Sorriso, alegria, amor à dança. 




7. Feliz, admiração. 
8. Sim, convivência, harmonia, sabedoria. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




22 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão estudante; religião católica; cor preta; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal 
de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 9 anos por lazer; modalidade dança esportiva e 
dança artística na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; possui deficiência adquirida há 20 
anos; paralisia todd. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir do momento que comecei a descer da cadeira sozinha, entre outras atividades. 
2. A felicidade e a paz. 
3. Normalmente, de forma tranquila. 
4. A dança acaba incluindo todos. 
5. Sim, mais vontade de viver. 
6. Sim, fiquei mais ativa. 
7. Ficam orgulhosas. 
8. Sim, através do contato através da dança. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




51 anos; sexo masculino; casado; reside em São Caetano do Sul (SP); cursou pós-graduação; profissão 
analista de sistemas; religião católico; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de mais de 12 salários mínimos (mais de R$ 11.244,01); dança há 8 anos por lazer; modalidade 
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jazz, danças urbanas, dança de salão, dança esportiva na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; 
possui deficiência congênita; paraplegia; pratica vôlei. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
*Optou por não responder ao questionário.  
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




37 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou pós-graduação; profissão 
musicoterapeuta; religião católica; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 
6 a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 10 anos por lazer; modalidade balé, 
jazz e dança em cadeira de rodas na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir do momento em que iniciei o contato com os cadeirantes. 
2. Vida, emoção, verdade. 
3. Com o apoio de amigos e muita determinação. 
4. A dança tem um papel importante na expressividade das emoções e sentimentos. 
5. Muito, enxergar a vida com um olhar mais humano e caridoso, aproveitar e saber lidar em e com 
todos os momentos, maturidade, crescimento espiritual e afetivo. 
6. A dança mudou a minha rotina e meu modo de enxergar as diferenças, passei a acreditar que não há 
limites para o que desejamos profundamente realizar, é possível se podemos acreditar. 
7. Como um instrumento na vida do outro.  
8. Com certeza. A dança aproxima as pessoas, a música que permeia esse universo é um mecanismo 
eficaz junto aos movimentos executados na dança e isso é um facilitador na comunicação não verbal. 
A arte de uma forma geral, não só aproxima as pessoas mas cria vínculos para toda uma vida. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




47 anos; sexo feminino; casada; reside em Niterói (RJ); cursou pós-graduação; profissão professora; 
sem religião; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 6 a 9 salários 
mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 31 anos profissionalmente; modalidade jazz, 
danças urbanas e dança de salão na Cia Holos de Dança e Teatro Inclusiva; sem deficiência; pratica 
musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança melhorou minha autoestima e autoconfiança no período da adolescência. 
2. Emoção, prazer, alegria e a dramatização que a coreografia exigir. 
3. Diálogos, acordos, combinados e se não funcionar busco meus direitos como puder. 
4. Libertadora, alivia o estresse e paz. 
5. Sim, todo problema tem seu lado bom e positivo como aprendizado. 
6. Sim, sinto-me mais segura e gosto mais de mim. 
7. Como alguém expressiva e feliz. 
8. Sim e muito, fazer amizades e conhecer outros lugares. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




26 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Gonçalo (RJ); cursou pós-graduação; profissão 
professor de Educação Física; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda 
familiar mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 11 anos 
profissionalmente; modalidade balé, jazz, contemporâneo e dança em cadeira de rodas na Cia Holos de 




1. Após 2 anos de dança dentro da igreja que frequentava, fui convidado para uma cia de dança cristã 
interdenominacional. A partir dela, comecei a me aprofundar nos estudos de diferentes estilos ao ponto 
de escolher cursar graduação em Educação Física para me aprofundar na área. Isso foi entre meus 16 e 
17 anos. 
2. Verdade. Entendo que, ao assumir o lugar do palco, os movimentos trazem à tona o nosso interior, 
nossa essência. A vida que flui em cada um de nós e como nós permanecemos nela. 
3. Fé, suporte familiar e amizades verdadeiras. O principal ponto é a fé em Deus. 
4. Tende a ser uma válvula de escape, seja para expressar o caos do meu interior ou para me conectar a 
Deus em uma oração através do movimento. 
5. Sim. Eles sempre produzem resiliência, maturidade e sabedoria. Nos momentos de dor consigo 
estabelecer as prioridades de vida e fazer análises pontuais sobre cada aspecto que me cerca. 
6. Sim. Eu era extremamente tímido e aceitava muito mal meu corpo (era muito gordo até começar a 
dançar). Enfrentar um espelho dia a dia me fez rever meus conceitos e minha identidade corporal. 
7. Com admiração, pela beleza e pelo que sentem ao me ver dançar, assim como, com espanto visto a 
destreza técnica. 
8. Certamente. Atualmente mantenho contato com pessoas de todo o Brasil e outros países por conta 
da dança. Uma relação de parceria, amizade, troca e suporte mútuo. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




18 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Niterói (RJ); cursou ensino médio incompleto; profissão 
auxiliar de cozinheira; religião protestante; cor preta; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 2 anos por lazer; modalidade balé, jazz, 
contemporâneo e danças urbanas na Comrua Cia de Dança e Grupo de Dança Inclusiva Corpo em 
Movimento; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando comecei a dançar na Comrua e vi que poderia seguir um sonho na dança, porém hoje estou 
seguindo outro sonho na minha vida e estudo para ser militar de carreira. 
2. O sentimento da coreografia, seja ela alegria, tristeza, dúvida, amor e todos os sentimentos 
desejados.  
3. Costumo pensar bastante sem deixar que o problema venha atrapalhar meu dia e costumo conversar 
para desabafar e sigo a vida um dia após o outro. 
4. Esquecer os problemas e se divertir. 
5. Sim, maturidade e aprendizado. 
6. Sim, pude conhecer pessoas incríveis com histórias emocionantes. 
7. Talentoso e dizem que preferem que eu continue dançando. 
8. Sim, pode se fazer amizade, relacionamentos e como em todo lugar também encontramos pessoas 
que não nos demos bem, mas no palco somos um só, uma única coreografia que une todas as pessoas. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




22 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Niterói (RJ); cursou superior incompleto; profissão 
professor de dança; sem religião; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 6 
a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 11 anos profissionalmente; 
modalidade jazz, contemporâneo e danças urbanas em escolas de dança e companhias principalmente 
(Corpo em Movimento); sem deficiência; pratica corrida e acrobacia. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando acabei a escola e tive que escolher em quais áreas iria me dedicar profissionalmente, dança 
para mim se tornou algo essencial. 
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2. Depende. Na maioria das vezes gosto de expressar angústias e combinar com leveza. Há trabalhos 
em que temos que expressar alegria, mas prefiro quando temos que expressar sentimentos guardados, 
que quase não revelamos a ninguém. 
3. Costumo conversar com alguém ou procurar ajuda. Como sou muito teimoso e tento achar soluções 
sozinho, hoje tento equilibrar, ouvindo opiniões de outras pessoas. As adversidades vem sempre com 
um aprendizado e temos que expandir nossa visão. 
4. A dança é um lápis no papel da vida. É o instrumento que uso para desenhar minhas emoções, 
apagar coisas ruins, libertar desejos, compartilhar alegrias. Para mim, é minha válvula de escape. 
5. Sim. A dor muitas vezes traz pensamentos sombrios, de desespero e solidão. Porém, esses 
sentimentos não levam a nada e ficamos estagnados em um paradoxo sem solução. Entretanto, um 
novo recomeço vem sempre cheio de luz e nos dá mais força do que tínhamos antes. 
6. Sim. Eu era muito tímido e a dança fez com que eu perdesse grande parte dessa timidez e vergonha. 
Me ajudou a aumentar minha criatividade e libertar e explorar sentimentos. 
7. Creio que a maioria pensa que sou mais extrovertido do que realmente sou. 
8. Com certeza. Quando dançamos com alguém ou para alguém há uma conexão de corpos, de ritmo e 
de vibrações. Nesse atual trabalho com a ANDEF estou me conectando com pessoas diferentes e que 
possuem uma proposta que eu nunca tinha visto antes. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




20 anos; sexo feminino; solteira; reside em Itaboraí (RJ); cursou superior incompleto; profissão 
bailarina e professora de dança; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda 
familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 9 anos 
profissionalmente e por lazer; modalidade balé, jazz, contemporâneo, danças urbanas, dança esportiva, 
dança inclusiva e sapateado na Cia R. I., Cia de Dança Corpo em Movimento, Stúdio de Dança 
Patrícia Araújo, Escola Cerinhos; sem deficiência.  
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Aos 11 anos eu descobri a dança e desde esse momento ela passou a ser muito importante, no início 
por lazer, porém, foi cada vez ganhando mais espaço que hoje é minha projeção e pretendo continuar 
vivendo disso. 
2. Geralmente procuro interpretar a coreografia de acordo com a proposta, mas quando livre, procuro 
mostrar como me sinto, pôr para fora o sentimento que estiver dentro de mim, seja ele qual for, 
felicidade, tristeza ou raiva. 
3. Procuro pensar o melhor possível sobre a situação e quando me faz muito mal eu procuro me 
distrair com pessoas e coisas que me fazem bem. E claro, quando tenho a oportunidade, ponho tudo 
para fora através da arte, que é a dança. 
4. Ela tem o papel de libertação, como eu disse, é o melhor momento que tenho para ser sincera 
comigo mesma e por tudo para fora e me sentir melhor, mais aliviada. 
5. Sim. Esses momentos sempre trazem maturidade, então sempre me fizeram ver as coisas de outra 
forma, ou seja, me fazem enfrentar outros momentos ruins de outra maneira, de um modo melhor. 
6. Sim. Muitos. A dança transforma vidas e comigo não foi diferente. 
7. Não sei. Acho que gostam, porque aplaudem e às vezes recebo elogios. 
8. Sim. O mundo da dança é muito grande, então em eventos temos muito contato direto com outras 
pessoas e mesmo sem participar desses eventos, dentro de aulas de dança existem trabalhos para 
trabalhar esse ponto. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




20 anos; sexo feminino; solteira; reside em Niterói (RJ); cursou superior incompleto; profissão 
professora; religião católica; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 
salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 17 anos profissionalmente; modalidade 
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balé, jazz, contemporâneo e dança inclusiva na Cia de Elizete Mascarenhas e Grupo de Dança 
Inclusiva Corpo em Movimento; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança passou a ser importante na minha vida muito cedo por gostar muito de dançar, porém, 
quando descobri que posso ajudar de certa forma as pessoas com deficiência física através da dança, 
ela é o meu trabalho. 
2. O que sinto e o que a proposta da coreografia nos sugere. 
3. Através da adaptação, buscando a melhor forma para todos se expressarem, pois cada corpo é um 
corpo. 
4. A superação, mostrando que todos podem fazer da sua forma o que é proposto. 
5. Sim, acredito que é com os momentos ruins que aprendemos a superar e voltar com mais garra. 
6. A dança proporcionou na minha vida a forma de me expressar através do meu corpo, noção 
corporal, expressão facial, e até um encontro com minha identidade. 
7. Me enxergam quando danço com o corpo em movimento como uma pessoas que aceita e se inclui 
nas adversidades, transmitindo força, foco e garra. 
8. Sim. A dança inclusiva é um ótimo exemplo de interação, pois são pessoas com deficiência junto 
com pessoas sem deficiência fazendo os mesmos movimentos, mas cada um dentro da sua 
delimitação. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




35 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Aracaju (SE); cursou superior incompleto; profissão 
motorista; religião católico; cor parda; mora sozinho; renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos 
(de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 5 anos por lazer; modalidade dança esportiva na Cia 
Loucurarte; sem deficiência; pratica corrida, natação e musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Eu gosto muito da dança, pratico a dança por lazer, a dança ainda não passou a ser importante na 
minha vida. Praticar a dança para mim ainda é um lazer. 
2. Muita alegria, motivação, inspiração, determinação, e se divertir, etc. 
3. Adversidades! Aprender a lidar e superar as adversidades é o que nos faz ser quem somos, cada 
desafio, a cada dificuldade serve para fortalecer a nossa força de vontade. Todos nós algumas vezes 
somos confrontados com problemas, lutas, desafios, dificuldades, “a dor e a morte são parte da vida, 
rejeitá-las é rejeitar a própria vida”. 
4. Enfrentando adversidade, com o corpo que se expressam com prazer, valorizando sua 
essencialidade, quebrando ideias, ultrapassando a dificuldade. 
5. Graças a Deus no momento ainda não passei por um momento desses. 
6. Sim, meu comportamento, meu bem estar e o meu olhar nas pessoas, quem faz dança, artes, etc. 
7. Normais, toda vez que a gente termina um espetáculo o público fala “nossa, que legal fazer esse tipo 
de dança”. 
8. Sim, através da alegria que a gente passa para eles, na hora que estamos dançando. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




22 anos; sexo feminino; solteira; reside em Aracaju (SE); cursou superior incompleto; profissão 
estudante; religião católica; cor parda; mora com uma a três pessoas; nenhuma renda familiar mensal; 
dança há 4 anos profissionalmente; modalidade contemporâneo e dança esportiva na Cia de Dança 
Loucurarte, sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando tive acesso às aulas e às coreografias que me possibilitaram dançar com outras pessoas e 
interagir de forma bonita e levar para que outras pessoas pudessem apreciar o que até eu mesma 
desconhecia em mim. 
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2. Procuro expressar o que é proposto por cada coreografia pelas diferentes emoções que cada 
coreografia propicia, viver a emoção no palco de forma que não viveria na vida, de certa forma poder 
expressar tudo o que está guardado. 
3. Procuro buscar as melhores formas para que afete o menor número de pessoas envolvidas possível e 
que seja bom para todos os lados, às vezes procuro apoio em minha mãe e amigos. 
4. A dança me ensinou a ser um pouco mais maleável com as situações, apesar de ser uma pessoa 
explosiva, hoje ainda consigo parar para olhar o lado do outro com mais cautela. 
5. Sim. Amadurecimento, saber lidar com perdas, saber a ter somente o necessário, lidar com a 
distância de forma madura sem sofrer, certezas de que a vida não é fácil mais é possível.  
6. Sim, passei a ser uma pessoa mais comunicativa e prestativa, perseverante e diria que mais 
atenciosa às necessidades do outro, bem como o respeito às diferentes formas de pensar e viver. 
7. As pessoas me veem como intérprete capaz de adaptar-me à diferentes corpos e transmitir emoção, 
superação através da arte. 
8. Sim, tanto dentro da companhia com diferentes personalidades, como nos eventos em que nos 
apresentamos acabamos tendo uma ligação com diferentes pessoas de diferentes regiões. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




33 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Aracaju (SE); cursou pós-graduação; profissão educador 
físico; religião católico; cor parda; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 
salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 7 anos por lazer; modalidade 
contemporâneo, dança esportiva e dança inclusiva na Cia de Dança Loucurarte; sem deficiência; 
pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Em 2010, quando eu precisei ser responsável para que outras pessoas pudessem vivenciar a prática 
da dança. 
2. Interpretar vozes que não se fala... Comportamentos que não se vê... (sentimentos) 
3. Não sei bem explicar. Eu convivo com pessoas indiferentes desde de criança, então para mim todas 
as pessoas são iguais. 
4. Utilizamos a dança para mostrar as diversidades humanas e mostrar que não há barreiras. 
*Optou por não responder as questões 5, 6, 7 e 8. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




30 anos; sexo feminino; solteira; reside em Aracaju (SE); cursou superior incompleto; profissão 
auxiliar administrativa; religião católica; cor amarela; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 30 anos profissionalmente 
e por lazer; modalidade contemporâneo e dança esportiva na Cia de Dança Loucurarte, sem 
deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando a prática me fez mudar algumas coisas de modo muito particular... proporção de liberdade 
interior. 
2. A princípio só dançava quando minha expressão transmitia paz e harmonia para Deus. Quando a 
energia que vem dele transborda de dentro para fora a ponto de chegar ao outro e transformar algo 
dentro dele(a) também. Mas hoje é diferente. 
3. Diante de tantas e tantas coisas que ocorrem dentro e fora da dança, posso dizer que a força, 
determinação são cruciais em minha vida além da preciosidade da fé que trago das pessoas que me 
cercam e me fazem crescer. A cia tem sido grande parte dessa fortaleza. 
4. Agora tem me proporcionado o afeto e carinho de irmão que se fazem presente no trajeto desta 
minha história. Papel fundamental no qual eles talvez não tenham ideia. 
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5. Muitos em diferente proporção. Quase ser violentada na adolescência, ter problemas familiares e 
com o tempo ser julgada por não ter namorado e ser vítima dos testes de mentes perversas não é fácil. 
Mas tenho tido força, coragem, determinação para seguir e não desistir jamais. Sentido que vale a pena 
lutar e vencer. 
6. Muitas, a principal é a possibilidade de não se prender e permitir os movimentos e ou toque do 
outro sem receio, a ousadia, atitude, o olhar e cuidado mais do outro na inclusão dessas atitudes e 
ideias. O respeito, a reciprocidade mútua. 
7. Sinceramente não tenho ideia. E sou muito suspeita para afirmar. 
8. Total porque influencia a sua postura, seus gestos, olhar, atitudes, fala corporal. Muda com toda 
certeza. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




Sexo feminino; casada; reside em Rio de Janeiro (RJ); cursou pós-graduação; profissão dançarina e 
sócioanalista; religião xamantismo; raça indígena; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 46 anos profissionalmente; 
modalidade balé, contemporâneo, danças urbanas, dança popular e dança na cidade na Pulsar Cia de 
Dança; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando pequena aos 3 anos me hipnotizei por um comercial de TV do balé Guaíra em Gisele e 
meus pais sensíveis, perceberam a minha admiração e encantamento, desde este momento investiram 
na minha formação profissional.  
2. Em minha dança, após convencionarmos os assuntos e temas que serão tratados e abordados, me 
entrego ao pensamento do meu corpo, das minhas percepções, sensações e movimento – tudo ativado 
através da consciência corporal por onde perpassa e investiga e a construção de movimentos, 
transições, qualidades por exemplo, as quais versam corporalmente conectadas ao tempo e ao espaço, 
formando linguagem. 
3. Após minha formação em balé clássico, me formei em dança contemporânea pela escola Angel 
Vianna, essa escola tem em sua filosofia e metodologia a diferença como foco de desenvolvimento, 
digamos assim, portanto, em mim, a diferença é a qualidade do movimento. Através do estudo do 
corpo humano e das técnicas de dança desenvolvemos alavancas de suporte corpóreo e seguimos a 
pesquisar. Entre as diferentes metodologias de Angel Vianna, é importante destacar a formação em 
reeducação motora e de terapia através da dança um grande suporte, de todo modo, tudo se estabelece 
pela própria metodologia de Angel – à consciência e jogos corporais. 
4. Observação, respiração, reconhecimento e execução. 
5. Já enfrentei muitas lesões, dezenas delas. Já interrompi muitas danças, mas com todas elas, aprendi 
a mergulhar no sentido delas e fortalecer-me como humana. O chato mesmo é ficar fora do palco, 
depois de tanta dedicação. Entretanto, em meu trabalho quando isto acontece, buscamos formas de 
redesenhar a proposta para seguir até finalizar a temporada. 
6. A dança constitui a minha identidade, a minha existência é através da dança, sou totalmente dança. 
Vivo de dança, vivo em dança. 
7. O trabalho da pulsar é muito reconhecido, temos linguagem investigativa, sensível, poética e 
estética. O público identifica delicadeza, força, pesquisa, linguagem, minha dança, nossa dança 
encanta. Modifica percepções. A gente constituiu no público outra visão de mundo.  
8. A dança é a interação, ela é meio de aproximação, no meu caso, além do palco por exemplo, 
desenvolvo dança em direitos humanos, com diferentes grupos e em diferentes circunstâncias, entre as 
quais a busca pelo reconhecimento de si e fortalecimento da existência do sujeito sem objetivo. 
Também trabalho na construção das políticas públicas para dança, de dança buscando meios de 
ampliar esse conhecimento para a população, acredito que a dança é externa, ela é social e neste 
sentido, tem função transformadora. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  






44 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São José do Rio Preto (SP); cursou pós-graduação; 
profissão professor de Educação Física e terapeuta em dança; religião católico; cor branca; mora com 
uma a três pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); 
dança há 22 anos profissionalmente; modalidade dança de salão e dança inclusiva na Cia de Dança 
Guto Rodrigues, Sesc e Rede Lucy Montoro; sem deficiência; pratica caminhada, basquete e ciclismo. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde meus 10 anos de idade que vi na oportunidade a chance de uma carreira na área da dança e a 
alegria de poder transformar na vida das pessoas. 
2. Amor, sentimento que a música proporciona, no caso das danças inclusivas expressar a emoção que 
a pessoa com deficiência pode expandir enquanto movimenta seu corpo deficiente e emocionar e 
mostrar a sua superação as pessoas que assistem.  
3. Conversando com amigos e muitas trocas de experiências com alunas psicólogas que sempre 
estamos colocando nossas adversidades e trocando ideias e soluções que possam ajudar nos problemas 
que possam aparecer.  
4. É meio apoio quando danço me entrego de corpo e alma, quando danço com algum aluno deficiente 
coloco pra fora toda emoção, toda angústia, todo sofrimento que possa atrapalhar minha vida e essa 
emoção transparece na música emotiva que também ajuda. 
5. Sim de dor sentimental a perda do meu pai me fez ficar mais forte e ser forte para minha família, 
para ser uma base para que todos não desabassem também... De dor física que a cada ensaio a cada 
horas e horas de ensaio gerou uma qualidade melhor na minha dança colocando num patamar de mais 
excelência daquilo que me proponho a levar para o palco com minhas alunas e alunos. 
 6. Mudou totalmente... A dança é minha vida, através da dança consegui minha casa própria, meu 
carro, minha independência financeira, a realização de alguns sonhos, sempre falo que a dança me leva 
para a classe a até a classe e sem ser julgado por essa ou aquela situação financeira... Sabendo me 
comportar em ambos os ambientes da melhor maneira possível.   
7. Como alguém que vive para superar os pacientes com deficiências, é um trabalho que sempre sou 
elogiado com um trabalho de muito amor ao próximo.  
8. Sim, social, integrativa, novas amizades, vínculos pessoais e profissionais.  
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




51 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
bailarina e coreógrafa; sem religião; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal 
de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 40 anos profissionalmente; 
modalidade contemporâneo na Cia Dança Sem Fronteiras; sem deficiência.  
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Sempre, desde 4 anos danço. 
2. Estar viva, minha visão de mundo, o que posso fazer para tornar o mundo um lugar melhor. 
3. As encarando de frente, sem fazer de conta que estão presentes. 
4. A dança me faz sentir viva, é minha forma mais potente de expressar o que tenho e quero dizer. 
5. Sim, perceber que a dor faz parte da vida, do caminho. 
6. Sim, a dança serve de ponte, eu e o mundo, eu e os outros. 
7. Como “jovem” rs! 
8. Sim, pode ser uma forma de diálogo e troca. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




23 anos; sexo feminino; solteira; reside em Campinas (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão estudante; sem religião; cor amarela; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal 
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de 9 a 12 salários mínimos (de R$ 8.433,01 até R$ 11.244,00); dança há 15 anos profissionalmente; 
modalidade balé e contemporâneo na Universidade e Cia Dança Sem Fronteira; sem deficiência; 
pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Aos 10 anos, quando decidi que seria minha profissão. 
2. Meus questionamentos de vida, tanto sociais quanto políticos, o que eu acredito. 
3. Eu converso com pessoas queridas. 
4. A dança é minha profissão e lazer, então está sempre presente. 
5. Sim. Ser mais independente e acreditar no recomeço. 
6. Sim. A dança define a maioria das minhas escolhas. 
7. Verdadeira. 
8. Sim, tanto na expressão / comunicação, quanto na relação. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




22 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão estudante; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 7 anos profissionalmente; 
modalidade contemporâneo na faculdade, casa, Cia Dança Sem Fronteiras; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No ensino médio quando comecei a encarar essa arte. 
2. A pesquisa gera desafios e expressar essa superação e descoberta, partindo desde um aspecto físico 
como emocional. 
3. Com calma, fazer as coisas em um tempo mais dilatado me possibilita encontrar novos caminhos. 
Com a minha família que dá suporte também. 
4. Refúgio. 
5. Sim, aprender a olhar a realidade e projetar as ideias. 
6. Sim, entrar no curso universitário e tomar a dança como possibilidade de carreira. 
7. Acredito que encontram em minha dança um corpo mais comum e próximo a realidade. 
8. Com certeza o corpo em movimento é algo comum e ele se comunica gerando uma interação. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




70 anos; sexo feminino; divorciada; reside em São Paulo (SP); cursou pós-graduação; profissão 
professora aposentada; religião católica; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 66 anos 
profissionalmente; modalidade balé, contemporâneo e dança de salão; sem deficiência; pratica 
ginástica multi funcional. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. É bem difícil afirmar o momento pois desde criança já demonstrava essa minha paixão. Mas passei 
por vários momentos na minha vida em relação ao meu trabalho com a dança. Criar minha cia na 
década de 90 onde fui pra cena e ganhamos vários prêmios. A partir de 2000 fui pioneira no estado 
onde morava (Belém Pará) com pessoas com deficiência (cadeirantes) e foi um novo aprendizado e 
também voltar para cena. Atualmente continuo com este trabalho e muito gratificante em 
Aracaju/Sergipe desde 2010, onde montei uma cia, a Loucurarte, e assim ministro oficinas, coreografo 
e estou sempre na cena (ainda). Então essas fases foram e são importantes. 
2. Tenho um diferencial no meu trabalho pois ele é pautado no emocional. Isso sempre é um desafio 
pois com a cia atualmente não trabalho direto, ou seja vou até eles uma ou duas vezes no ano, então 
nosso desafio é maior nesse processo emocional. Mas o último espetáculo (estreia foi em maio deste 
ano) foi emocionante, pois a cia correspondeu a altura do que estava proposto ir para cena. 
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3. Todo meu processo artístico foi muito duro no momento que passei a desenvolver um trabalho 
voltado para cia, pois não tinha apoio financeiro, mas em resposta a isso o grupo de pessoas era muito 
forte. Seja os intérpretes, família, amigos, pois tive em minha trajetória artística um grande 
reconhecimento na cidade. E atualmente com a Loucurarte isso é visível o apoio de seu diretor, apesar 
que acho que precisaria ter um apoio maior dos órgãos de cultura. 
4. Mostrar que a arte fala mais alto quando é realizada com prazer, com paixão e com verdade. 
5. -------- 
6. Sou apaixonada pela minha profissão e pela minha dança. Ela me move. Me dá força.  
7. Através de depoimentos sei que consigo transmitir essa força e emoção. Como estou com 70 anos e 
ainda na cena recebo elogios de ex alunos, alunos, amigos, professores de que sirvo de inspiração. 
Retornei à minha cidade (Belém) em maio onde fui homenageada e dancei com minha neta de 17 
anos. Foi emocionante e também consegui inspirar uma colega, professora (dra.) a retornar a cena e 
agora em setembro eu que me emocionei em vê-la na cena. 
8. É claro. A arte tem esse poder. Hoje estou desenvolvendo um trabalho com as danças circulares 
com pessoas idosas. Ver os olhos brilharem, a resposta do corpo em ter melhoras, a relação com o 
outro na troca de energia, vale tudo na minha vida. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




27 anos; sexo feminino; casada; reside em Rio de Janeiro (SP); cursou pós-graduação; profissão 
assistente social e professora de dança; sem religião; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda 
familiar mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 24 anos 
profissionalmente; modalidade balé, jazz, contemporâneo, sapateado, dança moderna e dança adaptada 
no Conservatório de Dança; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde sempre. 
2. Sentimentos. 
3. Com equilíbrio e foco. 
4. Fundamental. 
5. Sim, muitos aprendizados. 
6. Claro, a dança transforma. 
7. Com liberdade e amor. 
8. Sim, a dança é um instrumento social. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




22 anos; sexo feminino; solteira; reside em Araxá (MG); cursou ensino superior completo; profissão 
professora de dança; religião espírita; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 10 anos 
profissionalmente; modalidade balé, jazz, contemporâneo, danças urbanas, dança de salão e dança 
esportiva na Companhia de Dança Eficiência; sem deficiência; pratica musculação, pilates e ioga. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde o momento em que me sentia livre para realizar o amava, como uma válvula de escape onde 
quando estava em movimento não havia mais nenhum problema que me afligia. 
2. Procura expressar meus sentimentos, como uma forma de ultrapassar meus obstáculos. 
3. Com positividade sempre, acreditando que no final tudo estará de acordo com o que tem que ser 
feito, independente dos resultados. 
4. Fundamental, pois através dela encontro forças para continuar, levantar mesmo quando estiver no 
chão, pois sempre haverá um novo dia. 
5. Sim, eles me proporcionaram meu crescimento quanto pessoa, me fizeram ver os erros que cometi e 
tentar corrigir sem repeti-los novamente, como na dança. 
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6. Sim, todos os meus melhores amigos foram conquistados através da dança, os lugares incríveis que 
pude ir foram através da dança, e a profissional que sou hoje devo aos anos de experiência com a 
dança. 
7. Como uma pessoa forte e ao mesmo tempo leve. 
8. Sim, a dança possibilita a socialização e através dela criamos laços com pessoas que buscam o 
mesmo propósito que o nosso. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




43 anos; sexo masculino; casado; reside em São Paulo (SP); cursou pós-graduação; profissão educador 
físico; religião católico; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 6 a 9 
salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 20 anos profissionalmente; modalidade 
dança de salão e dança esportiva na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando eu conheci a minha esposa. 
2. Expresso compartilhamento. 
3. Naturalmente. 
4. O papel da dança é igualar todos com qualquer movimentos, onde não existe movimentos certos ou 
errados. 
5. Nunca passei por momento de dor. 
6. Sim, além de profissionalmente como também como ser humano. 
7. Na verdade, não sei como enxergam. Vou perguntar nas próximas vezes. 
8. Sem dúvida, a dança é para todos sem distinção de raça, credo, deficiência etc. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




44 anos; sexo feminino; casada; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
professora; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 1 a 
3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 4 anos por lazer; modalidade jazz e 
dança em cadeira de rodas na Associação Solidariedança de Arte e Cultura; sem deficiência;  
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Necessidade em fazer alguma atividade física. 
2. Sentimentos. 
3. A dança tem sido meu porto seguro. 
4. Equilíbrio das emoções. 
5. Não sou deficiente, porém, estar junto deles me fortifica nos momentos difíceis. 
6. Sim, a dança ou através dela me torno uma pessoa mais feliz, podendo enfrentar dificuldades com 
equilíbrio. 
7. Corajosa em enfrentar o público e admirada por estar no meio deles. 
8. Através da dança a aproximação com os sentimentos se torna atrelados, olhando nos olhos podemos 
sentir o que o outro sente, gestos expressam o que muitas vezes não conseguimos falar. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




50 anos; sexo feminino; casada; reside em São Paulo (SP); cursou ensino fundamental incompleto; 
profissão costureira; religião católica; cor parda; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 2 anos; modalidade jazz na Associação 




1. Em momentos de depressão. 
2. Todos os sentimentos possíveis, amor, carinho, dedicação, etc. 
3. ------ 
4. Quando danço esqueço tudo, só me dedico a ela. 
5. Sim, superação. 
6. Muitas coisas principalmente a autoestima. 
7. Como pessoa capaz de enfrentar tudo. 
8. Todas as formas possíveis. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




28 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Bernardo do Campo (SP); cursou superior 
incompleto; profissão educador social; religião protestante; cor branca; mora com quatro a sete 
pessoas; renda familiar mensal de 6 a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 5 
anos por lazer; modalidade danças urbanas na Igreja; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando tive um teste na igreja e percebi que eu tinha jeito para dançar. Foi quando me inscrevi para 
o teste e passei de primeira. 
2. O que estou sentindo. 
3. Orando. Busco conselhos e ajuda espiritual. 
4. Uma forma de ausentar as preocupações. 
5. De aprendizagem, quando me deparei com um suicídio, percebi que sozinho eu não consigo. E 
assim, percebi que na dificuldade eu necessito de ajuda. 
6. De superação e ser reconhecido como alguém de destaque, quando o que restava era apenas sombra. 
7. Como alguém que dança bem. Abaixo da média, mas bem. 
8. Sim, pois através da dança eu consigo expressar um sentimento, que outra pessoa possa estar 
passando. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




25 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
bancária; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 
salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 10 anos por lazer; modalidade balé, jazz, 
contemporâneo e dança de salão na Cia Tribo de Dança; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando iniciei a dança na igreja, percebi uma facilidade em alongamento e então passei a ter mais 
interesse em aprender e me desenvolver. Juntei este interesse com o fato principal de poder usar a 
dança na igreja como forma de me aproximar de Deus e transmitir o amor dele.  
2. Procuro expressar meus sentimentos de forma que a música também seja expressada.  
3. Gosto de compartilhar algumas situações com amigos. A dança me ajudou a permanecer na igreja 
quando passei pelo divórcio dos meus pais (tinha 15/16 anos).  
4. Com o envolvimento que tenho na cia, a dança ajuda a me distrair, estar com pessoas divertidas e 
realização pessoal. 
5. Gerou sabedoria, novas experiências, autoconhecimento, maturidade, crescimento.  
6. Proporcionou melhor condicionamento físico, principalmente na época onde fazia mais aulas. 
7. Me veem como uma pessoa leve, organizada, ágil. 
8. Sim, pode aproximar as pessoas do próprio grupo, bem como as que assistem. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  






23 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
compradora; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 6 
a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 10 anos por lazer; modalidade balé, 
jazz e contemporâneo na Cia Tribo de Dança; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando entrei na igreja (2007) e vi que tinha um grupo de dança.  
2. O amor e a adoração à Deus.  
3. Costumo orar muito quando estou enfrentando alguma adversidade. Assistir ministrações, por 
exemplo, me ajuda muito também.  
4. Quando eu danço, eu consigo orar em movimentos e me sinto na presença de Deus, o que me faz 
sentir mais forte para enfrentar qualquer adversidade.  
5. Sim. A morte do meu avô, que era a minha figura paterna, me fez amadurecer e querer zelar pelas 
minhas primas como se fossem minhas filhas e eu tivesse que protegê-las assim como meu avô fazia 
por nós. 
6. Sim. Me fez ser mais extrovertida. 
7. Geralmente as pessoas me dizem que eu transmito luz. 
8. Sim. Pode ser um meio de interação social. É no mundo da dança que eu criei o meu círculo de 
amizade, desde sempre.  
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




27 anos; sexo feminino; casada; reside em Suzano (SP); cursou pós-graduação; profissão professora de 
Educação Física e dança; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 6 anos 
profissionalmente; modalidade balé e contemporâneo no Municipal de São Paulo; sem deficiência.  
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Sempre gostei de dançar mais em 2010 comecei a trabalhar com crianças e me despertou mais ainda 
o conhecimento da dança. 
2. O que estou sentindo. 
3. Como pratico e dou aula pelo lazer não encontro muitas dificuldades. 
4. É uma forma de expressão. 
5. Não entendi. 
6. Sim, me sinto mais capaz de fazer tudo com o meu corpo, a dança não me faz ter limites.  
7. Elas falam que danço bem e que se emocionam com a minha expressão.  
8. A dança é algo individual e coletivo e me fez muitos amigos durante a aula e as apresentações. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




26 anos; sexo feminino; solteira; mora em Suzano (SP); cursou ensino médio completo; profissão 
assistente administrativa; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 11 anos por lazer; 
modalidade balé e jazz na Igreja; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando eu percebi que com ela eu não seria beneficiada sozinha, através da minha dança outras 
pessoas poderiam viver algo diferente e muito além do que é bom. 
2. Meu prazer em dançar, minha alegria e mesmo estando triste enquanto danço as pessoas não 
percebem, porque a dança faz coisas mudarem na minha vida. 
3. Eu busco ajuda em Deus porque sei que ele em todas as coisas pode me ajudar, mas tenho ajuda de 
algumas pessoas que são muito especiais para mim e sempre posso contar com elas. 
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4. De alguma forma ela me faz esquecer minha adversidade e na hora em que danço sendo sincera, 
tudo desaparece.  
5. Sim. Me fez entender que sou forte mesmo sendo fraca, que sou capaz mesmo não me sentindo 
capaz, porque existe alguém por mim que me faz entender e superar todas as dores que devo passar. 
6. Sim. Desde que a dança entrou na minha vida eu percebi que posso estar muito brava com algo ou 
alguém, quando eu danço eu fico mais relaxada, os pensamentos ruins desaparecem, aparento ser 
calma mas não sou, mas com a dança fico calminha, bom a dança me transforma no melhor que posso 
ser. 
7. Elas me enxergam como inspiração é o que me dizem. Elas dizem que sentem paz ao me ver dançar, 
dizem que eu expresso bem o amor e o prazer que sinto ao dançar, que existe algo especial no 
momento em que danço, algo que não dá para explicar.  
8. Sim. Tantas pessoas desejam dançar mas se sentem incapazes ou até mesmo acham a dança algo 
impossível e mostrando e inserindo a dança no meio dessas pessoas eu acredito que possa mudar o 
pensamento. A arte nos modifica nos proporciona prazer nos leva além.  
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




23 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior incompleto; 
religião protestante; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 6 a 9 
salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 7 anos por lazer; modalidade balé, jazz e 
contemporâneo na Cia Tribo de Dança e Escola de Dança de São Paulo; sem deficiência; pratica 
musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir dos 15 anos, quando entrei no ministério de dança da igreja. 
2. Alegria e a manifestação de Deus no lugar em que estiver. 
3. Apenas continuando. Sei que se Deus me quisesse fora da dança isso já teria acontecido. Não vou 
parar enquanto ele não me disser para fazer isso. 
4. É o motivo pelo qual eu enfrento as adversidades que surgirem, independentemente de qual for. E 
me ensina a ter resiliência, a insistir em algo que não dá certo em primeiro momento.  
5. Gerou força, experiências com Deus, exemplos pra outras pessoas, entre outras coisas. 
6. Me torna mais forte e mais madura e me faz ver a vida de formas diferentes, cada dia mais. 
7. Como alguém que se entrega à música e à mensagem passada. 
8. Sim, pode integrar pessoas do mesmo grupo e, inclusive, ser um meio de comunicação efetivo em 
casos em que não seria possível alcançar pessoas de outra forma, ou fazer a mensagem ser ouvida. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




24 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
professora de Educação Física e dança; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; 
renda familiar mensal de 9 a 12 salários mínimos (de R$ 8.433,01 até R$ 11.244,00); dança há 12 anos 
profissionalmente; modalidade balé, jazz e contemporâneo na Movimento Escola de Dança, Academia 
São José, Ballet Evelyn, Escola Paulistinha; sem deficiência; pratica corrida e musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando tinha 19 anos e decidi buscar me profissionalizar no balé clássico. 
2. Isso pode variar de acordo com a proposta da dança em si, mas busco ser fiel à mensagem que ela 
pretende passar. Sendo assim, busco fazer com que as pessoas sintam aquilo que eu estou sentindo 
através da dança, o que pode ser amor, raiva, medo, ou até mesmo sentimentos mais complexos. 
3. Primeiramente na minha fé em Deus, em Jesus Cristo, através da oração e leitura da bíblia. Depois 
conto com o apoio da minha família e com o meu próprio empenho. 
4. Muitas vezes ela me causou desânimo e tristeza, mas em momento algum deixei de praticá-la. Creio 
que por isso ela me incentivou a tratar a lesão que tive sem desistir de dançar, me motivou a continuar 
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a melhorar cada vez mais. Para muitas pessoas, quando tudo anda dando errado, a primeira coisa que 
elas abandonam é aquilo que é “supérfluo”. Não é o meu caso. 
5. Com certeza. Me tornou mais forte, determinada, destemida e consciente. 
6. Acho que mudança é uma palavra um pouco forte. Posso dizer que a dança me marcou e me 
ensinou de diversas formas, em muitas situações, me deu lições de vida. 
7. Não sei, mas tenho a impressão de que elas acham que a minha vida é sempre maravilhosa (risos). 
8. Sim. Quando você faz aulas numa escola ou participa de um grupo de dança, você acaba se 
envolvendo com as pessoas (não todas) de forma natural. Você cria laços sem necessariamente querer 
e isso te faz refletir sobre a dança com uma prática para além da questão física, mas como uma forma 
de convívio e aprendizado. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




27 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursa ensino superior completo; profissão 
arquiteta; religião protestante; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 3 
a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 15 anos por lazer; modalidade jazz, 
contemporâneo e danças urbanas na Cia Tribo de Dança; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando entrei para o ministério de dança dentro da igreja, que além de me encontrar nessa arte, 
compreendi que poderia usá-la para Deus. 
2. Procuro expressar em cada movimento a intensidade do meu prazer com a dança, de acordo com a 
música, aplico o meu sentimento em cada movimento, sendo ele gratidão, amor, alegria, petição e etc. 
3. Com oração, leitura da bíblia, conversa com pessoas da minha confiança, medito sobre aquela 
situação, espero o lado emotivo aquietar-se para que eu possa raciocinar com a razão. 
4. Traduzir em movimentos aquilo que palavras não podem expressar. A dança para mim é um alento, 
uma terapia, um refúgio. 
5. Geraram muitos resultados como por exemplo o amadurecimento, o fortalecimento emocional, me 
tornei mais realista, responsável... Vejo momentos de dores como oportunidades para nos tornarmos 
melhores. 
6. Com certeza! Eu era extremamente tímida, uma menina não comunicativa, um pouco antissocial 
até, me sentia intimidada com pessoas. Mas a dança me formou como pessoa, me aproximou de mim 
mesma, me mostrou que sou capaz de muitas coisas e o fato de me apresentar para as pessoas me 
tornou comunicativa e desenvolta diante de pessoas devido a expressão corporal que vamos 
trabalhando ao longo dos anos. 
7. Como uma pessoa que faz algo grandioso, algo que é para poucos, de que não é qualquer um que 
pode ter esse “dom”, acaba sendo uma imagem sensacionalista, engraçado de certa forma no meu 
ponto de vista. 
8. Sim, justamente por não precisar especificamente de palavras, quando um sorriso, ou uma expressão 
da pessoa que recebe esta dança são formas de interação entre o dançarino e o receptor dessa dança. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




21 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Ribeirão Pires (SP); cursou superior incompleto; 
profissão bailarino; religião protestante; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 4 anos e 6 meses 
profissionalmente; modalidade balé, jazz e contemporâneo na Kleine Szene e Cia Cisne Negro; sem 
deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Assim que eu me apaixonei por ela. 
2. Interpretar bem a personagem que estou encenando até que a história chegue até o público. 
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3. Tentar ver o lado bom da adversidade e pensar uma solução mais rápida e prática pra ela e quando 
não é possível procurar ajuda de outras pessoas. 
4. Tem um papel essencial, quando danço eu foco totalmente minha atenção no meu papel, alivio 
meus nervos e tiro o foco do problema. 
5. Sim, sem dor não há resultados. Sem dor você não tem uma flexibilidade que deve ter para dançar, 
sem dor não ganha força, sem dor sua meia ponta/ponta não vai ficar alta. Se não dói não está certo. 
6. Sim, mudou minha aparência física, me deu mais confiança, me deu atitude, me deu amigos 
maravilhosos. 
7. Acham que eu danço bem (mesmo eu sabendo que tenho que melhorar muitas coisas ainda), falam 
que meu físico é lindo (mesmo eu achando que tenho que ficar mais magro). 
8. Com certeza, a dança te obriga a se relacionar com outras pessoas, principalmente quando se dança 
em grupo que a sintonia, os tempos, músicas, braços, pernas, cabeças tem que estar sincronizadas. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




25 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão estudante; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 6 a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 12 anos por lazer; 
modalidade balé, jazz e contemporâneo no Espaço de Dança Obra Prima, Praise Cia de Dança, Cia 
Tribo de Dança, sem deficiência; pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde quando a conheci foi importante para mim. 
2. Procuro expressar meus sentimentos, e também segundo o contexto da coreografia ou o que a 
própria música diz. 
3. Costumo através da fé, procuro apoio da minha família e amigos. 
4. A dança é um momento no qual eu consigo esquecer os problemas. 
5. Sim, gerou principalmente amadurecimento. 
6. Sim, através da dança pude escolher a profissão na qual quero seguir. 
7. Não sei dizer. 
8. Claro, pode sim, tanto no meio dos bailarinos quanto com o público. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




19 anos; sexo feminino; solteira; reside em Suzano (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
professora; sem religião; cor preta; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 
salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 9 anos profissionalmente; modalidade 
balé, jazz, dança de salão e dança esportiva no Projeto Ferraz de Vasconcelos; sem deficiência; pratica 
alongamento e ginástica localizada. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde o início quando comecei as aulas de balé clássico, inspirada por uma professora exemplar. 
2. Procuro expressar o que sinto no momento, danço por uma realização pessoal e descobri que posso 
ter o desejo de sair da dança, porém ela não sai de mim. 
3. Enfrento dia a dia, por cursar graduação em Educação Física e ouvir diariamente que se estiver 
difícil melhor fazer balé. Procuro explicar sempre as dificuldades encontradas no balé e que nem tudo 
é um conto de fadas como parece ser. 
4. Luto pela dança e para que todos a conheçam verdadeiramente como hobbie ou profissionalmente, o 
papel dela é essencial em minha existência. 
5. Sim, muitos, me fez uma mulher madura e me mostrou que na vida quando se almeja algo não 
podemos desistir. 
6. Sim, aprendo todos os dias, me fez uma pessoa mais sábia, mais sólida e madura. 
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7. Relatos contam que trago alegria e leveza sempre quando danço, mesmo eu nem sempre sentindo 
isso. 
8. Sim, de forma artística, como dançar em conjunto socializando com seus colegas de coreografia ou 
em uma aula auxiliando um amigo de sala. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




30 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; 
profissão bailarino; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 11 anos 
profissionalmente; modalidade balé e contemporâneo na Corpo Resiliente Cia de Dança; sem 
deficiência; pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando decidi que queria ser bailarino profissional. 
2. Depende do balé que estou dançando. 
3. Procuro não desistir e seguir em frente.  
4. Alívio. 
5. Sim, me ensinou a ser mais perseverante. 
6. Sim, acredito que sou uma pessoa melhor do que antes de conhecer a dança. 
7. Não sei responder. 
8. Sim, acredito que a dança precisa ser inclusiva. A dança é um canal direto para a comunicação entre 
o artista e o público. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




30 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
administradora de empresa; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda 
familiar mensal de 9 a 12 salários mínimos (de R$ 8.433,01 até R$ 11.244,00); dança há 27 anos 
profissionalmente e por lazer; modalidade balé, jazz e contemporâneo na Cia Tribo de Dança, Projeto 
Comunhão, Grupo Independente da Igreja Resgate; sem deficiência; pratica alongamento e 
musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando eu vi pela primeira vez uma apresentação da minha tia. A coreografia passava a mensagem 
do bem vencendo o mal. Ficou marcado em minha memória e eu nem tinha 5 anos ainda. 
2. Acho que essa primeira mensagem que vi é o que procuro expressar até hoje. Que o bem vence sim 
o mal. E acrescentei a certeza de que deus é maior que tudo e que ama a todos nós de uma forma que 
não podemos compreender, mas que posso sentir e quando danço tento fazer com que sintam através 
de mim esse tão grande e inexplicável amor tal como o sinto. 
3. Acredito que a cura para o ser humano já está posta dentro de si, basta encontrá-la. Por isso creio 
que aproximar-se da família e pessoas que me querem bem pode me ajudar a superar as adversidades 
mesmo que essas pessoas não saibam em alguns momentos o que estou passando, um abraço ou um 
olhar amigo sempre alivia a carga. Creio que esse remédio Deus nos deixou como presente. Mas há 
também casos que somente falando com deus de forma sincera posso encontrar luz em meus 
caminhos. 
4. A dança é sempre capaz de me transportar para os lugares que precisaria ou gostaria de estar, e 
também é capaz de transportar para meu físico os sentimentos que não posso ver então acho que o 
papel da dança nesses momentos difíceis é o de me tirar do lugar de dor e arrancar de dentro de mim o 
que eu não podia ver e por isso não sabia como combater. Ela me traz uma chance de não ficar 
prostrada mas lutar. 
5. Sim, com certeza. Amadurecimento, conhecimento e amor próprio. 
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6. Não diria mudança mas sim que a dança me fez encontrar minha identidade. Me fez olhar pra dentro 
e ver que todos somos especiais de alguma forma e não podemos aceitar comparações ou cobranças 
excessivas por que tudo o que temos nos faz únicos para um propósito único. 
7. De um jeito bom. Acham bonito, difícil e às vezes acham tocante a apresentação. 
8. Pode ser se algo for compartilhado enquanto se prepara ou enquanto se dança. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




25 anos; sexo feminino; solteira; reside em Campinas (SP); cursou pós-graduação; profissão atriz e 
professora; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 6 a 
9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 18 anos por lazer; modalidade dança 
de salão; sem deficiência; pratica treinamento funcional. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A dança sempre fez parte da minha vida como lazer, em 2010 quando comecei a dançar forró, ela 
ganhou uma importância maior, principalmente pela parte da socialização e novas amizades. 
2. Alegria e bom humor. Gosto de dar risada enquanto estou dançando forró. 
3. Eu oro, leio a bíblia e busco conselhos de pessoas de confiança. 
4. A dança ajuda me conectando com o lado leve da vida. 
5. Eu acredito que todo o gigante que eu enfrentei serviu para que eu crescesse, amadurecesse e ficasse 
mais forte. Exemplo, separação dos meus pais, perda de familiares, internações hospitalares de pessoas 
queridas. 
6. Socialização com pessoas externas ao meu curso de graduação. 
7. Pelo o que já comentaram comigo: alegre, bonita, integrada/sintonizada ao meu par, leve. 
8. Com certeza, principalmente, no ambiente do forró universitário onde os forrozeiros parecem uma 
grande “família”. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




51 anos; sexo feminino; divorciada; reside em Campinas (SP); cursou pós-graduação; profissão 
professora universitária; sem religião; cor branca; mora sozinha; renda familiar mensal de 6 a 9 
salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 46 nos profissionalmente e por lazer; 
modalidade balé, contemporâneo e dança de salão em Grupos Profissionais de Belo Horizonte e como 
Bailarina Independente; sem deficiência; pratica ioga e pilates. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Desde a infância, sempre fui apaixonada pela dança. 
2. Procuro expressar minha humanidade. A cada dança, diferentes aspectos da vida são expressados. 
Gosto da relação entre arte e vida. 
3. Com a ajuda da família, amigos e também com ajuda profissional, quando é o caso. 
4. A dança como atividade de lazer, em muitas ocasiões, ajudou na redução do estresse. 
5. Vejo a dor como motivo de alerta. Em alguns momentos da minha carreira como bailarina, foi 
difícil conciliar demandas profissionais com ausência de dor, mas sempre fui muito cuidadosa com 
minha saúde, tentando respeitar os limites do meu corpo. Os momentos e dor me impulsionaram a 
processos de autoconhecimento e a buscar outros modos de agir, outros hábitos corporais que 
pudessem promover saúde. 
6. A dança faz parte da minha formação como ser humano e informa meu modo de ver o mundo. Sinto 
que a dança me proporciona a possibilidade de aprofundamento da experiência corporal e outros 
modos de ser corpo. 
7. Cada pessoa tem uma perspectiva diferente. 
8. Sim, a dança pode proporcionar contextos de interação social, possibilitando diferentes 
relacionamentos. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 
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25 anos; sexo feminino; casada; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
nutricionista e auxiliar administrativa; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; 
renda familiar mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 12 anos 
por lazer; balé, jazz, contemporâneo e danças urbanas na Cia Tribo de Dança; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Não tem um momento específico, eu sempre admirei a arte da dança, até que um dia resolvi 
começar a fazer aulas. 
2. Procuro sempre colocar força e intensidade nos movimentos. E através da expressão corporal 
colocar o sentimento correto que a música está querendo transmitir. 
3. Costumo pedir conselhos para meus pais, marido ou amigos mais próximos e também conversar 
com Deus. 
4. A dança me liberta, é como se fosse um escape onde me desligo dos problemas, para assim 
descarregar ou recarregar minhas energias. A dança me faz me sentir bem, quando danço é como se 
fosse um momento só meu, é onde posso expressar minhas emoções sem julgamentos. 
5. Sim. Aprendi a valorizar mais a vida e as verdadeiras amizades, aprendi a dizer não quando 
necessário. E ter mais atitude em algumas situações da vida.  
6. Sim, através dela percebi que me tornei uma pessoa menos tímida.  
7. Não sei dizer, mas espero que enxerguem alguém muito feliz com a vida. 
8. Com certeza. Por meio dela podemos ganhar novos amigos, fortalecer as amizades antigas. Quando 
fazemos uma aula de dança em grupo é uma oportunidade de se aproximar e conhecer melhor o teu 
próximo. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




27 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior completo; profissão 
professora de Educação Física; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda 
familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 11 anos; 
modalidade balé, jazz e contemporâneo na Cia Tribo de Dança; sem deficiência; pratica vôlei e futsal. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Entrei na igreja e dei início a um grupo de dança e fazer aulas. 
2. Tudo que estou sentindo no momento ou lembranças. 
3. ------ 
4. Me faz ter paz, ou expressar o que estou sentindo na hora aliviando meu interior. 
5. Me fez uma pessoa melhor, aprendi a lidar comigo mesmo.  
6. Sim através dela me direcionou profissionalmente e descobri uma paixão. 
7. Pessoa dedicada que ama o que faz, se entrega sem reservas. 
8. Sim. Aprendemos a nos respeitar a respeitar o outro, suas limitações e conhecer o que este corpo 
tem a oferecer através de sua arte e expressividade. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




22 anos; sexo feminino; solteira; reside em Ribeirão Pires (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão estagiária de indústria química; religião espírita; cor branca; mora com quatro a sete pessoas; 
renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 15 anos por 





1. No momento que eu percebi que a dança me trazia amigos, diversão, um tempo para mim, além de 
fazer bem ao meu corpo. 
2. Procuro interpretar o personagem requerido e senti-lo em todo o meu corpo. 
3. Penso no que o futuro me reserva. Penso que ainda há esperança de crescer, de mudar. 
4. A dança desempenha o papel de intervalo. De momento no qual não há problemas financeiros, não 
há outros em sua volta, apenas eu e meu próprio corpo. 
5. Sim. Me fez mais batalhadora, mais forte. 
6. Além de me proporcionar momentos incríveis, com algumas pessoas maravilhosas, a dança me fez 
quem eu sou: focada, disciplinada e muitas vezes me ajudou com trabalho em grupo. 
7. Como uma menina alegre e contagiante. 
8. Com certeza, na dança você consegue conhecer pessoas e levar cultura para outras. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




33 anos; sexo masculino; solteiro; reside em Osasco (SP); cursou pós-graduação; profissão professor; 
religião protestante; cor preta; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 salários 
mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 16 anos profissionalmente; modalidade balé, jazz 
e contemporâneo em Escolas de Osasco e Academias em Osasco e Carapicuíba; sem deficiência; 
pratica musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. A partir do momento que tive acesso a ela me encantei e com isso se tornou importante para mim. 
2. Geralmente quando danço quero demonstrar alegria e paz. 
3. As dificuldades muitas vezes são diárias e preciso enfrentar todos os dias. Porém existem algumas 
que procuro pessoas que possam me oferecer um conselho, visão ou opinião sobre a situação que 
analiso e enfrento. 
4. Como súplica e oração pedindo socorro... Ajuda... 
5. No momento da dor sempre me foi difícil, dor esta que pensava que não aguentaria. Porém os 
resultados disso foi me fazer forte, preparado para enfrentar novamente ou cooperar com alguém que 
venha passar por algo semelhante. 
6. Sim, eu acredito que os movimentos são como um vocabulário. A cada situação aprendemos, 
criamos ou reproduzimos movimentações que por vezes são acrescentados de acordo com as situações 
vividas. 
7. Sou uma pessoa muito crítica comigo mesmo e sempre vejo que preciso melhorar. Mas, todos os 
feedback que recebo sempre são muito positivos. A leveza e qualidade dos movimentos, como 
também gostam de ver dançar por ser diferente tocante. Recebo falas como estas de pessoas que tem 
conhecimento de dança como também das que não tem. 
8. ----- 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 




20 anos; sexo feminino; solteira; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão estudante; sem religião; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 
até 1 salário mínimo (até R$ 937,00); dança há 8 anos por lazer; modalidade balé na Associação 
Atlética do Banco do Brasil São Paulo – Sede Sul; sem deficiência; pratica musculação, pilates e muay 
thai. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Sempre foi, desde pequena, assistindo a desenhos que tratavam do assunto. 
2. Todo tipo de emoção, sentimento, bons ou ruins, verdadeiros ou não. Ser eu ou ser outra pessoa. 
3. Por problemas de saúde mental, que geram, entre outras coisas, dificuldades em encarar 
adversidades, utilizo de apoio psicológico e psiquiátrico. Menos comumente, não costumo enfrentá-
los. Apenas ignoro-os. 
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4. Tornou-se crucial, visto que, nestes momentos, a dança possibilitava que eu descontasse, liberasse e 
mostrasse toda a frustração, raiva, tristeza e outros sentimentos gerados por situações de adversidades, 
sem realmente expor tal situação para o mundo, ainda protegida e sem julgamentos lançados 
diretamente à mim, quando se trata de questão moral na sociedade. 
5. Sim, negativos e positivos. Agravamento de transtorno de ordem psiquiátrica, raiva excessiva, 
apatia, entre outros, força, aderi a várias causas, blindagem. 
6. Sim, pois, como dito anteriormente, tornou-se um refúgio, algo essencial e um dos meios de 
protesto. 
7. Não sei dizer. 
8. Sim, visto que, enquanto arte, necessariamente usará de interação. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




30 anos; sexo feminino; casado; reside em São Paulo (SP); cursou ensino médio completo; profissão 
do lar; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda familiar mensal de 1 a 3 
salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 15 anos por lazer; modalidade balé, jazz, 
contemporâneo e axé na Igreja; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Sempre gostei de dançar, participei de grupos de dança, mais assim que entrei na igreja percebi o 
dom que Deus me deu, então passei a entender que a dança é uma forma de adorar a Deus com o 
corpo... Hoje sou a palavra dançada! 
2. Eu procuro expressar a música que estou dançando! Para a edificação daqueles que veem. 
3. Muitas vezes passo por problemas bem difíceis de se resolver, então não perco a cabeça, fico calma 
para poder raciocinar o problema e resolver da melhor forma possível... Sempre conto com meu grupo 
expondo o problema para trabalharmos em equipe, assim resolvemos os problemas, trabalhamos a 
unidade e no final todo mundo fica feliz! 
4. Existe aquele ditado, que quem canta seus males espanta! E no meu caso é quem dança seus males 
espanta! Muitas vezes diante de uma dificuldade, coloquei um louvor em minha residência e dancei e 
posso dizer que é a melhor coisa a se fazer! 
5. Sem sombra de dúvidas! A dor gerou amadurecimento em mim! 
6. Sim! Eu amo dançar e todos que me conhecem sabem disso! Quando era criança, todos me 
chamavam como a (“nome”) da axé (kkk) e hoje dentro da igreja todos sabem que lidero o grupo de 
dança da minha rede.  
7. Sempre veem com elogios, mais o que mais ouço é que sou criativa nas coreografias! 
8. Com certeza! A dança sempre traz alegria a vida das pessoas! Já fiz muitas brincadeiras em festas, 
células, e reunião com dança! E como é divertido! É algo em se fazer com as pessoas que não tem 
erro! 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




26 anos; sexo masculino; solteiro; reside em São Paulo (SP); cursou superior completo; profissão 
analista de marketing; religião protestante; cor parda; mora com quatro a sete pessoas; renda familiar 
mensal de 6 a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 10 anos por lazer; 
modalidade jazz e contemporâneo na Cia Tribo de Dança; sem deficiência; pratica futebol e 
musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando meus pais se separaram, e ambos estavam afastados da igreja, um dos motivos para que eles 
voltassem foi uma apresentação de dança minha, até o momento eu não tinha a real consciência do 
poder da minha dança. 
2. Depende muito do momento e o estilo que estou dançando, mas geralmente procuro expressar 
alegria, ou no meu caso especificamente: alegria em adorar através da dança. 
236 
 
3. Eu acredito que Deus sempre terá um escape para qualquer adversidade que possamos ter, mas eu 
também busco encarar, seja ela qual for. Não acredito que fingir que nada aconteceu, possa melhorar 
algo, ou até mesmo amenizar. 
4. Ela é minha forma de pedir ajuda. 
5. Muitos, mas um dos principais é que me tornou uma pessoa muito mais racional e menos impulsivo. 
6. Sim, vejo que a dança conseguiu tirar o melhor de mim em diversos aspectos, desde algo simples 
como a postura, por exemplo, quanto à formação do meu caráter. 
7. Como alguém que consegue transmitir uma mensagem, ou um sentimento de forma real, sem 
fantasias, ou mentiras. 
8. Com certeza, uma grande parte do meu círculo de amizades hoje foi criado através da interação com 
a dança, pois os ensaios, espetáculos, aulas entre muitas outras rotinas que esta atividade nos 
proporciona, criou um vínculo muito forte. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




29 anos; sexo feminino; casada; reside em Ribeirão Pires (SP); cursou ensino superior completo; 
profissão professora de inglês; religião protestante; cor branca; mora com uma a três pessoas; renda 
familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 3 anos por lazer; 
modalidade balé e jazz na Igreja; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento em que através da dança eu adorava a Deus. 
2. Adoração. 
3. Mantendo Deus sempre no meu pensamento e acreditando que o amanhã será melhor. 
4. Libertação e distração. 
5. Sim, aprendizado e amadurecimento. 
6. Sim, superação de limites. 
7. Simplesmente como uma adoradora. 
8. Sim, a partir do momento em que você troca experiências e supera obstáculos juntos. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




19 anos; sexo feminino; solteira; reside em Santo André (SP); religião protestante; cor branca; mora 
com quatro a sete pessoas; renda familiar mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 
5.622,00); dança há 4 anos por lazer; modalidade contemporâneo na Igreja; sem deficiência. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando através dela eu pude ser ferramenta nas mãos de Deus para cura e libertação na vida das 
pessoas. 
2. O amor de Deus e o toque dele sobre cada uma das pessoas. 
3. Busco enfrentá-las da melhor maneira que é com Deus, o único que pode solucionar. 
4. A dança tem sido libertadora em minha vida. Nos momentos de fracasso, tenho me posicionado 
como uma verdadeira adoradora e isso tem mudado tudo. 
5. Me trouxeram crescimento e amadurecimento. 
6. Completamente, pois através dela eu recebi a minha verdadeira identidade, que é ser uma 
adoradora. 
7. As pessoas costumam me procurar dizendo o quanto foram ministradas através da minha dança, e 
isso é algo gratificante. 
8. Sim pois através dela as pessoas são tocadas. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA: 






43 anos; sexo masculino; casado; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão assistente administrativo financeiro; religião protestante; cor parda; mora com uma a três 
pessoas; renda familiar mensal de 6 a 9 salários mínimos (de R$ 5.622,01 até R$ 8.433,00); dança há 
25 anos por lazer; modalidade balé, jazz, contemporâneo, danças urbanas e dança de salão na Igreja e 
Associação Tottori; sem deficiência; pratica natação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Quando descobri que era livre e não precisava ter vergonha, aos 18 anos. Venci a timidez. 
2. Que a dança transforma e cura a alma. 
3. Buscando a deus e me envolvendo mais na dança. Porque é algo que me faz sentir melhor. 
4. Primordial, me desligo dos problemas e me sinto importante. 
5. Sim. Quando perdi meu pai, meu sobrinho, me dediquei mais a dança, para superar (amenizar) o 
sentimento de perda. 
6. Muita. Passei a ser conhecido como o Renato da dança. O social! O desinibido! O conquistador de 
sonhos. O chato! Conheci minha esposa através da dança, tive um filho. E ganhei muitos filhos da 
dança. 
7. Como conquistador, alegre e contagiante. 
8. Sim. No convívio nos ensaios, nas apresentações e vida social. Compartilhamento de experiências, 
de espaços e transmissão de sentimentos. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




30 anos; sexo feminino; casada; reside em São Paulo (SP); cursou ensino superior incompleto; 
profissão oficineira; religião protestante; cor parda; mora com uma a três pessoas; renda familiar 
mensal de 3 a 6 salários mínimos (de R$ 2.811,01 até R$ 5.622,00); dança há 15 anos 
profissionalmente; modalidade contemporâneo e danças urbanas em Projeto Extensão de Jornada, 
Oficinas nos Centros Culturais e Casas de Cultura; sem deficiência; pratica alongamento e 
musculação. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. No momento em que percebi o quanto ela pode ser transformadora e inspiradora, além de poder 
transmitir sentimentos e sensações.  
2. Depende da proposta, mas, em geral, procuro expressar a minha verdade, as minhas emoções. 
3. Procuro sempre tentar superar da forma mais equilibrada possível, buscando ajuda da minha família 
e amigos íntimos. 
4. Um papel essencial, sempre que tenho que me superar a dança me mostra que sou capaz, e vai além 
disso, é como se ela não me julgasse, então não tenho medo de me mostrar pra ela e nem de me 
entregar, desabafo meus movimentos e ela simplesmente os acolhe, as vezes trazendo respostas, 
reflexões, questionamentos e as vezes o simples alivio, a calma, a leveza.  
5. Com certeza, acho que a dor é um mal necessário, nos traz maturidade, responsabilidade, gera 
cuidado e sensibilidade de visão geral e não de modo individualista. 
6. Sim, me faz crer em transformação, em melhorar sempre, e saber lidar com todas as situações 
possíveis, ela me mostra quem sou verdadeiramente e diariamente, isso gera mudanças tão profundas e 
intimas, que temos que tomar muito cuidado com nosso próprio ego. 
7. Sinceramente não sei, vou começar a questionar agora... 
8. Sim, de várias formas... Através do contato visual e físico, do sons, das formas, da expressão e da 
dramaturgia. 
*ESCALA DE RESILIÊNCIA:  




32 anos; sexo feminino; solteira; reside em Itaquaquecetuba (SP); cursou pós-graduação; profissão 
professora de Educação Física e universitária; sem religião; cor parda; mora com uma a três pessoas; 
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renda familiar mensal de 1 a 3 salários mínimos (de R$ 937,01 até R$ 2.811,00); dança há 20 anos por 
lazer; modalidade balé, jazz e contemporâneo na Escola Livres para Dançar; sem deficiência; pratica 
musculação e ginástica. 
*QUESTIONÁRIO DANÇA: 
1. Não sei precisar um momento específico, mas acho que quando entrei na graduação, em 2008, e 
pude ver o caminho da pesquisa acadêmica, a dança ganhou outro lugar para mim. Eu estava parada, 
sem dançar, mas comecei a investigar o balé e fui me aproximando da dança novamente. Em 2012 
voltei a dançar, jazz dance, e meu corpo respondeu de maneira diferente, eu me sentia melhor, mais 
madura em cena, com mais condicionamento físico, e aí eu dei outra importância para a dança, eu me 
senti viva, estabeleci uma relação com meu corpo que antes eu não tinha. Foi diferente e tem sido 
desde então... 
2. Eu procuro me sentir plena em cena, eu tento expressar que estou inteira e presente cenicamente, e 
isso não foi, e nem é, fácil, ao mesmo tempo que tento manter o controle dos meus movimentos, tento 
expressar uma “verdade” que é minha e que depende da minha entrega naquele momento. 
3. Eu espero o tempo passar e canalizo minhas energias em alguma coisa que gosto, livros, séries, 
música, me aproximar de amigos… Mas vou dar um exemplo diferente, em 2014 passei por um 
problema pessoal e me vi triste, mas nada que me levasse ao fundo do poço, mas eu estava triste, no 
fim do ano eu encontrei uma cachorrinha, que foi covardemente abandonada, ela tinha uns dois meses, 
uma viralatinha linda, eu a resgatei e vi nela a possibilidade de preencher o vazio que me fazia triste, 
desde então comecei a me relacionar com cachorros e gatos de maneira diferente, eles me fazem bem, 
e assim consigo superar certas adversidades… 
4. Extravasamento… É como se eu pudesse liberar pelo meu corpo, meus poros, aquelas sensações 
entaladas na garganta, no peito, e que não conseguimos dizer… É uma forma de comunicação que 
acho que não comunica nada (para os outros), mas libera coisas que estão dentro de mim, ainda as 
controlo quando as libero, mas é diferente, não preciso me conter tanto… 
5. Sempre, me fizeram, e fazem, crescer como ser humano, já compreendo melhor a morte, já aceito a 
tristeza como um sentimento necessário, já aceito que nada é para sempre, e isso talvez também tenha 
relação com a minha idade e com as coisas que já vivi, hoje, com quase 32 anos, enxergo as coisas 
diferentes… 
6. Fisicamente, fez me relacionar melhor com meu corpo, com minha magreza, sempre fui magra 
demais e estando imersa nessa cultura corporal que impõe padrões, ter um corpo magro me 
incomodava, mas a partir do momento que percebi que eu era magra e que na dança meu corpo era 
bem-visto, acho que encontrei um espaço de aceitação… Academicamente a dança mudou minha vida 
também, foi por ela que comecei meus passos investigativos e é por ela que quero continuar, quanto a 
minha identidade, não sei, acho uma pergunta bem profunda, estou aqui tentando puxar pela memória 
alguma coisa… O que me faz ser eu, (“nome”), hoje tem muita relação com o que vivi na dança e com 
a dança, meu corpo é diferente, se move diferente, e isso atribuo à dança, e não necessariamente às 
danças acadêmicas, eu gosto de dançar, ouço um batuque e já sinto vontade de movimento, eu sou 
uma pessoa movida por dança, por ritmos, gosto de ver e sentir a dança… Acho que de certa maneira 
minha identidade relaciona-se à como oriento meu corpo que é dançado… Não sei se fui clara… 
7. Hoje, já ouvi algumas dizerem que gostam da minha movimentação, da minha presença em cena, 
mas nunca me aprofundei perguntando mais coisas, minhas alunas de ginástica adoram me ver dançar, 
mas a relação delas com a dança é outra, não a da cena, mas elas dizem que danço bem, talvez porque 
eu tenha facilidade em me movimentar na música, porque eu tenho facilidade com movimentos do 
quadril, porque tenho boa coordenação motora etc. 
8. Com certeza. Tenho vários amigos e amigas por conta da dança, dançar por mais que você faça só, a 
não ser dança de salão que é em dupla, envolve outras pessoas no espaço e você interage com elas, de 
repente além de dançar já está conversando com alguém por conta da dança, já procura saber sobre 
outros lugares para dançar e sobre outras danças. Acho que, sem ser a dança acadêmica, o dançar é a 
primeira forma de se comunicar aí logo em seguida você consegue falar com as outras pessoas, é como 
se destravasse algo interno que te bloqueava para falar… Na dança acadêmica acho que a 
comunicação é mais interna, sou eu comigo mesma, não que não consiga interagir, há interação com 
as outras pessoas, mas a princípio é você com você mesma… 
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